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DO PARÁ
Secçao de Obras do Pará

Morre o maior pianista
Wladimir Horowitz, que combinou a técnica
impecável e profundidade emocional para se

converter no pianista mais destacado do Mundo,
na segunda metade deste século, morreu ontem

em Nova York aos 85 anos. Russo de nascimento,
Horowitz foi considerado "tesouro nacional"
dos Estados Unidos, sendo agraciado pelos

presidentes Jimmy Carter e Ronald Reagan.

Lucidéa Maiorana
Diretor-Presidente

JORNAL DA AMAZÔNIA
SISTEMA ROMULO MAIORANA DE COMUNICAÇÃO
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Sarney vai à tevê se defen áTm áCm\W®

Bragança vive
mais um Círio j

de Nazaré
O povo de Bragança viveu ontem

um dia de festas, com a realização de
mais um Círio de Nossa Senhora de Na-
zaré. A romaria, como tradição, saiu
da igreja de São Benedito e chegou à
Catedral às 10 horas, onde o bispo dom
Miguel Giambelli abençoou a multidão
com a imagem da Santa e celebrou a
missa. A grande característica do Cí-
rio de Bragança é que lá a imagem
da padroeira é conduzida na mesma
berlinda que durante 70 anos serviu
ao Círio de Belém, até ser substituí-
da em 1963. Este ano o Círio, sempre
no segundo domingo, foi antecipado
por causa das eleições. (Página 8).

Parlamento do
Líbano elege o
novo presidente

Parlamentares libaneses reunidos
ontem numa aldeia elegeram para a
presidência do Líbano o cristão maro-
nita, Rene Moawad, de 64 anos, que de
imediato recebeu apoio da Síria e da
Jordânia. Além da eleição do presiden-
te, os parlamentares ratificaram o Pia-
no de Paz da Liga Árabe, o que foi
rejeitado pelo líder cristão general Mi-
chel Aoun. Enquanto isso o gabinete is-
raelense anunciou ontem sua aceitação
do plano de paz com os palestinos, ela-
borado pelos Estados Unidos, mas com
algumas restrições, uma das quais não
aceita debate com a OLP. (Página 15).

NESTA EDIÇÃO

Fiorentina, a grande "zebra"

A DERROTA da Fiorentina para o Bologna,
por 1 a O, no jogo 3, foi a grande "zebra" do
concurso n? 09 da Loteca. Segundo o mate-
mático Osvald de Sousa, haverá um mínimo
de 9 e um máximo de 54 acertadores no tes-
te que não registrou nenhuma coluna do
meio. Para quem fizer os 13 pontos o prêmio
é de NCz$ 1.849.285,62.

Mineiro faz "quina" sozinho

1 Resultados
Nípolis/IT Lecce/IT 1 3 12

I I Verona/IT Intemazionale Hi 0 3
Fliorentina/IT Bolonga/IT _0_ J_

¦BMilan/IT Juvenlus/IT 3 1_
Ltrio/IT AManta/IT J_J_

AU. Madrid/ESP Caslellon/ESP J_J_
CZl Cella/ESP Barcelona/ESP J_J_
M ScvilIa/ESP Ali. Bilbao/ESP J_i_

Belenenses/Port Chaves/Porl J_ _0_
Porto/Port Braga/Porl 3 0

Sampdoria/IT Roma/IT _4_ J_
R. Socicdad/ESP ?Real Madrid/ESP _2_ _1_
Sportiog/Port Benfica/Porl BB 0 1

58 64 76 84 87
UM apostador de Belo Horizonte acer-

tou sozinho a "quina" do concurso 662 da Lo-
to e receberá o prêmio da NCz$ 1.442.367,07,
já descontado o Imposto de Renda. A qua-
dra apresentou 321 acertadores e cada um
receberá NCz$ 4.493,35 e o terno, com 11.551
acertadores, pagando a cada um NCz$ 166,49.

Na coluna de Paulo Zing
Ttodos os integrantes do "staff" do ex-

superintendente da Sudam, Henry Kayath,
; foram demitidos pelo general Roberto Klein,
a bem do serviço público. (Página 5)
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O presidente José Sar-
ney, que havia prometido
há um mês não respon-
der às acusações que esta-
vam sendo feitas contra
seu governo no horário de
propaganda gratuita elei-
toral, mudou de idéia e ga-
nhou recurso impetrado ao
TSE, tendo o direito, a par-tir de hoje, de usar 2 minu-
tos e meio do tempo do
PRN na TV para se defen-
der das acusações do can-
didato Fernando Collor de
Mello, que o chamou de"corrupto e incompetente".

Refugiados
continuam a
deixar RDA

Alemães orientais im-
pedidos pelo muro de Berlim
de passar para o Ocidente,
cruzaram a fronteira da
Tchecoslováquia em trens e
carros, provocando um gran-
de congestionamento perto
da cidade fronteiriça de
Schirnding. Cerca de 12.500
pessoas já atravessaram pa-
ra a Bavária desde que o go-
verno de Egon Krenz reduziu
as restrições a viagens. A
promessa de reformas não
está conseguindo conter a
evasão da população e segun-
do o premier alemão ociden-
tal, Helmut Khol, até dezem-
bro cerca de 150 mil alemães
terão fugido. (Página 15).

Ontem Collor voltou ao
ataque acusando o presi-
dente de "omisso, irrespon-
sável, desastrado, fraco e
cidadão de más intenções".
As acusações a Sarney
partem da premissa que a
candidatura do empresa-
rio Sílvio Santos e uma
manobra do Palácio do
Planalto para garantir o
continuismo. Para Collor,
Sarney está com medo.
Para Sarney, Collor foi-
longe demais e pode até
ser processado por calúnia
e difamação. (Página 10).

Todos contra
oportunismo

de Sílvio
A candidatura de Sílvio

Santos, como manobra do
Planalto a menos de 10 dias
da eleição, foi condenada por
quase todos os presidência-
veis que participaram on-
tem a noite do segundo
debate promovido pela Rede
Bandeirantes de Televisão.
Apenas Afif mostrou-se
mais receptivo ao fato gera-
dor da candidatura do dono
da TVS, que não participou
do debate. No final, Caiado
desafiou Lula a renunciar, se
provada corrupção em sua
campanha e Lula rebateu
acusando a UDR de 'íassas-
sina" e disse que, se eleito,
vai extingui-la. (Página 10).

D. Miguel Giambelli à frente do Círio de Bragança, às margens do tranqüilo rio Caeté.

Flamengo liquida O Remo perde
supertime do Vasco a chan#^ de

uma vitoria
A falta de tranqüilida-

de do seu ataque acabou
privando o Clube do Remo
de uma vitória sobre o For-
taleza, na tarde deste úl-
timo domingo, no primeiro
jogo pela vaga do grupo
IV do Campeonato Brasilei-
ro da Divisão Especial.
O Remo dominou o jogo.
(Cad. de Esportes/Página 6)

Com garra, experiên-
cia e talento, o Flamengo
liquidou com o supertime
do Vasco, ao qual venceu
por 2 a 0, com dois gols
do jovem Bujica, ontem, no
Maracanã, no principal
clássico da rodada do Cam-
peonato Brasileiro da Pri-
meira Divisão. Com um
show à parte de Zico e Jú-
nior, que ofuscaram o su-

perastro Bebeto, o Flamen-
go envolveu por completo o
Vasco. São Paulo e Palmei-
ras empataram de 2 a 2, en-
quanto a Portuguesa ven-
ceu a Inter de Limeira, por
2 a 0, o Santos o Inter de
Porto Alegre, por 2 a 1, e o
Atlético Mineiro o Flumi-
nense, por 2 a 0. Náutico e
Grêmio ficaram no 1 a 1.
(Cad. de Esp./Páginas 3e4)
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Jr amiliares e amigos, entre os quais o governador Hélio Guei-
ros, participaram ontem pela manhã do sepultamento do secreta-
rio de Planejamento do Estado, Amilcar Tupiassu, morto no sába-
do por fulminante ataque cardíaco em sua residência. (Página 7)
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Senna sepulta
as chances do
título de 89

Ao abandonar a cor-
rida, após um choque com
o inglês Martin Brundle,
na 14? volta do Grande Prê-
mio da Austrália, o brasi-
leiro Ayrton Senna, da
McLaren-Honda, sepultou
as suas chances de dispu-
tar — mesmo que na Justi-
ça — o título da temporada
deste ano da Fórmula 1,
que ficou com Alain Prost.
(Cad. de Esportes/Página 2)
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PSICOSE III
A perseguiçõo wnp/acdve/ de'um homem.

A estranho obseiiâo de mofar.
PSICOSE ííl em Tela Quente com Anlhony Per-
kim e Diana Scarwid hoje, depois de Tieta.

TU LIBERAL
Quinhonez tira de cabeça um lance de ataque do Flamengo, enquanto Bijuca e Alcindo participam também da jogada.
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Tiros na praia matam uma banhista

í

Onças atemorizam
zona rural mineira
Belo Horizonte (AG) — Para levar novamente tran-

qüilidade a antes pacata Santo Antônio do Amparo, no
sul de Minas, vários fazendeiros da região iniciaram on-
tem uma grande caçada as onças, que há mais de um
mês vem atormentando a cidade. Juntos, um casal de
onças pintadas e seus dois filhotes já mataram mais de
30 animais. Na zona rural da cidade, o medo é tanto queas crianças deixaram até de frenqüentar as aulas.

Mas o primeiro dia de caça não obteve sucesso. Os
fazendeiros estão sendo auxiliados pela patrulha da po-Ucia florestal de Santo Antônio do Amparo. Foram mon-
tadas várias armadilhas nas matas ao redor da cidade
onde as iscas — pedaços de carne fresca de boi — são
trocados freqüentemente, na tentativa de atrair as
presas.

As onças, já vistas por vários moradores da zona ru-
ral de Santo Antônio do Amparo, agem sempre da mes-
ma forma. Os animais abatidos pelos felinos são
encontrados todos sem as vísceras e encobertos por um
monte de capim.

Os fazendeiros acreditam que a caçada irá demo-
rar no máximo uma semana. Segundo eles, os animais
agem sempre à noite e são muito ariscos. Eles preten-dem inicialmente tentar imobilizar os felinos com ba-
las tranqüilizantes. Se não obtiverem sucesso, as onças
serão mortas.

Cientista Danon
sepultado no Rio
Rio (AG) — Dezenas de amigos e parentes acompanha-

ram ontem, às 14 horas, o sepultamento de Jacques Abula-
fia Danon, 65 anos, no cemitério israelita de Caju. Falecido
no último dia 30 no hospital Saint Joseph, em Paris, onde
fora internado com aneurisma cerebral. Jacques Danon era
diretor do Observatório Nacional do Rio, membro da Aca-
demia Brasileira de Ciências, da Academia de Ciências de
Nova York e da Academia Européia de Artes e Letras.

Com 250 publicações científicas publicadas, no Brasil
e no exterior além de 25 teses de doutorado e mestrado em
diversas universidades brasileiras, Jacques Danon foi tam-
bém diretor científico do Centro Brasileiro de Pesquisa Ff-
sica e membro da Sociedade Francesa de Química e Física,
além de ter sido orientador de teses de doutorado na Uni-
versidade de Paris.

Na sua gestão à frente do Observatório Nacional, Jac-
quês Danon mudou o perfil do órgão ao popularizar a di-
vulgação científica. Com isso, conseguiu que o Observatório
se tornasse o centro das atenções durante a passagem do
cometa Halley, o aparecimento da Supernova de Shelton,
o cometa Wilson, a eclipse do sol em 1988, do último eclip-
se total da Lua, em agosto último fenômenos que ocorre-
ram quando ele estava no cargo.

Hospital em greverecusa casos graves
Belo Horizonte — O Hospital do Pronto Socorro, queatende toda a região metropolitana, fechou ontem suas por-tas durante cerca de uma hora para todos os pacientes, até

mesmo para os casos de urgência. O. hospital vem funcio-
nando apenas para os casos de urgência há 25 dias, 'desde
que foi deflagrada a greve dos servidores da Fundação Hos-
pitalar de Minas Gerais (Fhemig) por melhores salários.
O diretor do HPS, Antônio Guilherme Roscoe Ferreira, ale-
gou a impossibilidade de funcionar sem um número mini-
mo de funcionários para ajudar os médicos, recomendando
à população que não procurasse o HPS.

O comando de greve teve de convocar alguns funciona-
rios do bloco cirúrgico para que o HPS abrisse novamente— para atender somente aos casos de urgência — confor-
me explicou a diretoria do Sindicato dos Servidores da Fhe-
mig, Irene de Fátima Menezes. Roscoe Ferreira, embora
tenha feito alarde quando fechou o hospital pela manhã, não
quis receber a imprensa à tarde para explicar o incidente.

A situação do HPS reflete o estado de falência do siste-
ma de saúde em Minas, onde também se encontram em gre-ve os postos de saúde e os centros regionais da Secretaria
Estadual da Saúde e os funcionários do Instituto de Previ-
déncia dos Servidores do Estado de Minas, além dos previ-denciários.

C0L0MBINA PENNA CUNHA DE ARAÚJO
(D, COLO)

Falecimento — Enterro — Convite
Mário Penna da Cunha Araújo, filho, nora, netos e

bisnetos; Humberto da Cunha Araújo, filho, nora netos e
bisnetos; Maria José da Cunha Araújo, Maria Lúcia da
Cunha Araújo, Maria de Lourdes Araújo Cardoso, filha,
genro, netos e bisneta; Maria de Nazaré Araújo Bitten-
court, filha, genro, netos e demais familiares da muito ama-
da COLOMBINA PENNA CUNHA DE ARAÚJO
cumprem a dolorosa tristeza de participar o falecimento
daquele ente querido ocorrido no dia 05/11/89 e convi-
dam para seu sepultamento a ser realizado hoje, 06/11
(segunda-feira) às 11 horas da manhã, saindo o féretro
da capela mortuária da Beneficente Portuguesa para o
cemitério Parque Recanto da Saudade.

MERIAM BENDELACK SERRUYA
FALECIMENTO - ENTERRO - CONVITE

Aziza Serruya, Ledicia Serruya, Messody
Serruya Bentes, Leão Isaac Serruya, Menahem
Serruya e Aarão Serruya, filhos, filhas, noras, ne-
tos, bisnetos e tataranetos daquela que em vida
se chamou MERIAM BENDELACK SERRUYA,
cumprem o doloroso dever de comunicar o seu fa-
lecimento, e convidam para o seu enterro que se
realizará hoje, às 11:00 horas, saindo o féretro
do Comunal Israelita do Pará, situado à trav. 9
de Janeiro n-° 2.655.

:. : 3snrlf aft NIfttfftoi tido.

PLANTÃO
PERMANENTE

FONES: 224-6715
- 224-7064

Generalíssimo
Deodoro. 891, esquina

da JoOo Balbi

Funerário
Completo

.A/ejxLa_de__
Contratos
Póstumos.

Rio (AG) — Tiros, corre-corre, uma pes-
soa morta e tentativa de linchamento. Es-
sas cenas de violência levaram ao pânico
centenas de banhistas que lotavam ontem
o Posto 9, em Ipanema. Para fugir de uma
rixa entre dois pivetes — um deles armado
— a multidão de freqüentadores desse tre-
cho da praia deixou a areia e se refugiou por
trás de carros, nas portarias dos prédios e
ruas transversais à avenida Vieira Souto. A
banhista Ângela Lopes Machado, de 26 anos,
acompanhada da filha de três anos, não te-
ve, porém, tempo para escapar: levou um
tiro no tórax e morreu no hospital Miguel
Couto, para onde havia sido levada por po-
pulares.

. O tumulto começou por volta das llh,
quando o Posto 9 estava repleto de banhis-
tas. Com uma arma calibre 32 escondida no
short, o pivete CM, de 14 anos, andava pela
areia à procura de alguém para assaltar. Ao
se confrontar com um integrante de uma
quadrilha rival começou a atirar em sua di-
reção, descarregando a arma. Enquanto de-
zenas de pessoas se deitavam na areia e a
maioria corria para a rua, seguranças do
Ceasar Park Hotel, que dão proteção aos
hóspedes na praia, iniciaram a perseguição,
mas conseguiram capturar apenas CM, eu-
ja baixa estatura e o corpo franzino dava a
impressão de tratar-se ae uma criança de
8 anos.

Em meio ao pânico geral houve crises
de choro e dezenas de crianças se perderamdos pais. Após a prisão do pivete, a multi-
dão que se refugiou nas pistas da Vieira Sou-
to se dividiu, então, em dois grupos. Um
deles se encarregou de socorrer Ângela Lo-
pes Machado, baleada no momento em quechegava com a filha na praia. Os banhistas
pararam um Monza que passava pelo local
e obrigaram seu motorista a transportar a
vítima até o hospital.

Quando os seguranças do hotel se diri-
giam para o calçadão com CM, morador do
morro dos Macacos, em Vila Isabel, um ou-
tro grupo de banhistas cercou o pivete paralinchá-lo. A essa altura, já havia chegado ao
local uma dupla de soldados, do policiamen-to de praia, que para evitar o linchamento
colocaram o menor dentro da cabine tele-
fônica, situada na esquina da rua Maria Qui-
teria com Vieira Souto. A ação dos policiais
provocou protestos por parte da multidão.—¦ Os PMs só apareceram depois que tu-
do aconteceu. Na hora de dar proteção pa-
ra os banhistas e prender o marginal eles
não estavam na praia. Deviam ter deixado
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O pivete na cabine telefônica e a
arma...

o diabo desse garoto nas nossas mãos — dis-
se enfurecida, a banhista Ana Lúcia
Teixeira.

Quando C. M. era colocado dentro de um
carro do 23? BPM, houve um novo tumulto
na praia. Fausto dos Santos Luiz, acompa-
nhado do filho de 11 anos, foi preso na areia
por policiais após ser acusado pelos banhi-
tas de chefiar uma quadrilha de pivetes,
làmbém ameaçado de linchamento, foi le-
vado junto com CM. para a 14? DP, mas na-
da ficou comprovado contra ele. Segundo os
policiais a suspeita recaiu sobre Fausto
quando tentou defender o pivete da
multidão.

Na delegacia, CM, que carregava tam-
bém uma trouxinha de maconha, contou que
achou a arma, durante o fim de semana
quando participava de um baile no Clube
Renascença, em Vila Isabel. O menor foi en-
caminhado, mais tarde, para a Delegacia de
Proteção e Segurança ao Menor.

A engenheira Ângela Lopes, que tam-
bém morava em Vila Isabel, não resistiu aos.
ferimentos e morreu ao dar entrada no Mi-
guel Couto. Ela havia ido à praia em com-

.com a qual foi morta a engenheira que chegava na praia com a filha.

panhia da filha, Ana Beatriz, e de uma
amiga.

Rio (AG) — O incidente que levou à
morte a engenheira Ângela Lopes Macha-
do, de 26 anos, não é comum naquele trecho
da praia de Ipanema, junto ao Caesar Park
Hotel. Segundo policiais da 14? DP (Leblon),
a área do Posto 9 é ponto de chegada da li-
nha 461 (São Cristóvão-Leblon) e um local
visado por pivetes apenas para a realização
de pequenos furtos. Já os assaltos a mão ar-
mada e as brigas entre quadrilhas são mais
comuns na praia do Arpoador, onde se en-
contram gangues inimigas dos morros dos
Macacos, Turano, Borel, Pavão, Pavãozinho
e Cantagalo. Também costumam agir no Ar-
poador as quadrilhas dos morros da Caixa
d'água na Penha, do Alemão, em Olaria, e
da Baiana, em Ramos.

Os policiais contaram que os conflitos
na praia começam porque os marginais dos
morros da Zona Sul — identificados como"a alegria de Copacabana" — não aceitam
que as turmas das favelas da Zona Norte
tentem "invadir" o Arpoador. Por isto, as

brigas muitas vezes terminam em trocas de
tiros e lutas com canivetes. Além do Arpoa-
dor, os outros pontos mais visados por pive-tes e quadrilhas são o trecho entre as ruas
leixeira de Melo e Joana Angélica, em Ipa-
nema, São Conrado, Leme, Posto Seis, e Jar-
dim de Alá.

No tiroteio de ontem Ângela foi vítima
de um infeliz encontro entre dois rivais do
morro dos Macacos: C. e um outro menor
conhecido como "Cambarra", que teria si-
do expulso do morro dos Macacos e que es-
tá refugiado no morro do Andarai. No
momento em que foi reconhecido pelo ini-
migo, C. estava a menos de dois metros de
Ângela, de sua filha, e da amiga Ana, o quedeixou as três na linha de fogo. "Cambar-
ra" fugiu e C. alega que o tiro que matou Àn-
gela não partiu de sua arma, embora o
calibre seja o mesmo: 32.

Apesar de o Posto 9 não estar incluído
entre os "campos de batalha" de quadrilhasrivais, a maioria das pessoas que presenciouo crime não quis testemunhar, alegando ris-cos de vida.

Sepultados jornalistas que
trabalhavam para Collor

Belo Horizonte (AE) — Foram se-
pultados ontem em Minas os corpos
dos jornalistas mineiros que trabalha-
vam para o candidato do PRN, Fer-
nando Collor de Mello, e que morre-

;ram no acidente, do avjão da empresa
. Cohãir," à1 zero.hòrà.ae sábado. Ale-

xandre Horta, 32 anos, licenciado da"TV-Manchete", foi enterrado às 12 e
30 no cemitério do Bonfim, em Belo
Horizonte, e Pedro Goulart, 30 anos,
foi sepultado em Bains, sua terra na-
tal, a 220 quilômetros da capital mi-
neira. O co-piloto João Bosco Montei-
ro de Barros, 27 anos, foi enterrado
ainda no sábado, em Belo Horizonte, e
o piloto César Augusto da Costa, 43
anos, foi sepultado ontem em Curitiba
(PR).

Em Belo Horizonte, nem os dire-
tores da empresa de táxi aéreo nem o
pessoal da aeronáutica foi localizado
ontem para falar sobre as causas do

acidente, que só deverão ser conheci-
das, oficialmente, dentro de 30 dias.
Mas esta semana poderá ser divulga-
do um relatório preliminar apontando
as possíveis causas.

O Lear-jet prefixo PT-ISN, da Cd-
nair Táxi-Ãéreo, dos empresários
Luiz Gonzaga Dias e Pavel da Mata
Machado, estava a serviço do candi-
dato Collor de Mello e havia saído de
Fortaleza, no início da noite de sexta-
feira. Fez escalas em Recife e no Rio
de Janeiro, onde deixou um dos coor-
denadores da campanha do candidato
do PRN, Jucá Colagrossi.

A 15 quilômetros do aeroporto da
Pampulha, já com permissão da torre
para aterrissagem e trem de pousoem posição de descida, o avião
espatifou-se contra um morro,
incendiou-se, e deixou os quatro ocu-
pantes carbonizados.

Ontem, a dentista Margareth Fer-

nandes, irmã do jornalista Alexandre
Horta, contou que há dias atrás ele ha-
via reclamado de que um avião da
mesma empresa, em que viajava, ha-
via sofrido uma pane duas vezes se-
guidas, obrigando o pilotoa descer em
J^ do-Iguaçu. > quando destino era
Blumenau, e com.cqpíbMstíyel paraapenas cinco minutos de autonomia
de vôo.-' -r

Margareth foi obrigada a ajudar
na identificação dos corpos devido à
greve da Polícia Civil, responsável
pelo Instituto Médico Legal. Mesmo
assim, Alexandre Horta foi enterrado
com "autorização" porque o atestado
de óbito só será liberado hoje. No se-
pultamento do jornalista comparece-
ram apenas seus companheiros e fa-
miliares. Segundo a irmã ela não ti-
nha conhecimento de que algum
membro do PRN tivesse visitado a fa-
mflia ou participado do enterro.

Foto Alexandra Lima

Outra chacina em Nova Iguaçu
deixa cinco mortos a tiros

Rio de Janeiro (AE) — Cinco ho-
mens que acabaram de sair de uma fes-
ta que se realizou no "Forró Pouca
Telha" no bairro de Cerâmica, perto do
centro de Iguaçu, na Baixada Flumi-
nense, foram mortos a tiros de escope-
ta e de revólveres ao final da
madrugada de ontem, por componen-
tes de um grupo de extermínio que uti-
lizaram três carros: um Gol, um Passat
e um Volkswagen. A matança ocorreu
24 horas depois de outro grupo de ex-
termínio ter invadido a Vila Aliança,
em Bangu, Zona Oeste do Rio, e metra-
lhado dez pessoas, das quais seis mor-
reram e quatro ficaram gravementeferidas.

A policia - 52? DP (Nova Iguaçu)— Não sabe a quem atribuir a autoria
da matança, já que as pessoas mortas
aparentemente não possuíam antece-
dentes criminais e uma delas, Paulo
Ramos, 39 anos trabalhava como auxi-
liar de servente numa firma de Viga-
rio Geral, subúrbio do Rio. Dos cinco
mortos, ele foi o único atingido com ti-
ros de revólver, enquanto os quatro ou-
tros estiveram seus rostos deformados

Acidente com
ônibus deixa
nove feridos

Rio (AG) — Um acidente entre
dois ônibus de manhã, no cruzamentodas ruas Ibiapina, Monsenhor Alves daRocha e José Maurício, na Penha, dei-xou nove pessoas feridas. Os dois mo-toristas dos coletivos — que ficaram
presos nas ferragens durante 20 minu-tos e sofreram os ferimentos mais gra-ves — não puderam ser atendidos nohospital Getúlio Vargas, bem próximodo local do acidente, porque não havia
anestesistas de plantão. Ambos foramlevados por uma ambulância do Corpode Bombeiros para o hospital SouzaAguiar.

O motorista do coletivo da Viação
Fábios, ao tentar desviar do carro,
chocou-se de frente com o ônibus da
CTC, que era dirigido por Luís Carlos
Brás de Almeida. Os dois ficaram pre-sos nas ferragens e só foram retirados
por soldados do Corpo de Bombeiros
dos quartéis de Ramos e do Méier.

por tiros de escopetas, e ficaram pra-ticamente irreconhecíveis. No bairro
carioca do Alto Boa Vista, na avenida
Edson Passos, um dos tradicionais pon-
tos turísticos do Rio, a polícia encontrou
no fim da tarde de ontem, o corpo de
um homem, totalmente carbonizado e
que tinha pés e mãos amarradas.

A nova chacina ocorrida no Esta-
do do Rio (segundo a polícia as chaci-
nas já se incorporaram à rotina)
aconteceu pouco depois das 4 horas da
madrugada, quando acabou a festa que
se realizava no "Forró Pouca lelha". As
cinco vítimas foram seguidas por seus
matadores e executadas em locais di-
ferentes. Edmilson Correia Dias, de 23
anos, e Daniel Sampaio Rodrigues, de
35, foram executados na rua São José,
em frente a uma birosca. Gustavo da
Silva Caetano, de 35 anos, dono de uma
outra birosca, foi assassinado na rua
Saraiva. Gilson Corrêa Alves, de 38
anos, foi executado perto da biroca "Asa
Branca", na rua Saraiva e o último a ser
morto foi Paulo Ramos, cujo corpo foi
encontrado pela policia na rua Delfino,

junto a um terreno Baldio.
A irmã de Paulo Ramos, Dulcinéia

Ramos, revelou aos policiais da 52? DP,
que os assassinos estavam em três car-
ros — Gol, Passat e Volkswagen — com
armas pesadas e deram várias voltas
pelas ruas dos bairros de Cerâmica e
Ponto Chie, até que foram para a portado forró esperar seu irmão e mais qua-tro outros rapazes, para executá-los.
Ela não sabe a que atribuir o crime, já
que seu irmão era trabalhador e não se
envolvia com a polícia e nem com tra-
ficantes e ladrões.

Um soldado da Polícia Militar, que
esteve no local e disse ser irmão de Gil-
son, afirmou que antes de ir para o for-
ró seu irmão passou a noite de sábado
numa birosca jogando sinuca com uma
loura, que tinha uma cicatriz (de nava-
lhada) no rosto. O PM, destacado no
posto que a Polícia Militar mantém em
Miguel Couto, distrito de Nova Iguaçu,
contou não poder saber quais os moti-
vos que levaram os componentes do
grupo de extermínio a matarem seu
irmão.

Alunos do CEO na abertura dos Jogos Olímpicos

Abertas olimpíadas
da escola do CEO
Foi realizado ontem, na Escola Superior de Educa-

ção Física, a abertura do XIII Jogos do Centro de Estu-
dos Objetivos, CEO, que contou com a participação de
cerca de 600 alunos cio maternal ao 2? ano do 2? grau.O evento iniciou às 18 horas, com o hasteamento das ban-
deiras do Brasil e Pará ao som do Hino Nacional execu-
tado pela banda da Polícia Militar. Em seguida, o
estudante Jorge Oliveira acendeu a pira olímpica, ha-
vendo após o juramento dos atletas. A diretora, Maria
Augusta Bastos, declarou iniciado os jogos, quando eri-
tão todos os estudantes presentes cantaram o hino do
CEO.

As atrações da abertura foram apresentações feitas
por todas as turmas da escola, que mostraram várias
evoluções e ainda relembraram o artista Luiz Gonzaga.
Houve também a apresentação de danças espanhola e
portuguesa, realizadas pelos estudantes de 1? grau. A
ginasta Paula Renata Kaluf, de 15 anos, que fez parte da
equipe que representou o Brasil no Campeonato Mun-
dial de Ginástica Rítmica, na Iugoslávia, onde obteve
o 15? lugar entre 36 concorrentes, foi também uma das
atrações.

Os jogos serão realizados no próprio colégio, no pe-ríodo de 5 a 11 deste mês: as turmas do pré-escolar par-ticiparão apenas dos jogos recreativos, enquanto que as
de 1? e 2? graus competirão as modalidades de futebol
de campo, vôlei, basquete, queimada, atletismo e nata-
ção. Hoje, das 8 e 14 horas, está programado futebol desalão para os homens e queimada para as mulheres.

Mandante da morte de
Eliachar julgado hoje
Rio (AG) — O juiz Luiz Nunes, do 4o

Tribunal do Júri, irá presidir hoje, a
partir das 13 horas, o julgamento do fa-
zendeiro e ex-vereador de Palmas, no
interior do Paraná, Alberto Araújo,
acusado de ser o mandante do assas-
sinato do jornalista e humorista Leon
Eliachar, em maio de 1987. De acordo
com o processo, Alberto Araújo, conhe-
cido em sua cidade como "Beto Pitan-
ga", mandou matar Leon porque ele
mantinha um romance com sua mu-
lher. Vera Maria Bini Araújo, Vera
constantemente vinha ao Rio de Janei-
ro fazer compras para sua boutique em
Palmas.

"Beto Pitanga" será o penúltimo
dos envolvidos no crime a ser julgado.
Depois deste ficará faltando apenas o
julgamento de Usa Cavanhol Macedo,
a "Sheila", usada como "isca" para que

Leon recebesse em seu apartamento
Roy e "Deque". 0 ex-delegado César
Prodóscimo foi o primeiro a ser captu-
rado e levado a júri. Prodóscimo foi o
responsável pela localização do ende-
reco de Leon no Rio, e usou de sua au-
toridade para conseguir a informação.
Ele foi condenado a 14 anos de prisão.
No último dia 26, Roy dos Santos Aum-
mer, acusado de ser o pistoleiro, e Mel-
chisedequer de Oliveira Machado, o"Deque", foram julgados no mesmo 4o
Tribunal do Júri, e condenados a 17
anos de prisão.

Na defesa de Alberto Araújo esta-
rá o criminalista Humberto Telles. Na
acusação estarão a promotora Ana Ma-
ria Gattas Bara e o advogado contra-
tado pela família de Leon Eliachar,
Clóvis Sahione.

Mário Soares foi
à escola de samba
Rio (AG) — Deu português no samba. Com todo res-

peito. Homenageado na madrugada de ontem pela es-cola de samba Unidos da Tijuca, o presidente dePortugal, Mário Soares, não se fez de rogado. Bastante
descontraído, ensaiou alguns passos na quadra acom-
panhado pela porta-bandeira Irene e pelo mestre-sala
Marquinhos Simpatia. Mário Soares contou que esta foi
a primeira vez que esteve em uma escola de samba eacrescentou, muito animado, que se contagiou com o
ritmo.

O presidente de Portugal se confessou honrado coma homenagem, principalmente pelo fato de a Unidos daTijuca falar um pouco de Portugal em seu enredo. A es-
cola de samba, que tem na presidência o também por-tuguês Fernando Horta, pretende mostrar o Brasil antese depois de Cabral.

Mário Soares chegou na quadra da rua São Miguel
as 2hl0min acompanhado do embaixador de Portugal
Leonardo Matias; do chefe de gabinete da Presidência'
Diogo Nunes Barata; do escritor Antônio Alçada Batistae do cônsul de Portugual no Rio, José Guilherme de
Melo.

Já no final da noite Mário Soares recebeu das mãosde Fernando Horta, um troféu com o nome da escola
gravado, uma boneca simbolizando uma porta-bandeirae uma placa de prata. Ao deixar a quadra da Unidos daTijuca, o presidente de Portugal afirmou que levaráboas recordações para seu país, em especial do encon-tro, no Maranhão, com os chefes de países africanos quefalam a língua portuguesa, onde reviu velhos amigos '

Ontem de manhã Mário Soares seguiu com sua co-mitiva para um passeio em Parati. Hoje, às 12h, MárioSoares visitará uma exposição no Museu de Arte Mo-dema e, as 17h, receberá uma condecoração na Acade- 
'.

mia Brasileira de Letras. Amanhã de manhã seguirá I
para Campos, onde visitará a Biblioteca Pública A tar-de, volta ao Rio e á noite segue no primeiro vôo noturno •
da TAP para Portugual.
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Remédios, tarifas telefônicas
e cigarros com novos preços

Brasília (AG) — O consumidor já
bmeça a semana convivendo com no-

jòs reajustes de preços. A partir de ho-
! estão mais caros os remédios, 25%

média, e as tarifas telefônicas,
fi,99% em média. Os cigarros sobem

j em média a partir de terça-feira.
Ejj reajuste dos remédios faz parte do
acordo firmado entre o governo e o se-
jor farmacêutico, nas câmaras seto-
riais, e inclui uma parcela de'ecomposição real de preços, já que o
(ilU.no reajuste foi autorizado há ape-

Elminho com
habeas-corpus

irá à Justiça
São Paulo (AG) — O investidor

: Elmo Camões Filho, o "Elminho",
filho do ex-presidente do Banco Cen-
trai Elmo Camões, está disposto a
se entregar à Justiça Federal, mas
somente depois que o Supremo Tri-
bunal Federal julgar o recurso com
que seus advogados pretendem en-
trar hoje na Justiça, pedindo novo

julgamento do habeas-corpus e
transferência do processo para São
Paulo. Elmo Camões Filho, conhe-
cido no mercado como "Elminho",
diretor da distribuidora Capitânea,
esta foragido há mais de três meses,
desde o início do escândalo envol-
vendo o megainvestidor Naji Nahas.

O advogado de Elminho, Cristo-
vão Colombo, disse ontem que seu
cliente passou o fim de semana re-
fletindo sobre a possibilidade de
entregar-se. Ele considera que El-
minho está mais otimista, diante do
ralaxamento da prisão do investidor
Naji Nahas, mas que sua decisão so-
bre entregar-se ou não — que será
tomada junto com a família — ain-
da não é conhecida.

No seu segundo dia de prisão
domiciliar, o especulador Naji Na-
has continou sem receber visitas.
Acompanhado dos filhos, que não
saíram de casa, Nahas passou o fim
de semana no apartamento que pos-
sui na região dos Jardins — a mais
nobre da cidade — preparando-se
para dirigir seus negócios, por tele-
fone, a partir de hoje.

Homenagens
ao jurista

Sobral Pinto
;ftírí'<AG) j4 0'presidente da Socie-

dade'de' Amigos dávRü'ò dá*'Oátíoca e
Adjacências (Sarca), Roberto Curi, co-
meçou a contagem regressiva para o
centenário do jurista Sobral Pinto, quecomemorou ontem 96 anos. A festa co-
meçou às 11 horas com a celebração de
uma missa pelo padre Assis Lopes, na
capela do Colégio da Providência, em
Laranjeiras. Amigo de Sobral Pinto e
colega de atividades no tribunal ecle-
siástico da Cúria Metropolitana, padre¦Assis teve como assistente para a ce-
.lebração da missa o próprio aniversa-
riante, que durante a missa lhe serviu
o cálice de vinho.

fj
. r. Ao final do culto, Sobral Pinto foi
;homenageado com o primeiro "para-
.í?éns pra você" do dia. De terno preto
(fi com uma bengala com ponteira de
buro, que possui desde a juventude, ele

^.acenou emocionado, agradecendo a
primeira homenagem. Após dar um
fprte abraço no padre Assis, o jurista

.jdesceu do altar para abraçar seus pa-•rentes e seguir para a casa da filha ca-
¦çula, Gilda, no Jardim Botânico, para
um almoço em família. Ao descer do

.carro, no entanto, uma surpresa não
permitiu que ele entrasse em casa, pa-

1 ra participar do almoço com quatro fi-
lhos, genros, noras, oito netos e quatro

. bisnetos. Um enorme bolo, as misses
, Rio Antigo 88, e 89, um doublê de Car-

j litos, "Beato Saiu", uma placa de pra-
; 

' ta, os Amigos da Sarca — da qual é
. sócio honorário desde 12 de agosto —

j e uma chuva de peta'as de rosas o
! aguardavam para um novo "parabéns
¦ - pra você".

"Não posso compreender que te-
nham promovido esta homenagem tão
bela a quem, em plena consciência,
acha que não fez nada para merecê-la.
Somente a bondade de nossos amigos

. me obriga a aceitá-la, porque acho quenão a mereço. Mas, para ficar à altu-"o', ra da dignidade daqueles que prestam'. esta homenagem a este velho que na-°j da vale, nada significa, aceito com fe-¦íi licidade. Aqui, de algum modo, eu tenho
k'. de volta a mocidade, com estas duas
io belas jovens ao meu lado, e ganho o me-
.. lhor presente que poderia desejar — a

, amizade".
O jurista fez uma pequena análise

da candidatura do animador de TV Sil-
vio Santos para a Presidência da Re-
pública. Para ele o principal acionista
do Sistema Brasileiro de Televisão não
deveria ter se apresentado como can-
didato. Esta nova candidatura no seu
ponto de vista, não tem nenhum emba-
samento político.

"Sílvio Santos não andou bem. Es-
ta sua candidatura veio apenas contur-
bar o quadro político do país, jábastante confuso. Acredito que o Tribu-
nal Superior Eleitoral deverá impugna-
Ia, apesar de não ha»er examinado de-
talhadamente o assunto" — explicou o
jurista.

Sobral Pinto disse ainda que se fos-
.se jovem e dissesse a seu pai que iria
.assistir ao programa de Sílvio Santos
na TV seria levado imediatamente ao
médico para checar se estava ou não
com o "juizo perfeito". Para o jurista,
fazer 96 anos é motivo de muita inquie-
tação e poucas alegrias, principalmen-
te em relação a atual situação do país.
Sobral afirma que a instituição em vi-
gor não é a República que completa es-
Je ano seu centenário.

lo-
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nas 11 dias.
A ficha telefônica foi reajustada

em 40% passando de NCz$ 0,10 para
NCzf 0,14. A assinatura básica nos Es-
tados onde é cobrado o ICMS (Impôs-
to Sobre Circulação de Mercadorias e
Serviços) passou para NCz$ 5,05. Esse
é o sétimo reajuste autorizado pela Te-
lebrás este ano, que usou a mesma es-
tratégia dos reajustes anteriores:
aumentou as tarifas abaixo do IPC e
concedeu aumentos indiretos acima
desse índice. O reajuste acumulado do

ano ficou em 639,64% enquanto a infla-
ção até outubro foi de 758,79%.

No caso dos cigarros, o aumento de
14,8% ficou abaixo da inflação, mas os
fabricantes esperam um novo reajus-
te em meados de novembro. A partir de
hoje, os cigarros mais baratos (Monar-
ca, Elmo, Imperador e Campeio) pas-
sam de NCz$ 1,85 para NCz$ 2,10. Os
mais caros (Hilton (longo), Charm
Benson e Hedges) passam de NCzl 5,95
para NCz? 6,85.

EUA poderá suspender
importação de açúcar
Brasília (AJB) — O Departamen-

to de Agricultura dos Estados Unidos
está ameaçando o governo brasileiro de
suspender a cota de exportações de
açúcar para os EUA, no próximo ano,
se não houver uma clara manifestação
do Brasil de que não paralisará as ven-
das de açúcar para o exterior, como su-
geriu o Ministério das Minas e Energia.
Ontem, o chefe da Coordenadoria de
Assuntos Internacionais do Ministério
do Desenvolvimento da Indústria e do
Comércio, ministro Rafael Valentino,
reiterou os termos da nota oficial divul-
gada pelo Itamaraty, no sábado, de que
não ha "hipótese de suspensão das ven-
das de açúcar brasileiro para o merca-
do externo."

Em 1989, o Brasil deveria ter ex-
portado 125.900 toneladas métricas de
açúcar para o mercado norte-
americano mas não o fez, o que gerou
um movimento especulativo na Bolsa
de Mercado Futuro em Nova Iorque.
Esse movimento especulativo cresceu
com as recentes declarações do minis-
tro das Minas e Energia, Vicente Fia-
Iho, de que a suspensão da exportação
das 645.000 toneladas métricas de açú-
car brasileiro para o mercado interna-
cional seria uma solução para a crise
de abstecimento de álcool carburante."A possibilidade dos Estados Uni-
dos reaiocarem as exportações de açú-
car é prejudicial aos exportadores
brasileiros , avisa o ministro Rafael

Valentino, preocupado em evitar o sur-
gimento de mais um contencioso co-
mercial entre as duas nações. Segundo
Valentino, se de fato o Brasil. Até o fi-
nal do ano, não completar, sua cota pa-
ra os Estados Unidos e persistirem
informações de que as exportações de
açúcar serão suspensas, o governo
norte-americano poderá realocar as fu-
turas cotas para outros países pro-
dutores.

Inicialmente, o Brasil deveria ex-
portar, em 1989, 95.500 toneladas métri-
cas para os Estados Unidos, volume
que cresceu com a cota adicional de
30.400, o equivalente a 25% da cota ini-
ciai. A falta de álcool carburante no pri-
meiro semestre e a discussão no
governo sobre a melhor solução para
a crise de abastecimento reduziram o
ritmo das exportações de 645.000 tone-
ladas de açúcar, de uma safra de 6.9
milhões de toneladas. "O governo não
pretende suspender as exportações de
açúcar", garante o ministro Rafael Va-
lentino.

Se o governo norte-americano de-
cidisse realocar as cotas brasileiras em
1990 o prejuízo político, além do econô-
mico, surgiria de forma intensa nos
anos subseqüentes porque a definição
de cotas depende do cumprimento das
metas estabelecidas no ano anterior."É importante cumprir o que foi defi-
nido para que o país não seja prejudi-
cado no futuro", alerta Valentino.

Por melhores salários
DNER paralisa trânsito

Brasilia (AJ) — Para forçar o go-
verno a negociar uma reposição sala-
rial de 151,54%, referente ao período de
janeiro a setembro último, os funciona-
rios do Departamento Nacional de Es-
tradas de Rodagem : (DNER)
paralisam o> trânsito hoje nd âveftMa
Presidente Dutra/unia das principais;
artérias de escoamento de veículos do
Rio de Janeiro, por onde passam dia-
riamente 50 mil carros. Os servidores
do DNER vão realizar uma "blitz" pa-
drão na avenida, exigindo todos os do-
cumentos do carro e do motorista, além
de vistoriar completamente o veículo.
A intenção é congestionar completa-
mente o trânsito nos 10 quilômetros de
extensão da Dutra.

— "Se o governo não reabrir as ne-
gociações sobre a medida provisória n°.
95, que concede um abono de 26,06% so-
bre os salários de novembro e nivela
por baixo as gratificações, vamos "en-
garrafar" todas as rodovias federais do
país, afirmou ontem o presidente da
Associação dos Rodoviários do DNER,
Astrogildo Mello.

Ainda de acordo com Mello, "a Po-
lícia está em "greve branca", porque
reivindicou isonomia salarial com a
Polícia Federal e não levou". O presi-
dente do Sindicato Nacional dos Poli-

ciais Rodoviários, José Corrijo, do Rio
Grande do Sul, garantiu que os agen-
tes vão agir apenas no sentido de evi-
tar acidentes, da mesma forma que os
funcionários do "DNER", que providen-'tíiarãtfte retirada de carros acidenta-'dbs «tós^lestrádasoparaí"prevenir'situações mais graves.

Os funcionários públicos federais
de Brasília realizam hoje uma mani-
festação em frente ao Ministério do
Trabalho para forçar a reabertura de
negociações com a ministra Dorothéa
Werneck. A assembléia geral dos fun-
cionários, realizada no fim de semana
pelo comando nacional de greve, deci-
ciu manter a paralisação iniciada em
Brasília no dia 23 de outubro e nos de-
mais Estados no dia Io. de novembro.
Dos 70 mil servidores da capital fede-
ral, cerca de 30% aderiram à paralisa-
ção. No país, 15% dos servidores de 12
Estados, entre eles São Paulo, Rio de
Janeiro, Rio Grande do Sul e Piauí,
também entraram em greve, contando
com a adesão, principalmente dos pre-videnciários. Os professores e funcio-
nários da Universidade Nacional de
Brasília (UNB) também estão em gre-
ve, assim como o pessoal de apoio de
todas as universidades e faculdades fe-
derais do país.

Controladores de vôo
paralisam atividades

Rio (AG) — A greve dos controla-
dores civis de vôo, que começou anteon-
te à tarde, não prejudicou o movimento
dos aeroportos Internacional do Galeão
e Santos Dumont. O tráfego aéreo foi
totalmente assumido por controladores
militares, que ontem asseguravam que
a situação era normal e afirmavam
desconhecer a greve de seus colegas
civis.

Sem se identificar, um controlador
militar disse, na torre decontrole do
Galeão, que turmas de oito deles esta-
vam trabalhando ontem. Os controla-
dores civis reivindicam desde o ano
passado uma reposição salarial de
197,67%. Dirigentes da Associação dos
Controladores Civis do Brasil afirma-

vam na semana passada que a parali-
zação seria por tempo indeterminado,
embora a categoria esteja entre as que
não podem fazer greve, pois a legisla-
ção considera seu trabalho essencial.
Os dirigentes sindicais previam que
nos primeiros dias apenas fossem re-
gistrados atrasos nos vôos, mas afir-
mavam temer pela segurança de
passageiros e das aeronaves, já que ca-
da operador e responsável por seis
aviões ao mesmo tempo.

No eixo Rio/São Paulo/Belo Hori-
zonte/Brasília, metade do tráfego aé-
reo fica a cargo dos controladores civis,
que trabalham ao lado dos operadores
militares.

Assentamentos no RS
mostram produtividade
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Porto Alegre (AG) — Enquanto os
conflitos agrários se agravam no Rio
Grande do Sul, com as invasões de ter-
ras se sucedendo mais rapidamente
e cada vez mais marcadas pela tensão
pelo menos nos assentamentos promo-vidos a partir da década de 70, seja porreforma agrária, usucapião ou indeni-
zação, a realidade é otimista. Confor-
me pesquisa em conclusão pelos
professores Jurandir Zamberlan e San-
to Reni Florão, da fundação universi-
dade de Cruz Alta, oito dos
assentamentos existentes no Estado
apresentam um bom desempenho eco-
nomieo, contribuindo bastante para o
aumento da produção dos municípios
onde se situam.

Distribuídos por Cruz Alta, Ibiru-
ba, Fortaleza dos Valos e Salto do Ja-
cuí, os oito assentamentos abrigam
cerca de 750 famílias de agricultores
(aproximadamente 3.700 pessoas). Fo-
ram realizados dentro do plano de re-

forma agrária por usucapião ou como
indenização, aos agricultores desaloja-
dos de suas propriedades pela constru-
ção da barragem de Passo Real.
Juntos, ocupam 20.975 hectares, repre-
sentando apenas 5,5% da área total dos
quatro municípios. E, mesmo assim,
produzem 5,9% das safras de trigo das
localidades e 7.33% da soja, as lavou-
ras mais importantes da região.

Nas lavouras diversificadas, os de-
sempenhos dos assentamentos, segun-
do a pesquisa, são ainda melhores: nas
safras 88/89, colheram 22,4% do milho,
31,6% do arroz, e 18,6% do feijão. Nas
produções de leite dos municípios, os
assentamentos contribuem com
18,44%, além de serem responsáveis
por 21,9% das criações de suínos e
22,8% na de aves. Se saem bem igual-
mente na criação de gado, possuindo,
por exemplo, uma media de 2,6 cabe-
ças por hectare.

Repórter TO
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INFLAÇÃO (I)
Um empresário comentava, numa roda, que

nunca o velho ditado "tempo é dinheiro" foi tão
real como agora.

Com a inflação batendo às portas dos quatro
dígitos anuais, as operações de compra e ven-
da passaram a ser uma corrida contra o reló-
gio. Explica-se: se a multa pelo atraso de
pagamento é baixa, é coberta, com lucro, pe-
Ia aplicação financeira. E mais vale um paga-
mento a prazo que um desconto à vista—a menos
que o desconto cubra a previsão da inflação
mensal.

O tempo passou a ser a mais nova moeda
brasileira.

INFLAÇÃO (II)
Por conta disso é que os preços de muitas merca-

dorias, geralmente prefixados de fábrica, passam a ser
tão disparatados na mesma cidade e, às vezes, na mesma
loja: é que o preço único foi virtualmente afogado na
maré montante inflacionária. Se paga à vista, o comer-
ciante merece um preço; e outros preços conforme a
data do pagamento que fixar.

0 resultado é que a mercadoria nova pode sair mais
barata que a antiga, as equivalências de quantidade para
fixação de preços se perdem. Exemplo: num supermer-
cado, vendia-se na sexta o aparelho de barba descar-
tável pela metade do preço da lâmina isolada; e os preços
de conjuntos promocionais (tipo leve três e pague dois)
podem ser mais caros que o produto isolado.

MALÁRIA
Este inverno poderá trazer uma das maiores

epidemias de malária já vividas no Pará.
É que está extremamente irregular a oferta

de medicamentos para tratamento dos infec-
tados e os números de casos fatais está subin-
do aceleradamente, por falta de remédio,
atingindo principalmente crianças.

A situação é mais grave na região do Xingu.

ANISTIA
Quando na Câmara Federal deputados faziam uma

saravaida de críticas à anistia que completava dez anos
de promulgada, o deputado Jorge Arbage foi para a tribuna
e defendeu o ex-presidente Figueiredo, lembrando que
foi aquele general, contrariando o projeto do PMDB, quem
permitiu que os exilados voltassem ao Brasil e fossem
candidatos a cargos eletivos.

Ontem, Arbage recebeu um cartão do general João
Batista Figueiredo, nestes termos: "Prezado Arbage,

. muito obrigádo.péjp gpáírte dú£ Ire^alraSÃtfSoíBqSr.
Lysâneas Maciel, nà.ópb^hm^4e^'|Q^03'.y|â$s-
tia. Lutei muito por áSso. E, se o fiz, foi na certeza de
que estava praticando um ato democrático e que resultaria
na pacificação nacional. Durante minha juventude, meu
pai estava preso ou no exílio. Mas exílio forçado, não
voluntário, como a grande maioria dos que se apresentam
hoje como ex-exilado. É bom lembrar, também, que no
meu Governo e no do presidente Mediei, ninguém foi
cassado... Com um abraço. João Figueiredo".

CESTA
A princípio apresentada como uma boa ai-

tentativa de negociação trabalhista, na hora
do acordo empresa x empregado, a cesta bá-
sica, como contraprestação salarial in natura
está se revelando uma cesta de Pandora.

Em São Paulo, onde os primeiros acordos
coletivos foram firmados nesse sentido, os sin-
dicatos envolvidos se digladiam na Justiça: num
caso, a substituição de itens da cesta foi con-
siderada intolerável. Em outro, tenta-se con-
figurar a responsabilidade pelo aparecimento
de casos de botulismo gerados por enlatados
constantes da cesta.

As complicações estão esfriando o entusias-
mo original.

CONTABILISTAS
Neste próximo dia 9 acontecerá em Belém

uma das maiores eleições classistas. É para
o Conselho Regional de Contabilidade do Pa-
rá, visando à renovação de dois terços do co-
legiado da categoria. Será no ginásio "Jarbas
Passarinho" do SESC e a falta, sem motivo jus-
tificado, implica em multa calculada à base de
BTN.

São 8.000 profissionais habilitados a votar.

PROTEÇÃO
Fiscais do IBDF, protetores de animais, ecologis-

tas, ou quaisquer outras autoridades envolvidas na proteção
à fauna, atenção! É preciso dar uma circulada na fei-
ra do Ver-o-Peso com mais freqüência. Ali voltou a correr
solta a venda de animais selvagens.

Pior: na semana passada, para obrigar um mico
a aparentar docilidade, um vendedor mantinha enter-
rado no olho do animal um espinho de tucumã.

MENORES
Calcula-se em cinco mil os menores sem

pai e sem mãe que estão ao Deus-dará em Tu-
curuí, fruto direto da ocupação desordenada
do município. Essas crianças foram geradas,
em grande parte, por adolescentes pouco mais
que crianças também, levadas para lá na ma-
ré de prostituição que cercou a implantação da
hidrelétrica.

Para tentar aliviar o problema, ou, pelo me-
nos, impedir que ele exploda, serão construí-
das pela Prefeitura Municipal cinco creches.
Mas a maioria desse contingente de crianças
está fora desse plano, porque já não tem ida-
de para mamadeiras. E sobre o futuro deles,
as previsões são as piores possíveis.

CONSTITUIÇÃO
Entre os elogios recebidos pela nova Constituição

paraense, um que parece ainda não feito, embora mais
importante do que qualquer outro, é estar ela entre as
poucas contra as quais não foram suscitadas ações di-
retas de inconstitucionalidade perante o Supremo Tri-
bunal. Como essa tem sido desde o início de outubro a
principal tarefa do STF, é bom conhecer o resumo das
argüições para saber do que escapamos: a) Bahia —
provimento de cargos públicos sem concurso, explica-
ções pessoais do governador à Assembléia sob pena de
perder o mandato, aumento de despesas na ordem de
1000%; b) Minas — duplicação do que ganham os ban-

,,'cáHòs da rede oficial, readmissão de servidoresãfás-""
tados desde l?/í/89, isenção do ICMS sobre o lerie; çW
Paraná — aumento do número de vereadores, mono- iiíj
pólio das linhas de ônibus em favor das empresas atuais,
transformação de todos os celetistas em estatutários,
isonomia dos oficiais da Polícia com os do Exército e
entre auditores, procuradores e conselheiros do Tribu-
nal de Contas além de sua efetivação sem concurso; df
Rondônia—Repasse imediato das cotas municipais do
ICMS; e) Mato Grosso — aposentadoria de desembar-
gadores e procuradores com 10 anos no cargo; f^San-
ta Catarina—anistia fiscal e aumento de membros do
Tribunal de Justiça; g) Rio de Janeiro — contratação
de funcionários sem concurso e readmissão de policiais
aposentados. Que tal?

POR VEZ
O Tribunal de Justiça do Estado acaba de

regulamentar a concessão de licença-prêmio
de desembargadores: só pode sair um desem-
bargador em cada Câmara isolada. Sai primeiro
quem entra primeiro com a petição. Em caso
de empate, sai de licença o mais antigo.

O TJE acaba de reorganizar, também, a
distribuição de feitos entre as Câmaras isola-
das: pela ordem, e de acordo com a organiza-
ção feita pelo vice-presidente do TJE.

EM POUCAS LINHAS
A morte do secretário Amílcar Tupiassu

abalou profundamente o governador Hélio Guei-
ros que o tinha como um grande amigo além
de um auxiliar preparado e dedicado às cau-
sas do Estado. ***** Amílcar costumava estender o
expediente em sua secretaria, além de, rotineiramen-
te, levar documentos para estudar em casa, principal-
mente nos finais de semana. ***** o governador Hélio
Gueiros foi surpreendido várias vezes com a
visita de Amílcar aos domingos na Granja do
Icuí, levando processos para discutir com Hé-
lio. ***** O governador ainda não tem o nome do subs-
tituto de Amílcar na Secretaria de Planejamento do Estada
***** A Polícia Federal já identificou o piloto
do avião que foi apreendido em Belém com uma
carga de 205 quilos de cocaína. ***** A PF já sa-
be também que o tóxico ia ser levado para Miami e Be-
lém era a última escala em território nacional que o
avião faria. ***** O prefeito de Tucuruí, que ha-
via destinado ao Estado uma área para a cons-
trução de uma escola e depois voltou atrás
cancelando a doação porque resolvera reser-
var o terreno para um hospital, reviu sua de-
cisão. Comunicou ao governador que quer a
construção da escola. ***** Hélio Gueiros já deter-
minou à Seduc que inicie imediatamente as obras da
nova unidade de ensino. ***** O DAC precisa tomar
uma providência contra os pilotos de ultrale-
ve que resolveram fazer da praia do Murubi-
ra, no Mosqueiro, pista de pouso e decolagem
dos aparelhos, comprometendo seriamente a
segurança dos freqüentadores dali. ***** Ger-
son Peres tratando com grande interesse do físico. De
segunda a sexta-feira o deputado só se alimenta de co-
midas naturais. ***** Sábado e domingo, entre-
tanto, sai do regime e come tudo que tem direito,
inclusive um "maparazinho" de Cametá. *****
Por causa da inflação que altera os preços de um dia
para outro, o governo do Estado está tendo dificulda-

des para a licitação de suas obras. ***** a concor-
rencia aberta para a construção de uma escola
em Santarém não teve interessados. Os cons-
trutores estão com pavor da inflação. ***** Um
grupo de moradores do bairro do Jurunas está dispôs-
to a entrar na Justiça com uma ação popular contra o
secretário de Segurança por ter determinado o fecha-
mento das delegacias distritais pela parte da noite. *****
O Tribunal de Justiça do Estado decidiu que
não vai argüir junto ao Supremo Tribunal Fe-
deral a inconstitucionalidade do Conselho de
Justiça. ***** A ação será apresentada pela Associa-
ção Nacional dos Magistrados. ***** O educador Mei-
revaldo Paiva disputa a direção do Centro de
Letras e Artes da UFPa em eleições a serem
realizadas nos dias 8 e 9 deste mês. ***** O PDT
fez, ontem, no final da tarde, uma carreata pelas ruas
de Belém. ***** Pela manhã, o PSDB fez a sua,
mostrando como principal destaque um auto-
móvel Chevette, levado em cima de um cami-
nhão e que será rifado para arrecadar recursos
para a campanha de Covas. ***** A direção do "Quem
São Eles" decidiu que a escola sairá às ruas no próxi-
mo carnaval, mas achou por bem submeter a decisão
ao seu Conselho Deliberativo que reúne amanhã. *****
A maioria dos dirigentes do "Quenzão" acha
que a escola do Umarizal não pode ficar fora
do desfile. ***** A Funtelpa triplicou a capacidade
de seu transmissor instalado em Santa Maria do Pará,
beneficiando com isso também Irituia, São Miguel do
Guamá e dezenas de localidades dos três municípios.
***** No enterro, ontem, do professor Amílcar
Tupiassu, o deputado Agostinho Linhares, que
retornou sábado de Brasília, era toda hora pro-
vocado para dar explicações sobre sua renún-
cia e o lançamento de Sílvio Santos pelo seu
partida ***** No final de cada conversa, Linhares sempre
dizia que estava disposto a sair candidato à Câmara Federal
nas próximas eleições.
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Espaço Católico
Regional Norte II da CNBB

Leis orgânicas municipais

A menos de 10 dias das eleições presidenciais, todos,
no Brasil estão na expectativa de quem será o novo pre-
sidente.

Sem dúvida é um momento importante, mas exis-
tem outros fatos importantes acontecendo, que devem
ser levados em consideração se queremos uma sociedade
mais justa e igualitária. Em todos os municípios brasi-
leiros está sendo elaborada a Lei Orgânica Municipal —

lei que regulamenta e define a maneira de viver nos
municípios.

Preocupados com a situação em que se encontram
os municípios de nosso Estado, a Comissão de Acompa-
nhamento da Constituinte ligada à Igreja e entidades po-
pulares está promovendo hoje e amanhã uma ampla
discussão sobre Leis Orgânicas municipais; propostas
de leis e como os movimentos populares poderão parti-
cipar do processo de elaboração da Lei Orgânica do Mu-
nicípio.

O encontro começa às 8 horas e se estende até às 18
horas, no Instituto de Pastoral Regional (IPAR), Ladei-
ra do Forte do Castelo — Cidade Velha.

CEBs querem eleger o melhor presidente
No período que antecede a eleição presidencial no

Brasil é grande a procura de orientação dos grupos e co-
munidades eclesiais de base sobre os candidatos a pre-
sidente e a conjuntura política do país. Várias dioceses
e prelazias do regional Norte II tem espalhado cartilhas
de orientação. Em Belém seminaristas e formadoras
têm sido procurados por grupos de jovens, escolas e gru-
pos de base, que querem entender como distinguir um
candidato de confiança, se todos falam quase a mesma
linguagem nos horários gratuitos. Como perceber a ove-
lha e o lobo nesta eleição- também querem saber o queé comunismo; e porque há tantos pobres e miséria no
Brasil, que é a oitava maior economia do mundo. Neste
fim de semana passado participaram destes encontros
de esclarecimento jovens na Marambaia, jovens e adul-
tos em Abaetetuba. adultos na República do Pequeno
Vendedor e outros. E verdade que também há vigários
em Belém que, desconhecendo a carta dos bispos do re-
sional sobre as eleições, estão proibindo leigos engaja-
dos na pastoral, de falarem sobre a política nos seus
grupos. Isso tem causado revolta nos mais esclarecidos.
Estes compreendem que o cristão não pode votar irres-
ponsavelmente.

Posseiros celebram vitória

No último dia 29 de outubro, os posseiros de ColméiaTocantins, juntamente com a igreja de Miracema do
Norte e a Comissão de Pastoral da Terra <CPT), do
Araguaia-Tbcantins celebraram a conquista da terra, far-
tura e vida em comunidade, na fazenda "Vale do Jari".

"Há um ano, dia 22 de novembro de 1988, conquista-
mos esta terra apesar do governo, da Justiça e da poli-
cia", informaram os lavradores na carta-convite. "Foram
três despejos violentos, envolvendo nossas famílias, du-
rante quatro anos de teimosia, fé e firmeza. Queimaram
nossas casas, prenderem, seqüestraram, torturaram e
assassinaram nossos companheiros. Mas, voltamos à ter-
ra, ocupamos o Incra, pressionamos o Mirad, brigamos
com a Justiça, nos apoiamos mutuamente, alimentamos
a nossa luta com celebrações ao Deus da vida. Agora
mais do que nunca, queremos celebrar, comprometidos
com a luta, para lembrar esta caminhada, agradecen-
do a Deus, e nos fortalecer para continuar lutando poruma sociedade justa e fraterna". Lembram os posseiros
assentados no Vale do Jari.

Conselho de leigos faz assembléia
"Os cristãos leigos e a evaneelização" será o tema

da 8?, assembléia geral do Conselho Nacional dos Leigos
(CNL) a se realizar de 7 a 10 de dezembro, no Centro de
Pastoral Dom Fernando, em Goiânia (GO). Participa-
rão do encontro quatro delegados de cada Conselho de
Leigos Regional, três delegados de cada organismo fi-
liados a CNL, dois delegados ligados a articulação, dos
regionais em que não existe o Conselho Regional de
Leigos.

Além desses estarão presentes a comissão executi-
va, o conselho de representantes da CNBB e o conselho
fiscal do CNL.

Nos regionais serão realizados antes de dezembro
vários encontros preparando à assembléia.

No regional Norte II uma pequena comissão come-
ça ser articulada com a finalidade de os leigos engaja-
dos irem refletindo o seu engajamento pastoral na Igreja,
aprofundar a sua prática e testemunho de fé.

Catequese é tema da CNBB
"Fazer ressoar a Palavra de Deus: na comunidade,

na história e na cultura" é o lema da mobilização na-
cional de catequese que a Conferência Nacional aos Bis-
pos do Brasil (CNBB) está lançando em todo o país, com
o objetivo de "animar a catequese renovada nas bases
e dar um rosto local à catequese".

Esta mobilização vai se realizar durante o ano de
1990 e o primeiro semestre de 1991 e vai usar o método"ver-julgar-agir". Para subsidiar a mobilização vão ser
elaborados três "instrumentos de trabalho": o primei-ro para ajudar a ver a realidade cultural das comuni-
dades; o segundo para iluminara realidade com a
palavra de Deus e pelos documentos da Igreja e o ter-
ceiro para formular pistas para uma catequese mais in-
culturada na realidade local.

Para a comissão que esta preparando os subsídios,
o maior desafio da catequese hoje, é exatamente fazer
que os grupos espalhados por toda a Igreja do Brasil fa-
çam de sua realidade de vida um meio de aprofundar
a própria fé e engajamento social que vise à construção
de uma sociedade baseada nos critérios do evangelho.

3? Encontro Nacional dos Presbíteros
De 17 a 22 de outubro estiveram reunidos em Itaici-

SP, 388 presbíteros da Igreja do Brasil, representando
211 dioceses. No final do encontro, os presbíteros fizeram
um comunicado a todos os presbíteros e as cristãos detodas as comunidades. Transcrevemos o comunicado na
íntegra:'Nós, presbíteros estivemos em Itaici, reunidos pa-ra refletirmos sobre o tema: "Presbíteros: fraternida-
de e serviço". Conosco estiveram 11 bispos, 8 assessores
e 13 convidados.

Nossos trabalhos foram marcados por momentos
fortes de oração onde se rezava a experiência de Deusna realidade da vida do povo. Tivemos como horizontede preocupação a vida dura e sofrida de nosso povo, acujo serviço de libertação sentimo-nos enviados como
discípulos e seguidores de Jesus de Nazaré. Assim demuitos modos, focalizamos a situação dolorosa em quevivem, sobretudo por problemas de terra, moradia, saú-de, educação, desemprego e baixos salários.

Igualmente nos unimos ao clamor das nações indí-
genas, dos negros, da mulher marginalizada e do me-
nor abandonado.

O momento político requer de nós uma responsabi-
lidade. É uma hora de desafio e esperança. Alegramo-
nos com a participação de grupos populares e CEB's (Co-
munidades Eclesiais de Base) neste processo de liber-
tação evangélica, sobretudo pela consciência crítica eorganização que emprestam a luta do povo.Nossa preocupação pastoral se estendeu também emrelação a conjuntura ecfesial muito conflitiva em alguns
lugares. Cresce em nó- a esperança de que, pelo diálo-
go epela caridade, tais situações_possam ser superadas.

Refletimos sobre a dimensão afetiva da vida dos
presbíteros. Reafirmamos a urgência da ordenação de
homens casados para o ministério presbiteral, diante das
milhares de comunidades eclesiais privadas de um aten-
dimento pastoral e sacramentai, mormente da celebra-
ção da eucaristia e do sacramento da penitência.Finalizando queremos renovar os nossos propósitos de
servir o povo de Deus presente em nossas comunidades
eclesiais e expressar nossa amizade fraterna a todos os
presbíteros, convidando-os a reforçarem a caminhada
da Comissão Nacional do Clero.

Aos nossos pastores, bispos de nossas igrejas, a cer-
teza do compromisso com a libertação do povo pela cau-
sa do evangelho. Colocamo-nos sob a proteção da Virgem
Aparecida confiando-lhe a nossa gente e o nosso pres-bftero".

QUEIXAS

Buracos, lixo, lama e capim
são peças que passaram a
compor, há alguns anos. o ce-
nário de Belém que perdeu o ti-
tulo de uma das mais limpas
capitais do país Inverno vem, in-
verno vai e a situação das ruas
da cidade é sempre a mesma:
precária e suja. E a tendência é
piorar, pois mais um período
chuvoso se aproxima. Caso a
Prefeitura Municipal de Belém
não providencie a recuperação
das vias de acesso, logo, Be-
lém tenderá a desaparecer em
meio a Puracos e lixo. A foto
de Raimundo Dias é um bom
exemplo do que poderá acon-
tecer. A esquina da travessa Lo-
mas Valentina com a Antônio
Everdosa é o retrato fiel do abarí-
dono da cidade. O local está
sendo usado para depósito de
lixo e o perigo de doenças na
área é evidente. As secretarias
municipais de Saneamento e
Obras precisam visitar a esqui-
na mostrada na foto. E nâo só
essa como outras da cidade es-
tão na mesma — ou quem sa-
be pior — situação.
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CARTAS
A realidade

Senhor Redator,
O IBGE acaba de divulgar a que-

da da renda per capita dos brasileiros
da ordem de 3,2 por cento, de 87 para
88. Isso significa, simplesmente, que
o Produto Interno Bruto do país crês-
ceu menos que o aumento da popula-
ção. Tal fato acentua a gravidade da
crise que o país está vivendo. O Bra-
sil, no ultimo ano, empobreceu. Na rea-
lidade, o crescimento econômico teria
que ser maior que o índice demográ-
fico. Assim não ocorrendo, cada vez
mais nos aproximamos de uma crise
social sem precedentes.

Wagner Siqueira
Presidente da Federação
Nacional dos Adminis-

tradores

Saudade de uma estrela

Senhor Redator,
Grandes figuras do cinema que

empolgaram a imaginação dos assis-
tentes, no decorrer deste século, pare-ce que ainda vivem no sonho de todos
nós. A figura de Gary Cooper, repre-
sentando o homem .valente e bom, .con-

i tinua,a entreter .a.nossa imaginativa.,
John,Wayne„outra criatura que entu-
siasmou ò entendimento dos espectá-
dores, prossegue na lembrança^ de
todos pela masculinidade de sua figu-
ra que deixava o ensinamento da luta
pelo ideal. Mas, agora, na cena femi-
nina surge na saudade a imagem no-
tável de Betty Davis. Na minha
juventude já ia ao cinema levado pela
admiração por essa mulher extraordi-
nária, que fazia acorrerem às casas de
diversão os moços admiradores de seu
trabalho incomum. Betty viveu no es-
plendor de sua vida na maior parte
deste século. Brilhava em todas as ati-
tudes, ora brava e elegante, ora elegan-
te e suave, representando na harmonia
do lar, os encantos da vida. Era co-
mum ficarem os assistentes extasia-
dos diante das explosões do prazer ou
da alegria provocados pela grande ar-
tista. Ela desaparece agora no fim de
uma existência cinematográfica, efi-
ciente e brilhante. Mas sua imagem
continua esplendendo na fantasia de
todos nós.

Antônio Satúrnio

Uma das piores
Senhor Redator,
Deixo neste espaço o meu mais

veemente protesto à forma como vem
sendo atendido o povo guamaense pe-Ia Viação Guajará.

Uno minha voz à de dezenas de

pessoas que já escreveram a este jor-
nal e não foram atendidas. Ê mais fá-
cil o governo acreditar na palavra dos
donos das empresas do que no real e
sofrido relato do usuário que é dura-
mente agredido por um atendimento
desumano.

Já é fato conhecido (falando-se es-
pecificamente do Guamá) que os ôni-
bus da Viação Guajará encontram-se
em estado lastimável. Porém, ao to-
mar o coletivo Universidade de n° 06,
fiquei chocado com as cenas que vi.
Este ônibus não tem traves na portatraseira, o que faz com que as pessoas
que sobem as pressas, pela superlota-
ção, fiquem sem ter onde se apoiar.
Também não há traves de metal em
pelo menos 10 cadeiras. Com isso, os
usuários que não alcançam as traves
mais altas ficam simplesmente sem
apoio dentro do ônibus.

Foi o que aconteceu na viagem que
fiz. O motorista, visivelmente agonia-
do pelo barulho infernal do motor e pe-
Ia precariedade do sistema de direção,
arrancava e freava feito louco. A ca-
da movimento, as pessoas eram arre-
messadas para a frente e para trás,
numa situação de dar pena. Havia
uma senhora com um filho no colo que
só não caiu, porque foi amparada às
pressas.

Outro fato abominável aconteceu
comigo no Guamá Conselheiro, n° de
ordem 18.0 cobrador, um moleque de
idade entre 15 a 18 anos, é um exem-
pio da arrogância em pessoa. O fato foi"
o seguinte: como o ônibus estava lota-
do e eu precisava saltar alguns quar-
teirões a frente, paguei a passagem
com NCz$ 1,00 e, vendo minha pressa,
o cobrador simplesmente ignorou meu
troco. Quando pedi-lhe que se apres-
sasse, pois já estava prestes a saltar,
ele me falou a velha respostas dos ig-
norantes: "Se você está com pressa,
porque não toma um táxi?" No final
acabei deixando NCz* 0,10 centavos,
pois não havia mais tempo; saltei duas
paradas à frente. Cheguei atrasado no
emprego e perdi o dia no relógio de
ponto.

Toda essa arrogância poderia ter
sido evitada, se a empresa simples-
mente selecionasse melhor seus fun-
cionários. Mas é inútil. A Viação
Guajará parece fazer questão de ser
dona do titulo de "uma das piores em-
presas de transporte urbano de
Belém".

José Antônio Albuquerque

Ecologia

Senhor Redator,
A questão ambiental no Brasil

coloca-se atualmente frente ao seguin-
te quadro: pressão internacional,
agressões múltiplas ao ecossistema,
necessidade de desenvolvimento e so-
ciedade pouco participativa. Dentro
deste contexto, uma vez identificados

os fatores atuantes sobre a questão,
torna-se necessário adotar medidas
para atingir o objetivo idealizado, que,
em síntese, representa a utilização ra-
cional dos recursos e a conseqüente
mudança no modelo de desenvolvi-
mento. Esta modificação se faz neces-
sária, por não podermos abrir mão do
desenvolvimento social e tecnológico
que, diretamente, incorrerá no aumen-
to da pressão sobre os recursos natu-
rais existentes. Porém, o desafio que
se apresenta é a forma de conciliar es-
tes objetivos. Na maioria dos casos a
administração pública terá que tomar
decisões a curto prazo frente ao pro-blema. Não é raro deparar-se com um
dilema: a ausência de tecnologia, por
desconhecimento ou pela ausência
propriamente dita da mesma. O pri-
meiro caso, está relacionado com a for-
mação de pessoal capacitado na área;
o segundo com a falta de recursos das
instituições geradoras do conhecimen-
to em dar respostas imediatas aos pro-blemas que se apresentam. Este vazio
da margem a que se estabeleçam mo-
delos, como o que vem sendo adotado
há alguns anos, para a integração da
Amazônia no processo produtivo gera-
dor de riquezas. Entretanto hoje, se
por um lado não temos um modelo
pronto e acabado de comprovada efi-
ciência, para explorarmos, de forma
racional, os recursos desta região, poroutro temos certeza de que o que se
apresenta não é conveniente. Desta for-
ma a solução mais adequada para a
região, no momento, é, sem dúvida, to-
mar decisões baseadas nos Estudos de
Zoneamento Econômico-Ecclógico
realizados pelo Projeto Radam-Brasil
e utilizar técnicas no manejo auto-
sustentado, desenvolvidas para a re-
gião, pesquisadas pela Embrapa, IN-
PA e demais instituições, que, pelomenos, contam com a participação e
respaldo de cientistas e pesquisadoresde inegável capacidade. Assim, a re-
gião poderá dar respostas imediatas
e menos impactantes ao ambiente e a
problemas como: exploração madei-
reira, aumento da fronteira agrícola,
mineração e assentamento populacio-nal. E, concomitantemente, fazer uso
de tecnologia gerada no país preen-
chendo, em parte, o hiato tecnológico
mencionado. A geração e a transferên-
cia de tecnologia ambiental no país,
desenvolve-se de maneira rápida e efi-
ciente, dando resposta a inúmeros de-
safios, são exemplos: os índices de
poluição na cidade de Cuba tão que, se-
gundo relatórios oficiais, se reduziram
a 47%; o decréscimo em 70% da polui-
ção causada pelas grandes médias fon-
tes fixas de poluição no Estado do
Paraná, o controle das emissões de po-luentes em 46 das 47 indústrias locali-
zadas no rio Paraíba (RJ), a redução
nos níveis de poluição na baía da Gua-
nabara, conforme atestam trabalhos
de sensoriamento remoto, efetuados
pela UFRJ etc. Esses exemplos de-
monstram, apesar da escassez de re-
cursos, grande desenvoltura por partedos órgãos de fiscalização e pesquisa

nacionais. Mediante ao exposto, fica
claro que a comunidade científica tem
condições de oferecer alternativas ao
modelo anteriormente vigente. É im-
portante, entretanto, a atuação da so-
ciedade, em geral, no sentido de
ampliar a grande consciência e de con-
ciliar desenvolvimento, geração de ri-
quezas e conservação do patrimônio
natural.

José Maria Soares Filho
Engenheiro Florestal

À espera da inauguração

Senhor Redator,
Sou leitor assíduo de O LIBERAL:

agora recorro a este órgão de impren-
sa e a esta coluna, para relatar um fato
que está dificultando a vida da popu-
lação de meu município, Garrafão do
Norte.

Há precisamente mais de um ano,
o nosso município foi emancipado de
Ourem e até o presente momento es-
tamos em total abandono, principal-mente no que se refere à energia
elétrica. No começo do ano, o motor
que abastecia a sede do município foi
retirado para conserto e nunca mais
retornou a seu devido lugar. Passamos
até agora a viver sem as 4 (quatro) ho-
ras diárias daquele motor.

Só que há três meses atrás, com
um de_pa'cho do brlhante governador l
Hélio Gueiros, a Celpa deu início à ins-
talação de energia 24 horas diárias, be-
neficiando com isso, quatro povoadose pelo menos 15.000 habitantes que a
partir de agora vão poder usufruir des-
sa melhoria para a nossa comunidade.

O problema principal é que a Cel-
pa, há mais de um mês, entregou pron-ta a rede elétrica a qual se prontificoufazer. E estamos durante este períodoesperando as autoridades competentes
para fazer a inauguração e, acabar de
vez, com toda esta angústia do nosso
sofrido e escurraçado povo.

Recorremos a este órgão que é a
voz do Estado do Pará que é sem dú-
vida alguma, o jornal que liga o Pará
a todos os recantos do interior paraen-se, na esperança que as autoridades,
principalmente o governador Hélio
Gueiros, tomem ciência do fato e pos-sam definitivamente terminar com es-
te sofrimento, porque até a festa
tradicional do nosso município foi
adiada, uma vez que, seus organizado-
res esperavam fazê-la às claras, mas
vão ter que se contentar com singelos"lampiões" e "aladins".

Walmir Marques Ribeiro
Secretário Municipal de

Saúde
Garrafão do Norte
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Um pouco mal* de
atenção é o que a leitora Fer-
nanda Almeida pede aos
motoristas de carros parti-
culares e de coletivos que
trafegam na cidade. Cansa-
da de atravessar as ruas
com medo de ser atropela-
da, a leitora implora aos mo-
toristas que tentem lem-
brar-se da regra número 1
do Código Nacional de Trân-,
sito: olhar para a frente. "A^
maioria dos motoristas pen.>
sa que está nas pistas de
corrida de Fórmula 1", iro-J
niza Fernanda. Para ela, é
fundamental que ao dirigir ¦
a pessoa tenha em mente
que não é somente ela que
anda pelas ruas e sim mi-
lhares de pessoas que de-
vem ser respeitadas. "Quan-
do acidentes acontecem a
culpa sempre é do pedestre ^
que é distraído", acrescenta;
a leitora, lamentando que
não haja punição para os.
aqueles motoristas 'irres-;'
ponsáveis'. E alefta: "Aque-
Ias pessoas que pretendem
tirar a carteira de habilita-
ção deviam fazer, primeira-
mente, um teste de respeito"

Um sinal de trânsito é
o pedido dos moradores da
avenida Braz de Aguiar ao
Departamento Estadual de
Trânsito (Detran). Segundo
eles, a esquina da avenida
com a travessa Doutor Mo-
raes está se tornando peri-
gosa, porque ali não há um
sinal luminoso. A única coi-
sa que existe, segundo a mo-
radora Luiza Carneiro, é
uma placa de 'Pare', mas
que não resolve o problema;
já que os motoristas que
transitam por lá não a res-
peitam. Vários acidentes
já ocorreram na esquina e,
diante disso, os morado-
res enviaram ao Detran uni
abaixo-assinado solicitando
a instalação do sinal lumino-.
so. Entretanto, ainda não fo-
ram atendidos. Luiza Car-
neiro informa, ainda, que o
Detran instalou sinais em to-
da a extensão da Braz de
Aguiar, excetuando apenas a
esquina da Doutor Moraes.
Para ela, o Departamento
esqueceu do trecho mais pe-
rigoso da rua. "Acidentes
mais graves acontecerão",
alerta a leitora.

Telefone antes e não
vá. O conselho é do leitor
Raimundo Pinto, residente
no bairro da Pedreira, que
telefona à coluna para recla-
mar dos telefones públicos
da cidade. Segundo ele,'a
maioria dos 'orelhões' está
sem manutenção. "Isso
quando não estão quebra-
dos", completa. O leitor en-
fatiza a sua reclamação,
quando afirma que as pes-
soas que não têm telefone
em sua residência não po-
dem contar com os da ruá,
uma vez que nãoj^incionánl
Raimundo diz, também, qüe
não adianta a lelepará fazer
propaganda de seus servi-
ços nos meios de comunica-
ção, já que, na prática, ,a
publicidade é desmentida.
Ele solicita à empresa, en-
tão, que tente, pelo menos,
manter a manutenção dós
aparelhos.

>P

Falta higiene
nas feiras
A falta de higiene

das feiras livres de Be-
lém é o motivo da queixado leitor Oscar Dias Fer-
reira que telefona à co-
luna indignado com a si-
tuação da feira da Pe-
dreira. Segundo ele, no
local, há reais lixo e ani-
mais nocivos para ven-
der, do que gênerosalimentícios. Diz Oscar
que a mistura entre de-
tritos e alimentos é clara.
O que mais irrita os
usuários é, de acordo
com ele, o descaso de fei-
rantes e autoridades de
saúde que apenas assis-
tem ao 'espetáculo' sem
se importar com a saúde
da população.

A possibilidade de'fugir' da feira da Pedrei-
ra e tentar comprar pro-dutos em outro mercado
da capital é descartada
pelo leitor que afirma
que quase todas as feiras
de Belém não têm as me-
nores condições de higie-
ne. Ele lembra a do mer-
cado do Ver-o-Peso qyenem sendo considerado
ponto turístico da cidade
consegue ser uma exce-
ção dentro do contex.o."Os feirantes vendem
seus produtos em cima
de tabuleiros, expostos] à
poeira dos veículos e a to-do tipo de inseto", diz Qs-car. O leitor apresenta
como solução para a si-
tuação uma fiscalização
rigorosa por parte das
secretarias municipais
de Saneamento e Saúde
que, em sua opinião, "só '
sabem prometer e na(la
fazem".
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Mário Covas observa um tucano real e se diverte.

Sem ver fantasmas, Covas
elogia o vice paraense

"Essa coisa de fantasma, ninguém
deve nem falar, não existe qualquer pe-
rigo de desestabilização institucional,
mesmo com uma vitória da esquerda,
por exemplo, do Lula". Essa foi a opi-
nião expressa pelo candidato tucano,
Mário Covas, em Santarém, na sema-
na passada, no momento em que outro
tipo de fantasma, o de Sílvio Santos,
apenas começava a materializar-se.
Confrontado com a realidade de tantos
fantasmas que no passado
transformaram-se em pesadelo para a
sociedade brasileira, Covas desconver-
sou para frisar que, agora, mais do que
hunca, "as crianças estão interessadas
na campanha".

A chegada um tanto fantasmagó-
rica do candidato do PSDB em Santa-
rém não impediu que marcasse
presença e atraísse uma multidão até
certo ponto inesperada. Ao contrário
dos outros candidatos visitantes, Mário
Covas desembarcou com 10 horas de
antecedência, sem que ninguém sou-
besse. Ao meio-dia de terça-feira, quan-
do a carreata se arrumava ao
aeroporto, ele saiu do Tropical Hotel,
onde tinha dormido desde as 3 horas da
madrugada e voltou no aeroporto pa-•ra retornar à cidade como se acabas-
se de desembarcar.

Para o candidato a vice, reservou
elogios do tipo: o Pará é hoje um dos

Estados mais protegidos contra a
AIDS, graças ao trabalho do ex-
secretário de Saúde, Almir Gabriel, na
instalação dos hemocentros. "Ele foi o
melhor prefeito de Belém, e o Pará e
a Amazônia estarão sempre presentes
em meu governo através do meu vice".
Mas no encontro com estudantes na
quadra de esportes do São Franciso, Al-
mir teve de reexplicar-se a respeito de
sua posição na Constituição relativa-
mente à criação do Estado do Tapajós.
Não disse sim nem não e repetiu que
a redação do projeto que lhe apresen-
taram era desconexo.

E foi auxiliado por Covas: "Não
vim acrescentar conceitos sobre a
Amazônia, meu apreço pela região foi
escolher Almir". O vice agradeceu,
afirmando que "só Mário Covas é ca-
paz de unir empresários e trabalhado-
res para juntos traçarem o futuro do
Brasil". Ainda sobre o Estado do Tapa-
jós, que parece ser uma aspiração
crescente e sobre o qual Almir Gabriel
é constantemente cobrado, ele reafir-
mou que cumprirá a Constituição no to-
cante à consulta plebiscitaria na área
que está em causa de autonomia. Pa-
ra os adversários santarenos de Almir,
ele é "inimigo do Estado do Tapajós",
coisa que o vice tucano nega e tenta ex-
plicar.

Funcionários da
PMS em greve

i- Cerca de 150 funcionários
¦rda Prefeitura pararam de tra-
balhar por dois dias na sema-"tía passada e ameaçam
retomar a greve por tempo in-
.determinado, caso suas reivin-
-dicações não sejam atendidas
¦pelo prefeito Ronan Liberal.
-Na quinta-feira, o prefeito pro-
meteu atendê-los. O movimen-

rio atingiu os funcionários
ligados aos setores de finan-"r£às, arrecadação, tesouraria e'rpS encarregados da cobrança
do IPTU. Basicamente, eles
querem o pagamento de dife-
renças salariais desde junho.
,•> O Sindicato dos Trabalha-
dores Públicos Municipais de
Santarém apresentou a Ronan
uma relação de oito pontos on-
de mostra que o funcionário é'boje uma das categorias com'salários mais humilhantes. O,J,chefe da tesouraria, por exem-" 
pio, ganha 400 cruzados novos"^por mês, praticamente o mes-
mo vencimento de um secreta-' 
rio municipal. Servidores mais'antigos acreditam que tama-'nha defasagem resulta do ex-'cesso de funcionários, hoje

.'perto dos quatro mil. Um fun-'cionário , aposentado depois
_e 28 anos de serviço a Prefei-'tura, recebe pouco mais de 300'.cruzados.

João Menezes não
diz para que veio
O senador João Menezes só não causou maior

problema aos membros do PFL local porque sua pas-
sagem por aqui, na semana passada, foi quase im-
perceptível. Mas chegou a ser anunciado que o
senador viria pedir votos para Aureliano Chaves, coi-
sa que ninguém está fazendo em Santarém, a não ser
o próprio candidato, no circuito nacional. Numa en-
trevista, Menezes disse que nada tinha com a candi-
datura de Aureliano e que erà simpático a Sílvio
Santos. Depois, passeou com amigos e voou para Be-
lém sem deixar claro o que tinha vindo fazer.

Notas 
' Estão inscritos para votar em Santarém 110.776

eleitores, xxx A candidatura de Collor de Mello está
dividindo dois comitês de campanha, xxx A compra
do Cesan pelo governo do Estado é a causa do fecha-
mento da tradicional Escola São Francisco. Depois
de 71 anos de existência, o educandárió perde agora
o convênio com a Seduc. E fica a pergunta: era pre-
ciso comprar o colégio do ex-secretário de cultura do
município? O Cesan foi construído com verba do Ban-
co do Estado do Pará. xxx Atraso na remessa de en-
comendas leva os correios a pleitearem um vôo
noturno de carga postal entre Belém e Santarém, xxx
Esteve em Santarém o professor e juiz do trabalho
aposentado Carlos Mendonça, hoje morando no Rio.
Foi ele quem disse, certa vez que "Santarém está feita
acampamento de cigano; gente sem compromissos
com o lugar vai chegando, arma a sua tenda, suja em
vojta e depois desaparece, "xxx Enquanto ninguém
encontra o "Elinaldo", nome do fantasma que rouba
combustível da Prefeitura, outros escândalos vão sur-
gindo. xxx Se houver mais uma carreata aqui, nesta
campanha, uma tragédia pode acontecer. A do Lula
foi a 40 quilômetros por hora; a do Afif, 60, com duas
batidas; a de Covas foi a 80 por hora, com quatro ba-
tidas, xxx

<''.

O bem da morte
Monsenhor Leal

Além de ser castigo pessoal do peca-
dor, a morte tem outras causas importan-
tes pela sabedoria divina em fazer o bem
tirando-o do mal. Em Jesus Cristo, por
exemplo, a morte dele foi o preço do nos-
so resgate, possibilitando ser nossa morte
o primeiro degrau de entrada na glória,
mediante a visão beatífica ou celeste.

_>da carne está disposta, por natu-
reza, à dissolução libertadora da mise-
rável mortalha do corpo, semelhante à
roupa estranha. Até durante a vida, o
corpo humano é atingido sucessivamente
pela morte, em partes. Ttemo-lo vigoro-
so ou debilitado conforme o renova a ali-
mentação cuja falta o definha.

Chega-nos a morte por acidente de-
sastroso, doença ou esgotamento de for-
ças físicas, mas todos seríamos
eternamente vigorosos. Se o germe da
morte não tivesse penetrado na alma, pe-
lo pecado. O primeiro casal humano pos-
to na terra, em idade adulta, permanece-
ria eternamente jovem. A semelhança de
Jesus Cristo, desafiador de quem pudes-
se tirar-lhe a vida, assumida e deposta
por exclusivo ato de sua vontade. S João
10,13. As torturas da Paixão seriam ne-
le inócuas se não as aceitasse. Os solda-
dos encarregados de aprisiona-lo cairam

por terra inertes quando, ao pergunta-
rem por Jesus de Nazaré, ele respondeu:"Sou eu". Mataram-no e ele ressuscitou
ao terceiro dia.

Esse mesmo corpo no homem car-
nal e impuro não precisa passar pelo fo-
go para ser reduzido a cinzas. Abrasa-
ram-no maus desejos; inflamou-se de có-
lera; ardeu de paixão. Corromper-se-á
necessariamente desagregado em suas
várias partes. Quando Jesus Cristo cura-
va corpos enfermos, mandava o miracu-
lado "não pecar mais", como condição de
permanência da saúde.

São muitas, e de todo gênero, as in-
clinações más do corpo. Olhos como de
corvo comprazem-se em fitar cenas mo-
ralmente putrefactas; bocas, como as ca-
nibais, assassinam a reputação alheia;
língua e garganta ímpias vomitam blas-
fêmias. Assim por diante, peça por peça,
faz o corpo ser destruído como edifício
velho. Para, em seu lugar, levantar-se ou-
tro, capaz de conter a alma redimida.
Nisso está o grande bem da morte acei-
ta quando Deus a determinar. Grande
bem sintetizado por Jesus quando
referiu-se aos bem-aventurados dizendo:"Eu mesmo os ressuscitarei no último
dia".
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Em Lisboa, onde esteve há dias, o
suplente de senador do PDS, Baim
Klautau decidiu votar em Covas,
porque pode somar, tem crédito e

inspira confiança. Parece um
Felipe Gonzalez, premier espanhol.

1 Maior autoridade
em Direito Eleitoral
neste Estado, o depu-
tado Jorge Arbage,
chegou à conclusão
que o deputado Agosti-
nho Linhares nao ti-
nha de renunciar a
nada. Como vice na
chapa do PMB, sua
candidatura morria,
com a renúncia do
candidato a presidên-
te. O registro é do can-
didato a presidente. O
vice consta, por
constar.

Expressão do Ar-
bage: 'Tirou a cabe-
ça, o corpo morre..."

__ Na semana que
passou o deputado
Agostinho Linhares foi
o alvo preferido das
especulações, a partir
do momento que "ju-
rou de pés juntos", em
cadeia nacional de TV
que não renunciava a
sua candidatura a
vice-presidente da Re-
pública, mas acabou
cedendo aos caprichos
do comediante Sílvio
Santos que não o que-
ria ao seu lado dispu-
tando o cargo de
presidente. Na "boca
do povo", só faltavam
apostar quanto custou
a "renúncia". E só se
falava em dólares.

— Ninguém acre-
dita na seriedade de
propósitos, espírito de
renuncia e em heróis-
mo de político... Mas,
pode ser que o Sílvio
venha fazer comício
em Belém, como Li-
nhares negociou a sua
renúncia e saber a cor
que está pintada a tor-
re de sua emissora de
televisão.

Eocclusivas
Algumas aberrações estão

sendo apresentadas, como
emendas, ao projeto-de-lei da
nova Lei Orgânica dos municí-
pios. Seguem, apenas três, de
um pacote:Da bancada do PT,
criando Conselhos Populares
para apreciar qualquer deci-
são do Executivo. Inviabiliza a
Câmara, com quem dividirá o
Poder; ou, quem perde elei-
ção, passa a governar, indire-
tamente.

Também da bancada do
PT: qualquer pessoa que adoe-
ça, pode procurar um hospital
que a Prefeitura fica obrigada
a pagar as despesas. Basta
apresentar documento de do-
micílio eleitoral.

Do vereador Jeronimo
Filho, do PDS; institui a cen-
sura a atos do prefeito e secre-

Folclore
Esta, quem contou foi o

Orly Bezerra, diretor da Grif-
fo Publicidade, no Corujão,
agora sábado que passou: o
casal foi para o motel Ele e
Ela, ali na Augusto Montene-
gro. Mal entrou, pediu a conta,
deixando a recepcionista abis-
mada. O gerente, preocupado,
ficou curioso em saber se tinha
havido algum problema, como
ar condicionado com defeito,
piscina e sauna sem funcionar,
etcetc. Resposta do outro lado
do interfone:

— Eu sou o Enéas!

Anúncio
Um dos anúncios mais ge-

niais, produzidos este ano foi o en-
comendado pela Ordem dos
Advogados do Brasil-Secção do Pa-
rá. É relacionado à proteção do
menor, pedindo que em caso de
violência se chame um advogado.

— Mas a genialidade maior es-
tá na frase que encima o cartaz, de
duplo sentido: "Quem bater em
mim, vai bater na Justiça".

tários, os quais podem ser
suspensos pela Câmara, até
por 150 dias das funções. íi a
instituição do parlamentaris-
mo municipal.

No que pese a "mão de fer-
ro" com que o Nelson Chaves
está administrando a Câmara
Municipal, sem nenhuma mor-
domia, nem gastos supérfluos,
exemplo para outros legislati-
vos, mesmo assim, aquele po-
der está custando mais caro à
Prefeitura, do que a Assem-
bléia Legislativa ao governo do
Estado.

O orçamento do Estado

Eara 
1990 está na ordem de 14

ilhões de cruzados novos, e a
despesa da Assembléia, repre-
senta 2,56% daquele valor; o
da Prefeitura é de 645 milhões,
e a despesa da Câmara repre-
senta 7,9%.

Depósito
de doidos

Paulo Monteiro e Hélio
Franco, presidente dos Sindi-
catos dos Hospitais e Médicos,
foram a um programa de tele-
visão e responsabilizaram o
senador Almir Gabriel por Be-
lém ser a capital com maior
número de doidos perambu-
lando pelas ruas. E que foi em
sua gestão, como Secretário de
Saúde, que aconteceu a desa-
tivação do Hospital Psiquiátri-
co de Benevides, agora uma
parte transformada em unida-
de da Cavalaria da Polícia Mi-
litar e outra em "depósito de
doentes mentais", onde alguns
internos vivem na maior
miséria.

— O vice presidenciável
dos tucanos já teve oportunida-
de de se defender. O modelo de
tratamento de biruta em am-
bulatório e em casa, é europeu,
recomendado pela Organiza-
ção Mundial da Saúde. Não
deu certo em Belém.porque os
que o sucederam na Sespa não
deram condições aos ambula-
tórios.

Candidatos
Em outro local desta edição, o de-

putado Jorge Arbage, o maior conhe-
cedor e intérprete da legislação
eleitoral fala sobre inelegibilidades, as-
sunto que interessa a várias persona-
lidades dispostas a candidatarem-se
em 3 de outubro de 1990.

Exemplos: Aloysio Lula Chaves,
presidente do Banpará; Walcyr Mon-
teiro, presidente do Iterpa; Ronaldo
Campos, presidente da Companhia das
Docas do Pará; secretários Manuel Ri-
beiro, Nelson Ribeiro, Joaquim Lira
Maia e Carlos Kayaty.

Foram demitidos
Antes de encerrar o expediente de

6a. feira passada, o general Roberto
Klein, superintendente da Sudam, exo-
nerou "a bem do serviço público", qua-tro funcionários que faziam parte do"staff" de seu antecessor, Hanry Ka-
yath, sendo que três eram do quadro
permanente.

Foram José Raimundo Monteiro,
superintendente adjunto de Operações;
Francisco Melo, diretor do Departa-
mento de Administração de Incentivos
(não era funcionário do quadro), Mar-
cílio Cortez, chefe da Divisão de Acom-
panhamento de Projetos, e Waldir
Sales Couto, Assistente do Super in-
tendente.

Lula, lá!

Em Sociedade tudo se sabe
Só conhecido por "Ca-

ra1 Feia", o jornalista Ro-
naldo Braziliense, por
algum tempo correspon-
dente, aqui em Belém, da
revista Veja, depois levado
para Brasília, já deixou a
Editora Abril, e foi de "ar-
mas e bagagens" para o
Jornal do Brasil. Continua
sediado na capital federal
como repórter especial.
*** Mas, que coincidência!
Ontem, a primeira nota do
"Em Sociedade..." era de
um jornalista, o Anselmo,
e hoje, é de outro, o Ronal-
do. *** Em Fordlândia,
houve um jantar com a
presença do íris Rezende
ministro da Agricultura,
para festejar a definição
distrital daquele lugar, e
de Belterra, o primeiro fi-
cando para Santarém e o
segundo, para Aveiro. O
cardápio foi todo a base de
tartaruga, tracajá e pere-
ma. Não faltaram ovos
desses quelônios na mesa.
E o local, também não po-
deria ser mais sugestivo,
do que a pousada do Minis-
tério em Fordlândia. *** O
Ibama (ex-IBDF) perten-
ce ao Ministério da Agri-

cultura, e é o Instituto que
proíbe o consumo daquie-
les animais. ***, Parece
que o Roberto Sena, do
Dieese, "pisou na bola" ao
calcular que 30% do sala-
rio do trabalhador, vai pa-
ra pagamento do ônibus,
cujas passagens vão au-
mentar de novo. Ele esque-
ceu do "vale transporte",
pelo qual o assalariado,
com até dois mínimos, só
dispende 6% do que ganha.*** Quem esteve no sepul-
tamento do corpo do prof.
Amilcar Tupiassú, notou
nas feições do governador
Hélio Gueiros, que ele, és-
tava sofrendo com a mor-
te do amigo "quase irmão".
Havia chorado mesmo. ***
Leia abaixo o que aconte-
ceu na Sudam, no final da
tarde de sexta-feira e que
contaram para o PZ, on-
tem, às 10:30 horas no
mercado de peixe. *** Na
Praça da República uma
advogada que pediu para
seu nome não ser revelado,
apostava como os seis no-
mes a serem -escolhidos
pelo OAB para a vaga no
Tribunal Regional do Tra-

balho, serão os seguintes,
por ordem alfabética: An-
tônio Maria Filgüeiras Ca-
valcante, Douglas Gabriel
Domingues, Eudiracy Al-
ves da Silva, Glairson Dias
Figueiredo, Itair Silva e
João José Maroja. *** É
esperar para conferir. Evi-
dentemente, trata-se ape-
nas de um palpite. ***
Virou piada e hábito, en-
costar numa das sorvete-
rias Cairú, principalmente
da Governador José Mal-
cher, e perguntar "ele... já
passou por aqui?...".
Referem-se ao conhecido
advogado, defensor dos Di-
reitos Humanos e da Pes-
soa, que acabou com o
automóvel de um enge-
nheiro na porta da sorve-
tria e ficou por isso
mesmo. *** Tal e qual o ou-
tro advogado, Cieber Sa-
raiva dos Santos, que,
também, acabou com o
carro alheio em Salinópo-
lis, prometeu pagar o pre-
juízo, para evitar queixa
na polícia, e também ficou
por isso mesmo. *** Bobo
e burro quem confiou na
palavra dele.

Na Escola Industrial da Sacramenta, a
propaganda para o Lula é tamanha, que os
garotos de 14 anos (idade mínima para es-
tudar lá), viram "matraca" dentro de casa,
dizendo para os pais que Lula é a solução.
No Colégio Dom Bôsco, os professores são
proibidos de falar em política, mesmo que
provocados, dentro ou fora da sala de aula.— Ambos as escolas são salesianas, ins-
piradas em Dom Bôsco.

Crivo na
OAB-Pará

í Na quinta-feira, 9, a OAB-Pará te-
rá reunião extra para escolher seis no-
mes que serão enviados ao Tribunal
Regional do Trabalho. Com mais seis
enviados pela OAB do Amapá, no TRT
vão escolher três, para o presidente da
República decidir quem ocupará vaga
da Ordem no Tribunal, com o faleci-
mento do juiz Ribamar Soares. Os 17
advogados inscritos na OAB-Pará são
os seguintes:

.;,.— Álvaro Amazonas, juift^posen-
tado; Antônio Maria Filgueiras Cavai-
cante, do Tribunal de Contas, e irmão
do presidente do Conselho Federal da
OAB; Douglas Gabriel Domingues,
aposentado da Enasa; Eudiracy Alves
da Silva, secretário da Prefeitura "de

Belém e sócio no escritório de advoga-
cia de Milton Nobre, presidente da
OAB-Pará; Evandro Diniz Soai _s, apo-
sentado do BASA; Glairson Dias Fi-
gueiredo, procurador da Previdência
Social, pai do vereador Arnaldo Jordy;
Iranélio Rocha, advogado do PMDB;
Itair Silva, ex-secretário do Interior e
Justiça e suplente de senador; João Jo-
sé Maroja, conselheiro da OAB, advo-
gado militante, sem emprego público,
nem privado; Joaquim Lopes Vascon-
celos, ex-presidente do Sindicato da Po-
trobrás; José Humberto Lima,
presidente de Rotary; Manoel Tocan-
tins Lobato, aposentado da Secretaria
de Saúde; Miguel Gonçalves Serra, di-
retor do Clube do Remo, esposo de uma
juíza do TRT, e tido como a maior au-
toridade èm Direito Marítimo e Aero>
Viário; Raimundo Barbosa Costa,
ex-bancário, agora advogado de ban-
queiro; Raphael Celda Lucas Filho, so-
mente advogado; VanildonHesketh; e
Wilson Araújo Souza, procurador de
Justiça, aprovado em 1? lugar em 1964
para a Justiça do Trabalho, mas foi pu-
nido pela Revolução de 1964, por ser co-
munista declarado.

GENTE
Sebastião Dias

Klautau, engenheiro ci-
vil, à base de "xerox"
está distribuindo um
trabalho que ele prepa-
rou sobre a Ferrovia
Norte/Sul, na esperança
de motivar discussões
entre profissionais. O
trabalho apresenta uma
cronologia dos fatos re-
ferentes à ferrovia. Na
conclusão, ele opina
contra a continuação
das obras, porque, além
da corrupção que envol-
veu o início do projeto,
houve desconsideração
e menosprezo, com a en-
genharia brasileira,
comprometendo a cre-
dibilidade e honestida-
de, desta engenharia,
perante a sociedade.

Carlos Augusto Bar-
bosa, vereador, está
querendo que a Prefei-
tura crie a Secretaria de
Defesa do Consumidor,
para que sejam aplica-
das punições severas
contra feirantes, donos
de supermercados, lojas
de eletrodomésticos,
confecções e miudezas,
porque reajustam pre-
ços de maneira escor-
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Lilian Bendahan
chante.

Acyr Castro, escri-
tor, imortal, assessor es-
pecial do governo do
Estado, foi o responsa-
vel pelo estudo da pro-
dução literária no Pará,
nesta segunda metade
do século XX. É a sua
contribuição para a pu-
blicação do livro "Histó-
ria da Literatura do
Pará", em edição pelo
Cejup o patrocínio da
Academia Paraense de
Letras. Colaboraram no
trabalho os imortais
Clóvis Meira e José II-
done. O primeiro pes-
quisou as origens da

literatura paraense até
o século XIX, manu-
seando documentos na
Torre do Tombo, em
Portugal; o segundo fi-
cou responsável pela
primeira metade do sé-
culoXX.

Alencar Burt, em-
presário, presidente da
Federação Nacional de
Fabricantes Automó-
veis, chega dia 8 a Be-
lém. Vem em campanha
para preservação da Lei
Afonso Ferrari que as
montadoras esta for-
mando "lobbie" para
revogá-la. Essa lei ga-
rante que se peça auto-
rização de concessio-

__.'**'1__
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Acyr Castro

Otávio Sampaio
nárias de uma praça,
para abrir outra, ou se
as revendas existentes,
não estiverem vendendo
as cotas que lhes foram
destinadas pelas fá-
bricas.

Lilian Bitar Benda-
han, técnica em Esta tis-
tica do Idesp, viajou
para o Rio, e no Hotel
Nacional participa, sob
patrocínio do IBGE, da
II Conferência Nacional
de Estatística, que vai
elaborar, o plano geral-
de informações estatís-
ticas. Levou sugestões
para aprimorar as pes-
quisas. Outro represen-

tante do Pará é Jaime
Soeiro Filho, também
do Idesp, responsável
pelo levantamento e di-
vulgação mensal nos ín-
dices do custo de vida,
pesquisa de emprego e
vendas do comércio va-
rejista.

Paulo Edson Pereira
de Souza, médico, supe-
rintendente da Sucam
no Pará, está encontran-
do dificuldades para im-
plantar uma frente de
combate à malária em
Itaituba, onde há mais
de mil garimpos. É por
falta de energia elétrica
na região, não há como
instalar laboratórios.

Otávio Sampaio, ad-
vogado, presidente do
Rotary Clube Be-
lém/Norte, diretor exe-
cutivo do Cedem, pas-
sou a representar no Pa-
rá, a Interamericana
Seguros, subsidiária do
Grupo ÁIG, conglome-
rado segurador norte-
americano, atuando em
650 cidades e 130 países.
O Cedem é um centro
especializado em asses-
soria e desenvolvimento
empresarial.
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Rico não vai para a cadeia
no Brasil do fim do século
Naji Nahas, o megaespe-

culador internacional que es-
tourou as bolsas de valores do
Rio de Janeiro e São Paulo,
passa a perna na Justiça e as-
segura o direito de cumprir a
prisão preventiva era casa, ao
lado dos amigos e da família e
no conforto que a fraude e as
manobras no mercado finan-
ceiro lhe propiciaram. O in-
vestidor está bem, depois de
algumas semanas em um lu-
xuoso esconderijo paulista.
Voa do Rio para São Paulo,
de São Paulo para o Rio, pres-
ta depoimentos, diz até que
corre risco de vida. Mas deve
gargalhar com a decisão do
juiz da 13a Vara Federal, Au-
gusto Guilherme Diefenthae-
ler, que fez valer uma antiga
máxima criada pela sabedo-
ria popular: a de que rico não
vai para a cadeia. Sorte do
Nahas; azar do povo e da Jus-
tiça do Brasil.

Um dos principais res-
ponsáveis pela crise que por
pouco não leva à quebra das
bolsas de valores, Naji Nahas
se sente sacrificado, vítima
de uma trama e arrisca afir-
mar que se considera um"preso político no fim da No-
va República". Ganhou uma
prisão domiciliar para com-
pensar.

Choradeiras à parte, a de-
cisão judicial não se justifica.
Nahas não é apenas mais um
preso, um especulador. Ele
simboliza, na verdade, anos e
anos de corrupção na Repú-
blica do Brasil. Puni-lo, de
maneira exemplar, poderia
redimir a Nação, numa pri-
meira etapa de um processo
de moralização que deverá se
completar a partir de 15 de
novembro.

Deixar impune o sr. Naji
Nahas desacredita a Justiça e
constrange o país. Quando o
juiz Diefenthaeler determi-

Nomes & Fatos

nou a prisão domiciliar do in-
vestidor, o próprio ministro
Saulo Ramos surpreendeu-se.
E só. Na reta final da eleição
para presidente, a primeira
em quase 30 anos de desgo-
verno, o discurso dos cândida-
tos precisa dar um salto para
a frente. Envolvidos nas in-
trigas que norteiam a campa-
nha à sucessão, nenhum dos
postulantes sequer posi-
cionou-se em relação ao episó-
dio Naji Nahas. Não foi dita
uma frase, uma palavra con-
traria à determinação judi-
ciai ou em repúdio à prisão
domiciliar.

Fatos como esse, se não
estimulam a corrupção, tam-
bém não contribuem para sua
extinção do dia-a-dia do bra-
sileiro. A corrupção que já se
institucionalizou através do
tal jeitinho, do jogo fácil, das
saídas práticas na fila do ban-
co, com o guarda de trânsito.

Manter Naji Nahas preso
em seu agradável apartamen-
to acaba por desmerecer, in-
clusive, o trabalho dos agen-
tes da Polícia Federal, que,
pelo menos de acordo com o
diretor-geral Romeu Tuma,
tanto trabalho tiveram para
localizar e prender o especu-
lador. E agora, diante dessa
nova realidade, mais cedo ou
mais tarde reaparecerá em ce-
na outro acusado no escânda-
lo das bolsas. Elmo Camões
Filho, o "Elminho", filho do
ex-presidente do Banco Cen-
trai, ainda está foragido. Mas
já se fala que ele está prestes
a procurar a polícia, ansioso
por encontrar um Diefenthae-
ler pela frente. No caso Na-
has, tudo leva a crer que a
Justiça tardou e falhou. Ou
que, considerando-se a deci-
são do juiz da 13a Vara Fede-
ral, há mais coisas entre o céu
e a terra do que pode imagi-
nar nossa vã filosofia.

-Ja-..
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Picasso - Cerca de quinze obras
de arte, avaliadas em mais de 105 mi-
lhões de francos (17 milhões de dóla-
res), foram roubadas ontem da residèn-
cia de Marina Picasso, neta do artista,
em Cannes (sudeste de França). Os la-
drões — que levaram várias pinturas de
Pablo Picasso e de Matisse, além de um
busto de Rodin — assaltaram a casa,
quando um segurança se ausentou por
alguns momentos. A polícia explicou
que só será possível estabelecer com
precisão o número exato de obras rou-
badas quando Marina Picasso — queestá em Megeve (alpes franceses) — re-
tomar de viagem.

Damião - Considerado por romei-
ros de todo o Nordeste o genuíno suces-
sor do Padre Cícero Romão Batista, frei
Damião de Bozzano — frade italiano
que chegou ao Brasil em 1931 — com-
pletou ontem 91 anos. Está velho, doen-
te, cansado, mas não interrompeu ainda
suas atividades religiosas na região.

Ele chegou a esta cidade anteon-
tem febril e com as pernas inchadas em
decorrência de uma erisipela (derma-
tite aguda) que o persegue há anos e
que em 1988 o reteve internado durante
várias semanas no Hospital Português
do Recife. Ontem recebeu a visita de
milhares de pessoas no santuário dos
franciscanos, onde está hospedado, en-
tre as quais Fernando Collor de Melo.

Não é de agora a ligação de Fer-
nando Collor com o frade italiano.
Quando era candidato a governador de
Alagoas, em 1986 Collor tirou uma foto
ao lado dele e fez uso dela durante a sua
campanha.

Baixinho, tímido, barbas e cabelos
brancos e a voz praticamente inaudível,
hoje é quase impossível entender as pa-lavras do frade numa pregação ou fora
dela, mas os romeiros nordestinos não
medem distância para vê-lo. Conten-
tam-se em apertar-lhe as mãos, tocar-
lhe a batina ou acariciar-lhe os cabelos.

Moreira - O governador Moreira
Franco abrirá hoje. As 9 horas, no au-
ditório da Academia Brasileira de Ciên-
cias, um encontro com a comunidade
científica do Estado, cujo objetivo é ava-
liar as perspectivas do Rio de Janeiro
na área de Ciência e Tecnologia para a
década de 90.

Para o secretário de Ciência e lec-
nologia, José Pelucio Ferreira, a moti-
vação do encontro preposto pelo gover-no do Estado a comunidade científica
é dada pela finalização de um ciclo de
trabalho iniciado ainda antes da possedo governador e que culminou com a
criação de mecanismos de vinculação
de receitas tributárias sob a adminis-
tração da Faperj e que permitirão a es-
sa fundação assegurar recursos e
instrumentos confiáveis de ampliação
do esforço Jc- pesquisa no Estado.

Uma das metas do secretário é o
incentivo dos profissionais do ramo. Pa-
ra isso, informa, técnicos de sua secre-
taria estão discutindo com a secretaria
de Planejamento um plano de cargos e

salários para professores, docentes, téc-
nicos de nível médio e superior e pes-soai administrativo.

Cafeicul-ores - Para chamar a
atenção das autoridades sobre a crise
no setor cerca de cinco mil cafeiculto-
res das principais regiões produtoras do
país promovem hoje um grande ato pú-blico em Guaxupé, sudoeste de Minas.
Eles prometem arrancar lavouras de
café com tratores, além de discutir e
aprovar um documento a ser divulga-
do à Nação e encaminhado aos presi-denciáveis.

Os cafeicultores reivindicam, entre
outras coisas, disponibilidade de crédi-
to rural e juros compatíveis com a ati-
vidade, valores básicos de custeio
proporcionais aos custos de produção,
além de redução da carga tributária,
eles querem ainda recomposição da ta-
xa de câmbio e, a curto prazo, uma de-
finição de política agrícola coerente e
permanente.

A manifestação, um protesto a
atual política econômica do país, e coor-
denada pela Cooperativa de Cafeiculto-
res de Guaxupé. Seu presidente, Isaac
Ferreira Leite, disse que, nos últimos
seis meses o preço do café pago ao pro-dutor subiu 186 por cento, enquanto os
salários aumentaram 469 por cento, os
fertilizantes 432 por cento e os defensi-
vos 485 por cento.

Hoje na história - Hoje é
segunda-feira 6 de novembro, o 310? doano. Restam 55 dias para terminar oano.

Acontecimentos importantes desta
data:

1813 - O cura José Maria Morelos
proclama a independência do Méxicoem Chilpancingo.

1936 - O governo espanhol se muda
para Valência devido ao assédio a Ma-dri na guerra civil.

1942 - Maremoto em Bengala, na
índia, deixa um saldo de dez milmortos.

1950 - É promulgada na Nicarágua
uma nova constituição.

1962 - A assembléia geral das Na-
ções Unidas faz um pedido para san-
ções econômicas contra a África do Sul.1968 - Se iniciam em Paris as con-
versões de paz para o Vietnã.

1970 - A Itália reconhece o governoda China.
1971 - Um sínodo de bispos da Igre-

ja Católica concluiu uma reunião no Va-ticano dividido em torno do-celibato
sacerdotal.

1986 - Um helicóptero que transpor-
ta trabalhadores petrolíferos caiu nomar no norte e morrem cerca de 45
pessoas.

Aniversários desta data:
Ignace Jan Paderewski, estadista e

pianista polonês (1860-1941); John Phi-lip Souza, compositor norte-americano
(1854-1937), James Jones, escritor norte-
americano (1921-....); Sally Field, atriz
norte-americana (1946- ).
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Mais uma lição
A entrada intempestiva de Sílvio

Santos na disputa presidencial pode e
deve ser analisada sob os mais diferen-
tes ângulos e pontos de vista políticos,
desde a questão partidária ate à que se
refere ao poder_pelo poder. Porém, toda
a movimentação política às vésperas
das eleições tem como pano de fundo a
pobreza política que assola o país de
ponta a ponta. O "caldo cultural do queestá aí, até onde se pode ver, é bastante
grosso, haja vista a reação desencadea-
da em todos os segmentos da sociedade
brasileira.

Porém, a pobreza política é engros-
sada por outras misérias e pobrezas,
acentuando-se à pobreza material, edu-
cacional, social, e espiritual. Tudo liga-
do como a "cara e coroa" de uma
mesma moeda. Tudo muito necessário,
para que a sociedade brasileira fique
ainda mais alertada sobre à sua própriarealidade. Afinal, a prática do processo
político, como o que se vive neste mo-
mento, levará o povo a distinguir o dis-
curso do impostor do político sério e
convicto. Mas não fica apenas nisso. Pe-
lo contrário, a sociedade movimenta-serpárase instituir por si mesma, para se
jauto-organizar, para construir sua au-
tonomia.

Tal situação, ressalte-se, não coloca
absolutamente em perigo a democracia
brasileira, até porque o povo dá sinais
evidentes de que o processo democráti-
co é uma alternativa para afugentar
qualquer ranço autoritário por se tratar
de uma nova maneira de organização
que implica a participação coletiva na
condução de seus interesses, daí a opção
democrática da sociedade brasileira.
Vive-se naturalmente as crises que tor-
narão o povo mais amadurecido para to-
mar suas opções. É importante que os
fatos sejam revelados, que os atores po-lí ticos venham a público para manites-
tar suas intenções e seus interesses.
Neste sentido, a democracia exige "res-
ponsabilidade, pudor, franqueza, contro-
le recíproco e consciência aguda de queas vantagens públicas são também van-
tagens pessoais de cada um de nós". É
fundamental, neste processo democrá-
tico, que o espaço publico não seja per-vertido, destruído pela impostura, pelastramóias e trapaças. Daí porque e inú-
til uma pessoa se auto-proclamar demo-
crata, porque a democracia é uma
prática aberta seja em casa, na rua, no

Parlamento.
A transparência democrática é uma

exigência da sociedade, sobretudo, no
que diz respeito aos "negócios públicos".Para isso, a própria sociedade passa a
exigir mais informações, esclarecimen-
tos, e tantos outros subsídios para quea própria sociedade decida o seu desti-
no. A auto-instituição da sociedade é um
imperativo deste final de século. Não
compete ao governo arbitrar a vida da
sociedade. Cabe ao governo articular
ações e atividades e executar as políti-
cas que se traduzem nos bens públicos.A sociedade, muito pelo contrário, vai
aos poucos criando sua autonomia queconsiste, principalmente, em ter cons-
ciência de que as leis, por exemplo, são
seus produtos e que nao se pode viver
sem feis, sem cumprir as leis até que a
própria sociedade as modifique,
atualizando-as em função de todos. Ao
contrário da autonomia, tem-se a hete-
ronomia, isto é, as leis são impostas poralguma entidade: governo, partido, gru-
pos, deuses.

Também é evidente que as questõesapontadas se referem a uma das causas
mais profundas dos problemas brasilei-
ros que é a questão educacional, onde a
escola concorre ou para alienar ou pa-ra desalienar o ser humano. No caso
brasileiro, a escola está mais para alie-
nação, haja vista a carência de informa-
ções científicas e culturais que a escola
padece. Também concorrem para queas pessoas não se tornem autônomas,
além da instrução escolar, a saúde, a
moradia e outros bens sociais. Não se
pode negar que a escola, por ser um lo-
cal onde se transmite e produz conheci-
mentos, concorre decisivamente para
que a sociedade se torne autônoma.
Reconhece-se a força e o poder contra-
rios a que as pessoas e as sociedades se
tornem livres através da autonomia, is-
to é, de decidir a sua vida por si, pelo seu
sentimento e pela sua razão.

De qualquer forma, entra-se prati-
camente na última semana antes do dia
das eleições. É a semana da sedução,
das promessas, das ilusões. Outros po-vos já foram seduzidos, neste século. Fo-
ram destruídos. Apesar de tudo, não é
em vão repetir os versos de Brecht:"Aprenda o ABC; não basta, mas/
Aprenda! Não desanime! Comece! E
preciso saber tudo! Você tem que assu-
mir o comando!".
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Sociedade §
Chantageadá

_̂*i*_íO ser humano, por princípio, e^J
bom. O povo brasileiro, como regrã^;
geral, é crédulo, de boa fé. Por esQ^i
ta razão, temos sido enganados, e§- -
poliados, por pessoas desonestas,
ao longo do tempo. Mulheres e ho-
mens que ocupam o chamado po-der competente, em seus diversos
níveis e esferas, transformaram es-
ta nação, em cobaia de suas expe-
riências sociais, econômicas,
ideológicas. Derramaram sobre
nós, a enxurrada de suas idiossin-
crasias. Os omissos tornaram-se
coniventes com esses abusos e de-
ram legitimidade a inúmeros ab-V
surdos e que nos obrigaram a •
retroceder, na escala de sociedades';
abertas e livres. Fizeram-nos vol-,;
tar à Idade Média, com o rei tod<}.
poderoso, a corte ditatorial, o pri*,*meiro ministro fisiologista. Assina
estamos nós. ,n.

lo
Estamos pior do que há um*

ano atrás, que por sua vez, pior dõ:
que no anterior e assim sucessiva-^
mente. Fomos enganados pela ret,
novada figura da Nova Republicai.
Os que nos impingiram esse engo1'-
do, hoje declaram-se contra e lãf
vam as mãos, pior do que Pilatos;'
da mentira que pregaram a uma-
sociedade crédula e que terminou
chantageada. Agora, alguns de:
seus arautos, afirmam-se contra dj
que eles mesmos fizeram e ajuda£
ram a piorar. Existem então alguns
atrevidos, que, declaradamente^
propõem-se a implantar o comu»
nismo em nossa terra. Suas barft
deiras vermelhas, com os símbolo^
tradicionais, afirmam suas sub/_,
missões a interesses imperialistas
internacionais. Mentem, em suas:
afirmações de bem estar social;
sem trabalho, baseado no roubò^
saque ao suor dos que trabalham:.}
E há gente de boa fé que admite ser*
isso possível. Aceitam como bomt5
Fico estarrecido, que nenhum pq^ •
der competente faça a denúncia
formal, nenhum poder dito compe-,
tente investigue, nenhum poder
constituído puna! i3

Tanta chantagem sucessiva;-"
termina por anestesiar o poder dé
pensar, julgar, raciocinar. Essas,
frentes avançadas das forças impes
rialistás comunistas, que. fazénfo
questão de serem conhecidas- è
identificadas por suas bandeirÊfJr
vermelhas, por seus símbolos tr^t.
dicionais, por seu vocabulário, çx?
pressões, afirmações, "são
incompreensivelmente, deletérias.
A televisão tem amostrado ao mun-
do livre, o desespero de milhões de
jovens, jovens mesmo!, na China,
Comunista, na Rússia, Alemanha
Comunista, Tchecoslováquia, Ró4, ¦
mênia, Hungria, etc, abandonais
do tudo, expondo-se às maioref.
vicissitudes, para tentar fugir dá' •
ditadura comunista. Em nosáoí
país, os asseclas dessas filiais cp_>
munistas, têm mostrado aberta-
mente, seus instintos ditatoriais, ao
agredirem, perturbarem, insulta-
rem, reuniões políticas de outros
partidos. São truculentos, irracio-
nais. Querem a liberdade de dizer
e fazer o que bem entendem, mas
não permitem o mesmo direito aos
outros. Dão uma amostra do que
farão se assumirem o poder da Na-
ção. O que você quer realmente?

Você jovem idealista, como po-de admitir a felicidade de uma so-
ciedade, administrada porviolentos ditadores, em cujas sedes
ideológicas, européia e asiática, jòLvens sofridos, enganados, chantà,-
geados, expõem-se à própriamorte, tentando a liberdae que lhes
é negada, a esperança num futuro
melhor, que é destruída? Como po"-de, você, jovem reformista, aceitai*
o retrocesso social, para uma filp,- ¦
sofia de terror, da Idade Média, re-
formada no século passado, e com
experiência fracassada, em todos .
os continentes deste planeta, ,é
caindo de podre na Rússia Comií-
nista, após uma experiência ditato-
rial e dolorosa de setenta anos?"1o

Como pode você, jovem bata'-
lhador, votar em candidato qtiè
propõe a sua perda de liberdade,'á
maior interferência do poder públi-co em suas opções, a invasão do go-verno na suas decisões, o aumento
da tutela pública em sua vida, c(?-
mo se você fosse incapaz para de-
cidir e por isso, um burocrata,
funcionário governamental, terá*
cada dia, mais força através ete
leis, de Constituição retrógrada, es-
tatizante, para submeter a sociedgr
de civil à corte perdulária,sociedade governamental? Paça
que serviu a comentada e celebra-
da Revolução Francesa? Nada m-
presenta para você, como unia
atitude, contra o inútil? §

Sim, jovem amadurecido, nãpse deixa levar pela chantagem, efe •
promessas falsas, de alguns polífi-cos chantagistas! Vote na liberda-
de com responsabilidade!
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Sepultado em Santa Izabel o
secretário Amílcar Tupiassu

Consternação no
velório. Comoção no J
sepultamento do
secretário morto
por um infarto.

A passeata dos "Tucaninhos" na Praça da República."Tucaninhos" realizam
mini-passeata pró-Covas

Os organizadores do
comitê pró-Mário Covas,
do Partido Social Demo-
crata Brasileiro —
PSDB, promoveram, on-
tem pela manhã, uma
caminhada do Clube dos
Tucaninhos, que saiu da
Praça da República às
dez horas, em direção à
Praça Batista Campos. O
objetivo da caminhada
fpi conscientizar as
crianças em relação a
seus direitos, e promover
a" distribuição de mate-
rial promocional de Má-
rio Covas. Além disso,
aproveitou para alertar
as autoridades sobre a
destruição da Amazônia
e'dos patrimônios histó-
ricos da cidade.

: Este programa está
inserido na proposta do
partido, principalmenteem tratar a criança "co-
mo um ser presente e
participante do momen-
to político, e não apenas
como um ser atuante do
futuro", afirmou Socorro
Gabriel, uma das respon-
Saveis pelo movimento
nó Pará.

3 O Clube dos Tucani-
nhos nasceu em São Pau-
lp, ano passado, ainda na
campanha para eleição a
prefeito. Em Belém, o
Clube tem cerca de 700
Crianças associadas, e foi
criado no dia 1? de outu-
bro, com a sede funcio-
nando no próprio comitê
do partido, na rua Boa-
ventura da Silva, n? 246.

¦ Apenas cerca de
cem pessoas, entre
crianças e adultos, parti-
çiparam da passeata,
que se concentrou em
frente ao Teatro da Paz,
rta Praça da República.
Segundo os promotores
da caminhada, isso se .
deveu ao feriado impren-
s^do da quinta-feira, queesvaziou a cidade. Per-
Correndo a praça, o mo-
vlmento seguiu em
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Uma criança caracterizada de' tucano^ na
passeata.

carreata pela Presidente
Vargas e Serzedelo Cor-
rea, em direção à praça
Batista Campos, levando
cartazes e material pro-
mocional, como panfle-
tos, bandeiras do partido,
calendários e cédulas
eleitorais simuladas. Na
ocasião foi vendida uma
rifa, no valor de NzC$
10,00, de um Chevette
0-Km, que será sorteado
pela Loterial Federal, dia
11.

As crianças
Crianças de todas as

idades participaram, ai-
gumas vestidas com as
camisas do Clube dos Tü-
caninhos, outras caracte-
rizadas de tucanos,
acompanhadas de Saint-
Clair e sua banda, que
animou todo o percurso,
por onde passou a
passeata.

Rodrigo Monteiro
Soares, de 12 anos, que foi i
eleito o presidente1'^dô*
Clube dos Tucani-
nhos/Comitê Covas Jr.
que funciona na sua ca-
sa, na Jerônimo Pimen-

tel, 191, disse que tem
consciência da escolha
de seu candidato, e queeste processo começou a
partir da observação do
plano de governo dos
candidatos no horário
eleitoral. Segundo ele,"minha família antes
apoiava outro candidato,
e as discussões sobre a
preferência de cada um
tornava minha casa um
verdadeiro inferno".

Depois de observar
os planos de governo vol-
tados para a defesa da
Amazônia; a distribuição
de casa própria a quemnão possui e aos direitos
da criança, Rodrigo diz
que começou a partici-
par ativamente da cam-
panha eleitoral, indo a
carreatas, visitando es-
colas, supermercados,
colando cartazes e distri-
buindo todo material de
propaganda poíl tica pró- >•' 'Mário Covas,' onde quer
que vá. E garantiu que jáconseguiu conquistar
muitos votos a favor de
seu candidato.

O secretário de Estado de Pia-
nejamento, Amílcar Tupiassu, foi
sepultado ontem, às 10h45m, no ce-
mitério de Santa Izabel, em meio a
grande consternação dos familiares,
amigos e autoridades presentes. O.
cortejo fúnebre saiu do Palácio Lau-
ro Sodré às 9 horas da manhã, ten-
do sido antes rezada uma missa de
corpo presente pelo arcebispo coad-
jutor de Belém, D. Vicente Zico. O
governador Hélio Gueiros, ainda
muito chocado com a perda do ami-
go e secretário, disse não ter condi-
ções de dar entrevista.

O cortejo fúnebre, com um gran-de número de acompanhantes, entre
secretários de Estado, políticos, pa-rentes e amigos, seguiu pelas aveni-
das 16 de Novembro, Tamandaré,
Padre Eutiquio, Carlos Gomes, Go-
vernador José Malcher, Castelo
Branco, Paes de Souza e José Boni-
fácio, tendo à frente batedores da
Polícia Militar. O trânsito foi inter-
ditado, e as sirenes ligadas, anun-
ciando a passagem do féretro,
chamavam a atenção das pessoas,ao longo do trajeto.

Amílcar Tupiassu, que deixou
viúva Ivone Costa Tupiassu, e os fi-
lhos Amílcar Filho, de 21 anos, Már-
cio, de 13, e Lise, de 11 anos, foi
enterrado na sepultura de número
11.504, da quadra 12-H, na alameda
São João. Na ocasião, D. Vicente Zi-
co proferiu as preces litúrgicas, e o
filho mais velho, Amílcar Filho, fa-
lou em nome da família, prometen-
do continuar a obra deixada pelo
pai, relembrando, muito emociona-
do, "que ele nos ensinou muito sobre

O governador Hélio Gueiros, a viúva e familiares de Amílcar Tupiassu chegam ao cemitério.

Familiares e amigos em torno da sepultura. A esquerda o go-vernador Hélio Gueiros.

a vida e que vale a pena acreditar
nas coisas".

Logo após o ato, Amílcar Filho,
que faz o curso de Engenharia Elé-trica na UFPA, agradeceu o apoiodado à família pelos funcionários daSeplan, governador do Estado, ami-
gos e parentes, à imprensa, e a to-
dos que 'durante estes dias de pesar,colaboraram de alguma forma pa-ra confortar nossa família".

Para a secretária de Educação,
Therezinha Gueiros, amiga particu-lar da família, que ficou durante to-
da a cerimônia ao lado da mãe do
secretário, Agripina Tupiassu, "a
perda do amigo, companheiro e da
pessoa altamente preparada, que foi
Amílcar Tupiassu, é inestimável".

Carreata pró-Afif na Cidade Nova

0_

Na reta final da campanha
eleitoral vale tudo para eleger os
candidatos que despontam, nas
pesquisas de opinião, como os quetêm maiores chances de ir ao se-
gundo turno. Em Belém, além dos
comitês que servem como centro
de referência, são organizadas
carreatas e concentrações promo-vidas por militantes de diversos
partidos." Ontem,1 do Memorial Maga-

(lhães Barata,íemSão Brás, saiu
uma carreata promovida pelo Mo-
vimento Afif Presidente — MAP —
composta, segundo garantiu o pre-
sidente da entidade, Cláudio Noro-
nha, de cerca de 100 veículos. A

carreata dirigiu-se para a praçaTancredo Neves, no Conjunto Cida-
de Nova IV, onde deveria ser reali-
zado um "showmício".

O show, entretanto,- não acon-
teceu, em função do que um dos in-
tegrantes do movimento, Agosti-
nho Monteiro, classificou de "boi-
cote dos assessores do prefeito de
Ananindeua, que apesar de se com-
prometerem, não armaram o pai-co no local".. .E apesar do esforço
dos membros do movimento em le-
var as propostas do candidato à po-
pulação, o movimento obteve pou-
ca ressonância: se no trajeto da
carreata poucas pessoas tomaram

conhecimento de sua passagem, o
quadro se agravou quando quasenenhum morador da Cidade Nova
apareceu no local do "showmício",
evidenciando a apatia que toma
conta do eleitor no processosucessório.

Apesar das poucas pessoasconcentradas por volta de meio-dia
na praça, Agostinho enfatizou a
presença sobretudo de crianças."O que nos enternece" , disse ele,"já que a criança tem um espaço
fundamental no programa de go-verno de Guilherme Afif Domin-
gos". Elas, descontraídas, forma-
ram uma extensa fila para receber

adesivos e bottons da campanha. A
música tema da campanha de Afif
foi bastante tocada na ocasião. Os
militantes, em torno de 200, ves-
tiam camisetas com a propagandado candidato, além de ostentarem
capacetes de operário com o sio-
gan "Fé no Brasil".

Os membros do MAP estão
promovendo campanhas nos bair-
ros da cidade desde outubro. A pri-meira manifestação pública foi
uma carreata que percorreu toda
Belém. Depois eles realizaram um"showmício" em leoaraci e, ago-
ra, na Cidade Nova, para onde pre-tendem retornar no próximo final
de semana.

Festival de Sorvete
da Igreja Sta. Cruz
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A Paróquia de Santa
Cruz realizou, ontem, o X
Festival do Sorvete, objeti-
vando angariar fundos pa-
ra a construção de espaços
.físicos que abriguem as
pbras de assistência manti-
dás por seus membros.
Reunindo centenas de pes-Soas, o Festival aconteceu
tia Fundação Pestalozzi
<gue, todos os anos, aluga o
espaço para os promotores
do evento.1' Este ano a festa contou
ébm novidades: além da-venda de sorvetes, comidas
$picas e bebidas, foi reali-
^ado um bingo que ofere-
ceu prêmios valiosos. O"ferande vencedor, anuncia-
_b somente no final da fes--ta, por volta das 17 h, ga-
nhou um aparelho de som.
O segundo lugar foi con-
_templado com um televisor
êm cores e o terceiro rece-

Tfeu um videocassete. Para'à compra dos prêmios a
fíaróquia contou com o pa--trocínio de lojistas, e com o
(^ínheiro arrecadado du-

J^nte 
o ano em outras

romoções.
Edson e Catarina Ne-

ves, coordenadores do Fes-
tival e integrantes de um
dos grupos de casais da Pa-
róquia, revelaram que os
membros da comunidade
católica conseguiram, "ao
longo de dez anos de traba-
lho árduo", construir o
Centro Educacional no Cu-
rió, cujo trabalho educacio-
nal é viabilizado pelos pró-
prios membros da Paro-
quia, e um ambulatório,
que fornece atendimento
médico-ambulatorial atra-
vés da Secretaria de Esta-
do de Saúde Pública.

"Criamos a Pastoral
da Saúde, do Menor e do
Batismo, entre outras", ex-
plicou Edson. O trabalho no
bairro do Curió, segundo
ele, já se consolidou, "veri-
ficaremos, agora, qual a
prioridade de aplicação dos
recursos conseguidos com
o Festival". O próximo
Festival do Sorvete já tem
data marcada: será em ju-
nho de 1990. Mas, até lá os
paroquianos prometem or-
ganizar outras promoções
para incrementar seu tra-
balho social.
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A cidade de Altamira está comemorando mais um
aniversário. Queremos levantar um brinde nesta data, juntamentecom os seus moradores que têm ajudado a construí-la.

Homenagem da Rhodia aos 78 anos da cidade de Altamira.

(ÍPr
GRUPO RHONE-POULENC
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Estágio atual da
impotência sexual masculina

Por vergonha ou preconceito,
os seis milhões de brasileiros que
sofrem, nos dias de hoje. de impo-
tência sexual deixam de se sub-
mete a tratamento adequado. O
diagnóstico e o tratamento passa-
ram por grandes avanços na últi-
ma década. É, na realidade, um
problema de significativas pro-
porções, mas de dimensões ainda
não totalmente conhecidas.

Uma nova ciência está se de-
senvolvendo. Baseada nos recen-
tes estudos anatômicos, farma-
cológicos, fisiológicos, no avanço
da engenharia medica, idealizan-
do novos aparelhos, na tecnologia
de microcirurgia, permite a pos-
sibilidade de restauração vascular
em um segmento da circulação
comprometido.

Um dos cuidados básicos que
uma pessoa com falhas freqüentes
na ereção deve tomar é procurar,
logo, o auxílio médico especializa-
do e evitar as "fórmulas mágicas
infalíveis". Receitadas por curió-
sos, só adiam (ou agravam) a so-
lução do problema.

Pelo fato de 70% do órgão se-
xual masculino ser constituído por
tecidos vasculares, a metade dos
casos de impotência causada por
problemas orgânicos deve-se a
causas vasculares, quer seja por
obstrução das artérias ou por di-
latação das vias que drenam e es-
coam o sangue dos corpos caver-
nosos do pênis.Dentre as causas orgânicas,
podemos citar, além das vascula-
res, que são as mais freqüentes,
outras causas como a diminuição
da taxa de testosterona, que é o
hormônio masculino, levando à di-
minuição do desejo; causas ana-
tômicas como a Moléstia de
Peyronie, caracterizando uma
tostnosidade do pênis; o uso de
medicamento, de drogas e o taba-
gismo; a hipertensão arterial; au-
mento do colesterol e o diabetes,
além das causas de origem psico-
lógica. Por essa razão, o trata-
mento das causas orgânicas só
deverá ser iniciado após exames
específicos, que comprovem e lo-
calizem a causa da disfunção, co-
mo: exame físico: teste de
ereção; cavernosometria: doplles
ultra-som e cavernosografia.

Para cada caso, a terapia a
ser instituída vai depender, lógica

Orlando Estrela Pinto

mente, da causa. Estes tratamen-
tos se dividem em psicoterápicos,
medicamentosos e cirúrgicos. O
tratamento psicoterápico se ba-
seia em técnicas comportamen-
tais, psicanálise e técnicas de
compreensão e ajuste, indicadas
para aqueles casos atualmente de-
nominados de impotência conju-
gal. O tratamento medicamentoso
consiste na reposição hormonal e
no uso de substâncias vasoativas
papaverina; prostoglaudina; feu-
tolamina; histamina e a vasoati-
ne intestinal pelipepitídeo —
(VIP), que são aplicadas de açor-
do com a gravidade de cada pa-
ciente.

O tratamento cirúrgico visa
restabelecer o fluxo sangüíneo pe-
viano, ou, ainda, o implante de
próteses pevianas, que vao permi-
tir ao paciente levar uma vida se-
xual normal, não havendo
qualquer alteração do desejo. A
novidade, no momento, são as pró-
teses de apoio, mais finas, mais
resistentes e não há lesão da es-
trutura microvascular quando na
realização do ato operatório. Elas
também estão indicadas para pa-cientes que não obtiveram melho-
ra com o tratamento clínico me-
dicamentoso durante o período de
6 meses e que já apresentam al-
gum comprometimento arterial
ou venoso da circulação peviana.

Do acima exposto, se conclui
que-j antes de se afirmar que a im-
potência sexual masculina é de
origem psicológica, é necessário
afastarmos as outras causas, que
isoladas ou não, são de vital im-
portância para estabelecermos a
conduta a ser tomada, se clínico
ou cirúrgico.

— Neste breve comentário,
procurei resumir um conhecimen-
to novo e complexo e, a meu ver,
só chegaremos a novas descober-
tas pela cooperação e perseveran-
ça de todos os colegas capazes de
se unir para que, com a troca de
informações e conhecimentos,
possam devolver ao paciente por-tador de um quadro de impotên-
cia, um novo horizonte de paz e
tranqüilidade no convívio familiar
e social.

O autor é médico

A formação da cotação
dos preços dos minerais

no mercado mundial
., ..Todo^ os países do mundo têm

na sua pauta de exportação produ-
tôs considerados tradicionais e
não tradicionais. Tál classificação
torna-se necessário para melhor
compreensão sobre o comporta-
mento do mercado, da distribui-
ção dos produtos, da formação dos
preços no mercado internacional
e suas conseqüentes flutuações e
outras implicações.

Nos países árabes do Oriente
Médio, por exemplo, sabemos que
o petróleo é o que mais fornece di-
visas como produto de exportação.
Do mesmo modo, o cobre ocupa
lugar de destaque na pauta de ex-
portações do Chile, assim como o
ouro e os diamantes na África do
Sul.

Em geral, esses produtos tra-
dicionais são os que merecem
atenção muito especial dos gover-
nos, através de políticas adequa-
das, quer no setor de produção
como no de comercialização.

Tais políticas têm que ser fie-
xíveis, pois o mercado mundial
dos produtos minerais está muito
sujeito à oscilação de preços, cau-
sados pela lei de oferta e deman-
da do mercado, por fatores ou
acontecimentos políticos e por ca-
tástrofes da natureza (terremoto,
furacão, etc).

Alguns produtos minerais são
controlados por organizações in-
ternacionais que têm por objetivo
prioritário garantir um preço pi-
so que proporcione um lucro ra-
zoável aos produtores-exportado-
res. É o caso, por exemplo, da
OPEP, Organização dos Produto-
res e Exportadores de Petróleo, e
da ATPC, Associação dos Países
Produtores de Estanho. Tais orga-
nizações mantêm convênios e
acordos entre os países que fazem
parte da mesma e que são renova-
das periodicamente.

O equilíbrio oferta-demanda
dos produtos tradicionais é nor-
malmente obtido através do regi-
me de quotas, determinado pelas
organizações internacionais queadministram os acordos. De fato,
antes do início de cada ano comer-
ciai, há uma estimativa do total
das importações, das exportações
mundiais e das exportações prova-
veis dos países não-membros da
organização. À luz dessas estima-
tivas são fixadas as quotas para os
membros exportadores baseados
no histórico de proaução do país
membro e na situação do momen-
to com base na oferta.

Tbdo e qualquer problema que
eventualmente surja no decorrer
do ano é julgado e arbitrado pela
própria organização.

Entretanto, há outro tipo de
controle de comercialização de
produtos tradicionais que não é
feito deste modo. Isto porque são
produtos que, em geral, exigem
maior dinamismo em seu comer-
cio. Estes são os produtos tipica-
mente denominados "commodi-

Bragança realiza mais um
Círio daVirgem de Nazaré
A berlinda é a
mesma utilizada
durante 70 anos
em Belém, mas a
fé é renovada
a cada ano pelo
povo bragantino.

Rodrigo J. S.; Façanha

ties". (*)
A grande maioria dos mine-

rios produzidos no mundo rece-
bem a denominação de "commo-
dity". Para receber tal denomina-
ção, um produto deve, em primei-
ro lugar, ser capaz de ser nego-
ciado em Bolsas de Mercadorias,
tanto à vista quanto a termo (fu-
turo). Para tal, deve estar sujeito
a um contrato, no qual figurem o
padrão, o prazo de entrega, o pre-
ço e a quantidade negociada. De-
ve, de igual modo, estar em estado
de matéria-prima ou, no máximo,
semi-processada, pois uma "com-
modity" não pode ter sua oferta
manipulada segundo a vontade do
consumidor. Além do mais, não
deve haver proibição ou interfe-
rência do governo, devendo, isto
sim, persistir livre fluxo no mer-
cado mundial.

As principais bolsas de "com-
modity" do mundo são as de Chi-
cago, Londres e New York. No
Brasil, existe a de São Paulo quefunciona nos moldes das bolsas
norte-americanas. Fora os mine-
rais, vários outros produtos tam-
bém são negociados em bolsas e,
portanto, também são denomina-
dos "commodities". Como exem-
pio, vale citar a soja e derivados,
o milho, o trigo, o café, o cacau, o
açúcar, a borracha, a lã, a aveia,
as taxas de juros, as carnes, as
moedas estrangeiras, etc.

As bolsas, que são órgãos au-
xiliares na comercialização de um
produto, fornecem toda uma infra-
estrutura para que os negócios se
efetuem de maneira organizada e
eficiente.

Pode-se concluir, assim, que
as Bolsas de Valores e as Organi-
zações Internacionais são as
maiores responsáveis pela deter-
minação da cotação do preço de"commodities". Lógico está, con-
tudo, que a lei da oferta e deman-
da do mercado mundial é que, no
final das contas, predomina na
formação de preços.

A cotação dos minerais no
mercado mundial, portanto, está
sempre sujeita a oscilações de
preços. A comercialização das"commodities" é super dinâmica,
com pregões diários nas bolsas e
constantes variações de preços. Já
as "commodities" cuja produção
e comercialização são disciplina-
das por organizações internacio-
nais, dispõem de um planejamen-
to de longo prazo, organizado se-
gundo os interesses dos membros
da organização. Tal mecanismo
pode permitir que haja uma ma-
ior estabilidade na cotação dos
preços dos minérios.

(*) Sem tradução definida em portu-
guês. Termo tradicional no mercado das
Bolsas de Mercadorias e usado em todo o
mundo.

J—im meio a muita fé e promes-
sas, realizou-se, ontem pela ma-
nhã, o Círio de Nossa Senhora de
Nazaré, em Bragança. A berlinda
que conduz a imagem da Virgem
é a que foi usada durante 70 anos
no Círio de Belém. A procissão te-
ve início às 8 horas, após a reali-
zação da Santa Missa, celebrada
pelo padre Giovani In Campo, na
igreja de São Benedito. Dali se
deslocou até a Catedral de Nazaré.

Desde cedo os devotos de Nos-
sa Senhora de Nazaré comparece-
ram à igreja de São Benedito,
fundada em 18 de dezembro de
1798, e localizada na praça Fer-
nando Guilhon, em frente ao rio
Caeté. O Círio de Bragança, con-
siderado um dos mais antigos do
Estado ao lado do da Vigia,
realiza-se sempre no segundo do-
mingo de novembro. Este ano, em
virtude da eleição presidencial, foi
antecipado, para evitar que a fes-
ta religiosa fosse atrapalhada pe-
lo pleito eleitoral.

A procissão saiu da igreja de
São Benedito às 8 horas, seguindo
pela avenida Visconde do Rio
Branco, Praça Silva Santos, Pra-
ça da República, alameda Lean-
dro Ribeiro, travessa Coronel
Antônio Pedro, Praça da Bandei-
ra, travessa Cônego Miguel, ave-
nida Floriano Peixoto e Praça
Major Batista, chegando à Cate-
dral às 10 horas, num trajeto de
dois quilômetros. Durante o corte-
jo, a Virgem foi homenageada pe-
lo Sindicato dos Trabalhadores
Rurais, que fez a queima de dois
mil fogos. Ao final da procissão, o
bispo dom Miguel Giambelli, ce-
lebjou a missa pontificai na Cate-
dral, que ficou lotada pelos fiéis.

Cacterfsticas
O Círio de Bragança possui al-

gumas características que o dife-
rência dos demais círios
interioranos. A berlinda, onde a
imagem da Virgem de Nazaré é
levada, é a mesma que foi utiliza-
da durante 70 anos no Círio de Be-
lém do Pará. Fabricada em
Portugal, foi enviada para Bra-
gança em 1863, após ter sido feita
uma nova berlinda para o Círio de
Belém. A imagem da Santa é a se-
gunda cópia da imagem original
achada pelo caboclo Plácido, e
que percorria as casas dos devo-
tos belenenses durante muito
tempo.

Além dos promesseiros que,
descalços, seguravam a corda ao
redor da berlinda, levando peque-
nas casas de madeira, potes de
água, pedras ou até crianças, co-
mo forma de pagamento de pro-
messas pela cura do menor, o

_ -•'

Da Igreja de São
Benedito sai o
Círio rumo à
Catedral de

Bragança, com
a mesma

participação do
povo, pagando ,;

promessas, o
carregando nos •¦'•

ombros suas *
oferendas, ou

simples pedras,
ou potes com

água para
distribuí-la à
população. O

Círio de' Bragança é dos
mais antigos.
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Círio de Bragança é guiado por
cavaleiros que servem como abre-
alas ao cortejo, seguidos de 120 ho-
mens e 120 mulheres, do Santíssi-
mo Sacramento e do Apostolado
do Sagrado Coração de Jesus, res-
pectivamente, e de uma criança,
simbolizando o anjo do Brasil.

Segurança elazer

Para garantir a segurança da
procissão, o Exército enviou 42 sol-
dados de Infantaria. A Polícia Mi-
litar, por sua vez, auxiliou com 18
soldados, além de vários guardas-
mirins, recrutados pela Fundação
do Bem Estar do Menor (Fbesp),
para orientação do tráfego nas
ruas da cidade. A procissão con-
tou, ainda, com a participação dos
guardas de Nossa Senhora de Na-
zaré, que foram de Belém.

Da mesma forma que aconte-
ce nos demais círios do Estado,
um parque de diversões foi arma-
do em frente à Catedral de Naza-
ré para divertimento dos devotos
da Santa que participarem das
festividades nazarenas até o pró-ximo dia 12 de novembro. A gran-de vantagem do município às
pessoas que não gostam muito de
parques de diversões é a proximi-.dade da praia de Ajuruteua (36
quilômetros), que liga o município
diretamente ao oceano Atântico.

Cavalarianos
bragantinos
abrem a
romaria que
tem também
participação
do Anjo do
Brasil, uma
figura que
não existe no
Círio de
Belém. Dom Miguel Giambelli abençoa a multidão com a "Santa".
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6005 rabotron
.Preco promocional valido até 08/11

NCzS 5.390,00 à vista .
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A ERIKA 6005 foi premiada por
seu desempenho industrial
nas feiras de Hannover em

1985 e Leipzlg em 1986
SIMAC Distribuidor exclusivo

no Pará e Amapá
mmino Bocaiúva. 1093 - Tel.: 241-0253

BOM DIA
PARA

De segunda
a sexta

06:30 da
manhã
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Candidatos embolam em São Paulo
Os votos paulistas estão mudando de dono. Pau- I

lo Maluf, candidato à Presidência da República pe-
lo PDS, continua em primeiro lugar em São Paulo, I
mas de 25% das preferências que detinha na última
pesquisa caiu para 18%. Fernando Collor de Mello
(PRN) também perdeu eleitores e, de 21%, baixou
pára 17%. Luís Inácio Lula da Silva (PT) está em ter-
ceiro lugar, com 16%, e Sílvio Santos (PMB) e Má-
rio Covas (PSDB) com 15%. Na prática, entretanto,
tqdos estão na disputa pelo primeiro lugar. Leonel
Brizola, contudo, amarga no Estado sua pior mar-
cçt: inexpressivos 2% dos componentes do maior co-
légio eleitoral do país — com 22,6% do eleitorado —
pretendem votar nele.';. 

No segundo maior colégio eleitoral do país —
com 11,5% dos eleitores —, Minas Gerais, Sílvio San-
tos fez um verdadeiro estrago. Dos 30% de intenções
dè voto que detinha, Collor caiu para 20%, empa tan-
do com o virtual candidato do PMB. Lula ficou em
segundo lugar, com 15%. Longe vêm Mário Covas,
com 8%, e Brizola, com 6%. Embolados em 5? lugar
aparecem Maluf, Ulysses Guimarães (PMDB) e Gui-
lherme Afif Domingos (PL), com 4% das intenções
de voto.', 

O Rio de Janeiro possui 10% dos eleitores do país
elá Brizola é líder disparado, com 45%, apesar de
tér perdido 10 pontos percentuais. O índice de inten-
çoes de voto de Lula não se alterou desde a última
pesquisa, continuando em 13%, o que garante ao can-
didato petista o segundo lugar. Em terceiro vem Col-
lor, que caiu 2%, com 9%, seguido por Sílvio Santos
e Mário Covas, com 6%. No Rio Grande do Sul, que
detém 7% do eleitorado nacional, Brizola obtém sua
melhor marca — 49% —, mesmo tendo caído seis pon-
tos percentuais em relação à pesquisa passada. O se-
gundo colocado é Paulo Maluf, a uma distância
enorme de Brizola: 8%. Covas tem 7% das intenções
de voto e Sílvio Santos 6%, enquanto Lula e Collor
empatam em 5%.

Paraná e Nordeste
Com 7,2% dos eleitores do país, a Bahia dá a vi-

tória a Lula — subiu 3% —, com 20% das intenções
de voto, embora Collor de Mello, que caiu seis pon-
tos percentuais, venha logo atrás, com 19%. Sílvio
Santos vem em terceiro lugar, com 15%. Na quarta
posição, com 8%, vem Ulysses Guimarães, seguido
por Covas, com 7%, e Brizola, com 6%. Apesar de ter
caído 6%, Collor ainda é o primeiro no Paraná (6,1%
do eleitorado), com 30%. Com a metade das inten-
ções de voto do candidato do PRN vern Sílvio San-
tos. Em terceiro aparece Leonel Brizola, com 10%,
seguido por Lula, com 7%, empatado com Covas e
Maluf.

Depois de cair 12% em Pernambuco — que tem
4,6% do eleitorado nacional —, Collor, agora com 23%,
é ameaçado em sua liderança no Estado por Lula,
que permanece com 19%. Sílvio Santos, com 11%, e
Leonel Brizola, com 10%, estão empatados técnica-
mente. Em quarto lugar aparece, com sua melhor
performance na pesquisa, Roberto Freire (PCB),
com 5% das intenções de voto. No Ceará, Collor tam-
bém detém 23% da preferência do eleitorado, tendo
perdido 5%, mas a segunda posição é de Sílvio San-
tos, com 18%. Covas caiu de 19% para 13% e Brizola
de 16% para 12%. Lula, entretanto, manteve o mes-
mo índice da última pesquisa: 12%. Na média dos
demais Estados, Collor é o primeiro colocado, com
29%, seguido por Lula e Sílvio, com 14%, e Brizola,
(•om 8%, Covas, com 6%, e Maluf e Ulysses, com 5%
das intenções de voto.

Metodologia
A pesquisa do DataFolha foi realizada de 1? a 3

de novembro. O levantamento é realizado por amos-
tragem estratificada, através de sorteio aleatório. Os
dados foram coletados através de 5.250 entrevistas
com eleitores de 141 municípios do país, com mar-
gem de erro de cerca de 2%. A direção da pesquisa
ficou a cargo do sociólogo Antônio Manuel Teixeira
Mendes, auxiliado no planejamento e análise pelos
também sociólogos Gustavo Venturi, Emília de Fran-
co e Mauro Francisco Paulino. Como supervisores
das coordenações de campo atuaram Arthur Kieling
Neto, Eleni Coronado, Paula Soto, Sávio Nascimen-
to e Wilson Chammas. A estatística Renata Nunes
César processou os dados.

-; Maluf caça votos no
reduto brizolista

S''.'
. Rio (AE) — O candidato à Presidência da Repúbli-

ça, Paulo Maluf, garantiu ontem que terá 20% dos vo-
tos dos eleitores cariocas. O otimismo do candidato se
baseia na boa receptividade que acredita ter recebi-
do da população carioca. Neste final de semana, ele
fez carreatas em Niterói e na zona sul da cidade, comi-
cios na zona oeste e caminhou pelas ruas centrais de
üm dos principais redutos brizolistas — a favela da Ro-
cinha, onde moram mais de 250 mil pessoas. Liderada
por carro da Polícia Federal, a carreata do candidato
percorreu hoje as praias da zona sul do Rio acompanha-
da de cerca de 15 carros particulares dos quais, seis
kombis com 35 mulheres, que se dizem funcionários do
comitê do candidato na Lagoa, recebendo salários de
NCz$ 320 mil por semana- sete de segurança e oito de
reportagem de diversos jornais.

Antes de voltar para São Paulo, Maluf se disse "im-
pressionado" com o Rio, cidade que vai lhe "garantir
chegar ao segundo lugar na disputa pelo segundo turno
das eleições". No aeroporto Santos Dumont, insinuou queò jornal Folha de São Paulo, está comprometido com o
jpartido dos Trabalhadores, pois esconde os "candallos"
da prefeitura de São Paulo, pública reportagens "men-
firosas" a seu respeito. Maluf se referia a matéria pu-Olicada hoje pelo jornal Paulista, que afirma ser"mentira" a principal arma política do candidato, isto
e, as obras que teria realizado como prefeito e go-vernador.

Devido aos inúmeros carros policiais que seguiam
a caravana do candidato, os cariocas, que aproveitaram

forte calor de mais de 30 graus para ir a praia, chega-
rem a apelidá-lo de "policiata". No final da praia do Le-
blon, zona sul do Rio, Maluf recebeu várias adesões de
eleitores e aproveitou para tomar alguns goles de chopp

Ino bar Caneco 70, onde tentou ensaiar alguns passes de
samba, ao som de uma banda de música. Sem sucesso
na iniciativa, resolveu se dirigir para a favela da
Rocinha.

J& Na favela, o candidato bebeu cerveja em um bote-
go em que funciona um ponto de jogo de bicho, abraça-
do ao bicheiro Wagner de Paula, conhecido como "pica
pau", distribuiu dinheiro e se deixou fotografar ao lado
de uma lixeira, onde foi chamado de "rato" por mora-
dores que passavam ,os ônibus. A uma moradora quelhe pediu um sofá novo deu uma nota de NCz$ 50. A ca-
ravana desfez-se na praia do Pepino, local em que se

transformou em uma verdadeira maratona para che-
7gar ao aeroporto Santos Dumont, com os carros da co-
. mitiva de Maluf, a frente a PF, ultrapassando sinais
; vermelhos em alta velocidade e até mesmo entrando na
! contramão, em algumas avenidas.

O candidatopedessista passou todo o final de sema-
na no Rio. Em Campo Grande, e Bangu, zona oeste do•Rio, realizou dois comícios no sábado, com a presença. de vários cantores e escolas de samba. Prometeu colo-

! car mais de 150 mil pesscas nos dois locais, mas se con-
tentou com as cerca de duas mil que, em ônibus
alugados se dirigiram ao município de São João de Me-
riti para ouvir o candidato em Campo Grande e Bangu.

INTENÇÃO DE VOTO POR ESTADO em %

ESTADOS

Candidatos São Paulo Minas Gerais R. de Janeiro Rio G. do Sul Bahia Paraná Pernambuco Ceará Outros

Fernando Collor de Mello (PRN) 
" 

17 20 19 
~" 

30 23 23 29

Luís Inácio Lula da Silva (PT) 16 15 13 20 V? 12 14
Sílvio Santos (PMB) 15_ 20 15 15 18 14
Leonel Brizola (PDT) 45 49 10 10 12 8__
Mário Covas (PSDB) 15 13 6
Paulo Maluf (PDS) 18 1 5
Ulysses Guimarães (PMDB) 5
Guilherme Afif Domingos (PL) 4
Roberto Freire (PCB) 1__
Aureliano Chaves (PFL) 1___
Ronaldo Caiado (PSD) \_
Outros 1__
Brancos/Nulos 2
Indecisos 10 VI 8

' Não atingiu 1%

PT quer um
levantamento
sobre gastos

São Paulo (AG) — Se depender do PT,
o ministro Francisco Resek, presidente do
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), terá
muito trabalho na reta final da campanha.
A direção do partido quer que o Tribunal
realize um levantamento de quantos jati-
nhos, helicópteros, carros, tratores e até ca-
valos foram utilizados por cada candidato
na campanha. O pedido foi encaminhado on-
tem a Resek, junto com uma prestação de
contas dos vôos fretados para a campanha
de Luís Inácio Lula da Silva. Em uma ou-
tra representação, que está sendo prepara-
da pelo jurista Márcio Thomaz Batos,
ex-presidente da OAB, o PT pede informa-
ções sobre os gastos de campanha de todos
os adversários e ainda sugere uma au-
di tória.

No documento enviado ontem ao TSE,
a direção do PT justifica o pedido, dizendo
que com o crescimento da candidatura de
Lula multiplicam-se as tentativas de atin-
gir a honra do candidato e do partido.

— Ao mesmo tempo vemos um festival
de abuso do poder econômico, com os can-
didatos exibindo frotas de aviões, helicópte-
ros, tratores, cavalos e automóveis, sem que
ninguém se preocupe, em pesquisar a ori-
gem dos recursos, que devem ser apurados
e divulgados para o público — diz o do-
cumento.

Ao pedido, foi anexado uma relação dos
vôos fretados para a campanha de Lula. Na
relação, constam o número de vôos, as em-
presas contratadas e o total de gastos, da or-
dem de NCz$ 307 mil.

O outro documento, que está sendo ela-
borado por Thomaz Bastos, pede informa-
ções sobre os gastos gerais da campanha
com destaque para a origem dos recursos.
Esta representação também seguirá acom-
panhada de um balanço financeiro da cam-
panha de Lula, em fase final de elaboração.

Lula acredita que
vai ao 2- turno

Curitiba (AE) — "Estou convencido de
que chegaremos ao segundo turno". O can-
didato da Frente Brasil Popular à Presiden-
cia da República, Luiz Inácio Lula da Silva,
fez questão de repetir a frase inúmeras ve-
zes durante sua passagem pelo oeste e su-
doeste do Paraná, sábado, invocando as
últimas pesquisas de intenção de voto, Lu-
Ia desprezou os efeitos da candidatura Sil-
vio Santos e também no caso Lubeca e dos
desmoronamentos da favela Nova Repúbli-
ca — nos quais o PT é responsabilizado. A
seu ver, por "uma articulação da classe pre-
dominante, que não quer ver os trabalhado-
res do poder" — sobre sua candidatura. Mas
entre partidários bem informados sobre o
correr da campanha, que o acompanhavam,
a avaliação era um pouco diferente: Lula
não caiu, mas poderia ter subido bem se não
tivesse sido atropelado pelas denúncias de
corrupção na Prefeitura de São Paulo.

Lula preferiu comparar a situação atual
como casos anteriores de denúncias contra
o PT — como em 86, quando o partido foi
acusado pela morte de duas pessoas durante
uma greve no Leme. Meses mais tarde, fi-
cou provado que elas foram mortas por um
policial militar. "Toda vez que começamos
a crescer, perto de uma eleição, e assim,
mas isso não vai alterar nossa caminhada
para o pode".

O PT, segundo Lula "e o maior interes-
sado na verdade e eu torço para que tudo se-
ja apurado antes do dia 15". Lula afirmou
que "a prefeita Erundina pode ter sido pro-curada pela Lubeca, porque a prefeita de
uma cidade como São Paulo é procurada 24
horas por dia por centenas de pessoas". Mas
reafirmou: "Continuo colocando minhas
duas mãos no fogo por Erundina e pelo vi-
ce Greenhalgh".

O candidato da Frente Brasil Popular
também voltou a atacar, Ronaldo Caiado,
autor da primeira denúncia sobre o caso Lu-
beca: "Quem deve estar com medo são eles,
a classe dominante e os latinfundiários, co-
mo Ronaldo Caiado, que foi estudar medi-
cina na França e, na volta, vê um peão com
chances de chegar a Presidência da Repú-
blica, porque conhece mais que ninguém os
problemas dos trabalhadores".

Fonte: DataFolha

JOÃO
SALDANHA
TODOS OS DIAS EM

OUBERAL

Campanha em ritmo de samba
nas ruas do Rio de Janeiro
Rio (AG) —- Misturando política com

praia ensolarada, os cariocas promoveram
ontem de manhã o dia mais divertido da
atual campanha presidencial. Partidários
das candidaturas de Mário Covas (PSDB),
Leonel Brizola (PDT), Paulo Maluf (PDS)
e Fernando Gabeira (PV) dividiram pacifi-
camente a pista de lazer da Avenida Atlân-
tica com um desfile carnavalesco, uma
passeata, uma carreata e uma bicicleata
sob um sol de 32 graus.

A manifestação mais alegre ficou por
conta de cerca de mil simpatizantes do com-
portado candidato do PSDB, Mário Covas,
o "Grêmio Recreativo Bloco Brasil Vai Mu-
dar", fundado pelo vereador "tucano" Sér-
gio Cabral para eliminar definitivamente a
resistência carioca à sisuda candidatura de
Mário Covas, evoluiu durante mais de duas
horas com artistas, políticos e banhistas, im-
provisando uma verdadeira Marquês de Sa-
pucaí em plena zona sul do Rio.

Os tucanos concentraram-se em frente
ao hotel Meridién, no Leme, a partir das 10
horas, quando começaram a organizar as 16
alas, separadas por temas referentes à atua-
ção de Mário Covas na Prefeitura paulista-
na e na Assembléia Nacional Constituinte,
Cerca de 300 metros adiante, na praça do Li-
do, 200 crianças e 300 adultos deixaram a
praça do Lido em direção ao edifício onde
mora o candidato do PDT.

A passeata das crianças brizolistas foi
decorada por centenas de balões coloridos
e liderada por dona Neuza Brizola, esposa

do candidato, que caminhou mais de um qui-
lômetro à sombra de uma Bandeira Nacio-
nal e ao lado da deputada Alice
Tamborindeguy.

A "bicicleata" do PV saiu do Leblon, li-
derada pelo candidato "verde" Fernando
Gabeira e pelo vereador Alfredo Sirkis. Os
ciclistas foram efusivamente aplaudidos pe-
los "tucanos" em Copacabana. Gabeira
abraçou os deputados federais do PSDB Ro-
naldo Cezar Coelho e Ana Maria Rattes, pro-
metendo se juntar a eles no segundo turno
das eleições.

O candidato do PDS, Paulo Maluf, teve
sorte de não se encontrar com os tucanos,
os brizolistas e os verdes. A carreata malu-
fista saiu da Glória no inicio da manhã e per-
correu as avenidas Beira-Mar até Ipanema,
onde Maluf parou para inaugurar um comitê
de campanha "temporão".

Assim como as atrações mais esperadas
do Carnaval "tucano" — a atriz Regina
Duarte e dona Neuma da Mangueira —, Co-
vas não esteve presente na manifestação,
mas as ausências não diminuíram a alegria
dos manifestantes. Entre uma cerveja e ou-
tra, {entendo inutilmente acompanhar no pé
á'bateria emprestada pelo bloco Simpatia
e Quase Amor, o banqueiro e deputado fede-
ral Ronaldo Cezar Coelho comemorava o su-
cesso da iniciativa.

— Tá com cara de Rio de Janeiro —
exultou o deputado, que encerrou o "desfi-
le" discursando sem camisa sobre o carro
de som.

AOS 25 ANOS, A MORBEL
DÁ 25% DE DESCONTO.

__5?^

A Morbel completou
25 anos de atividade.
E para comemorar faz uma
promoção com 25% de desconto
em qualquer bomba que você
comprar à vista.
Comemore também os 25 anos
da Morbel. Mas só até
este mês.

O MENOR PREÇO
DO MERCADO

M IVãOÜBEL
Av. 16 de Novembro, 572-Belém.
Fones: 223-3230 e 224-7119.
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GERADORES ELÉTRICOS.
Nao gaste energia.

Vádireto à
Importadora.

Geradores Negrini, Weg,
Kohlbach e Bambozzi,

pelo menor preço
do mercado e com
descontos incríveis.

Se você preferir, nós
também temos

planos especiais de
financiamento.

Entrega imediata.
Garantia de fábrica

e assistência técnica.

___{__] importadora
DE FERRACENS S. A.

Presidente Vargas, 189. Tel.: 241-5631 _ 241-5641.
Estacionamento exclusivo para clientes.

Comício de
Ulysses reúne

10 mil pessoas
Dourados, MS (AG) — Cerca de 10 mil

pessoas permaneceram ontem durante qua-
tro horas, sob um calor de 40 graus, para
participar do comício do deputado Ulysses
Guimarães (PMDB), nesta cidade Homens,
mulheres e crianças, a maioria de outros
municípios, começaram a chegar a partir
das 8 horas da manhã ao parque Antenor
Martins, na periferia de Dourados e passa-
ram a manhã ouvindo músicas sertanejas
com a dupla Pedro Bento e Zé da Estrada,
que custou aos organizadores do comício
NCzl 15 mil, além das "Patotinhas", que co-
braram um pouco mais: NCz$ 20 mil.

Prefeitos de 20 cidades da região esti-
veram presentes e trouxeram caravanas de
eleitores em ônibus, automóveis e cami-
nhões. Para a população da cidade o prefeito-local, Antônio Braz Mello (PMDB) conse-
guiu a colaboração — segundo garantiu —
dos empresários de ônibus urbanos que li-
ber aram as passagens gratuitas indistinta-
mente. O governador de Mato Grosso do Sul,
Marcelo Miranda, chegou no avião "Xingu"
do Estado e seus colaboradores em automó-
veis oficiais com chapas "frias" e brancas.
Até mesmo a Seleta Sociedade Caritativa e
Humanitária (SSCH), a maior entidade fi-
lantrópica de Dourados — ainda conforme
o prefeito — colaborou para o bom desem-
penho da visita de Ulysses oferecendo "ar-
roz carreteiro" (arroz cozido com carne
seca), mandioca, pirão e guaraná Antárti-
ca em garrafas de 1 litro, para mais de 2 mil
pessoas.

No palanque, onde se destacava a figu-
ra do secretário estadual da Fazenda, Flá-
vio Derzy que já se anuncia como candidato
ao governo do Estado, filho do líder do pre-
sidente Sarney no Senado, Rachid Saldanha
Derze, o deputado Ulysses Guimarães cri-
ticou a candidatura de Sílvio Santos.

— Isso é um casamento sem namoro e
sem noivado. A família da noiva não conhe-
ce o noivo e muito menos a própria noiva.
E por causa disso o casamento poder ser um
fracasso.

Arbage avalia
questão da

inelegibilidade
Para quem esteja ocupando função pú-

blica, em especial secretários de Estado,
presidentes e diretores de sociedades de eco-
nomia mista, autarquias, etc., o deputado fe-
deral Jorge Arbage lembrou ontem que a
Emenda Constitucional n° 19, de 6 de agos-
to de 1981, que alterou o art. .151 da Consti-
tuição Federal de 1967, deu ao § Io a seguinte
redação:

c) — a inelegibilidade do titular efetivo
ou interino de cargo ou função cujo exerci-
cio possa influir para perturbar a normali-
dade ou tornar duvidosa a legitimidade das
eleições, salvo se se afastar definitivamen-
te de um ou de outra no prazo estabelecido
pela lei, o qual não será maior de nove me-
ses nem menor de dois meses anteriores ao
pleito, exceto os seguintes para ot quais fi-
ca assim estipulado:

1) - Ministro de Estado, governador e
prefeito - seis meses;

2) - Secretário de Estado, quando titu-
lar de mandato parlamentar e candidato à
reeleição - seis meses;

3) - Secretário de Estado, presidente, di-
retor, superintendente de órgão da adminis-
tração pública direta ou indireta, inclusive
de fundação e sociedade de economia mis-
ta - nove meses.

Lembrou Arbage, que, o legislador cons-
tituinte remeteu à lei a competência de es-
tabelecer o prazo para evitar a
inelegibilidade do titular efetivo ou interi-
no de cargo aludidos na alínea "C". Todavia,
excetuou, e tornou vinculados à regra do Di-
reito Constitucional, os casos especificados
números, 1,2 e 3, alínea ¦'_", § Io, do art. 151.

Citou ainda o parágrafo 9o do art. 14 da
Constituição Federal de 1988, reza:

"Lei complementar estabelecerá outros
casos de inelegibilidade e os prazos de sua
cessação, a fim de proteger a normalidade
e legitimidade das eleições contra a influên-
cia ao poder econômico ou o abuso do exer-
cício de função, cargo ou emprego na
administração direta ou indireta". Ao con-
trário da Constituição de 1967, comentou Ar-
bage "que designou os casos de
inelegibilidade específica_entre outros que
a lei ficou com a atribuição de estabelecer
prazos não superiores a nove meses ou in-
feriores a dois meses anteriores ao pleito,
incluindo desde logo, os cargos de ministro
de Estado, governador e prefeito, secretário
de Estado, quando titular, ou não, de man-
dato eletivo - a Constituição de 1988, quanto
a esses mesmos cargos, não os vinculou à
regra do Direito Constitucional, mas à lei
complementar.

Temos, então, um fato singular que nos
parece a exigir cautela na questão da her-
menêutica jurídica. Como se sabe, a Cons-
tituição de 1967, foi totalmente derrogada a

Íiartir 
de 5 de outubro de 1988. Tbdavia, as

eis dela decorrentes, até que revogadas por
outras na forma da Constituição vigente, e
desde que, com esta não conflitem, mantêm
vivas a sua eficácia.

Entendemos, assim, que os casos de ine-
legibilidade previstos no § Io do art. 151 e ali-
nea "C" da Constituição de 1967, regulados
na forma da lei, não perderam eficácia com
a promulgação da Constituição de 1988, por
ausência de conflito com esta".

Já com relação aos números, 1,2 e 3, do
mesmo § e alínea, embora figurantes na lei
por imperativo de regra do Direito Consti-
tucional, em caráter especifico, que envol-
vem justamente os casos de secretários de
Estado, titular ou não de mandato eletivo,
o entendimento é de que pereceram com a
própria Constituição revogada em outubro
de 1988.

Para Arbage "impõem-se, que se edite
lei complementar a que alude o § 9o do art.
14 da Constituição de 1988, não só para dis-
ciplinar os casos que enumera, como outros
especificamente ligados a inelegibilidade de
secretários de Estado e demais cargos na
administração direta ou indireta.

Neste caso, há que se observar as nor-
mas contidas na lei complementar n° 42, quefixa o prazo de quatro meses para o secre-
tário de Estado afastar-se do cargo, sob pe-na de ficar inelegível para qualquer cargo
eletivo".
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Sarney vai à TV para responder a Collor
TSE divulga relação de

bens de Sílvio Santos
Brasília (AG) — 0 Tribunal

Superior Eleitoral (TSE) divulgou
ontem a relação dos bens do em-
presário Sílvio Santos, que, postula
registro de sua candidatura à Pre-
sidência da República, pelo PMB.
O documento entregue ao TSE, em
obediência ao artigo 17, item VII da
resolução 15.362, baseia-se na de-
claração do Imposto de Renda, ano
base 88, entregue à Receita Fede-
ral pelo empresário, e demonstra
que o eventual candidato, além de
deter mais de 10 milhões de ações
da TV SBT e de três afiliadas, pos-
sui 16 imóveis no Rio e em São Pau-
Io, 10 veículos, uma fazenda no Ma-
to Grosso, entre outros bens de
grande valor.

Pela relação entregue ao TSE,
é impraticável fazer uma avalia-
ção do valor real de seus bens por-
que a maioria dos itens não está
acompanhada de avaliação e os de-
mais estão orçados em valor nomi-
nal da época, em que a declaração
do IR foi entregue. O documento
também só mostra o número de
ações que Sílvio Santos detém em
diversas empresas de comunica-
ção, agropecuária, distribuidora
de títulos e etc, sem indicações do
que estes números representam
em termos percentuais, para efeito
de comando das empresas, mas
que no caso da TVSBT sabe-se que
chega a 98%. . _

A relação de outros patrimo-
nios ou rendimentos limita-se a
simples citação de sua existência.
Sobre jóias, Sílvio Santos relatou
apenas a posse "de jóias diversas,
conforme o informado à Receita
Federal em sua declaração de ren-
dimentos, referentes ao exercício
de 1989, ano base de 1988". A mes-
ma referência à Receita Federal é
feitr nara a declaração de que pos-,:fos diversos" Mesmo po-

bre de detalhes, a relação de betis
de Sílvio Santos ocupou seis folhas,
enquanto a de seu companheiro de
chapa (senador Marcondes Gade-
lha, que pretende concorrer como
vice) apresentou uma relação de
bens que não chegou a ocupar uma
folha e meia.

Patrimônio
Brasília (AG) — A relação de

bens enviada ao TSE pelo empre-
sário Sílvio Santos, mostra que o
novo postulante de uma candidatu-
ra à Presidência da República é de-
tentor de um patromônio diversifi-
cado e de grande valor.

É o seguinte o rol de bens de-
clarado pelo empresário:

— Dezesseis imóveis, sendo
quatro casas, oito apartamentos,
dois terrenos, um armazém e uma
garagem. . .

— Dez veículos, incluindo
duas lanchas, sete automóveis e
uma camioneta.

— 10,3 milhões de ações de
empresas de diferentes ramos,
mas a maioria referente a quatro
emissoras de televisão e à agrope-
cuária Tamakavy S/A, em Mato
Grosso.

— Maioria acionária em três
corretoras e distribuidoras, e 2.146
ações do Bradesco.

— Diversas jóias, que não fo-
ram relacionadas, nem avaliadas.

— Créditos que também não
foram definidos.

— Contas correntes nos Ban-
cos Bandeirantes, Real e Noroeste.

— Letras de câmbio da em-
presa Baú Distribuidora de Títulos
e Valores Mobiliários, com mon-
tante aplicado de NCz$ 154,6 mil,
este ano, e saldo de aplicações fi-
nanceiras de curto prazo no Banco
Bandeirantes até o dia 24 de outu-
bro de NCz$ 77,6 mil.

Brasília (AG) — O presiden-
te Sarney terá, por decisão do Tri-
bunal Superior Eleitoral, dois
minutos e meio do programa do
candidato do PRN, Fernando Col-
lor de Mello, para responder às
acusações que lhe foram feitas na
última sexta-feira. Será a primei-
ra resposta de Sarney no horário
eleitoral aos ataques que têm so-
frido de candidatos. Collor acusou
o presidente de "corrupto e in-
competente". As acusações foram
reiteradas nos dois últimos pro-
gramas anteontem à noite e on-
tem de manhã. Esses programas
serão objeto de mais dois pedidos
de resposta do presidente Sarney
no TSE, que devem ser julgados
hoje.

Ontem o presidente passou o
dia estudando a resposta ao can-

didato do PRN. O pronunciamen-
to de Sarney será gravado hoje e
deve ir ao ar até terça-feira. Se-
gundo assessores do Planalto,
além da resposta há outras ações
em estudo. Uma delas seria um
processo por calúnia e difama-
ção, <jue caberia ao Ministério da
Justiça, sob o comando de Saulo
Ramos.

Há um mês, o presidente Jo-
sé Sarney afirmara que não iria
responder a qualquer acusação
que lhe fosse dirigida durante o
horário gratuito dos candidatos.
Segundo avaliação de políticos li-
gados ao presidente, Sarney teria
mudado de idéia por dois moti-
vos: primeiro, Collor de Mello te-
ria passado dos limites. Em
segundo lugar, pela candidatura

Sílvio Santos, que conta com a
simpatia do Palácio do Planalto.

Nos dois últimos programas,
Collor de Mello chamou o presi-
dente de "irresponsável, omisso,
desastrado e fraco. Um cidadão
de más intenções", e insinuou a
acusação de "político desonesto".
Disse ainda que o presidente "pa-
trocinou a candidatura de seu
amigo" e "está apostando no caos,
na bagunça, no quanto pior me-
lhor". Para o candidato do PRN,
a entrada de S í lvio Santos, na
disputa, representaria um "plano
sinistro para que o presidente bai-
xasse um ato institucional aos
moldes do que foi feito em 1964,
adiasse as eleições e se perpe-
tuasse no poder como "um dita-
dor de opereta".

J. Bosco

Candidatura em avaliação
Brasília (AE) — Palco principal

das maiores decisões do processo
eleitoral, o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) volta a ser, esta sema-
na, o centro das atenções com o
julgamento do registro da cândida-
tura Sílvio Santos. Pegos de surpre-
sa pela mudança inesperada do
quadro sucessório a menos de 15
dias da eleição, os sete ministros do
TSE passaram toda a semana estu-
dando uma fórmula para tentar
cumprir a precariedade de uma le-
gislação flexível que permite quase
tudo em matéria eleitoral, e barrar
a candidatura Sílvio Santos.

Num primeiro instante, a exi-
güidade do termo pareceu ser a me-
lhor saída para os ministros tentam
impedir uma mudança drástica no
último instante da campanha, em-
penhados em encontrar dispositivos
legais, que permitisse a impugnação
em usar o tempo como aliado para
adiar o julgamento de registro de
Sílvio Santos, para depois do dia 15
de novembro. Com isso, os ministros
esperavam poder julgar prejudica-
do o registro da nova candidatura,
transformando em nulos os votos da-
dos a Armando Corrêa, candidato
original do PMB.

A falta de uma jurisprudência
que garantisse o sucesso da estraté-
gia, levou os ministros a buscarem
uma nova saída. Reunindo em pra-
zos para impugnação e apresenta-

ção de defesa do candidato de cinco
para um dia, com isso, os ministros
esperam resolver a questão no má-
ximo até quinta-feira.

A nova estratégia, orietada pe-
Io jurista Leilão de Abreu, ex-
presidente do TSE e mestre de vá-
rios dos atuais integrantes do Tribu-
nal, como o atual presidente

1^o

Presidente acusado até de ditador
Brasília (AE) — Irresponsá-

vel, desastrado, fraco, cidadão de
más intenções, ditador de opere-

_, - . „ , . . .. , tas, político de segunda classe,
Francisco Rezek tem por objetivo.;, m d iores presidentes que oimpedir que.sê^ chegue ao dia 15 dé . £_._ Z ^_e Estessãoalguns dos
novembro sem que se saiba se Sil- _____—_> „:„..*..
vio Santos é ou não candidato a pre-
sidência da República. "Seria um
desrespeito muito grande para com
os 82 milhões de eleitores se o Tri-
bunal permitisse que se chegasse ao
dia da eleição sem que o quadro de
candidatos estivesse totalmente de-
finido", garante um ministro.

Apoiados apenas na Lei Com-
plementar nB 5, de 1970, que proíbe
a candidatura de representantes de
concessionárias de serviços públicos
os ministros esperam que os advo-
gados dos partidos adversários acio-
nem o TSE para que eles possam
julgar a inelegibilidade do apresen-
tador e dono do Sistema Brasileiro
de Televisão (SBT), que como e
emissora de televisão depende de
concessão do governo. Pela lei, o
TSE só poderá se manifestar contra
ou a favor da nova candidatura se
for provocado por ações de im-
pugnação.

termos utilizados pelo candidato
do PRN à sucessão presidencial,
Fernando Collor de Mello, ao se
referir ao presidente José Sarney
no seu programa eleitoral gratui-
to, levado ao ar no sábado à noite
e repetido na tarde de ontem. ,

Collor gastou os cinco minu-
tos do seu programa para "falar

• com uma pessoa em particular,
um homem que desgraçadamen-
te ocupa a Presidência da Repú-
blica". E perguntou, numa
referência à candidatura Sílvio
Santos, do PMB, que teria sido
uma articulação do Palácio do
Planalto, "que direito tem o se-
nhor de tumultuar a vida dos bra-
sileiros e tentar transformar a
escolha do primeiro presidente
legítimo, depois de 30 anos, em

uma brincadeira de programa de
auditório?".

A partir daí, fez um apanha-
do do que julga ser o retrato do
presidente pS.arney: 

"O senhor
sempre foí um político de segun-
da classe; o senhor nunca teve
uma atitude de coragem; o se-
nhor pegou uma carona na Histó-
ria, beneficiando-se de uma
tragédia, que emocionou o país;
o senhor é culpado pela maior in-
fiação de todos os tempos; o se-
nhor arrochou o salário do
trabalhador; o senhor contrariou
a vontade de todos e insistiu em
ficar mais um ano na Presiden-
cia; o senhor passou todo o tem-
po do seu governo apadrinhando
seus amigos, seus familiares,
muitos dos quais hoje sendo pro-
cessados por atos de corrupção".
E observou: "E agora, quando to-
do o país quer ver o senhor pelas
costas, o senhor golpeia o proces-
so democrático e põe em risco as
nossas instituições".

Candidato lidera em Curitiba
O empresário gem dos votos declarados ao empreCuritiba (AE)

Sílvio Santos, candidato à Presiden-
cia da República pelo PMB, lidera
as intenções de voto em Curitiba,
com 13% das preferências. De açor-
do com pesquisa do Instituto Boni-
lha, realizada nos dias 2 e 3 de
novembro junto a 450 pessoas, bem
próximo de Sílvio vem em segundo
lugar o candidato do PRN, Fernan-
do Collor de Mello, com 12% dos vo-
tos declarados. Logo depois
aparecem Leonel Brizola (PDT),
com 10%; Luís Inácio Lula da Silva
(PT) com 9%; Mário Covas (PSDB)
e Afif Domingos (PL), com 8% ca-
da um, empatados, e Paulo Maluf
(PDS), com 7% das preferências.
Num pelotão bem mais abaixo, a
pesquisa indica os nomes de Ulysses
Guimarães (PMDB), Roberto Frei-
re (PCB) e Affonso Camargo (PTB)
com 2% dos votos declarados para
um; Ronaldo Caiado (PSB) com 1%
e Aureliano Chaves (PFL) com
0,5%.

A pesquisa do Instituto Bonilha
apontou ainda 2% de votos brancos
e um total de 23% de eleitores inde-
cisos. Na última sondagem, em 28 de
outubro, o número de indecisos
eram bem maior, de 35% diminuin-
do agora em função da entrada de
Sílvio Santos na sucessão presi-
dencial.

A pesquisa também aferiu se os
eleitores do proprietário do Sistema
Brasileiro de Televisão saberiam vo-
tar corretamente no candidato, que
terá o nome de Armando Corrêa na
cédula eleitoral. Dos 13% de votos
que recebeu, Sílvio teria 12% de vo-
tos corretos e 1% de votos que se-
riam impugnados, pois estes
eleitores escreveriam o nome do
candidato na cédula, ao invés de
marcar Corrêa.

A pesquisa mapeou ainda a ori-

sário e apontou uma' forte migração
de eleitores de Fernando Collor de
Mello e de Afif Domingos para a sua
candidatura. Do total de votos que
recebeu, Sílvio tirou 28% de Collor,
26% de indecisos; 18% de Afif; 10%
de Covas; 5% de Brizola; 5% de Ma-
luf e 3% de Lula.

Em 28 de outubro, na última
pesquisa do Bonilha, Collor tinha
16% dos votos declarados, caindo
agora para 12%; Brizola tinha os
mesmos 10% do levantamento mais
recente; Lula caiu de 10% para 9%;
Afif de 10% para 8% e Covas subiu
de 7 para 8%, apesar de perder vo-
tos para Sílvio Santos.

Aberração
Santos, (AE) — "Uma aberra-

ção", assim o presidente do partido
comunista do Brasil, João Amazo-
nas, considera a candidatura do em-
presário Sílvio Santos à Presidência
da República, pelo PMB. Amazonas,
que passou a tarde de sábado em
Santos, discutindo o apoio do seu
partido na reta final da campanha
de Luís Inácio Lula da Silva (PT),
não acredita que a candidatura de
Sílvio Santos vingue.

O presidente do PC do B acha
que, mesmo "legalizada" a cândida-
tura do animador de televisão, o po-
vo brasileiro saberá dar uma
resposta à altura da farsa armada
às vésperas das eleições. Amazonas
afirma que os mais afetados serão
os partidos conservadores e que o
seu candidato, Lula, não sofrerá
maiores perdas ele disse que em
suas caminhadas como integrante
da Frente Brasil Popular, jamais viu
grande movimentação de massas
como nos comícios do Lula que, no
seu entender "passará sem dúvida
para o segundo turno".

_F acionada para garantir
a segurança no debate

São Paulo (AG) — A Rede
Bandeirantes de Televisão soli-
citou reforço da Polícia Federal
para garantir a segurança du-
rante o 4? Encontro dos Presi-
denciáveis, ontem à noite.
Segundo o chefe do Departa-
mento de Segurança da Emisso-
ra, 36 homens da Polícia Federa
e mais 45 seguranças da própria
TV, foram mobilizados para evi-
tar incidentes com os que ocor-
reram no último debate, quando
o clima ficou tenso em conse-
qüência das acusações lançadas
contra o PT pelo candidato do
PSD, Ronaldo Caiado. Ontem, os
candidatos foram recebidos por
torcidas organizadas na porta
da Bandeirantes e até por um
grupo de invasores de um terre-
no da Caixa Econômica Fede-
ral, no bairro Casa Verde, que
protestavam contra a falta de
uma política habitacional para
o país.

A maior torcida organizada
era a do candidato do PSDB,
Mário Covas, que contava até
mesmo com um boneco do can-
didato de quatro metros de altu-
ra. Os 250 militantes tucanos
encobriam, com seus gritos, as
palavras de ordem da torcida do
candidato do PL, Afif Domin-
gos, que reunia cerca de 50 pes-
soas. O primeiro candidato a
chegar foi justamente o candi-
dato do PL, que definiu o quadro
sucessório como "embolado".
Segundo Afif, estas eleições se-
rão definidas na boca da urna.

O candidato do PDT, Leonel Bri-
zola, foi o sétimo a chegar e fi-
cou muito constrangido quando
os jornalistas pediram explica-
ções sobre as manchas de ba-
tom em seu rosto:

Tive uma recepção mui-
to calorosa no aeroporto, onde
haviam algumas eleitoras entu-
siastas — disse Brizola, ligeira-
mente corado e rindo, enquanto
tentava limpar o rosto com um
lenço.

Com exceção de Roberto
Freire, do PCB, todos os demais
candidatos chegaram ao estúdio
dentro de opalas lustrosos — in-
clusive Lula, do PT, que veio
acompanhado de sua mulher
Marisa, um segurança e o mo-
torista particular. Freire chegou
em um Passat marrom, ano 80,
do coordenador da sua campa-
nha, Régis Frati. Freire foi o se-
gundo a chegar — depois de Afif
— e comentou que o debate pe-
Ia TV ajuda a convencer os elei-
tores indecisos. Segundo um
assessor do PCB, Freire almo-
çou com companheiros de par-
tido, tomou dois chopes e
dormiu durante a tarde. À noi-
te, tomou "um dedo de uísque",
sem gelo, e seguiu para a Ban-
deirantes. Logo depois de Frei-
re chegou o candidato do PDS,
Paulo Maluf, que cuidou logo de
disparar um torpedo contra o
candidato do PDT, Leonel
Brizola:Sou um homem educado
e equilibrado — declarou.

No último debate Maluf ha-
via chamado Brizola de dese-
quilibrado. Ao comentar as
pesquisas, Maluf afirmou que
atualmente o país dispõe de le-
vantamentos das preferências
do eleitorado para todos os gos-
tos. Ronaldo Caiado chegou lo-
go depois e disparou ataques ao
Partido dos Trabalhadores (PT)
e a administração da prefeita
Luiza Erundina. Depois de ter
acusado o PT de corrupção no
último debate, dando início ao
rumoroso "caso Lubeca" (a Lu-
beca, do grupo multinacional
argentino Bunge y Bom, teria
oferecido dinheiro para a cam-
panha do PT em troca da libe-
ração de um projeto), Caiado,
voltou ao ataque ontem dizendo
que vai pedir a impugnação da
candidatura da Frente Brasil
Popular.

Mário Covas entrou rápido,
dizendo não estar disposto a po-
larizar com ninguém, mas sim,
em discutir propostas sérias pa-
ra o governo. Depois entraram
Brizola e, por último, Lula, que
vinha de um comício realizado
em Campinas, a 100 quilômetros
de São Paulo. Lula disse não es-
tar preocupado com os ataques
que poderia receber por causa
do caso Lubeca, que ele acha
que deve ser esclarecido na Jus-
tiça, e nem com o caso do soter-
ramento da favela Nova
República. Segundo Lula, vidas
humanas não podem ser motivo
de exploração política.

:av
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Para Collor, Sarney está com
medo. "E o senhor tem razão de
ter medo", disse, "porque eu vou
mesmo levantar as sujeiras do
seu governo e pôr os corruptos na'"'cadeia". E fez uma acusação
referindo-se novamente à candi-
datura Sílvio Santos: "... O senhor
está apostando no caos, na bagun-
ça, no quanto-pior-melhor; quei-
ra Deus impedir este seu plano
sinistro.que pode levar o conflito
para as ruas, colocar a força con-
tra o povo e, a pretexto de man-
ter a ordem, baixar um novo"AI-5", adiando as eleições e se
perpetuando no poder, como um
ditador de operetas (...). Nossa
gente sabe que o senhor patroci-
nou esta trama, esta montagem,
esta negociata, esta candidatura
Sílvio Santos, com o estilo de um
"golpe do baú" (...) O senhor não
deu dignidade nem pão. O senhor
não deu nada. E agora quer en-
ganar o povo, dando circo".

De camelô a
candidato à
Presidência

São Paulo (AG) — Citando q[
seu passado de camelô comá0
exemplo de que o Brasil é um país,-
democrático, que oferece oportu^
nidades iguais a todos, o cândida-
to Sílvio Santos ocupou ontem fce
tarde, pela primeira vez, os dois»o
minutos e meio do Partido Muni* '
cipalista Brasileiro (PMB), no h_-à
gar de Armando Corrêa dei>
Oliveira. Ao contrário das tardes o
de domingo, quando aparece sor*';
ridente e cercado de "colegas de
trabalho", ontem Sílvio Santos
apareceu sozinho e com ar sério;'
falando dos principais planos dei
seu governo. O candidato citou 3 '
alimentação, saúde, habitação eV
educação como prioridades, masT.
também prometeu ênfase no„
combate à inflação e na melhori^,;
dos salários, mas sempre sem ci-,;
tar detalhes. .q

— É, meus amigos, vocês ve-.
jam como é bom nós vivermos:;
num país democrático. O garoto-
que era camelô e que começou >
vendendo carteirinhas para guar- ¦
dar título de eleitor, com 14 anos >
de idade, hoje se lança candidato
à Presidência da República dé;
um país como o nosso, o Brasil/
Vejam como é bom viver na de-'
mocracia, com oportunidade'
igual para todos — Disse Sílvio
Santos, dizendo-se preocupado es-.
pecialmente com a população
menos favorecida. _>

Com terno cinza claro e ten-;
do em destaque no lado direito da,
tela a recomendação "vote 26'A.
S í lvio não fez nenhuma referên--
cia ao PMB de Armando Corrêa.^
Pelo contrário, a produção do pro-
grama parece ter tomado um cui-
dado especial para não deixar
vestígios das cores amarelo, ver-
melho e azul, que predominavam"
nos programas do PMB, e muito'
menos da trilha sonora que lem;
brava os coros de igrejas evangfr-:
licas, das quais Armando Correá
se diz oriundo. Sílvio deixou cia-
ro que o PMB representa apenas
uma das forças que o auxiliarão,
no seu governo, caso consiga se,
eleger.

— Vou me cercar de homens^
seja de que partido forem, nã£
importa. Mas terão de ser hq-.
mens que pensem como eu. Eu

¦ pretendo agir primeiro com sen,
satez, segundo com justiça e ter.
ceiro com honestidade. Esses
homens, as melhores capacidáJ
des desse país, poderão se unirá1
mim para que juntos possamos
fazer desse país um país mais
próspero e deste povoaum povo
que tenha melhores condições de
vida. '!í|

Ontem o candidato Sílvio
Santos passou o dia com a farhP
lia, em casa. Ele só saiu por vòlr
ta das 14 horas, junto com süâ
esposa. Íris, e sua filha Renata',
para buscar sua filha caçula, Pa-
trícia, de 11 anos, na escola. Pã.-
trícia estava retornando de um
acampamento no feriado. Na esT
cola, os estudantes pediram autçfc
grafos e tiraram fotos ao lado do.
candidato. 53
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Tribunal
descarta
fraudes

Cuiabá (AE) — O coorde-
nador de informática do Tri-
bunal Superior Eleitoral,
Roberto Siqueira, disse on-
tem, em Cuiabá, que estão
descartadas possíveis fraudes
nas eleições. Siqueira evitou
responder às perguntas sobre
as declarações constantes do
candidato do PDT, Leonel Bri-
zola, que está sempre mani-
festando temor por fraude,
principalmente por parte dos
processos de operação de to-
talização, uma vez que as elei-
ções serão informatizadas, k

Ele disse que as oportuni-
dades de fiscalização são as
seguintes: escrutinação, recç-
bimento do boletim no rrio-
mento da apuração,
recebimento do boletim quan-do ele chegar ao Tribunal S.ü-
perior Eleitoral, recebimento
das listas do computador queautorizam a totalização, fe-
chamento da totalização do
município no momento de
transmissão dos dados do
TSE na divulgação dos re-
sul tados.

v
"Eu durmo tranqüilo1',

disse Roberto Siqueira, ao s^r
questionado sobre as constai?-
tes declarações de Brizola.
Disse que não poderia se es-
conder às declarações de Bri-
zola, mas que ele poderia ser
informado sobre todas ais
oportunidades que ele apre-
sentou para evitar a fraude
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Saulo Ramos garante: eleito será diplomado
AVISOS & EDITAISBrasília (Radiobrás) — Mesmo pre-

vendo que a candidatura do empresário
Silvio Santos à Presidência da Repúbli-
ca, lançada a 15 dias do pleito, terá que
passar pelo crivo do Tribunal Superior
Eleitoral, o ministro da Justiça, Saulo
Ramos, garantiu que "seja quem for, o
eleito será diplomado". Em entrevista ex-
clüsiva à Radiobrás, o ministro da Justi-
çâ disse não ver "nada de mal que surjam
novas candidaturas".-i Ainda sobre a candidatura do empre-
sáVio paulista, Saulo Ramos afirmou ra-
ciocinar absolutamente sobre o ponto de
vista jurídico. "Se a lei permite è porque
é moral, é legal e está dentro da ordem
democrática", completou. Na entrevista,
o ministro questionou as pesquisas de opi-
nião pública que vêm sendo divulgada pe-
Ia imprensa.

¦ Segundo o ministro, "o povo é uma
caixinha de surpresas", acrescentando
qúe as urnas serão "o tribunal destas pes-
quisas". Após apurados os votos, se elas
nf o conferirem "é necessário que se in-
dãgue por que não estavam certas. O er-
ro é excusável ou foi um erro doloso, de
propósito? "indagou o ministro. Ele lem-
bfou a eleição para prefeito de São Pau-
lo, que elegeu Jânio Quadros, quando as
pesquisas divulgadas davam uma dife-
rença de sete pontos percentuais a favor
do candidato do PMDB, Fernando Hen-
rique Cardoso, Jânio saiu vitorioso com
uma diferença de 14%. A seguir a íntegra
da entrevista de Saulo Ramos à Ra-
diobrás.

0 R — Como o Ministério da Justiça es-
tá tratando a questão da segurança dos
candidatos? O que pode ser feito para evi-
tar atritos entre os seguranças dos can-
didatos e populares?' SR — O Ministério trata essa quês-
t|o absolutamente dentro da lei. Nós, an-
tès da campanha, pedimos ao Congresso
Nacional, através de projeto-de-lei, que
foi transformado em lei, que faculta a Po-
lícia Federal dar segurança aos cândida-
tos, desde que requerida por eles. A
maioria não quis fazer uso desta faculda-
de legal. Mas nós estamos preparados pa-
ra dar segurança se for requerida. Em
segundo lugar, dentro da lei existe, tam-
b^m, as questões de crime eleitoral. Há
um aspecto de delitos eleitorais nesses
confrontos, mas a definição daquilo que
constitui delito eleitoral não cabe ao Mi-
nistério fazer, cabe ao Tribunal Superior
Eleitoral ou aos três. Eles, qualificando
qpalquer ato como delito, aí nós, via Po-
lícia Federal, vamos apurar.

R — O Ministério está preparado pa-
ra evitar um possivel recrudescimento da
campanha no segundo turno, inclusive se
houver a polorização entre esquerda e
direita?

SR — Isso não tem importância, faz
parte da democracia e nós temos que dei-
2Êar bem avisado que as eventuais esca-
râmuças de rua é de competência das
seguranças públicas dçs Estados. Agora,
evidentemente que o nosso TSE-está preo-
eupado com isso também. Mesmo porque ,
o-uosso desejo de que a campanha seja
upa luta ferrenha em torno de idéias e
de programas e não pancadaria. Nós que-
yjçrnos um país civilizado.
aii3 R — Como é que o senhor tem visto
essas pancadarias ministro?
9b SR — É lamentável. Eu quero um
país para nossos filhos e netos, civiliza-
§o,que debata idéias e programas. Que
pàpsa ter as suas ideologias contrárias,
epsso que é o bonito da democracia, de-
fçnder os seus programas, e não um ir-
mão batendo no outro.' ', R — O Ministério pode vir a agir
«lipiite de denúncias de possiveis abusos
u*o poder econômico?m' SR — O poder econômico também é
iijm delito eleitoral. Os abusos têm que ser
apreciados pela Justiça, mas a Justiça do
fludiciário e não do Ministério da Justi-
ça. Há muita tendência em confundir o

-Ministério com o poder Judiciário. O po-"Hèr Judiciário é econômico. Os fatos de
abuso do poder econômico, quando de-
nunciados, poderão, pelo poder Judicia-
rio, ser motivo de abertura de inquérito
na Polícia Federal, aí sim, requisitam o
Ministério da Justiça para fazer o in-
quérito.

R — Já existe alguma denúncia nes-
te sentido?

SR — O poder econômico para ser
configurado como delito eleitoral tem que
passar por uma série de apurações. Os'Iflteressados na denúncia a fazem a Jus-

. Uça Eleitoral e esta manda apurar. Até-feste momento não tivemos nenhuma de-
enuncia neste sentido.
py-j R — Como o senhor comentaria es-
,sa eleição, a primeira depois de quase 30
danos de jejum eleitoral?
A SR — Pelo fato de nós realizarmos"eleição eu vejo o acontecimento com mui-"tá alegria. Afinal nós estamos, com elas,
¦Consolidando o estado de direito. A demo-
<=éracia que nós reconquistamos nesses úl-
limos cinco anos através de uma nova
Constituição, através de uma liberdade
absoluta de debate e que, na minha opi-
nião, foi a maior obra do governo José
¦íjiarney e uma das maiores obras de to-

.'çjos os presidentes da República dos últi-^tíios tempos. Podem dizer o que quiserem~%<a 
presidente Sarney, podem formular"'contra ele críticas no setor administra-

<(tivo, no setor político-econômico, tudo is--íâo pode ser analisado e criticado, mas há-itaia unanimidade nacional a respeito da
oíiberdade. Nós nunca usufruímos tanta li-
oberdade política como agora
-9 R — A candidatura do empresário
.Sílvio Santos, a 15 dias praticamente da

- .(-leição, como jurista e advogado, como
0$ sr. vé essa candidatura? Existe a pos-

sibilidade de impugnação?
SR — Claro, a impugnação está pre-

vista na lei e todo o processo eleitoral pa-•ra por esse crivo e pode ser feita a
Jmpugnação. Mas o que eu não vejo na-
m de mal é que surjam candidaturas. Eu"nâo sei porque o Marronzinho pode ser
gàndidato e o Sílvio Santos não pode. Eu" acho que o Brasil, na primeira experiên-
Üia, depois de quase 30 anos sem eleições"diretas, a democracia abriu a oportuni-

3dade para todos os brasileiros serem can--'didatos. Tanto aí que você tem o
Marronzinho candidato e o Faustão pode-
ria ser candidato. O que interessa é que
o povo tenha uma gama enorme da can-

$ A %
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Saulo Ramos: no dia da posse. Atrás dele o seu antecessor no Ministério da Jus-
tiça, Oscar Corrêa.

didatos para escolher e escolha um. E se
o povo votar em Sílvio Santos o veredito
é do povo e a soberania está com o povo.
Se votar e escolher é porque o quis e to-
ma posse. Seja quem for o eleito será di-
plomado. Democracia é isso, se erramos
hoje na escolha de um presidente daqui
há cinco anos teremos outra oportunida-
de para corrigir.

R — O que se questiona no momento
é o empresário estar se candidatando a
15 dias do pleito?

SR — Eu raciocino juridicamente, o
meu raciocínio e absolutamente jurídico.
Então se a lei permite é porque é moral
é legal e esta dentro da ordem democrá-
tica. Se a lei permite o registro de um no-
vo candidato até 24 horas antes é porque
o nosso legislador quis assim. E se ele
quis assim vamos respeitar a vontade do
nosso legislador. Ora, se achar que isto
e mal então é necessário trocar a lei.

R — Então, juridicamente Sílvio San-
tos não tem nenhum empecilho que im-
peça a sua candidatura?

SR — Poderia ter outra incompatibi-
lidade, como estão levantando. Incompa-
tibilidade, por. ser concessionário; de ;televisão,' mas parece que ele não ê dire-
tor. Tem que se discutir, também a pos-
sibilidade desta lei complementar
número 5 que foi editada na ditadura, que
é de 1970, se ela não está revogada pela
Constituição. Eu, em princípio, acho que
toda legislação eleitoral feita pela dita-
dura é antidemocrática, aliás é até óbvio.

R — Nesta campanha o que se nota
é que os eleitores estão escolhendo seus
candidatos mais pela pessoa do que pe-
los partidos. Como o senhor analisa a
questão?

SR — Isso é verdade. Mas somente
o exercício democrático pode corrigir es-
te defeito nosso. Nós não temos partidos
políticos, nós ainda não criamos partidos
com programas, com suas bandeiras e
definições ideológicas. Em todos os pai-
ses onde a democracia foi bem exercita-
da, durante muitos anos, os partidos têm
nitidamente fixadas as suas diferenças
através de seus programas. Na Inglater-
ra, o Partido Trabalhista tem um progra-
ma estatizante e o Partido Conservador
tem um programa liberal. Nos EUA a
mesma coisa, o Partido Republicano e o
Partido Democrata. Os partidos socialis-
tas da Europa, como em Portugal e na
França, têm os seus programas que são
sustentados nos debates públicos, nas uni-
versidades, nas eleições municipais. To-
dos eles sustentam programas, idéias, e
quando um político adere a um partido
ele está aderindo a um programa, mais
do que a uma sigla. Entre nós, o país não
teve tempo, ainda. Nós temos aí partidos
que não têm programa nenhum, são ape-
nas siglas. Mas esse é o defeito que nós
temos no momento. Com o exercício da
democracia, dentro de cinco, dez, quin-
ze anos nós chegaremos aos partidos com
objetivos programáticos. Os de esquerda
serão os socialistas, mais radicais ou me-
nos radicais, irão propor a estatizàção
dos meios de produção. Nós sabemos que
a esquerda luta por isso. Os liberais vão
propor a mesma liberdade que existe na
política, para a economia, e com isto os
partidos vão formando os seus progra-
mas e as pessoas vão aderindo conforme
a sua conveniência, natureza e tendência.

R — Essa eleição poderia ser consi-
derada um marco neste sentido? Ou se-
ja, a reaglutinação de forças: em torno
de candidatos?

SR — Eu acho que sim, mas não em
torno de programas. É a primeira elei-
ção que vamos ter depois de 30 anos e é
evidente que vai ter, no processo, uma
porção de defeitos. Nossos candidatos não
sustentam na televisão nenhuma postu-ra de análise dos nossos problemas, eles
ainda não sabem direito qual é a raiz da
crise econômica. Estão muito na base da
agressão, um agride o outro, xingam o
presidente da República e estão na fase
juvenil da infâmia, da calúnia, pareceaquelas brigas de candidato a vereador
que fala mal do outro na cidade pequenae não cuidam dos interesses que a prefei-
tura deve resolver, ou seja, calçar uma
rua, abrir um bairro, trazer água. Eles
ficam falando mal um do outro a pontode tirarem revólver, em muitas cidades
pequenas.Nós não podemos trazer isso
para o nível federal. No entanto, por de-
feito de formação, por falta de exercício,
os nossos candidatos estão dando uma de-
monstração de descuidado, de imaturida-
de no trato dos grandes oroblemas

nacionais. Eu acho que isso é próprio de
uma democracia que começou. Nós esta-
vamos em uma casa fechada durante 20
anos, e de repente, em um dia ensolara-
do, abriram-se todas as janelas. Na mes-
ma hora, as pessoas que estavam lá
dentro ficaram ofuscadas com a li-
herdade.

R — O nivel da campanha está preo-
cupando o Ministério da Justiça?

SR — O Ministério é uma máquina
que está preparada para cumprir a lei.
O nível da campanha está preocupando
o cidadão Saulo Ramos. Eu acho que os
nossos candidatos deveriam se preocupar
mais em dar maior atenção a programas,
soluções de problemas e programas de
governo e não programas de televisão.

R — O senhor tem acompanhado os
programas eleitorais gratuitos?

SR — Não, eu assisti alguns e depois
não agüentei mais.

R — O Ministério terá alguma parti-
cipação em possíveis denúncias de crime
eleitoral?

SR — Sim, se a Justiça Eleitoral de-
terminar nós apuraremos.

..R — Como" jurista1, como o senhor
analisaria os poderes do novo presidente
da República diante da nova ordem cons-
titucional?

SR — Os poderes do novo presidente
estão mais reduzidos com a nova Consti-
tuição, mas isso resultou em um certo
equilíbrio entre os poderes Executivo e
Legislativo. Houve um esforço e neste
particular a Constituinte conseguiu che-
gar a uma solução razoável ao Congres-
so Nacional as suas prerrogativas ins-
titucionais que é a independência com re-
lação ao Executivo e estabelecendo um
certo equilíbrio. O que é preciso é que o
Congresso Nacional, retomando essas
prerrogativas, retomando esses poderes
constitucionais, saiba usá-los bem, rapi-
damente, em favor do interesse público.
Fazer menos política e fazer mais leis.
Vejo, porém, uma dificuldade: o novo pre-
sidente vai enfrentar uma dificuldade
não de ordem institucional e política,
mas uma dificuldade de ordem legisla ti-
va. O processo legislativo brasileiro, na
nova Constituição, está muito lento, muito
complicado, além de sofrer uma crônica
doença nacional que não é ter os nossos
parlamentares muita obsessão por traba-
lhar em demasia. Não gostam muito dis-
so não, eles são mais lentos, fazem muita
política e menos trabalho.

R — Nos próximos dois anos devere-
mos ter mais duas eleições. Isso pode
atrapalhar o governo do próximo pre-
sidente?

SR— Quanto mais eleições se reali-
zarem melhor para o exercício da demo-
cracia. O ano que vem teremos eleição
para governador e deputado e o cidadão
que não estiver satisfeito com o trabalho
do seu deputado tem a grande oportuni-
dade de renovar a Câmara e, neste par-
ticular, existe um ponto que é da maior
importância: a eleição do ano que vem
vai eleger o novo Congresso que terá o
verdadeiro poder constituinte. Pouca gen-
te parou para pensar nisso. O artigo 3 das
disposições transitórias da Constituição
estabelece que o novo Congresso pode fa-
zer a revisão geral da Constituição por
um quorum privilegiado de votação de
maioria absoluta que foi o mesmo usado
na Constituinte. Então, na verdade, o no-
vo Congresso vai ser a verdadeira Assem-
bléia^Nacional Constituinte deste século.
Vai ser, portanto, muito mais importan-
te do que a Constituinte de 1988. Na revi-
são geral eles já terão as experiências
desses cinco anos de prática.

R — O que o senhor consideraria
prioritário para o próximo governo den-
tro de sua Pasta?

SR — A prioridade que eu acho é a
segurança pública. O combate a crimina-
lidade em todas as suas formas. O com-
bate ao tráfico de tóxico, aos crimes
violentos, ao latrocínio. Com isso é de
competência estadual, nós podemos aju-
dar através de criação de um Centro de
Informações Criminais, pelo Governo Fe-
deral, que ficaria de fácil acesso a todos
os governos estaduais, enfim, prioritário
na nossa Pasta é executar planos para di-
minuir a criminalidade.

R — Como está a implantação da ad-
vocacia geral da União?

SR — No caso da advocacia geral da
União, houve aí algumas oposições, como
sempre existem, em detalhes, que no fun-
do é uma oposição a questões sem impor-

tância, mas que esconde uma oposição ao
processo, a implantação do processo. Mas
o presidente, ele próprio está lendo o pro-
jeto e acha que dentro de uma semana
conclui a leitura, ele é um bom advoga-
do, conhece bem a questão, e o projeto de-
ve ser enviado brevemente ao Congresso
Nacional. A advocacia geral da União é
da maior importância para o interesse
público, porque é a única forma de se
combater realmente a corrupção. Cor-
rupção você não combate nem com dis-
curso, corrupto não tem medo de
discurso, e não combate com inquérito
policial depois que foi feito o roubo. Você
não pega todos porque eles fazem bem
feito.

Mas quando pega, depois que já foi
feito o roubo no cofre público, abre inqué-
rito policial. Você só pôde combater a cor-
rupção com a aplicação de um controle
prévio da legalidade. Ê o controle dos.
atos administrativos, tendo o enfoque da
legalidade o que assegura a probidade na
administração. E a advocacia geral da
União está sendo prevista, foi uma cria-
ção da Constituinte, e a sua organização
está sendo prevista com esse rigor abso-
luto de controlar previamente todos os
atos administrativos que impliquem em
despesa para a União.

R — Existe um plano de implantação
da advocacia geral da União?

SR — Existe. Sobretudo um plano ri-
goroso no exercício da própria advocacia.
A advocacia da União vai ter uma lei or-
gânica igual a da magistratura, igual do
Ministério Público. O advogado que per-
der prazo vai para a rua e, também, vão
ser dispensados por fraco desempenho.
Mas, em compensação, a União vai ter
um serviço jurídico, um escritório de ad-
vocacia, dos mais eficientes do mundo. E
aí vocês podem notar, daqui a uns 10 a 12
anos a corrupção no Governo Federal vai
acabar.

r _ Voltando a política ministro, co-
mo o senhor vê a proposta de alguns can-
didatos em antecipar o plebiscito
marcado para 1993 que deve definir o no-
vo sistema de governo?

SR — Isto é uma questão puramente
política e se a maioria do Congresso vo-
tar uma. emenda constitucional, neste
sentido, não tendo nada a opor, porque eu
sou muito favorável a plebiscito. O que eu
sou contra e absolutamente contra, e is-
so eu debato, enfrento, discuto e argu-
mento, é estabelecer casuisticamente o
regime parlamentar no Brasil, antes do
plebiscito. Isto não pode ser. É furtar o
dom da soberania que é o povo. A única
vez que o povo brasileiro foi chamado a
opinar sobre uma das suas instituições
políticas foi a respeito do presidencialis-
mo ou parlamentarismo, em 1963, e o po-
vo brasileiro votou 83% a favor do
presidencialismo. Então o povo já deu o
seu veredito em plebiscito. Somente um
outro plebiscito poderia alterar isso se o
povo votasse contra o presidencialismo,

i R —Alguns políticos e empresáriqSj
já manifestaram a idéia de, em caso de
vitoria do candidato do PT, se trabalhar
pela antecipação do plebiscito e traba-
lhar, principalmente, pela implantação
do sistema parlamentarista, qual a sua
posição?

SR — Aí entrou exatamente naquilo
que eu observei. Seria implantar o par-
lamentarismo casuisticamente. Então se
for eleito o Collor ou o Sílvio Santos não
tem parlamentarismo, se for o Lula vai
ter parlamentarismo? Você veja que es-
te raciocínio é casuístico. Não há regime
político que se aperfeiçoe na base desse
causuismo. Então eu acho que antecipar
plebiscito, para consultar o povo, para sa-
ber qual o regime que ele quer, tudo bem,
inclusive o povo, em um plebiscito ante-
cipado, não vai votar contra o presidên-
te que acabou de eleger.

R — Essa eleição parece estar mar-
cada pelo balizamento de candidatos e
eleitores através das pesquisas eleitorais.
Como o senhor analisa essa questão?

SR — Eu acho que não. O povo na
verdade quando vota, às vezes é uma cai-
xinha de surpresa. As pesquisas indicam
algo e depois, nos últimos dias, vão se cor-
rigindo. Não é que o povo vai mudando
nos últimos dias não. As pesquisas vão se
adaptando àquilo que é verdade de opi-
nião pública e que foi sonegada durante
muitos dias. Muitos meses antes.

R — Então o problema não está no
povo mas nas pesquisas?

SR — Eu acho que está nas pesqui-
sas. O povo tem as suas posições. Nós co-
nhecemos o povo brasileiro, as suas
tendências. Primeiro, o povo brasileiro
não gosta muito de candidato que de-
monstre ódio, violência. O povo brasilei-
ro até hoje, e eu tenho uma grande
experiência de observação pois eu não
sou político militante, leva muito a sério
o homem público que discute problemas
e apresenta soluções. Eu não sei se as
pesquisas estão refletindo exatamente as
lideranças políticas. Nós vamos ter mui-
tas surpresas depois do dia 15.

R — Como observador, como o se-
nhor vê o resultado diferente de três em-
presas de pesquisas eleitorais?

SR — Isso aí é um problema de or-
dem técnica entre eles. E depois das elei-
ções é que se vai formar o grande
julgamento, o tribunal a respeito destas
pesquisas será o próprio povo. Se eles es-
tiverem certos vai conferir. Se não con-
ferir, é necessário que se indague por que
não estavam certos. O erro é excusável
ou foi um erro doloso, de propósito? Eu
me lembro das últimas pesquisas, na elei-
ção para prefeitura de São Paulo, o en-
tão candidato Jânio Quadros estava com
29% e o candidato do PMDB, Fernando
Henrique Cardoso, estava com 36%, em
todas as pesquisas e em todos os jornais,
apoiado pela Rede Globo, pelo Estado de
São Paulo, Folha de São Paulo, e por to-
do o sistema de rádio. Quando abriram
as urnas o Jânio teve 36% e Fernando
Henrique teve 29% veja bem, essa dife-
rença é enorme porque são 14% de dife-
rença e não apenas 7%. Agora, nas
últimas eleições de prefeito de São Pau-
lo as pesquisas, nos dias mais próximos
da eleição, refletiram com maior fideli-
dade. Os percentuais conferiram com as
urnas. Os percentuais atribuídos ao Ma-
luf e ao candidato do PMDB, João Leiva
na eleição da Erundina, conferiram, quer
dizer eles tomaram mais cuidado.

JUSTIÇA DO ESTADO DO PARÁ
COMARCA DA CAPITAL

CARTÓRIO RUY BARATA-SEXTO OFÍCIO
EDITAL DE PRAÇA

A Doutora Rutéa Valente do Couto Fortes, Juíza
de Direito da 6." Vara do Cível e Comércio da Co-
marca de Belém, Capital do Estado do Pará, Re-
pública Federativa cio Brasil, etc.

FAZ SABER aos que o presente Edital de praça, virem
ou dele tiverem conhecimento, que no dia 27 de novembro do
corrente ano, às 11:00 horas, no ótrio do Palácio da Justiça
— 3? andar, será levado a praça o bem adiantecaracterjza-
do penhorado nos autos da Ação de EXECUÇÃO proposta
por SÉRGIO GUIMARÃES MARTINS contra CLÉDEA EMÍ-
UA CANAVARRO BURGARDT, brasileira, viúva, funcionária
pública federal (aposentada), residente e domiciliada nesta
cidade, na Av. Doca de Souza Franco n? 1454, constante de:
TERRENO EDIFICADO, coletado sob o n.° 700, atual 1.454,
situado à Av. Visconde de Souza Franco, no perímetro com-
preendido entre Av. Governador José Maicher e Rua João
Balby, fundos projetados para à travessa Quintino Bocaiúva,
nesta cidade, medindo o citado terreno 12,84m de frente por
26,40m de fundos, local asfaltado, contendo ainda toda infra-
estrutura urbana e equipamentos pertinentes, confinando de
ambos os lados e pelos fundos, com quem de direito. Edifica-
ção com as seguintes características: Construção alvenaria e
lage, dois (2) pavimentos, residencial, servida por janelões
de frente e porta de entrada, área livre ajardinada e frente
murada e gradeada, com dois (2) portões de entrada, sendo
um (1) para entrada de veículo, área livre de serviço, piso ci-
mentado, com páteo, garagem, duas (2) salas, hall escada,
varanda, copa-cozinha, sala de banho, parte paredes revés-
tidas de azulejos, dependência serviçal completa, área livre,
escada de cimento armado, com revestimento de ascesso do
pavimento superior, com hall, saleta, páteo, suíle, dois (2)
quartos e sala de banho, pisos tacos e mosaicos, janelões e
janelas e porta lateral gradeadas, imóvel esse precisando de
reparos. Que avalio em NCzS-270.000,00 (duzentos e so-
tenta mil cruzados novos). Quem pretender arrematar referi-
do bem, deverá comparecer no local, dia e hora designados,
a fim de dar o seu lance ao porteiro, que aceitará o ae quem
mais oferecer sobre a avaliação. Não havendo licitante o bem
será levado em segunda praça no dia 07 de dezembro do
mesmo ano, local e hora da primeira, a quem maior lance ofo-
recer. E para que chegue ao conhecimento de todos e os inte-
ressados não aleguem ignorância, será o presente edital
publicado na forma da lei e afixado no lugar de costume na
sede deste Juízo, ficando desde já intimados os executados,
caso não sejam encontrados para serem intimados pessoal-
mente. Dado e passado nesta cidade de Belém do Pará, aos
03 dias do mês de novembro de 1989. Eu, Maria Inez Bara-
ta, escrevente juramentado, subscrevo.

RUTÉA VALENTE DO COUTO FORTES
Juíza de Direito da 6.° Vara C. Comércio

CIMENTOS DO BRASIL S.A.-CIBRA
(CGC (MF) n° 04.898.425/0001-10)

EXTRATO DA ATA DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EX-
TRAORDINÁRIO, REALIZADAS CUMULATIVAMENTE - DATA DA REA-
LIZAÇÃO: Dio 11/10/1989, às 10:00 hs. LOCAL: Na sede social, siia na Travessa
Padre Prudêncio, n° 90, Belém-Pa. COMPARECIMENTO: ocionistos representantes
da totalidade do capital social. MESA: Presidente: Fernando João Pereira dos
Santos; Secretário: Francisco de Jesus Penho, representante da Itopessoca Agro
Industrial 5. A. DELIBERAÇÕES: Por unanimidade de votos aprovou-se, o seguinte:
1) EM ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA: a) o relatório do administração,,
acompanhado do balanço patrimonial encerrado em 31/12/1.98°, juntarríeiite com
as demonstrações financeiros correspondentes e respectivo Porecer do Conselho
Fiscal; b] a destínação do lucro líquido verificado no exercício social findo em
31/12/1988; c) a utilização da provissão porá dividendos para ser incorporada
ao capital social; d) o valor da correção da expressão monetária do capital so-
ciai opurodo em 31/12/1988; e) o aumento do capital social de NCzS
4.599.479,12 para NCzS 42.181.575,72, mediante incorporação da Reservo Es-

pecial de Capital do valor de NCzS 37.582.096;60; f) a eleição dos membrtfs
do Conselho Fiscal, órgão que ficou assim constituído: Membros Efetivos:
MOACYR BATISTA DOMINGUES DA SILVA: CLOVIS ARCOVERDE DE
FREITAS; e HELYON THEUNES DE MELO. Membros Suplentes: LEONAR-

DO RABELO; AMARO GERALDO DE BARROS; e MARIA DtV-tíRUTA
BATISTA LIPPO. Duração do mandato: até a próxima Assembléia Geral Ordi-
nária. Remuneração: para cada membro em exercício, será equivalente a 1/10

(hum décimo) da que, em média, for atribuída a cada diretor da sociedade, não
computada a participação nas lucros, se houver. 2) EM ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRADORDINÁRIA: a) o aumento do copital social de NCzS 42.181.575,72

paro NCzS 46.253.842,55, mediante capitalização de reservas existentes no con-
tabilidade da empresa em 31/12/1988; b) a odequação do volor do capital so-
ciai para cruzado novo, e a reforma do artigo 5o (quinto) dos Estatutos Sociais;
c) o grupamento das ações componentes do copital social, na proporção de 1.000

(mil) ações atualmente existentes para cada ação novo; d) o conversão do valor
nominal das ações para NCzS 80,45 cada uma; e) a rerratificação de todas as
deliberações tomadas na Assembléia Geral Ordinária antes citada, declarando-
se as mesmas com plena eficácia. ARQUIVAMENTO: Na Junta Comercial do Es-
tado do Pará, sob o n? 001463, em 01/11/1989. OBSERVAÇÃO: Aos interessa-
dos serão fornecidos cópias autênticas desta Ata. Belóm(PA), 01 de novembro de
1989. FRANCISCO DE JESUS PENHA, representante da Itopessoca Agro
Industrial S.A. — Secretário.

JUÍZO DE DIREITO DA 2a VARA CÍVEL E COMERCIO
EDITAL DE CITAÇÃO COM 0 PRAZO DE TRINTA (30) DIAS.

' 
A Doutora ROSA MARIA PORTUGAL GUEIROS, Juíza de Di-

reito da 2a Vara Cível e Comércio desta Comarca de Belém, Capital
do Estado do Pará, etc.

FAZ SABER aos que o presente EDITAL virem ou dele tiverem co-
nhecimento que tem curso, perante este Juízo, pelo expediente do Car-
tório do 2o Ofício do Cível a AÇÃO DE COBRANÇA DE TAXAS
CONDOMINIAIS que CONDOMÍNIO DO EDIFÍCIO INFANTE DE
SAGRES move contra WARREN JACK RHONE. Tendo o Oficial de
Justiça encarregado das diligências, certificado que o Réu, WARREN
JACK RHONE, encontra-se em lugar incerto e não sabido, fica ele,
por este edital, com o prazo de trinta (30) dias, CITADO, para com-
parecer à audiência de instrução e julgamento, designada para o dia
22.12.89, às 10 horas, sob as penas da lei. E para que esta notícia
chegue ao conhecimento do mesmo réu o presente será publicado pe-
Ia imprensa e afixado no lugar de costume, na forma da lei. Dado
e passado nesta cidade de Belém, Capital do Estado do Pará, aos
18 de outubro de 1989. Eu, EDUARDO PESSOA GOMES DA SILVA,
Escrevente Juramentado do 2° Ofício do Cível e Comércio, o subscrevi.

ROSA MARIA PORTUGAL GUEIROS
Juíza de Direito.

O PETROÍRAS
DISTRIBUIDORA S.A.

PETROBRÁS DISTRIBUIDORA S/A

DISTRITO DE BELÉM, venderá pela me
lhor proposta apresentada os seguintes veículos de sua pro-
priedade:

08 Sedan/Volkswagen - ano 1985
01 Pick-UP D-20/Chevrolet ano 1985;

Os interessados deverão apresentar propostas, uma pa-
ro cada veículo, em envelope fechado, no dia 09/11/89, às
9:00 horas, na Av. Gov. José Maicher n? 1392.

Os veículos poderão ser vistoriados no local acima, a par-
tir de 06/11/89 no horário comercial.

Os proponentes vencedores deverão efetuar o pagamento
no ato da abertura, em espécie ou cheque visado.

A Petrobrás reserva-se o direito de cancelar a venda, caso
os preços ofertados não atinjam os preços mínimos previstos.

JOÃO SALDANHA
TODOS OS DIAS EM O LIBERAL
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FGTS
No dia 1" de novembro, os saldos das contas vincu-

ladas ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço fo-
ram reajustados em 88,03 por cento. Esse percentual
inclui a inflação acumulada nos meses de setembro
(35,95%) e outubro (37,62%), acrescido de 0,5 por cento
de juro — 0,25% para cada mês. A atualização toma por
base de cálculo o saldo existente na conta em ls de se-
tembro. , , .

O reajuste dos saldos do Fluido daqui para frente,
como determinam as novas regras, será feito em toda
virada do m6s, com base na inflação do mes anterior,
mais 0,25 por cento de juro. A correção de dezembro se-
rá feita de acordo com a inflação de novembro, a de ja-
neiro, pela de dezembro, e assim sucessivamente,
sempre acrescida de 0,25 por cento de juro.

Se você estiver com a autorização de movimenta-

ção (AM) em mãos portanto em condição de sacar, de-
ve entregá-la ao banco o quanto antes. Se deixar para
fazer isso mais tarde, terá parte do dinheiro desvalon-
zado pela inflação. . ¦

Depois de entregar a AM ao banco onde tem a con-
ta vinculada do FGTS, você deve esperar, em média, ein-
co dias para receber o dinheiro.

INFLAÇÃO

Ê cedo para uma avaliação confiável a respeito da
inflação de novembro. O que se pode dizer é que a ten-
dencia é mesmo a de que esse número acabe ultrapas-
sando os 37,62 por cento da inflação de outubro.

Dois fatores preponderantes concorrem para que a
inflação continue ascendente: as incertezas que decor-
rem do próprio quadro político-eleitoral e que levam os
remarcadores a carregarem nos seus preços na tentati-
va de defenderem-se contra um eventual estouro da in-
fiação; e a decisão do governo em reajustar preços e
tarifas do setor público em níveis superiores aos da pró-
pria inflação passada.

Confira agora as principais projeções disponíveis:
o Mercado Futuro de BTN, da Bolsa Mercantil e Futu-
res de São Paulo, apostava para novembro em uma in-
fiação de 40,78 por cento. A Receita Federal definiu para
esta segunda-feira um BTN Fiscal coerente com uma in-
fiação de 37,63 por cento. E o Banco Central passou a rea-
justar o câmbio (taxa do dólar), esperando uma inflação
de 37,69 por cento. ' '¦

EMPREGADA
DOMÉSTICA

Pela lei n" 7.787, de 30 de junho de 1989, o piso mini-
mo do salário de contribuição da empregada domésti-
ca para a Previdência Social, referente ao mês de
outubro, deveria ter sido fixado em NCz$ 339,61 —, o mes-
mo dos contribuintes individuais. No entanto, os valores
para o cálculo da contribuição das empregadas domes-
ticas foram estabelecidos entre NCz$ 381,73 e NCz$
1.018,84. A alíquota de recolhimento é de 20 por cento.

Com o novo piso, o recolhimento de outubro desses
contribuintes fica da seguinte forma: quem recebeu um
salário mínimo deve calcular 20 por cento sobre NCz$
381,73, ou seja, irá recolher NCz$ 76,35 para a Previ-
dencia.

Quem recebeu acima de NCzf 381,73 e até NCz$
1.018,84, deve calcular o recolhimento de 20 por cento so-
bre o salário efetivamente recebido. Já para quem ga-
nhou acima de NCz$ 1.018,84, o cálculo de 20 por cento
deve ser efetuado sobre esse limite, isto é, irá pagar NCz$
203,76 de contribuição.

Da alíquota de 20 por cento, 12% ficam por conta do
patrão e 8 por cento devem ser descontados do salário
da empregada.

IMÓVEIS
Depois de intensas negociações entre compradores

de imóveis e terrenos, representados pelo PROCON do
Distrito Federal, e os representantes dos Sindicatos e da
Câmara Brasileira da Construção Civil, o Senado Fede-
ral aprovou o substitutivo do projeto-de-lei do senador
Jarbas Passarinho.

O documento dita normas para a correção das pres-
tações dos imóveis, terrenos e lotes adquiridos direta-
mente junto às construtoras e incorporadaras, cujos
contratos foram assinados antes do plano verão e que
estavam amarrados à variação da OTN.' O substitutivo do projeto determina que os imóveis
já construi dos, os lotes e os terrenos terão as suas pres-
tações corrigidas da seguinte forma: até janeiro de 1989,
pela OTN de NCz$6,17, multiplicada pelo fator l,2879(que
corresponde à inflação projetada para janeiro), e a partir
de fevereiro pela variação do BTN.

Para os imóveis em construção é diferente: até ja-
neiro de 1989 pela OTN de NCz$ 6,17, multiplicada pelo
fator 1,7028 (que corresponde ao IPC integral de janei-
ro), e a partir de fevereiro pela variação do BTN.

Mas, para entrar em vigor, o projeto ainda precisa
ser aprovado pela Câmara Federal e depois sancionado
pelo presidente da República. E, como não tem efeito re-
troativo, as medidas só irão alcançar as prestações que
forem pagas dentro da vigência da lei.

Até o momento, a maioria das construtoras e incor-
poradoras vem aplicando, para esses casos, reajustes
calculados pelos índices da Construção Civil, que estão
bem acima da inflação. Enquanto o IPC acumulado de
janeiro até outubro está nos 758,78%C, o Sinduscon, no
mesmo periodo, já alcança o patamar de 968,47%, su-
perando a inflação em 27,64%; e o índice PINI com
913,95%, supera inflação em
20,45%.

CASA PRÓPRIA
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de acordo com novos percentuais. Em novembro, os mu-
tuários que têm contratos rígidos pelo plano de equiva-
lência salarial pleno, pertencentes a categorias com
data-base em janeiro, fevereiro, abril, maio, julho, agosto,
outubro e novembro, têm um reajuste de 23,18%. Esse
percentual corresponde à inflação de agosto, de 29,34%,
descontados os 5%, como determina a politica salarial.

Quem tem data-base em março, junho e dezembro
tem a prestação corrigida em 42,59%, referentes à in-
fiação de agosto, de 29,34%, acrescidos de 10,25%, cor-
respondente a 5% da inflação de junho e de julho. Esse
percentual não foi incorporado ao salário na época e só
agora está sendo repassado às prestações desses mu-
tuários.

REAJUSTE MENOR
Em novembro, arcam com percentuais mais eleva-

dos de reajuste os mutuários com contratos vinculados
ao pleno que fazem parte de categorias profissionais com
data-base em setembro.

Nesse caso, o percentual de correção é de 136,3942%,
que corresponde à inflação acumulada de setembro de
1988 a agosto de 1989, acrescida de 3% de produtividade
e descontadas as antecipações salariais já repassadas
às prestações nesse período.

Nesse percentual de 136,3942% está incluída também
a inflação de 70,28% do mês de janeiro, mas que não te-
ve o seu salário reajustado por esse percentual não está
obrigado a aceitar esse aumento.

O mutuário com mês de dissídio em setembro deve
conferir atentamente o valor da prestação deste mês e,
se for o caso, pedir uma revisão no valor de sua presta-
ção. Para isso, é preciso levar ao agente financeiro uma
declaração da empresa em que trabalha. Nessa decla-
ração, deve constar que o empregado/mutuário não te-
ve o seu salário corrigido pelo IPC de 70,28%, daquele
mês.

APOSENTADOS/AUTÔNOMOS
Os aposentados têm, nesse mês, um reajuste de

42,5974% e os autônomos, um reajuste de 29,34%.

CADERNETA

A Associação Brasileira das Empresas de Crédito
Imobiliário e Poupança (Abecip) já definiu e os agen-
tes financeiros estão reajustando as prestações deste mês
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Você já deve estar sabendo que a Caderneta de Pou-
pança rendeu, e&-fi)WWbrai 38.3081%. Desse total, 37,62%
se refere à correção monetária do período, e o restante
0,5% ao juro mensal que deve ser aplicado ao saldo já
corrigido.

Embora esses 38,3091% sejam novo rendimento re-
corde na história da Caderneta, em termos nominais, es-
se tipo de aplicação está perdendo feio para outros
investimentos, como, por exemplo, para o overnight e pa-
ra os fundos ao portador, que em outubro renderam 47,7%
e 44,8%, respectivamente. A competividade da caderneta
reduziu-se a tal ponto que o governo estuda mudanças
para cortar o rendimento dos fundos ao portador. Mas,
por enquanto, continua levando vantagem quem está com
o seu dinheiro ancorado nesses fundos (veja a seção fun-
dos ao portador).

Mesmo assim, existem investidores que ainda pre-
ferem aplicar seu dinheiro em Caderneta de Poupança,
principalmente porque não querem abrir mão da segu-
rança oferecida pelo aval do Tesouro. Em novembro, com
o valor do VRF corrigido por NCz$ 50,80, o limite de ga-
rantia da Caderneta passa a ser de NCz$ 177.800,00 (3.500
VRF).

Como a tendência da inflação ainda parece ascen-
dente, quem tem algum dinheiro para ser aplicado em
Caderneta deve fazer os depósitos logo no início desta
semana. Como já foi dito, nesta coluna, em época de in-
fiação ascendente os depósitos devem concentrar-se no
inicio o mês. Assim, o prazo decorrido entre a divulga-
ção do IPC, no final do mês, e a correção do saldo da ca-
derneta, em dezembro, será menor do que o das contas

Sue 
forem abertas a partir da segunda quinzena. E a me-

íor maneira de reduzir as perdas é recebendo o mais
rápido possível a remuneração do mês anterior.

ISENÇÃO
Estarão livres do Imposto de Renda na fonte as Ca-

dernetas que, em outubro, tenham alcançado um saldo
igual ou inferior a NCz$ 308.000,00. Este limite também
é válido para o contribuinte que tem várias cadernetas.
Se a soma de todas as contas não ultrapassar os NCz$
308.000,00, ele estará isento do IR.

DÓLAR

O preço do dólar no câmbio negro está ostentando
uma diferença de 111,3% comparado à cotação no câm-
bio oficial — na semana passada, ela chegou a 151,50%,
a mais elástica desde o início de junho, quando o gover-
no reindexou a economia pelo BTN fiscal.

Por esse tamanho de ágio, o dólar no mercado pa-
ralelo parece caro demais para ser considerado opção
recomendável de investimento, no momento. Ainda mais
com a existência na praça de BTNs cambiais, que po-
dem levar as empresas que atuam no comércio exterior
a substituir ouro e dólar por esses títulos como defesa
contra eventuais mudanças na política cambial.

As incertezas em relação ao resultado das eleições
presidenciais podem voltar a alimentar a alta nos mer-
cados de risco. Mas, se a candidatura de Sílvio Santos
for avaliada como um reforço à chance de vitória de um
candidato conservador, por aí também diminui a possi-
bilidade de corrida dos investidores aos ativos como dó-
lar e ouro.

Resta, ainda, um fator técnico que pode inibir o m-
teresse por esses ativos. Trata-se do elevado nível das
taxas de juros do overnight, cuja rentabilidade está em
torno de 2% ao dia (leia, a propósito, a seção overnight).
A compra de dólares, dadas as atuais circunstâncias, po-
de tornar-se um investimento de maior risco (veja, ain-
da, a seção Ouro).

BALANÇO
Os cambistas encerraram o expediente da última

sexta-feira, em regime de seminariado, cotando o dólar

por NCzf 11,20 para a compra e NCzl 11,40 para a ven-
da. O ágio do câmbio negro sobre o o oficial fechou a se-
mana em 111,3%.

Na semana que passou, a aplicação em dólar para-
leio contabilizou um rendimento negativo de 10,4%. E no
mês, em apenas dois dias, a rentabilidade também é ne-
gativa em 5,1 por cento.

EM OUTUBRO

Comum rendimento nominal de 58,6%, o dólar no
mercado negro foi a aplicação mais rentável do mês pas-
sado. Descontada a inflação de 37,62%, o black propor-
cionou um rendimento real de 15,3%.

OURO

A cada leilão mensal, nota-se um interesse maior de
empresas pela compra de Bônus do Tesouro Nacional
(BTN) com correção cambial, especialmente daqueles
com prazo de vencimento mais curto, de um ano.

E, à medida que esses títulos forem chegando em
maior volume à praça, fica neutralizada, pelo menos em
parte, uma das fontes de pressão sobre o mercado de
ouro.

Como se recorda, a falta de uma hedge (defesa) con-
tra eventuais mudanças bruscas no câmbio estava le-
vando, há algum tempo, empresas ligadas ao comércio
exterior a procurar proteção com a compra de ouro ou
dólar no mercado paralelo (veja, também, a seção
dólar).

Outra válvula de escape da pressão sobre o merca-
do de ouro pode ser a retomada de operações no segmen-
to de opções das bolsas de valores. Se a suspenção dos
negócios com opções, após o episódio Naji Nahas, levou
a uma migração dos investidores em ações para o mer-
cado de ouro, agora eles podem tomar o caminho de vol-
ta. Resta saber quando. Por enquanto, a reabertura de
opções não parece ter ainda reanimado os negócios com
ações (leia a seção bolsa).

O alto nível das taxas de juro e a expectativa de que
eles subam ainda mais ao longo do mês tendem também
a continuar atraindo recursos para o Overnight e esva-
ziando os mercados de ouro e dólar.

De todo modo, é preciso levar em conta que, a me-
nos de dez dias de 15 de novembro, esses segmentos de-
vem tornar-se.cada vez mais sensíveis às expectativas
de resultado das eleições presidenciais. Um crescimen-
to maiB'feignifieativt.de^im canüidatcfàèièkiuerda, es-
pecialmente de Lula, nesta reta final, pode levar a um
aumento na compra de ouro.

FECHAMENTO
O ouro negociado na Bolsa Mercantil e Futuros

(BMEF) fechou o pregão da sexta-feira cotado em NCz$
135,30 o grama. Na semana, a aplicação em ouro acu-
mulou um prejuízo de 7,3% e, no mês, está em 4,6%.

No mercado de Nova Iorque,na Commodity Exchan-
ge (Comex), o ouro ficou cotado em 378,50 dólares a
Onça-troy (31,104 gramas). Por esse preço, o ouro da Co-
mex está cerca de 2,5% mais caro que o negociado no
mercado interno.

Em outubro, comum rendimento nominal de 57% ou
14,1% reais, acima da inflação de 37,62%, o ouro foi a se-
gunda aplicação que mais rendeu no mês, superado ape-
nas pelo dólar no câmbio negro.

FCINDO DE
RLNDA FIXA

' 
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Por estarem sujeitos a uma carência de 30 dias, du-
rante a qual não pode haver retiradas sob pena de per-
da do rendimento, os fundos de renda fixa não são tão
atraentes como do de curto prazo, que tem liquidez diá-
ria a partir do momento da aplicação.

No entanto, comparados à caderneta de poupança,
os fundos de renda fixa apresentam algumas vantagens.
Em primeiro lugar, a carência vale só para os primei-
ros 30 dias de cada depósito. Depois disso o dinheiro po-
de ser movimentado livremente sem prejuízo do
rendimento na poupança, a carência permanente. Além
disso, em rentabilidade, os fundos estão ganhando de lon-
ge da caderneta. Este mês, por exemplo, fecharam com
um ganho de 43,70 por cento em média, eqüivalendo a
4,42% de rendimento real, descontada a inflação de
37,62% de outubro.

Enquanto isso, a caderneta de poupança rendeu ape-
nas 38,31% nominais, o que, descontada a correção mo-
netária, corresponde ao juro fixo de 0,5% ao mês. E os
fundos de renda fixa estão, em alguns bancos, até mais
acessíveis do que as cadernetas. O Banespa, por exem-
pio, exige um mínimo de NCz$ 50,00 para as aplicações
em seu fundo.

PERSPECTIVAS
Os fundos de renda fixa deverão continuar apresen-

tando boa rentabilidade em novembro. Seus administra-
dores, ao que parece pretendem manter as carteiras bem
recheadas de LFT. Com isso, o rendimento destes fun-
dos tende a ficar cada vez mais próximo do rendimento
dos fundos de curto prazo. Mesmo aqueles cuja cartei-
ra ainda carrega alguns CDBS, títulos que estão apre-
sentando rentabilidade inferior à da LFT, podem preferir
não renovar os que vencem ao longo do mês e partir pa-

ra novas compras de papéis do governo.
Veja a seguir quais foram os fundos mais rentáveis S

no mês, de acordo com levantamento feito pela Associo- £
ção Nacional dos Bancos de Investimento (ANBID) até j!
31/10: 8

Dibran 44,42%, CCF 44,33%, DIG 44,03%, BFB g
43,62%, Magliono, 43,46%, Rural 43,57%, Bandeirantes, ."
42,86%, BRB 42,81%, Fiat 42,73%, Banestes 42,72%, Ma- ;!
tone 42,49%, HKB 42,44%, Renda Real 42,44 por cento, *
Noroeste 42,36%, Digibanco 42,26%, Bamerindus 42,19%,"'
Meridional 42,13%, Safra 42,09%, Paulo Willemsens
42,03% América do Sul 42,01%

FUNDOS AO PORTADOR

Outubro foi um mês excelente para os fundos de cur-
to prazo porque o Banco Central manteve os juros da
LFx — Títulos do Tesouro que compõe pesadamente a
carteira desses fundos em patamares bastants elevados
durante todo o mês. Com isso, os fundos nominativos
apresentaram rentabilidade em torno de 45,90por cen-
to. O que confere um ganho real (descontada a inflação
de 37,62%) de 6,02 por cento os fundos ao portador ren-
deram em média 44,60 por cento nominais.

Em termos reais, o ganho foi de 5,07 por cento. A di-
ferença rentabilidade entre essas duas classes de fundo
de curto prazo fica por conta do Imposto de Renda na
Fonte. Enquanto o nominativo recolhe 2,82% (2,5% de Im-
posto Federal e 5% de Estadual) os ao portador sofrem
tributação de 5,25% (R % Federal e 5% Estadual).: i:

É quase certo que os fundos de curto prazo continua-
rão sendo as vedetes entre as opções de investimentos
em novembro. É que o Banco Central já sinalizou ao mer-
cado financeiro que pretende manter sua política de ju-
ros altos também este mês. Com isso, os fundos de curto
prazo deverão apresentar ótimo rendimento para oin1-
vestidor. Por apresentar uma rentabilidade bastante su-'
perior à inflação, os fundos de curto prazo continuànV
atraindo os investidores de outros ativos, principalmente
da caderneta de poupança, que rende um juro de apé-'
nas 0,5% ao mês, além da correção monetária. Iemen-
do que os saques na poupança cresçam ainda mais, ê-
idéia do governo fazer novas mudanças nas regras do
jogo, visando reduzir os ganhos desses fundos. •'¦•; 

(
Depois de ter dobrado a tributação dessas aplica-

ções — que passa a vigorar no ano que vem — o gover=
no pensa em obrigar os fundos a aplicar 10% de seus
recursos em letras hipotecárias, emitidas pela Caixa.
Econômica Federal, papéis que rendem apenas 0,53%
ao mês.

Mas as novas medidas, se adotadas, não devem en-
trar em vigor antes do começo do ano que vem, porque
o Banco Central precisará dar um prazo para que o mer-
cado se adapte à novidade. Por isso e por enquanto,' òs
fundos de curto prazo, principalmente os nominativos,
continuam entre as melhores opções de investimento,

Veja quais foram os fundos mais rentáveis em ou-
tubro, segundo a Associação Nacional dos Bancos de'in-
ve^timentps . • „, (Andib)1;

t)_M-

AO PORTADOR -hfii

Lor, 4331%; Primus, 43,24%; Ex-Iochpe 42,42%; "EU-

ropeu, 42,34%; Santos, 42,33%; Renda mais, 42,24% j
ABC-Roma, 42,18%; Bemge, 42,18%; Pontual, 42,18%;
Bamerindus, 42,17%; Mic-Max, 42,16%; Norchep*.
42,14%, Vetor, 42,14%; Stoc 42,10%; Brasília, 42,06%; Cre,-
direal, 42,02%; Mesblaplic, 42,02%, garantiaj»42,0O.%;
BMG, 41,98%; Lloyds 41,98%.

NOMINATIVOS ,->'

Bamerindus, 44,63%, Arbi, 43,74%; Pontual, 43;tí3;
Noroeste 43,57%; Itauvest, 43,56%; BMD, 43,55%; Ren-
da mais, 43,55%; ABC-Roma, 43,46%; Bic-Max, 43,43%;
Econômico, 43,43%, Aymoré, 43,49%; Bancesa, 43,22%;
Lor, 43,29%; Itamarati, 43,36; BCN, 43,27%; Unibarícó,
43,25%; BMG, 43,21%; Conta Ouro, 43,18%.

BOLSA
ylD_
.Gifc
'KV!!

-.TO
.''rifa
VJSS
'•"; >.r.

Apesar do fraco desempenho das bolsas na semana
passada, a tendência do mercado ações está mais para
alta. Vá juntando as razões para isso:

(1) O aumento das incertezas na área político-
eleitoral nos próximos dez dias pode conduzir mais di-
nheiro para os segmentos de risco. E como o dólar e ou-
tro parecem caros demais, as bolsas podem beneficiar-se
disso.

Embora regido por regras duras, o segmento dejop-
ções, agora reaberto, deve abrigar investidores que yi-
nham atuando em outros mercados, principalmente rio
do ouro. E isso pode acabar puxando os preços das blúej
chips (ações de primeira linha) no mercado à vista:

Nas próximas semanas, devem ser divulgados"{)b-
vos balanços do trimestre encerrado em setembro e)ep-
timular a procura de ações cujas empresas estejarri
apresentando bons resultados.

Afora esses fatores, subsiste ainda a desconfiança
de que o novo governo acabe confiscando parte do ren-
dimento do overnight, hipótese que deve conduzir mais
gente ao mercado de ações à medida que for-se extin-
guindo o mandato do atual pressidente. \ ú

O grande adversário dessa tendência de alta é o com-
portamento das taxas de juros. Se o Banco Centraf.se
vir obrigado a puxar ainda mais o rendimento do over-
night para estancar eventual movimento de saques, ha-
verá razões para reversão dessa tendência de lucro, ou
seja, de vendas maciças para embolso imediato de re-
sultados.

COTAÇÕES

A semana passada, quebrada por um feriado, fdpie-
gativo para o mercado de ações: Baixa de 5,2 por cento
em São Paulo e no Rio de Janeiro. No recado, você tem
os resultados ao longo de todo o mês de outubro. , '

JOÃO
SALDANHA
TODOS OS DIAS EM

O UBERAL

BANEDET
O BANCO FORTE

[' n R. e OVER ao Portador, Conta Remunerada
Fundo Renda Forte Banfort
Rendeu cm setembro 37,5G(/( .

Informações 224-4576, 224-4000, 224-4178, 224-4371
224-4354, 224-4932, 224-4458, 222-1491.

.-J
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SEU DINHEIRO-,

INDICADORES
Éaçâo: 

jul, 28,76%; ago, 29,34%; Set, 35,95%; out,

2%
M/janeiro: NCz$ 6,17 .

wrN Fiscal: em 16 de janeiro, NCz» b,M m|,
KTN' fev NCzí 1,0000; mar, NCzl 1,0360; abr, NW1.0BM.

E'SSSi Jun, 1,2966, jul 16186, ago, 2,0842, set

2,6955, out 3,6647; Nov, NCzt 5 0434
BTN Fiscal! em 06 de novembro^NCzt ,2071
Salário mínimo: em novembro, NCzt »"••" vem.
Valor Referência de Financ.amento (VRF). em novem

^ÍCet:°fi29,4038%; ago,29,9867%; set, 36,6298%;

ítiüt, 38,3081%
LFT Referencial

à 
Dóla? turismo B/B em 03 de nov, NCzt 10,70 compra e

:::^VoriaTema6novNCzt5,4540,compraeNCz|5,4™",, 
venda

OVERNIGHT
•ÍU

(• fi

-in O Banco Central está dando claros sinais de sua dis-
posição de manter as taxas de juros, nominais e reais,
em níveis bastante elevados também neste mês de no-
vembro.

i O presidente do Banco, Wadico Bucchi, tem afirma-
do taxativamente que o alto patamar de juros vai ser sus-
tentado até que seja proclamado o nome do novo
presidente da República. Vale dizer, pelo menos até o fi-
nal do ano, na medida em que o segundo turno das elei-
çpes está previsto para 17 de dezembro.
_}\; E, à medida que se aproximam as eleições, tem mu-

dado também a postura dos candidatos em relação a ai-
terações nas regras do overnight. A esta altura, os
discursos dos concorrentes à sucessão presidencial dão
a entender que a solução para a questão da Ciranda Fi-
nandeira não está no calote na divida pública.
-ii9 Tbdos os candidatos tem deixado claro a necessida-
de.de uma renegociação nos termos de rolagem da dí-
vida interna no over. Mas já existe certa consciência de
que a ampliação do prazo de vencimento dos títulos pú-' bjiços, por exemplo, só será possível quando o governo
recuperar credibilidade (veja, ainda o comentário),
sus Essa dose de cautela se explica pelo fato de que um
eventual tranco no overnight acaba com a fonte de finan-'ciamento do déficit público, já que, nesse caso, ninguém
mais investiria nem um cruzado novo sequer em títulos
emitidos pelo tesouro. E mais, o over é hoje o único ins-
trumento de político monetária do governo.
TAXAS"„..' 

Neste início de novembro, as taxas de juros rompe-
ram de vez o nível de 60% ao mês. Na última sexta, elas
Üearam em 60,21% ao mês ou 20,07% ao mês em cada
um dos dias de sexta a domingo. O rendimento líquido
nesse período foi de 1,86%.

A projeção dessa taxa nos demais dezoito dias úteis
de novembro aponta para um rendimento bruto acumu-
lado de 48,81% e líquido, já descontado o Imposto na Fon-
te, de 44,61%. Em termos reais, descontada a inflação
de37,63% sinalizada pelo BTN Fiscal, o over acena com'títjrs, 

juro positivo de 8,12% para as Pessoas Jurídicas e
d$ 5,07% para as Pessoas Físicas,
i" " Essa ampla margem de ganho real indicada para
ff lhes é conseqüência do elevado nível das taxas de ju-
fo1, Mas, como costuma ocorrer todo início de mês, ela
ijeíjète, também, um certo atraso na evolução do BTN
Fiscal, que iniciou novembro projetando uma inflação
praticamente idêntica à de outubro.

O ajuste do BTN Fiscal com mais fidelidade à in-
fiação real é feito, quase sempre, na segunda quinzena
do mês. Até lá, o juro real permanece aparentemente
.elevado mas há uma redução no rendimento nominal li-

- quido porque a larga diferença entre o rendimento e a
inflação estimada amplia a margem de juro real, que
s,eçve de base de cálculo para recolhimento de Imposto'jp^iFonte.

Está aí a razão por que a rentabilidade do over tem
levado alguma desvantagem em relação à dos fundos de
curto prazo. Nesses fundos a tributação recai sobre o ren-
dimento nominal ou total. Daí a vantagem, 13, entre ou-
trás, de deixar o dinheiro aplicado nos fundos de curto
prazo, especialmente nos nominativos, nos primeiros 15
dias e transferi-lo para o over, se for o caso, apenas na
segunda quinzena do mês (leia, ainda, a seção fundos
ao portador).

RENDIMENTO
Em outubro, o overnight acumulou uma remunera-

ção bruta de 47,70% e líquida de 43,92%. Deduzida a in-
fiação de 37,62%. O juro real ficou em 7,32% para as
Pessoas Jurídicas e 4,58% para as Pessoas Físicas. Pro-
jetadas para 12 meses, eles eqüivalem a um rendimen-

i to positivo, acima da inflação, de 133,44 e 71,15 por cento
, ao ano, respectivamente.

CARRO
A situação do mercado dos automóveis zero quilo-

,'idtétros está novamente tumultuada, por casua da escas-
sez dos veículos novos. E a principal razão disso, agora,' saõ as greves em algumas fornecedoras de autopeças.'?" Aliás, a paralisação no fornecimento de componen-
tes e a falta de acordo entre montadoras e seus fornece-
dores vem comprometendo a oferta de veículos novos"desde o mês passado. Se as greves persistirem poderão'"faltar automóveis nas revendedoras neste mês.

bçíi Essa diminuição na oferta e notícia de um novo au-
.mento em torno de 40 por cento nos preços dos automó-

- veis a partir do dia 16 deste mês, o que provocou um
aquecimento na procura, fizeram com que o ágio, que
havia desaparecido no início de outubro, ressurgisse na

.semana passada. O sobrepreço estava sendo cobrado
: principalmente para os veículos mais procurados, como
-¦O -Gol e a Parati.

U3 ,c-crie USADOS

A redução na oferta de novos trouxe reflexos no seg-
mento de usados, cujos preços, depois de permanecerem
em atraso em relação ao avanço ocorrido no mês pas-
sado de zero quilômetro, começaram a ser reajustados~°_Í& semana que passou.u:»n*

SEMINÁRIO

CONSÓRCIOS
Sairam as novas medidas do Ministério da Fazen-

da em relação aos consórcios. Para os consorciados, as
principais alterações são:

A) A permissão para opção de um produto mais ba-
rato do previsto no contrato original.

B) A antecipação do pagamento das mensalidades.
C) A autorização para que três representantes dos

consorciados, elegidos em assembléia, tenham acesso
a documentação e contas das administradoras.

A permissão para a troca por um modelo mais ba-
rato do que o inicialmente escolhido poderá possibilitar
ao consorciado a diminuição do valor das suas mensali-
dades. Por exemplo, quem estava no consórcio de um Vo-
yage GL, a gasolina, cujo preço de tabela é de NCzt
55.872,15 poderá optar por um Gol CL, a álcool, cujo va-
lor é de NCzt 52.277,18. O importante é não ficar inadim-
plente. Isso porque se o cotista não conseguir arcar com
as suas prestações, ele só receberá o que pagou 30 dias
após o termino do seu grupo, sem juros e correção mo-
netária.

Já com a possibilidade da antecipação do pagamento
¦ das mensalidades, o consorciado pode congelar o valor
do seu débito, pagando antecipadamente as prestações
restantes, em quantidade que preferir. Nesse caso, o cré-
dito permanecerá sempre atualizado em relação ao va-
lor do modelo pretendido.

A autorização para que representantes dos consor-
ciados verifiquem as contas da administradora permi-
tira aos participantes saberem se os recursos dos seu
grupo tem sido remunerados de acordo com as taxas de
juros praticados no mercado.

LICENCIAMENTO
Até o fim deste mês devem ser licenciados, no Es-

tado de São Paulo, os carros com placas de final 9. Para
quem tem multas a pagar, o licenciamento do veículo po-
dera ser feito no Detran ou nos postos instalados nos"shoppings centers" Ibirapuera e Norte. Para quem não
tem multas a pagar, além desses locais, o licenciamen-
to pode ser feito nos supermercados Paes Mendonça (Pe-
nha e Morumbi) e no Mappin da praça Ramos de
Azevedo.

Para o licenciamento é necessário apresentar o cer-
tificado de propriedade o seguro obrigatório quitado e
o imposto sobre propriedade de veiculos automotores
(IPVA) de 1988 e 1989, além do "nada consta" de multas.

ALUGUEL

! w \ íl ^ 4T i I \ ' £"\

Quem estiver reajustando o aluguel agora em no-
vembro deve ficar atento porque o percentual a ser apli-
cado vai depender de dois fatores:

1) — Tipo de locação: imóveis residenciais, comer-
ciais e não-residenciais, e

2) Data da assinatura do contrato: se foi assinado
até janeiro de 1989 é considerado contrato antigo; caso
tenha sido assinado a partir de fevereiro é contrato no-
vo. Neste último caso, estão sendo reajustados agora em
novembro os aluguéis dos contratos que foram assina-
dos em maio (com cláusula de reajuste semestral) e em
julho (com periodicidade quadrimestral).

. Como.yoe^ideye e^f^r $__$_%& aM^MMk Ude julho de 1989, permite que, a partir dessa data, as lo-
cações residenciais tenham correção a cada quatro me-
ses. Para as comerciais, não existe nenhuma restrição
e o reajuste pode ser até mensal, dependendo de acordo
prévio entre as partes. Anote aí os percentuais oficiais
de reajuste para os contratos com cláusula de correção
anual, semestral e quadrimestral, com data-base de cor-
reção do aluguel em novembro:

CONTRATOS ANTIGOS
Para as locações residenciais, a correção será de

583,28%, tanto para os contratos com cláusula de reajuste
anual como semestral, e corresponde à variação do BTN
de fevereiro (NCzt 1,0000) ao de novembro NCzt 5,0434),
acrescida do INPC de janeiro de 35,48%.

Se o imóvel for comercial ou não-residencial, com
periodicidade semestral, a correção será de 327,62% —
variação do BTN de maio (NCz| 1,1794) ao de novembro
(NCzt 5,0434) —, para os casos em que já foi repassado
ao último reajuste, em junho, o INPC de janeiro de
35,48%. Se não, deve ser acrescido agora, o que eleva a
correção para 479,34%. Caso a periodicidade seja anual,
o reajuste será de 1,016,89%, que corresponde a varia-
ção da OTN de novembro/88 (Cz| 3.774,73) até a de ja-neiro/89 (Cz| 6.170,19) acrescida do INPC de janeiro
(35,48%) e do avanço do BTN de fevereiro (NCz| 1,0000)
até o de novembro (NCzt 5,0434).

CONTRATOS NOVOS
O cálculo de reajuste dos contratos novos é simples:

os semestrais serão corrigidos em 327,62%, que equiva-
le a variação do BTN de maio a novembro. Para os qua-
drimestrais, ó acerto será de 2U,59% — avanço do BTN
de julho (NCzt 1,6186) a novembro. Esses percentuais va-
lem para corrigir os aluguéis residenciais, comerciais
e não-residenciais.

COEFICIENTES
Veja, na tabela abaixo, os coeficientes referentes a

cada caso, que se multiplicados ao aluguel que vem sen-
do pago, vão levar ao novo valor já reajustado.

Reajuste dos aluguéis residenciais
Contratos antigos

Mês de reajuste Semestral e Anual multiplique porAGO 2,8237
SET 3,6520
OUT 4,9649
NOV 6,8328

Reajuste dos aluguéis comerciais
Contratos antigos

Mês de reajuste Semestral mult. por Anual mult. por
C/INPC S/INPC

AGO 2,8237 2,0842 8,7882
SET 3,5251 2,6019 9,4201
OUT 4,5173 3,3343 10,3271
NOV 5,7934 4,2762 11,1689

Comercial e residencial
Contratos novos

Mês de reajuste Semestral mult. por Quadrimestral I
AGO 2,0842
SET 2,6019
OUT 3,3343
NOV 4,2762 3,1159

RECADO
ceíras. Compare:

Rendimento em outubro

Dólar (paralelo)
Ouro , „

ST-BoffieS. 
Paulo

gel-Bolsa do Rio

Overnight (Pess. física)
Caderneta
Inflação

58,6%
57,0%
55,0%
51,4%
49,9%
47,7%
46,1%
45,0%
44,8%
43,9%
38,3%
37,6%

tem^dinheiroParaaphcartem^ranovembro_que
te e tentar o lance mais™"a° "^outubro.

IMPOSTO DE
RENDA

O contribuinte que não pagou a sétima cota do Im-
posto de Renda até 31 de outubro, não pode perder mais
tempo, já que a correção desse débito, depois de seu pra-
zo de vencimento, está atrelada ao BTN fiscal. Para atua-
lizar a sétima cota em novembro é preciso fazer dois
cálculos: primeiro, o contribuinte deve multiplicar o va-
lor original da parcela por 0,6720.0 resultado dessa ope-
ração deve ser multiplicado pelo BTN fiscal do dia
emque o pagamento efetivamente for feito. Depois, é ne-
cessário acrescentar 10 por cento de multa, mais 1 por
cento de juro. O total encontrando é o valor da sétima
cota do Imposto de Renda, exercício 1989, ano-base 198,
para o mês de novembro.

MENSALÃO

Quem optou pelo recolhimento anual do mensalão
deve calcular o valor desse imposto mês a mês, e ir apli-
cando financiamento as quantias equivalentes, para ter
o dinheiro necessário para fazer o pagamento desses im-
postos em março do ano que vem e ainda embolsar ai-
gum lucro.

Se você se enquadra nesse caso, e não fez suas con-
tas em outubro deve primeiramente, calcular o valor des-
se recolhimento neste mês.

Para isso, some os rendimentos brutos recebidos em
setembro e faça as deduções possíveis, depois, eleve o
que for encontrado à tabela do mês de recebimento des-
se rendimentos, que é a de setembro. O valor apurado
deve ser corrigido para o mês de novembro. Para isso,
você deve multiplicá-lo por 1,3762.

•ib)2 jvsbôcôsoVr>v.. ,,• ÍRl<Uoas|Lfl|j!LUp|jflJ! FONTE -"«k-'»'" «'-¦«'•a
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Em novembro, as empresas tem até o dia 8, quarta-
feira, para efetuar o pagamento dos salários de seus em-
pregados.

Abaixo, publicamos a tabela de desconto de Impôs-
to de Renda para novembro, com o qual você mesmo po-
de fazer as contas para conferir de quanto será seu
recolhimento na fonte neste mês.

IMPOSTO DE RENDA
Base de cálculo (NCz$) Alíquota Parcela a deduzir NCzí
Até 2.119,00 Isento -/-
De 2.119,01 até 7.061,00 10% 211,90
Acima de 7.061,00 25% 1.271,05

Deduções:
A) — NCzt 152,00 por dependente até o limite de 5

dependentes;
B) — Pensão alimentícia integral;
C) — Despesas com saúde que excederem 5% ao ren-

dimento bruto mensal;
D) — Isenção para aposentados com mais de 65 anos,

que recebeu do órgão público: NCzt 1.766,00.

SALÁRIO
O salário mínimo subiu para NCzt 557,33 em novem-

bro. Esse novo valor eqüivale ao mínimo de outubro, de
NCzt 381,73 reajustado por 46,01%, aí incluídos a infla-
ção de 37,62% mais um aumento real de 6,09%, referên-
te aos meses de outubro e novembro.

E com o IPC de outubro de 37,62% já é possível cal-
cular o salário de novembro, a ser pago, de acordo com
a nova legislação, até o dia 7 de dezembro. O trabalha-
dor que recebe de um até três salários mínimos, isto é,
até NCzt 1.671,99, basta multiplicar o salário de outubro
por 1,3762, independente do grupo a que pertença a sua
categoria profissional.

Com a ajuda da tabela abaixo fica fácil fazer as con-
tas. Veja, por exemplo, o caso de uma pessoa que tenha
recebido NCzt 4.500,00, em outubro, e pertença ao Gru-
po I ou Grupo II. Para achar o salário de novembro, ela
deve multiplicar o valor de outubro por 1,3107 (que cor-
responde ao IPC de outubro dividido por 5%). Ao resul-
tado dessa conta somará NCzt 109,51. Portanto, o seu novo
salário será de NCzt 6.302,41.

Já o trabalhador que pertence ao Grupo III, (com
data base em agosto, novembro, fevereiro e maio) e re-
cebe acima de três salários mínimos terá um reajuste
de 51,73% em novembro, percentual correspondente ao
IPC do mês passado de 37,62% acrescidos dos 5% des-
contados nos meses de agosto e setembro.

13.° SALÁRIO

Como estamos em novembro, começa a preocupa-
ção com o recebimento do 13? salário. Para os assala-
riados que não saíram de férias este ano portanto, quenão receberam ainda a primeira parcela do seu 13? sa-
lário, o pagamento terá de ser efetuado até o dia 30 des-
te mês. A segunda parcela tem de ser paga até o dia 20
de dezembro.

SALÁRIO DE NOVEMBRO
GRUPOS I E II

Salário de outubro (A) (B) (C)
vezes (x) 1,3762 (x) 1,3107 ( + ) 3.572,76
Salário de novembro (=) (=) (=)

GRUPO III
Salário de outubro (A) (B) (C)
vezes (x) 1,3762 (x) 1,5173
Menos ou mais (-) 235,85 (+) 5.530,22
Salário de novembro (=) (=) (=)

Observações
1) — Salário mínimo de novembro: NCzt 557,33
2) — Faixas salariais:

A) - Até 3 SM - Até NCzt 1.671,99
B) — De 3 até 20 SM — De NCzt 1.672,00 a NCzt
11.146,60
C) — Acima de 20 SM — Acima de NCzt
11.146,61

3) — Grupo I — Data-base em junho, setembro, de-
zembro e março

Grupo II — Data-base em julho, outubro, janei-ro e abril
Grupo III — Data-base em agosto, novem-

bro, fevereiro e maio.

INPS
Termina nesta quarta-feira, 8 de novembro, o prazo

para o recolhimento das contribuições para a Previdên-
cia Social referentes ao mês de outubro. Isso, porque de
acordo com o artigo 9? da lei 7.787, de 30 de junho de 1989,
o recolhimento tem de ser efetuado até o oitavo dia do
mês seguinte ao do fato gerador ou no dia útil imediata-
mente anterior, quando a data-limite cair no final da se-
mana ou em feriado.

Para os contribuintes individuais-autônomos, ecle-
siásticos e empregadores —, as alíquotas estão fixadas
em 10% e 20%, dependendo da sua classe de contribui-
ção e do tempo de filiação junto a Previdência. Para
quem recolhe até 3 salários de contribuição (classe 3 —
NCzt 1.018,84), a alíquota será de 10%; para quem reco-
lhe sobre 4 até 10 salários de contribuição (de classe 4
até a classe 10, ou seja, de NCzt 1.358,45 a NCzt 3.396,13),
a alíquota é de 20%.

CORREÇÃO

Os valores de todos os salários de contribuição, fi-
xados no mês passado entre NCzt 249,81 e NCzt 2.498,07,
foram corrigidos pelo IPC de 35,95% do mês de setem-
bro. Com essa correção, o valor teto do recolhimento pas-
sou a ser de NCzt 3.396,13.

COMO RECOLHER

Se você é autônomo, eclesiástico ou empregador, pa-
ra saber o quantoi terá de recolher para a Previdência
Social sobre o mês de outubro, basta localizar na tabela
abaixo a sua classe de contribuição. Em seguida, veri-
ficar a alíquota, o salário de contribuição atual (base
de cálculo) e na última coluna o valor a ser recolhido.

ASSALARIADOS

As alíquotas para o recolhimento dos empregados
assalariados foram fixadas em 8% (até 3 salários mini-
mos); 9% (de 3 a 5); e 10% (de 5 a 10 mínios). Para sa-
ber o valor da contribuição, localize na tabela abaixo a
sua faixa salarial e, em seguida, a alíquota que será apli-
cada sobre o salário efetivamente recebido.
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Para quem perder o prazo de recolhimento, o arti-
go 10? da lei n? 7.787 prevê multa de 10% e mais 1% de
juro sobre o valor do débito corrigido.

TABELA DE CONTRIBUIÇÃO —
IAPAS

Autônomos, Eclesiásticos e Empre-
gadores

Classe Setembro Outubro
Valor Base de Alíquota Valor a

Anos de recolhido cálculo recolher
filiação) (NCzt) (NCz|) (NCzt)
Até 1 ano 24,98 339,61 10% 33,96
De 1 ano até

anos 49,96 679,23 10% 67,92
De 2 anos até

anos 74,94 1.018,84 10% 101,89
De 3 anos até
5 anos 199,84 1.358,45 20% 271,96
De 5 anos até
7 anos 249,80 1.698,07 20% 339,61
De 7 anos até
10 anos 299,76 2.037,68 20% 407,54
De 10 anos até
15 anos 349,73 2.377,29 20% 475,46
De 15 anos até
20 anos 399,69 2.716,90 20% 543,38
De 20 anos até
25 anos 449,65 3.056,52 20% 611,30
IVIíiis dc 25
anos 499,61 3.396,13 20% 679,23

Tabela para Assalariados

Fílixa Salarial (NCzt) Alíquota
Até 1.018,84 8%
De 1.018,85 a 1.698,08 9%
De 1.698,08 a 3.396,13 10%

BOM DIA
PARA

De segunda a sexta
06:30 da manhã

O LIBERAL

OBJETIVOS PROGRAMA

IOB
O EXECUTIVO

§ DO SÉCULO
XXI

Levar os participantes a refletirem sobre a importância da
competência empresarial, profissional e pessoal como fator básico
para a sobrevivência e crescimento das empresas.¦ Desenvolver a capacidade proativa dos executivos e gerentes.1 Fornecer informações que permitam a criação e o desenvolvimento
de uma cultura empresarial voltada a maximização dos resultados.Preparar executivos e gerentes para enfrentarem com sucesso os
desafios e as mudanças da era pós-industrial.1 Preparar os executivos e gerentes para lidar eficazmente com as
exigências do mercado e as novas condições do mercado de
trabalho.

As transformações econômico-sociais do mundo contemporâneo e o
seu impacto na vida das empresas.
As estruturas organizacionais e a eficácia das empresas.
O papel dos recursos materiais e tecnológicos X recursos humanos.Os estilos gerenciais, seus valores e crenças e a eficácia
empresarial.
Reatividade X Proatividade e suas conseqüências.
Competência profissional e competência interpessoal:

O dilema do trabalho integrado.
As novas necessidades do executivo empreendedor do século XXI:
para onde vamos?

Informações Gerais
Data = Ge7/12, Belém, PA
Horário = a h às 12 h e das 13h30 min.
às17h30min.
Carga Horária = 16 h/aula
Informações e Inscrições = (091)224-9508

*IOB
Rua O' de Almeida, 780, Reduto, Belém,
Cep 66030
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SEÜ NEGÓCIO
NA ESTEIRA DA CRISE, A DESCOBERTA DO LUCRO COM VENDA DE CAMARÕES

Ganhar a vida vendendo camarões é uma idéia que
jamais havia passado pela cabeça de Ênio Antenor Pan-
zarin, formado em Engenharia Operacional, mas que
nunca exerceu sua profissão nesta área.

Na época em que terminou o curso, Enio trabalha-
va como analista de sistemas numa grande editora de
revistas em São Paulo. Foi ai que pintou a chance, a con-
vite da editora, de abrir uma distribuidora em Ilhéus,
na Bahia.

Ao saber que se tratava de uma cidade praiana, Enio
não titubeou, largou tudo e se mandou para essa cidade
baiana. Possuidor de grande tino comercial, não se li-
mitou apenas em distribuir revistas na região. Logo pas-
sou a trabalhar com bar e aproveitava o tempo pra
organizar passeios de turistas.

A mudança de rota, que o trouxe novamente para
São Paulo, ocorreu em 1987, na esteira do fracasso do Pia-
no Cruzado e quebra da safra de cacau, principal pro-
duto da região, provocado por forte seca alguns anos
antes.

Mas, antes disso, morando ainda em Ilhéus, Enio
descobriu que poderia ganhar dinheiro revendendo ca-
marões pescados na costa baiana em São Paulo. Tratou
de contratar uma pessoa para fazer contatos e distribuir
o produto. O negócio teve início na casa de sua mãe, com
apenas üm freezer, no começo de 1988.

A mudança de local ocorreu acidentalmente quan-
do ele descobriu um ponto na praça Delegado Amoroso
Neto n" 78, no bairro da Casa Verde, onde está até hoje.
Além do freezer, Enio contava com um telefone (agora
tem dois, um destinado exclusivamente ao recebimento
de pedidos) e cartões para divulgação.

INVESTIMENTO NA CRISE
Com a mudança, os negócios se expandiram rapi-

damente. Além de camarões, Enio passou a vender la-
gostas, siris, frutos do mar, peixes, além de alimentos
congelados, estocados em 14 freezers. Como a distribui-
ção desses produtos é feita a restaurantes e hotéis, da
capital e algumas cidades do interior, cada um desses
estabelecimentos conta com um freezer de sua proprie-
dade para a armazenagem.

Ele lembra que seu bem-sucedido negócio foi pro-
duto de um momento de crise econômica. Daí porque
passou a considerar que a melhor hora de começar um
negócio próprio é um momento desses, "porque os for-
necedores oferecem maiores facilidades para o paga-
mento. Depois, tudo vai depender do esforço e trabalho
de cada um".

De fato, ainda hoje, ele conta com cerca de 15 dias,
em média, para pagar seus fornecedores. Mas engana-

se quem pensa que o dinheiro fica aplicado no mercado
financeiro nesse período."Todo dinheiro que entra invisto na compra de mais
mercadorias para aumentar meu estoque".

O faturamento bruto mensal da Friwer Comércio de
Produtos In Natura Ltda., de propriedade de Ênio, é de
algo em torno de NCz$ 200 mil ou NCz$ 60 mil líquidos.
Esse rendimento é reforçado com o faturamento de um
salão de beleza, encostado à loja e adquirido no início
deste ano com o dinheiro ganho na Friwer. "O salão me
dá um faturamento suficiente para pagar todas as des-

pesas, como conta de luz, telefone, aluguel".
A distribuição dos produtos é feita através de duas

pick-ups, duas Brasilias e uma moto. Mas para quem
pretende abrir um negócio como o dele, Ênio afirma que
de início basta um freezer, cartões e um telefone. Na sua
avaliação, um investimento de cerca de NCz$ 20 mil se-
ria suficiente — um freezer custa em torno de NCz$ 5.500;
cem quilos de camarão, NCz$ 8 mil. "O que sobrar dá
para tocar o negócio".

E para quem quiser mais informações sobre o seu
negócio, os telefones da Friwer são 265-8705 e 858-4828.

COMENTÁRIO
O OVERNIGHT E A CIRANDA FINANCEIRA

— A Poupança está toda concentrada na especula-
ção e não está sendo dirigida — como deveria ser — pa-
ra o financiamento da produção.

É o que a gente ouve todos os dias até de economis-
tas respeitáveis. Aliás, praticamente todos os cândida-
tos a Piesidêneia da República não perdem uma
oportunidade sequer para disparar seus mísseis contra
o tal "ciranda financeira", contra o "cassino do over", ou
contra a "pouca vergonha da jogatina naç.i.ona),".,ohl.f,i(

Quem está fazendo essas afirmações — inclusive es-
ses presidenciáveis — não e do ramo, não entende do as-
sunto, está falando bobagem.

Antes de mais nada, o mecanismo do overnight é
uma das maneiras pelas quais o governo cobre seu rom-
bo: falta dinheiro para pagar as contas, o tesouro emite
títulos — portanto se endivida — e com a venda dos ti-
tulos levanta recursos no mercado para, assim, finan-
ciar seu déficit.

Entre as razões que provocaram o déficit do gover-
no estão inúmeros investimentos: o crédito rural distri-
buído para o financiamento da produção agrícola; o¦pagamento de obras públicas; o pagamento de despe-
sas com manutenção de universidades; e por ai vai.

Conclusão é a de que o dinheiro do over também es-
tá indo para a produção e para o investimento, sim se-
nhor — embora se possa e deva discutir se o jeito como
é financiada a Prodcau ou se a decisão de botar dinhei-
ro em investimentos como a ferrovia Norte-Sul, o Pro-
grama Nuclear, a Siderúrgica do Maranhão, etc.e ou não
uma adequada aplicação de dinheiro público.

E O DÉFICIT PÚBLICO?
Independente disso, não é possível decretar ou in-

cehtivar os aplicadores a deixar o overnight e acanali-
zar seu dinheiro para novos investimentos, sem saber
primeiro como cobrir o déficit que hoje está sendo finan-
ciado pelos credores do Tesouro.

Em outras palavras, se, de repente, uma boa parce-
Ia de aplicadores dos 80 bilhões de dólares que hoje es-
tão no overnight resolvesse investir seu dinheiro em
novas fábricas, em aumento da produção agrícola ou na
extração de minérios, o Tesouro entraria em colapso. E,
para não passar calote, teria que resgatar esses títulos
públicos com dinheiro vivo. Dependendo do volume des-
sas emissões de moeda, o Tesouro estaria escancaran-
do portas e janelas para hiperinflação.

Portanto, não é assim que se faz. Se é para reduzir
as atuais dimensões da dívida pública e/ou do overnight,
é preciso, também, reduzir o déficit nas mesmas pro-
porções.

ü que se pode e deve perguntar e se as taxas de re-
muneração não estão alias demais. Em outubro, por
exemplo, o overnight rendeu 47,7% para qualquer em-

presa, enquanto a inflação do mês ficou nos 37,62%. Por-
tanto, o overnight pagou cerca de dez pontos mais. Essa
taxa de retorno não está elevada demais para um invés-
timento que apenas pernoita diariamente no banco, sem
risco para o aplicador?

SANGRIA
É verdade, as taxas de remuneração pagas neste mo-

, r^n frn.çnta,gBiãò altas ítórna^P constituem.hoje. uma das' ."principais causas dá alta sarígriá do Itesouro Nacional.
As divisões são de que, apenas em 1989, o Tesouro vai
pagar entre 5 e 6% do Produto Interno Bruto (PIB) ape-
nas com os juros da dívida interna. E se levarmos em
conta que o déficit fiscal do governo está avaliado em
aproximadamente 5% do PIB, fica claro, então, que se
não houvesse tais despesas com os juros da dívida in-
terna, não haveria também esse déficit.

No momento, antes de qualquer outra conclusão
apressada, é preciso perguntar por que os juros dos ti-
tulos públicos estão tao elevados. Será que as autorida-
des do Banco Central são incompetentes na pilotagem
do mesão do overnight lá no Rio de Janeiro? Nesse ca-
so, por que será que, nesses dez anos, entram e saem di-
retores da dívida pública do Banco Central sem que
apareça um único sequer que tenha conseguido derru-
bar as taxas do over?

REFÉM DO MERCADO
A resposta é muito simples. É que o Tesouro Nacio-

nal é hoje um refém do mercado financeiro. E o merca-
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do financeiro, por sua vez, não confia interinamente na
capacidade do Tesouro em honrar seus compromissos.
Por isso, vai exigindo cada vez mais taxa.

Aliás, o mercado financeiro está cheio de razões para
desconfiar de que, a qualquer momento, as autoridades
possa promover um chega-pra-lá na dívida pública.

Desde 1975, elas não fazem outra coisa: pois em 1975,
o então ministro Mário Simonsen impôs um redutor de
20% na correção monetária — uma espécie de quilo de
800 gramas — quer reduzir, na prática, õtétídímento ddS I
títulos públicos. No tempo do ministro Delfim Netto, em
1981, houve a tal prefixação da correção monetária que
também sumiu com uma fatia substancial do rendimen-
to. Ainda no tempo do Delfim, quando o presidente do
Banco Central era o economista Carlos Langoni, acabou
sendo introduzido um tal expurgo de acidentalidade, que
também achatou a correção monetária. O ministro Dil-
son Funaro mudou nada menos que três vezes o critério
de cálculo da inflação e, com isso, comeu um cano de
correção monetária. No Plano Bresser, sumiram aque-
les 26% (e quebrados) de correção monetária e já neste
ano de 1989, o atual ministro Mailson da Nóbrega fez su-
mir pelo ralo parte substancial daqueles 70,23% da cor-
reção monetária de janeiro.

Diante dessas e mais outras, o próprio ex-ministro
Mário Simonsen é o primeiro a reconhecer: "A história
das aplicações a médio e longo prazos no Brasil não é
das mais estimulante para o poupador. A título de exem-
pio, a ORTN, criada em 1964, substituída pela OTN no
Plano Cruzado e extinta no Plano Verão, valia em ter-
mos reais, em janeiro de 1989, apenas 25% do que valia
em outubro de 1964, usando-se como deflator o índice ge-
ral de preços da "Fundação Getúlio Vargas". (Revista
Exame, 18/10/1989, página 17).

SEGURO
E assim, até agora, o grande perdedor não foi o Te-

souro mas o aplicador em títulos públicos e no overnigth.
Ê natural e compreensível que o mercado só se dispo-
nha a continuar no over, se a taxa de retorno incluir uma
espécie de seguro contra a eventualidade de um novo ca-
lotinho, igual a tantos outros que já enfeitam a história
da dívida pública brasileira. Se não houver essa taxa ex-
tra, um número cada vez maior de aplicadores vai pre-
ferir o risco do black ou o mercado do ouro — como já
tem acontecido — provocando novas e graves perturba-
ções no mercado financeiro. E esse grande poder de
chantagem do mercado sobre o tesouro.

Fica fácil concluir que não é propriamente compe-
tência na administração da dívida interna o que está fal-
tando. O que falta e uma política econômica confiável,
que derrube o déficit e liberte o Tesouro Nacional desse
cativeiro.

Nesta semana, faltando apenas nove dias para as
eleições, o mercado financeiro deverá ficar muito agi-
tado por conta da expectativa em relação às chances de
cada candidato na corrida presidencial. Com a entrada
do empresário Sílvio Santos na disputa, ficou mais difí-
cil ainda para o investidor saber onde e como aplicar
seu dinheiro porque o panorama eleitoral, que estava
mais ou menos definido até a semana passada, mudou
completamente.

Diante desse quadro, o diretor de mercado de capi-
tais do Banco Nacional, Victor Frank Paranhos, acre-
dita que, do ponto de vista do investidor, a preferência
deve ser dada à busca da proteção ao patrimônio, mui-
to mais que a procura da rentabilidade. "É praticamente
impossível conseguir ganho elevado com segurança to-
tal, uma vez que o rendimento é proporcional ao risco".

O executivo aconselha a diversificação das aplica-
ções e, dada a indefinição política, sugere que se dê aten-
ção especial à liquiflez. Essa estratégia permite que o
investidor mude rapidamente de posição, caso ne-
cessaria

Paranhos aconselha que o aplicador deixe cerca de
30% de seus recursos nos fundos de curto prazo nomi-
nativos, que garantem liquidez diária e boa rentabilida-
de. Mas, como os fundos estão na mira do governo, que
estuda formas para reduzir sua rentabilidade, outros 10%
poderiam ser destinadec ao overnight.

SEM ATROPELO

O diretor do Nacional não afasta, também, a possi-

SEÜ INVESTIMENTO
ÊNFASE À PROTEÇÃO E LIQÜIDEZ

bilidade de que o presidente Sarney decrete novo paço-
te econômico na tentativa de entregar o país ao seu
sucessor com uma inflação baixa. Uma forma de nao
ser atropelado por um choque desses seria aplicar re-
cursos em ativos que não sejam amarrados à inflação
oficial (correção monetária).

Um das opções, nesse caso, seria colocar 20% do di-
nheiro em ações. Para ele, os papéis de empresas sóli-
das, principalmente do setor exportador, têm todas as
condições de garantir ótima proteção ao patrimônio.

Ele lembra, ainda, que os balanços referentes aos
primeiros nove meses do ano estão apresentando resul-
tados muito bons. "As empresas estão ganhando com sua
atividade principal, e não só com o mercado financeiro,
o que confere consistência aos resultados dos balanços",
justifica.

Além disso, se vier um novo choque econômico e hou-
ver uma redução na rentabilidade do overnight, isso pode
elevar a uma valorização das bolsas, provocada por uma
corrida aos ativos reais. Neste caso, estaria armada uma
operação de proteção, onde o investidor perderia numa
ponta mas ganharia na outra.

A destinação de outros 20% para o mercado de ouro
também se encaixa nesta estratégia. O ouro é por ser
cotado com base no preço do dólar no paralelo, e inde-
xado pelo mercado externo. Isto dá à aplicação uma ga-
rantia contra eventuais manipulações da taxa de juros.

E, caso um candidato de esquerda desponte com
grandes chances para o segundo turno, não há dúvidas
de que o ouro terá os preços aquecidos pelas procura;
assim, o investidor teria condições de se proteger de uma

possivel queda das bolsas, que, nesse caso, poderia apre-
sentar comportamento inverso ao hoje esperado. Para
as ações, o melhor seria a ascensão de um candidato con-
servador, explica Paranhos.

NOVIDADE

Mas qual o indexador ideal? Segundo Paranhos, o
mercado tem uma certa desconfiança em relação ao ga-
nho real proporcionado pelo overnight ou pelos CDBS (ti-
tulos emitidos pelos bancos) porque estas aplicações são
atreladas ao IPC, índice de inflação do governo.

Uma forma de garantir que seu investimento resis-
ta a eventuais turbulências (como um novo plano eco-
nômico) que possam vir a afetar o IPC, seria aplicar os
20% restantes numa nova modalidade de CDB, que co-
meça a ser negociada pelo mercado financeiro: o CDB
pós-fixado com correção pelo IGP, apurado pela Funda-
ção Getúlio Vargas há 40 anos, e não pelo IPC. Estes pa-
péis sendo negociados em prazo de 180 a 360 dias, mais
longos que os atuais 30 e 60 dias.

Embora algumas pessoas no mercado considerem
que o IGP é melhor que o IPC, na verdade a variação
dos dois índices de janeiro até setembro (a FGV ainda
não divulgou o IGP de outubro) não é muito diferente:
enquanto o IPC registrou uma inflação de 524,0%, o IGP
contabilizou 525,6%. No entanto Paranhos acredita que
esta também e uma ótima maneira de proteger o seu di-
nheiro e economizar o fôlego para quando o panorama
político e econômico estiver mais definido, o que só de-
verá ocorrer depois das eleições.

—Questões empresariais-

Sociedade por cotas
Hipótese em que os sócios
gerentes respondem pelas->;
obrigações pessoalmente |
í - Excesso de mandato e

violação do contrato

Clóvis Malcher Filho
As Sociedades por Cotas de Responsabilida-

de Limitada serão sempre administradas por um
órgão, que se denomina Gerência Social.

Da interpretação do art. 13, primeira parte, do
decreto 3.708, de 10.01.1919 (que regula a Constitui-
ção das Sociedades por Cotas de Responsabilida-
de Limitada), se conclui que a gerência de uma
sociedade por cotas será sempre exercida por um
ou mais sócios-gerentes designados pelo contrato
social e, na omissão deste, todos os sócios-cotistas
poderão exercê-la. Nota-se, portanto, que somen-
te poderão ser gerentes os sócios-cotistas. Toda-
via, poderão estes delegar o uso da firma a
terceiros quando o contrato não proíba, pois, ca-
so contrário, o delegante responderá pessoalmente
pelas obrigações contraídas pelo delegado (art. 1$
segunda parte). Essa "delegação" poderá se pro-
cessar no próprio contrato social ou através de um
instrumento a parte (Termo de Delegação de Ge-
rência). O instrumento de delegação deverá ser
levado a registro na Junta Comercial para ter efi-
cácia em relação a terceiros. O gerente-delegado
é, conseqüentemente, um órgão da sociedade.

Normalmente nas sociedades por cotas o con-
trato social dispõe sobre o assunto através de uma
cláusula específica, onde fica consignado que a ge-
rência da sociedade será exercida por um sócio
(simples) ou por dois ou mais sócios (colegiada)-,
em conjunto, ou separadamente. Nada impede,
contudo, que os sócios-cotistas implantem na so-
ciedade uma administração sofisticada, nos mol-
des das sociedades anônimas, com a instituição
de Conselho de Administração, Conselho Fiscal,
Diretoria, etc. Nesse caso, o próprio contrato so-
ciai deverá prever a escolha dos administradores,
que deverão ser sócios e poderão ser eleitos pela
assembléia geral de cotistas.

O tema de hoje — "Sociedades por cotas — hi-
póteses em que os sócios-gerentes respondem pes-
soalmente pelas obrigações contratuais — I -?-
excesso de mandato e violação do contrato — é
bastante interessante.

Passemos, então, a sua análise, primeiramen-
te à luz da legislação - decreto 3.708/19:

a) "Os sócios-gerentes ou que derem nomeà
firma não respondem pessoalmente pelas obriga-
ções contraídas em nome da sociedade,... "(Decrè-
to 3.708/19, art. 10, primeira parte).

A regra geral, portanto, é que todas as obri-
gações assumidas pelos sócios-gerentes obrigam
a sociedade, que pelas mesmas responderá, como
pessoa jurídica de direito privado que é, com o seu
patrimônio próprio. A responsabilidade dos sócios-
gerentes, neste caso, se equipara a dos sócios-"cotistas, ficando restrita ao montante do capital
social, aásunto este já abordado em artigo ante-
rior (O LIBERAL, de 23.10.89); '.?,

b) "Mas respondem para com estas e para
com terceiros, solidária e ilimitadamente pelo èx-
cesso de mandato e pelos atos praticados com vio-
lação do contrato e da lei " (artigo déeirrio,
segunda parte).

Nota-se, claramente, que o legislador também
resolveu "controlar" a atuação dos sócios!-
gerentes, de tal modo que os mesmos responderíi
perante a própria sociedade e terceiros, solidáriía
e ilimitadamente, pelos atos praticados abusiva^
mente. Desta forma, como já foi dito, a regra é qi~e
os sócios-gerentes não respondem, em princípio -
pelas obrigações assumidas em nome da socied^-
de. A exceção somente se verificará na ocorrên-
cia de excesso de mandato, violação ao contrato
ou da lei. j

O ilustre comercialista Waldemar Martins
Ferreira, comentando o art. 10 do decreto 3.708/1B,
assim se expressou: • i

"Os sócios-gerentes, do mesmo modo que ós
administradores das sociedades anônimas, não
contraem obrigação pessoal, individual ou solid£-
ria, nos contratos ou operações realizadas no exef-
cício de seu mandato. |

São, no entanto, responsáveis:
a) A sociedade, pela negligência, culpa ou dp-

lo, com que se houverem no cumprimento do
mandato; ;

b) À sociedade e aos terceiros prejudicados,
pelo excesso de mandato;

c) Solidariamente, à sociedade e aos terceriòs
prejudicados, pela violação da Jei e do contrato sb-
ciai (ih Sociedade por Quotas, quinta edição, São
Paulo, Ed. Monteiro Lobato, 1925, p. 126).

Ocorre execesso de mandato sempre que ps
sócios-gerentes extrapolam os poderes normais $e
administração. Exemplificando: mesmo que>o
contrato social não contenha norma disciplinado-
ra, não podem os sócios-gerentes empregar o uso'
da razão ou denominação social em operações es-
tranhas ao objeto da sociedade, tais como o aval
e fiança em benefício de terceiros. Neste caso, os-
sócios-gerentes responderão perante os outros sj>
cios pelos prejuízos que o seu ato ocasionar à sio-
ciedade. !

Há violação ao contrato social, quando os
sócios-gerentes deixam de cumprir ou violam con-
dição ou cláusula contratual. É a hipótese, ppr
exemplo, de os sócios-gerentes firmarem contra-
to de empréstimo bancário, com garantia real,
sem anuência da maioria do capital social, quan-
do tal condição é exigida expressamente no
contrato.

A jurisprudência atual, inclusive do Supremo
Tribunal Federal, é unânime no entendimento de
que o terceiro de boa fé não pode ser prejudicado
pelos atos praticados pelos sócios-gerentes que se-
jam contrários às disposições contratuais. Assim,
mesmo agindo com excesso de mandato ou viola"-
do cláusula contratual, os sócios-gerentes, nessas
situações, obrigam a sociedade, cabendo aos de-
mais sócios-cotistas prejudicados o direito de ação
regressiva. A interpretação jurisprudencial é ló-
gica, pois os que agem de boa fé e contratam com
a sociedade não podem ser penalizados por lim
problema interno dela.

No próximo artigo abordaremos a responsa-
bilidade pessoal dos sócios-gerentes pela violação
da lei. '

(O autor é advogado militante e professor de Ipi-
reito Comercial da Unespa).

J
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Líbano tem novo presidente, já rejeitado
i
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Estrada entre a Alemanha Oriental e a Tchecoslováquia, congestionada com carros de
refugiados que procuram chegar ao Ocidente.

Alemães protestam e
continuam deixando RDA
Berlim (AP) — Milhares de ale-

mães continuam viajando para a Ale-
manha Ocidental no dia seguinte às
diversas manifestações em que mais
de um milhão de pessoas exigiram re-
formas e democracia na Alemanha co-
munista.

Nos comícios, organizados pelo go-
verno na tentativa de melhorar sua
imagem junto à população, participa-
ram autoridades comunistas, integran-
tes de grupos oposicionistas, membros
da igreja os proeminentes artistas.
Muitos exigiram a formação de sindi-
catos livres, o fim do monopólio do po-
der exercido pelos comunistas, fim da
censura, a libertação de presos politi-
cos, e eleições livres.

Mas a tolerância e as promessas
de reforma, surgidas com o novo go-
verno comunista de Egon Krenz que no
mês passado substituiu o dogmático
Erich Honecker, não conseguiram de-
ter o êxodo. Enquanto isso, o líder opo-
sitor da Alemanha Ocidental, Hans
Jochen Vogel, pediu aos alemães
orientais que permaneçam em seu1 país e apoiem o processo de reforma.1 Suas palavras foram publicadas em
forma de artigo no jornal Welt Am
Sonntag.

O ministro do Interior da Alemã-
! nha Oriental, Dieter Winderlién,'à'fir-

mou em entrevistas à televisão estatal
que uma nova lei de liberdade para

s sair do país incluirá uma ampla refor-'.ma nas normas de emigração. Ele
acrescentou que os pedidos de emigra-' 
ção não serão limitados "aos legí timos
interesses do Estado", mas não entrou

em maiores detalhes.
Muitos alemães orientais que che-

garam ao oeste disseram que aguar-
ciaram em vão durante anos os
documentos de emigração. Vários de-
les invadiram as embaixadas da Ale-
manha Ocidental de Praga e Varsóvia
em busca de ajuda para ir para a Ale-
manha Ocidental.

100 por hora

Marktredwitz, Alemanha Ociden-
tal (AP) — Os refugiados da Alemã-
nha Oriental entraram ontem na
Alemanha Ocidental a um ritmo de 100
por hora, causando um engarrafamen-
to no trânsito que se prolongava pelo
território tcheco. Além destes, devem
chegar hoje a esta cidade outros mi-
lhares de refugiados, vindos de trem
procedentes de Praga.

O êxodo, iniciado em agosto ga-
nhou força depois que a Tchecoslová-
quia abriu no final de semana suas
fronteiras ocidentais aos alemães
orientais. Este é o único país que a Ale-
manha Oriental permite o livre acesso.

Os refugiados aguardavam pa-
cientemente o cruzamento de frontei-
ras, enquanto que funcionários da^gm
orientações1 sobre a melhor-fonrria.de ,
eíitraremém contato com familiares
e como chegar até os acampamentos
governamentais de reassentamento.
Em uma barraca, voluntários da Cruz
Vermelha distribuíram chá e café. Me-
cânicos do Automóvel Clube presta-
vam socorro aos carros enguiçados.

Plano terrorista incluía
rapto da filha de Barco

Bogotá (AP) — Os serviços
de informações do estado desço-
briram um plano terrorista de
envergadura, frustrado pelos
cartéis do narcotráfico, que in-
cluia os seqüestros de uma filha
do presidente Virgílio Barco e
do candidato presidencial do
Partido Liberal, Hernando Du-
ran Dussan, informou o jornal"El Tiempo".

A versão nao esclareceu
qual das três filhas de Barco se-
ria vítima de seqüestradores a
serviço do narcotráfico, porém
fontes bem informadas disse-
ram que todas elas estão mo-
rando no exterior.

O postulante presidencial
Duran Dussan, de 70 anos, que
se opõe a sugestão de negociar
a paz com os traficantes de dro-
gas, disse recentemente que re-
ceberá várias ameaças, porém
está desenvolvendo sua campa-
nha eleitoral cercado por rígi-
das medidas de segurança.

O referido plano terrorista
foi descoberto pouco depois do
assassinato do dirigente politi-
co do Partido Liberal, Luis Car-
los Galan, ocorrido a 18 de a-
gosto passado, quando as pes-
quisas o apontavam como am-
pio favorito para vencer as
eleições presidenciais marca-
das para 27 de maio de 1990.

A versão de "El Tiempo",
confirmada em fontes oficiais,
ressalta que os seqüestros de
uma das filhas de Barco e de
Duran Dussan se constituíram
no principal elemento de nego-
ciação dos cartéis da droga, pa-
ra obrigar o governo a cessar
com as extradições e outras me-
didas decretadas para deter as
ondas de assassinatos e terroris-
mo deflagradas pelos grupos de
traficantes.

Os narcotraficantes já ha-
viam recorrido aos seqüestros
para pressionar o governo a sus-
pender as extradições e obter in-
dultos.'

O prefeito de Bogotá, An-
dres Pastrana, foi seqüestrado
quando era candidato ao cargo,
em 18 de janeiro de 1988. Na oca-
sião o Cartel de Medellin propôs
de imediato negociações spbre
a questão das extradições.

Da mesma forma, em 25 de
janeiro do corrente ano, tenta-
ram seqüestrar o procurador-
geral da República Carlos Mau-
ro Hoyos, que terminou sendo
assassinado a tiros, uma vez que
seus guardas-costas resistiram,
quase simultaneamente, a poli-
cia resgatou são e salvo Aridres
Pastrana, dirigente da oposição
conservadora.

Atentados matam e ferem políticos
Bogotá (UPI) —Doispolíticos

do partido Liberal, do governo fo-
ram atingidos a tiros em cidades
próximas de Medellin, logo após a
extradição anteontem de Juan Gui-
lherme Bueno Delgado para os Es-
tados Uridos, onde é acusado de
tráfico de drogas em três Estados,
informou ontem a polícia

Sábado à tarde, Beatriz Eugênia
Canas Barroza, secretária de Fazen-
da e ex-prefeita de Barbosa, nas
imediações de Medellin, departa-
mento de Anlióquia, foi morta a ti-
ros por dois homens de motocicletas.

Canas Barroza, 32 anos, mem-
bro do partido Liberal, no governo,
foi atacada enquanto assistia a um
jogo de futebol. Segundo a policia,
dois suspeitos foram presos logo de-
pois do crime.

A ex-prefeita havia comunicado

à polícia estava recebendo ameaças
de morte pelo telefone.

Em Urutica, também nas pro-
ximidades de Medellin, pistoleiros
não identificados atiraram no can-
didato a prefeito, Júlio Uzuga
Oquendo ferindo-o na cabeça.

Uzuga que é o candidato do par-
tido Liberal à Prefeitura de sua pe-
quena cidade, foi levado para um
hospital de Medellin, dada a gravi-
dade de seu estado.

A polícia informou ontem que
ainda não tem pistas dos seqüestra-
dores do comerciante Juan Carlos
Valência, capturado na última
sexta-feira por desconhecidos quan-
do jantava num restaurante de Fre-
dônia, pequena cidade ao Sul de
Medellin.

Valência Lopes, de 29 anos. é ir-
mã do animador da televisão colom-
biana Jota Mario Valência.

Kulalaat, Líbano (UPI) —O Par-
lamento Libanês, desafiando o líder
militar cristão Michel Aoun, reuniu-se
ontem fora de Beirute e elegeu para a
presidência do país um político cris-
tão Maronita, que tem boas relações
com a Síria, e ratificou o plano de paz
da liga Árabe, rejeitado pelo general.

Rene Moawad, 64 anos, da cidade
cristã de Zghorta, na região Norte do
pais, controlada pela Síria, foi eleito
com 52 votos para um período de seis
anos, durante uma sessão que durou
menos de uma hora e teve a participa-
ção de 57 parlamentares cristãos e mu-
çulmanos.

Os parlamentares também reele-
geram o muçulmano xiita Hussein Al
Husseini, presidente do parlamento, e
o cristão ortodoxo Albert Mukhaiber,
seu vice-presidente.

Aoun rejeitou os resultados da elei-
ção em entrevista à imprensa, realiza-
da pouco depois de sua divulgação. Ele
declarou que a iniciativa dos parla-
mentares era inconstitucional e pro-
meteu continuar a combater o que
classificou de "a conspiração para des-
truir o que ainda resta da soberania e
do território do Líbano".

Aoun, que denunciara que a elei-
ção presidencial poderia levar a uma
divisão do país entre cristãos e muçul-
manos, confirmou seu propósito de
continuar a campanha para expulsar
os 35 mil soldados sírios que estão no
Líbano, apesar da ratificação do pia-
no de paz Árabe e a eleição de
Moawad.

Sabe-se que Moawad é a favor de

a Síria desempenhar um papel mais
importante no processo de paz libanês.
Aoun, que comanda um exército cris-
tão de 15 mil homens, declarou que não
busca o confronto com um presidente
eleito, mas continuará a campanha
contra a ocupação síria.

O Líbano está sem um presidente
desde 23 de setembro de 1988, quando
terminou o periodo do presidente Amin
Gemayel, sem que un) sucessor fosse
eleito. Gemayel nomeou Aoun como
chefe militar de um gabinete pro-

visório.
Segundo Aoun, como não houve

novas eleições, ele detém o poder pre-
sidencial de dissolver o parlamento.
Foi o que fez ontem, para impedir a
eleição de um novo presidente, mas os
parlamentares se reuniram ontem nu-
ma base aérea abandonada do Norte
do Líbano, desafiando as ordens de
Aoun, que argumenta que o parlamen-
to não pode fazer política nacional por-
que o corpo legislativo de 73 membros
foi eleito em 1972 para um período de

quatro anos, e não houve eleições par-
lamentares depois dessa data.

Os parlamentares também ratifi-
caram o acordo de paz proposto pela
liga árabe, apoiado por 63 legisladores
libaneses em Taif, na Arábia Saudita,
no dia 23 de outubro. O plano prevê a
eleição de um presidente, a retirada
parcial das tropas sírias para a Leste
do Líbano dentro de dois anos de re-
formas políticas de divisão do poder,
que aumenta a força da maioria mu-
çulmana da nação.

Rene Moawad, o nono presidente
Rene Moawad, eleito ontem o

nono presidente do Líbano, é conhe-
cido como um habilidoso jogador e
político extremamente polido, que
serviu lealmente a seu país duran-
te 32 anos no parlamento.

Como cristão maronita modera-
do, adotou uma posição pragmática
durante os 14 anos da sangrenta
guerra civil libanesa, defendeu a
coexistência de cristãos é muçulma-
nos e reconheceu o papel da Síria no
Líbano — uma posição que o afasta
muito de outro lider cristão libanês,
o general Michel Aoun.

O presidente de 64 anos nasceu
em Zghorta, uma cidade maronita
a cerca de 70 quilômetros ao norte
de Beirute, que está sob controle do
Exército sírio desde 1976. Zghorta é
também terra natal do ex-presidente
Suleiman Franjiyeh, que governou

o Líbano entre 1970 e 1976.
Moawad é de estatura baixa,

aparenta sempre muita calma e é-
freqüentemente alvo de brincadei-
ras por causa de seu grande nariz.
Gosta de nadar e diz que lê muito.
É casado com Nayla Issa-Al Khoury
e tem dois filhos, Rima e Michel.

Moawad é formado em Direito
pela Universidade São José, de Bei-
rute, e fez uma carreira bem suce-
dida como advogado a partir de
1957. Seus colegas admiram suas ha-
bilidades legais e seu respeito pela
autoridade.

Surgiu na cena política libane-
sa no ano em que abriu seu escrito-
rio de advocacia, quando foi eleito
deputado por sua terra natal. Con-
tinuou no parlamento até hoje e ser-
viu em três gabinetes libaneses,
como ministro dos Correios e Tele-

comunicações em 1961, ministro da
Fazenda em i!M19 é ministro da Edu-
cação em 1980."Ninguém consegue odiar Re-
ne", disse Zeina Miskawi, amiga do
novo presidente. "Ele é um cama-
leão que fala a linguagem de todo
mundo — como um diplomata pro-
fissional".

Um jornalista que cobriu suas
atividades no parlamento revelou
que Moawad é calmo, educado e
bem humorado. Segundo ele, sua na-
tureza tranqüila se reflete em sua
atitude política.

Sobre a controvertida presença
síria no Líbano, Moawad acredita
que não há solução para o problema
libanês sem a ajuda ativa da Siria,
com quem o Líbano tem ligações
geográficas, históricas e nacionais.

Israel aceita, com restrições,
a fórmula de paz dos EUA

Jerusalém (UPI) — O gabinete in-
terino de Israel aprovou ontem uma
fórmula elaborada pelos Estados Uni-
dos para dar início às negociações de
paz entre israelenses e palestinos, em-
bora ressalvando que quer garantias
de Washington de que a Organização
para Libertação da Palestina (OLP)
não participarão dos debates e de que
a pauta de assuntos será limitada.

O plano, elaborado pelo secretário
de Estado norte-americano James Ba-
ker, foi aprovado por nove votos a três.
A aprovação se dar em meio às crês-
centes dificuldades nas relações entre
Israel e EUA, justamente por causa da
intransigência israelense.

Antes da votação, o primeiro-
ministro Yitzhak Shamir disse que a
aprovação do plano era necessária pa-
ra mostrar que Israel está fazendo o
possível para não o possível para nãc
prejudicar suas relações com os Esta-'dosUnidos e"parao'bter uma paz com
a qual possa conviver".

O gabinete interno aprovou o pia-
no depois de debater durante duas ho-
ras a proposta em si e a ressalva

pedindo garantias, feita pelo chama-
do "Foro dos Quatro" (O premier Sha-
mir, o ministro do Exterior Moshe
Arens, o ministro da Defesa Yitzhak
Rabin e o ministro das Finanças Shi-
mon Peres). Os quatro haviam se reu-
nido hoje cedo para discutir a questão.

Há duas semanas, o plano norte-
americano já havia sofrido modifica-
ções, para incluir garantias semelhan-
tes, exigidas pelos israelenses. Na
ocasião, Baker recusou o pedido israe-
lense para impor restrições à compo-
sição da delegação palestina, mas
concordou em estabelecer limites pa-
ra a pauta das reuniões.

Fontes políticas em Beirute disse-
ram que Husseini, que foi a Paris an-
teontem para acompanhar os legisla-
dores a Kulaiaat, desenvolveu esforços
para solucionar diferenças sobre o
candidato presidencial.

Para o quorum, era necessárjoja
presença dé dois 'terços,"qy,'49"übs 73 '
membros sobreviventes do par-
lamento.

Aoun declarou a dissolução ime-
diata do parlamento libanês "por ha-

ver aprovado um acordo fora do
Líbano, o que infringe a soberania, In-
dependência e Unidade do País". Ele
também convocou eleições gerais pa-
ra janeiro próximo.

O patriarca cristão maronita Nas-
rallah Sfeir advertiu ontem que a atual
situação e o desafio aberto a Aoun cria-
ram uma atmosfera perigosa."A situação é extremamente gra-
ve, porque pode consumar a divisão do
pais", disse Sfeir durante um sermão
na igreja de Bkerke, sede do patriar-
cado, na região nordeste de Beirute.

Aoun revelou aos jornalistas que
sua decisão de dissolver o parlamen-
to não visou à divisão do Líbano. "Mas
se isso ocorrer será temporário e te-
remos apenas apenas que lutar para
libertar a outra metade do nosso país",
afirmou.

Mais de 170 jornalistas locais e es-
trangeiros vieram para esta pequena
aldeia, que tem perto de mil habi-
tantes. -..'"'Cerca deií.000 soldados libaneses,
em sua maioria muçulmanos, atirado-
res muito hábeis, tomararam posições
ao redor da antiga base aérea, para
proteger os parlamentares.

Cidade da Cisjordânia reza pela paz
Jerusalém ((UPI) — Tropas do

Exército de Israel bloquearam ontem
a cidade de Beit Sahur, na Cisjordânia
ocupada, para evitar a entrada de jor-
nalistas e cidadãos israelenses, en-
quanto cerca de duas mil pessoas
realizavam no local a 'prece pela fé".

Ao longo do fim de semana, deze-
nas de visitantes, incluindo jornalistas
e convidados israelenses e norte-
americanos, conseguiram entrar na ci-
dade, antes que ela fosse fechada pe-
las tropas e declarada área militar.
Para a cerimônia, realizada na igreja
católica de Beit Sahur, foram convida-
dos líderes religiosos muçulmanos,
cristãos e judeus, além de parlamen-
tares e pacifistas israelenses.

A "prece pela paz", em favor do es-
tabelecimento da paz com Israel, é
realizada menos de uma semana de-
pois de as autoridades israelenses en-

Governo da
Grécia perde

a maioria
Atenas (AP) — Os gregos foram on-

tem às urnas para votar nas eleições
gerais, realizadas pela segunda vez em
cinco meses. As pesquisas de opinião
feitas após a votação apontavam que
o partido do governo não vai receber
desta vez o voto majoritário.

Mais de oito milhões de eleitores
puderam eleger entre 34 partidos, mas
considera-se que destes apenas três
podem obter a vitória. São eles o con-
servador Nova Democracia, o Movi-
mento Socialista Pan-Helênico
(Pasok), do primeiro-ministro An-
dreas Papandreou e a coalizão de es-
querda Progresso, de tendência
comunista.

Longas filas se formaram em fren-
te aos locais de votação na capital, que
abriram suas portas hoje às 6h45min,
hora local (04:45 GMT) e encerraram
o movimento nas urnas às 17h23min
(15:23 GMT). Todos os cidadãos entre
18 e 70 anos são obrigados a votar ca-
so contrário têm de pagar multas de
até 50 mil draemas, o equivalente a 300
dólares.

A eleição foi realizada três meses
depois que o Nova Democracia derro-
tou Pasok, mas não obteve a maioria
necessária. Algumas sondagens de
opinião dá a vitória ao Nova Democra-
cia, mas apontam que este não obte-
ria a maioria. Este resultado pode
gerar difíceis negociações entre os três
principais partidos para a formação de
uma coalizão de governo e possivel-
mente para uma nova eleição.

O Nova Democracia formou uma
aliança com seus opositores ideológi-
cos, a coalização comunista, para go-
vernar de julho a outubro. O governo
estabeleceu um período limitado para
investigar acusações de corrupção
contra apandreou e cinco de seus mi-
nistros. O primeiro-ministro foi acusa-
do principalmente de envolvimento em
um escândalo bancário de 210 milhões
de dólares

cerrarem a campanha de seis
semanas para conter uma revolta na
cidade, provocada por uma alta nos
impostos.

Durante a campanha, os militares
israelenses fecharam os acessos a Beit
Sahur, cortaram telefones e passaram
a dar "batidas" diárias, que resulta-
ram no confisco de 1,5 milhão de doía-
res em propriedades de comerciantes
e outros presidentes.

A atitude de Israel foi alvo de du-
ras críticas por parte da comunidade
internacional. Hoje, o Conselho de Se-
gurança das Nações Unidas deverá
discutir a situação na Cisjordânia e na
faixa de Gaza, a pedido dos países
árabes."Nós perdemos tudo, mas ganha-
mos nossa dignidade e nossa unidade",
disse um morador da cidade durante
a manifestação. "Não queremos refri-

geradores nem carros, nem máquinas
de lavar, queremos nossa identidade",
acrescentou uma mulher.

Cerca de mil pessoas se reuniram
dentro da igreja para a prece enquan-
to outras mil se aglomeravam do lado
de fora, cantando hinos religiosos e gri-
tando "slogans" de apoio à causa pa-
lestina.

Os soldados israelenses intervie-
ram para dispersar a multidão e mui-
tos manifestantes se sentaram no chão
para resistir, segundo testemunhas
norte-americanas. Mas não há notícias
de incidentes, nem de feridos.

Horas antes, ao fecharem os aces-
sos à cidade, as tropas israelenses ale-
garam razões de segurança. As tropas
barravam jornalistas e convidados, is-
raelenses e estrangeiros, mas deixa-
ram passar muçulmanos e cristãos.

Sem gravidade o choque
de navios no "Mancha"

Dover, Grã-Bretanha (AP) — Um pe-
troleiro se chocou anteontem contra
um cargueiro no Canal da Mancha e
ambas as embarcações sofreram pe-
quenos danos, não sendo necessário,
segundo informou o Serviço de
Guarda-Costeira Inglês, a evacuação
dos tripulantes.

O acidente ocorreu a cerca de 14
quilômetros a leste de Dover, informou
um porta-voz da guarda-costeira.

O Margaletta, de 3.757 toneladas
de matrícula panamenha, continha 27

mil toneladas de petróleo quando se
chocou com o Celeconbus, um carguei-
ro de 15.612 toneladas de matrícula li-
beriana.

Ambos os navios ancoraram no
canal entre a França e a Grã-Bretanha
e seriam examinados ontem.

Nenhum dos 48 tripulantes saiu fe-
rido e não há informações sobre vaza-
mento de petróleo. As causas do
acidente ainda estão sendo invés-
tigadas.

Papa acusa
traficantes
de drogas

Cidade do Vaticano (UPI) — O pa-
pa João Paulo II atacou veementemen-
te ontem os traficantes de drogas — a
quem chamou de "mercadores da
morte" —, dizendo que é preciso tomar
providências imediatas para acabar
com o tráfico de drogas no mundo.
João Paulo II abordou o assunto duran-
te a audiência pública semanal na Pra-
ça de São Pedro, assistida por uma
multidão que incluía 20 manifestantes
que lutam contra as drogas.' "Precisamos identificar e des-
mantelar os interesses dos mercado-
res da morte que especulam com o
sofrimento de milhões de pessoas", dis-
se o papa, acrescentando que a luta
contra o tráfico "é uma estrada que
precisa ser trilhada imediatamente".

Entre a multidão presente na Pra-
ça de São Pedro estavam representan-
tes de 145 comunidades voluntárias
para reabilitação de drogados, de to-
das as partes da Itália. Eles se reuni-
ram para o primeiro encontro do
Movimento Voluntário Unificado de
Combate às Drogas, recém-criado, En-
tre os manifestantes presentes à Pra-
ça de São Pedro estavam também
muitos ex-viciados em heroína e suas
famílias.

A organização de reabilitação de
drogados, liderada pelo ativista Vicen-
zo Muccioli, realizou uma passeata on-
tem de manhã em Roma, que saiu da
Piazza dei Popolo (Praça do Povo) pa-
ra o Vaticano.

Representantes da organização es-
tiveram ontem de manhã reunidos
com o primeiro-ministro italiano Giu-
lio Andreottí, no palácio Chigi.

Andreottí divulgou nota dizendo
que os voluntários dos centros de rea-
bilitação manifestaram esperança de
que seja renovada a luta contra os ba-
rões da droga, que agem em todo o
mundo.

Os voluntários pediram também a
criação de mais centros terapêuticos
para ajudar os viciados o uma campa-
nha educacional contra os narcotráfi-
cos, além de manifestarem seu apoio
a uma lei mais rígida sobre drogas,
que está atualmente em discussão no
Senado italiano.

"Eu manifesto meu respeito pelo
trabalho de vocês, não apenas em re-
cuperar muitas vidas, mas também
em difundir a cultura da esperança
contra a morte", disse o papa, lem-
brando que a questão das drogas "é um
dos maiores desafios enfrentados ho-
je pela humanidade".

Incidência de AIDS entre
mulheres aumentou 75%

Atlanta, EUA (UPI) — A inci-
dência de AIDS entre mulheres com
idade de 15 a 44 anos aumentou 75%
em um período de três anos, tornando
o vírus da doença a oitava principal
causa da morte de mulheres em ida-
de fértil nos Estados Unidos, revelou
relatório dos Centros de Controle de
Doenças em Atlanta.

Segundo o relatório do organismo,
as mortes de homens vitimas da AIDS,
embora ainda em número muito ma-
ior, tiveram um aumento de apenas
42% no mesmo período. O estudo com-
provou que o número de mulheres que
morreram de AIDS nessa faixa etária
de 15 a 44 anos cresceu de 813 em 1986
para 1.430 no ano passado.

Entre as mulheres negras o au-
mento na incidência da doença é ain-
da maior: as negras têm probabili-
dades nove vezes maiores de contrair
a AIDS do que as mulheres brancas,
revelou a dra. Susan Chu, epidemiolo-
gista que organizou o estudo."O que aconteceu com os homens
em relação a AIDS em 1984 e 1985, es-
tá acontecendo agora com as mulhe-
res", disse ela.

O aumento dos casos colocou a
AIDS como causa mais comum da
morte de mulheres nessa faixa etária
do que doenças como diabetes, pneu-
monia e gripe. Em 1987, último ano uo
qual já se tem uma avaliação comple-
ta dos dados, a AIDS matou mais mu-
lheres do que o suicídio ou o homicí-
dio e, entre as negras, já é o quinto
principal causador de mortes, sempre
na faixa de 15 a 44 anos.

A maioria das mulheres está sen-
do infectada por agulhas ao usar dro-
gas injetáveis (cerca de 50%) ou a-
través de relações sexuais com parcei-
ros que usam essas mesmas drogas in-
jetáveis (20%). Segundo os especia-
listas, esse aumento na incidência da
AIDS entre as mulheres norte-ame-
ricanas prova que todas elas têm de
ser o alvo das campanhas contra a
doença."É preciso realizar mais campa-
nhas de esclarecimentos entre muitos
grupos", opinou o dr. June Osborn, di-
retor da Comissão Nacional sobre
AIDS. Segundo ele, se as mulheres se
consideram fora dos grupos de risco,"é preciso redobrar os esforços para
provar que isto não é verdade".

no navio que
tufão afundou

Bangcoc (AP) — Mergulhadores
e pilotos, que participaram da busca
de 97 tripulantes de um navio de expio-
ração petrolífra norte-americano que
virou no golfo da Tailândia, descobri-
ram os corpos de duas pessoas.

Um comunicado da empresa Uno-
cal da Tailândia, subsidiária da em-
presa com sede em Los Angeles, disse
que não deve haver sobreviventes pre-
sos no interior do navio Seacrest.

A Unocal informou que ainda es-
tavam flutuando cerca de três metros
do navio, mas que este estava afundan-
do lentamente no golfo da Tailândia.

Um equipamento operado por con-
trole remoto determinou que havia
dois corpos no interior da embarcação,
enquanto que uma inspeção aérea não
encontrou sobreviventes entre os res-
tos do Seacrest nem nos arredores.

O navio virou na madrugada de
anteontem em conseqüência do tufão
Gay, que segundo os meteorologistas
é o pior que assola o país em 35 anos.

A Unocal indicou que equipes de
resgate sobrevoam uma área de 1.500
quilômetros quadrados do golfo sem
divisar sinais de sobreviventes.

O tufão Gay assolou o golfo da lai-
lândia na semana passada, e des-
locou em direção ao t ''ório
continental deixando um S£ i. oe-
Io menos 26 mortos e extensa' •" íos
em várias províncias-da Tiiilân.

Funcionários do Centro de Opera-
ções afirmaram que 30 embarcações
pesqueiras desapareceram.
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O cadáver estava com três perfurações de bala ¦>'¦

Mais um corpo m Castanhal
'•!

Carlito corre o risco de perder a visão.

Estudante agredido na
rua pode ficar cego

Com o rosto todo quebrado a
pancadas e correndo risco de per-
der completamente a visão, está
internado no Pronto Socorro Mu-
nicipal, depois de ter sido subme-
tido a uma operação de emergên-
cia, o estudante Carlito Moraes,
20 anos, que reside na passagem
Ligação, número 121.

Ele contou no Pronto Socorro
para a investigadora Neuza, da
Divisão de Crimes Contra Pessoa,
que foi agredido por três homens
que seriam homossexuais, quan-
do passava na avenida Maga-
lhães Barata, em frente ao Museu
Paraense Emílio Goeldi.

O estudante não contou em
que circunstâncias aconteceu a
agressão, mas disse que chegou
até a ficar desacordado depois da
surra que levou.

Terçadadas
Reginaldo Gonçalves Mar-

tins, solteiro, 27 anos, estudante,
residente no conjunto Maguari,
alameda 15, número 58, no Tapa-
nã, foi levado ao Pronto Socorro
Municipal com vários golpes de
terçado pelo corpo, e ali se encon-
tra internado ainda em estado

desesperador.
Parentes de Reginaldo procu-

raram a Divisão de Crimes Con-
tra Pessoa e contaram que o estu-
dante ia chegando em sua casa,
ontem à noite, quando foi agredi-
do a terçadadas por um homem
identificado apenas como Ivanil-
do ou Iranildo e que reside na tra-
vessa WE-10, número 286, no con-
junto Maguari.

A agressão, segundo os pa-
rentes da vítima conseguiram
apurar, deve-se a um engano: o
acusado pensou que Reginaldo
fosse um ladrão que havia arrom-
bado sua casa horas antes e o ata-
cou violentamente.

Antônio Marques de Oliveira,
solteiro, braçal, 24 anos, que resi-
de na passagem Belém, número
7, na área do Entroncamento,
chegou no Pronto Socorro Munici-
pal com uma facada no flanco es-
querdo. O crime, entretanto, até o
final da tarde de ontem, permane-
cia sem ser esclarecido porque a
vítima, completamente embriga-
da, simplesmente dormiu depois
de ser atendida e não contou nada
do que havia acontecido.

O cadáver de um homem
branco, forte, careca, trajando
apenas uma cueca preta, foi en-
contrado, anteontem, por dois la-
vradores que não se identifica-
ram. O -corpo, com três perfura-
ções de bala, estava na localidade
Papuquara, a oito quilômetros da
Vila do Apeú, município de
Castanhal.

. O achado foi comunicado pa-
ra a polícia da Vila de Apeú, queentrou em contato com o legista
Mário Granhem, do IML de Cas-
tanhal. Este determinou ao perito
Reinaldo que fosse até o local,
proceder ao levantamento dos in-
dícios e vestígios e promover a re-
moção do corpo para a necropsia.

No cadáver do desconhecido
havia duas marcas de bala no pei-
to e uma terceira no ouvido direi-
to. Depois da necropsia, o corpo
foi sepultado no cemitério local,
pois estava em adiantado estado
de decomposição.

Este é o quarto crime envolto
em mistério que aconteceu na úl-
tima semana em Castanhal, onde
os corpos são encontrados perfu-

rados a bala e sem nenhuma iden-
tificação. A polícia não tem ne-
nhuma pista, até agora, que leve
aos matadores.

Mulher estrangulada
O Instituto Médico Legal de

Catanhal foi acionado, anteon-
tem, para remover um corpo de
mulher, em estado de decomposi-
ção, que foi achado na localidade
de Boa Vista, distante 12 quilome-
tros da sede do município de San-
ta Maria do Pará. Segundo levan-
tamento feito pelos peritos, a
morte da mulher, cuja identidade
é desconhecida, teria ocorrido por
estrangulamento.

No local, havia várias peças
de roupa rasgadas e muito mato
amassado, dando a impressão de
que teria havido luta corporal an-
tes da morte. Depois da autópsia,
o cadáver da desconhecida foi en-
terrado no cemitério de Casta-
nhal, estando os dados técnicos
colhidos pelo IML daquela cida-
de, à disposição de possíveis pa-
rentes e amigos, para a
identificação.
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Antônio Furtado: agredido por 'Zéquinha da Estrada Nova'.

Rapaz espancado na
porta de sua casa

Antônio Magalhães Furtado,
solteiro, de 23 anos, residente na
rua dos Timbiras, número 199, foi
agredido, ontem, por um assai-
tante identificado como "Zequi-
nha da Estrada Nova". A vítima
foi levada por familiares para o.
Pronto Socorro Municipal, em
busca do atendimento de emer-
gência, e contou à investigadora
Catuaba como aconteceu a confu-
são em que ele foi surrado.

Antônio disse que estava che-
gando do trabalho, quando depa-
rou com "Zéquinha da Estrada
Nova" que estava fazendo vários

disparos de arma de fogo em fren-
te à sua casa, colocando em risco
a vida dos'que ali estavam. Preo-
cupado com a segurança de seus
familiares, Antônio Magalhães
foi tomar satisfações com "Zequi-
nha" e quase foi morto a tiros. O
acusado apontou-lhe o revolver
em direção ao peito e apertou o
gatilho. O projétil passou raspan-
do o tórax de Antônio, enqanto ou-
tros familiares de "Zéquinha"
também chegavam e passavam a
agredir Antônio com pedaços de
pau e chutes, causando-lhe vários
ferimentos pelo rosto e pelo
corpo.

Os bombeiros foram acionados para evitar o incêndio no Chevette.

Colisão entre
Gol e Chevette

na
No início da noite de ontem,

no cruzamento da rua dos Pari-
quis com a travessa Tupinambás,
o automóvel Gol, de placas
AR-2550, em alta velocidade, diri-
gido pelo motorista Antônio Ma-
cedo Pantoja, avançou a prefe-
rencial e colidiu com a lateral do
Chevette, de placas BK-9466, diri-
gido por Benedito da Rocha Al-
ves. Com o choque, o Chevette
capotou.

No Gol estavam duas pes-
soas, o motorista Antônio, e uma
mulher que não foi identificada.
Ela bateu com a cabeça e rosto no
pára-brisa do veículo, sofrendo
ferimentos graves. Antônio, ape-
nas meio tonto, foi levado para o
Hospital do Pronto Socorro Muni-
cipal, enquanto ela foi para uma
clínica particular.

No Chevette estavam o moto-
rista Benedito, sua esposa e um fi-
lho de seis anos, que sofreram
apenas escoriações e algumas
contusões. Os dois veículos fica-
ram completamente danificados.

Moradores da área onde
aconteceu o acidente disseram à
reportagem de O LIBERAL que,
constantemente, ali acontecem
acidentes. Muitas vezes, além dos
feridos, há cenas de violência físi-
ca entre os envolvidos, havendo
casos em que motoristas, além de
brigarem, já puxaram armas de
fogo, levando os moradores a cor-
rer o risco de leva»- uma bala
perdida.Andréa Moraes dos Santos,
uma das moradoras do local, afir-
ma que já pediram ao Detran, em
abaixo assinado, uma sinalização
mais eficiente ou fiscalização per-
manente para àquele cruzamento
mas nc Ia foi providenciado. Por
isso, os próprios moradores deci-'" «Ji sinalizar o cruzamento, e

iram na Pariquis uma faixa"PARfe" que, infelizmente,
jjouco representa para os moto-
ristas mais apressados e inconse-
quentes. Exatamente há oito dias

Assaltado e agredido
a socos e pauladas

Antônio Macedo Pantoja.
no mesmo lugar houve um aci-
dente com uma vítima fatal.

Prisão
Foi preso e autuado em fia-

grante delito na Divisão de Cri-
mes Contra a Pessoa o motorista
Juarez Furtado Aguiar Júnior,
que tem 27 anos, é solteiro e resi-
de na travessa Cameta, 264, no
bairro da Cidade Velha. Ele atro-
peleou, matando instantânea-
mente, um menino de apenas 3
anos, Caio José Alfaia Ferreira,
que residia na travessa Monte
Alegre, número 704.

Na ocasião, o menino estava
visitando o avô, José Ferreira, e
brincava na calçada, na porta da
casa na rua Cesário Alvim, 556,
próximo da travessa Monte Ale-
gre. Juarez, possivelmente em-
briagado — a polícia pediu exame
de dosagem alcoólica para o IML
— tentou fazer um "cavalo de
pau" e o veículo fugiu ao seu con-
trole, indo imprensar o garotinho
contra outro carro que estava pa-
rado sobre a calçada. O acidente
revoltou os moradores da área,
que depredaram e incendiaram o
carro. Juarez só não foi linchado
porque fugiu.

Em suas declarações à poli-
cia, o motorista disse que tentou
desviar-se de um ciclista e perdeu
o controle do carro — um Chevet-
te de placas AJ-9202. Familiares
da criança estão com uma rela-
ção de testemunhas que vão pro-
var que o motorista vinha reali-
zando manobras perigosas no veí-
culo, desde a avenida Almirante
Tamandaré até o local onde ma-
tou o pequeno Caio.

Com o rosto bastante machu-
cado, está internado no Pronto So-
corro Municipal o pedreiro Rai-
mundo Ismael dos Santos, de 33
anos de idade, que reside na tra:
vessa Padre Eutíquio, no bairro
da Cremação. Ismael foi atacado
por três homens armados de faca
que o assaltaram na travessa Pa-
dre Eutíquio, às proximidades de
sua casa, e quando viram que ele
tinha pouco dinheiro no bolso pas-
saram a agredi-lo a socos e paula-
das. Depois de o surrarem, os três
homens roubaram o par de tênis,
a jaqueta e um anel de prata de
Raimundo.

Antônio Elias Costa Assun-
ção, solteiro, estudante de 20
anos, que reside no conjunto Gua-
jará I, travessa WE-56, número
1281, e seu amigo Jaime Kzan Sil-
va, que reside no mesmo conjun-
to, travessa WE-56, número 1302,
procuraram a polícia da Cidade
Nova para se queixar de que fo-
ram vítimas de assalto.

Os dois, que são estudantes,
retornavam de uma festa na casa
de amigos quando foram aborda-
dos na rua por quatro homens
com revólver, que ocupavam um
automóvel Pampa cinza sem pia-
cas. Na ocasião, Antônio e Jaime

Raimundo Ismael: mais uma vitima de assaltantes.

Antônio Fernandes levou um tiro na perna.

Traficantes presos com
meio quilo de maconha

Antônio Fernandes da Silva
Queiroz e Walmir Barbosa Perei-
ra foram presos, ontem, quando
tentavam negociar uma certa
quantidade de maconha. Antônio
Fernandes estava com um em-
brulho contendo cerca de meio
quilo da droga e tentava passar
para Walmir Barbosa, quando a
equipe da Delegacia de Entorpe-
centes, formada pelos investiga-
dores Miguel, dos Anjos, Milton e
Edvaldo, chegou e deu o
flagrante.

Os dois homens jogaram o pa-
cote com a maconha no chão e
tentaram fugir correndo. Mas um
dos investigadores, com um tiro,
conseguiu derrubar Antônio Fer-
nandes. Walmir entregou-se em
seguida.

O flagrante foi no bairro da
Cremação, às proximidades da
casa de Walmir, na passagem
Bulgarim, local conhecido como a"Boca de Fumo do Joãozinho e
Antônio". O ferido teve de ser in-
ternado no Pronto Socorro Muni-
cipal. Walmir foi levado direta-

Walmir Barbosa Pereira.

mente para a Divisão de Repres-'
são a Entorpecentes, onde foi au-
tuado em flagrante pelo porte e
tráfico da maconha e deverá ser-
enviado para o presídio São José
ainda hoje, caso a Justiça mante-
nha o flagrante.

Doméstica ferida pelo
marido com terçadadas

Com várias terçadadas pelo
corpo, foi levada ontem em esta-
do grave para o Pronto Socorro
Municipal a doméstica de 42 anos,
Maria Benedita Garcia Mendes, a"Bernadette", que reside na pas-
sagem Marinho, número 99, no
bairro do Guamá. Ela foi agredi-
da pelo homem com quem vive há
mais de cinco anos, que, armado
de terçado, tentou matá-la com 13
golpes, muitos dos quais lhe atin-

giram a cabeça. Outros golpes fo-
ram desferidos contra os braços
da mulher.

O acusado se chama Severino
Almeida Pereira, 48 anos. Segun-
do a polícia, desde que passou a
viver com "Bernadette" ele tem o
hábito de agredi-la. Ontem, após
ferir a mulher a terçado, Severino
tentou fugir, mas foi preso em fia-
grante e conduzido à Divisão de.
Vigilância Geral.

perderam óculos, par de sapatos,
relógio, carteiras com dinheiro e
documentos, fugindo em seguida
em alta velocidade no mesmo
carro.

O servente José Carlos Rodri-
gues, 27 anos, que reside na pas-
sagem Miramar, número 407, no
bairro de Val-de-Cães, também
foi vítima de assalto na noite de
ontem. José Carlos estava dentro
de uma sede na avenida Júlio Cé-
sar quando foi abordado por qua-
tro homens, dos quais um ele
identificou como sendo um tal"Zé do Boi", que o agrediram e
tomaram todos os seus objetos,
inclusive os últimos NCz$ 10,00
que ele tinha e uma sandália Sa-
môa, já bastante usada. Além de
assaltado, José Carlos ainda foi
agredido a socos e pauladas, fi-
cando com vários ferimentos e
hematomas pelo corpo.

Osvaldo da Silva Moraes, vi-
gia, 30 anos, que reside no conjun-
to Cidade Nova VII, WE-70, tra-
vessa 292, também foi vítima de
assaltantes. Ele foi abordado por
três homens armados com revól-
veres, que lhe tomaram a cateira
porta-cédulas e todos os docu-
mentos e ainda lhe aplicaram vá-
rios tapas no rosto.

Maria Benedita: internada com ferimentos a golpe de terçado.

Carpinteiro assaltado
e agredido a facada

Foi preso ontem na Divisão de
Crimes Contra Pessoa o assaltante
Raimundo Reis da Silva, de 20
anos, que se diz ambulante e reside
na avenida Tavares Bastos, Passa-
gem São Pedro, número 305. On-
tem pela manhã, ele assaltou e es-
faqueou o carpinteiro Francisco
Borges de Lima, de 45 anos, casa-
do, que reside na passagem Carlos
Magno, número 11-B, no bairro da
Marambaia. Na ocasião do assai-
to, o carpinteiro perdeu o relógio
de pulso e quase perdeu a vida
também.

A vítima foi socorrida por po-
pulares e levada ao Pronto Socorro
Municipal, enquanto o acusado foi
preso minutos depois, pelo pessoal
do PM-Box, e entregue à guarnição
do Io BPM, sob o comando do 3o
sargento PM Geraldo. Ele foi leva-
do para a polícia civil, onde foi au-
tuado pela delegada Raimuinda
Pimentel e escrivão Fernando.

Outra vitima
Júlio César Formigosa de Li-

ma, solteiro, de 23 anos, está inter-
nado em estado grave no hospital
da Beneficente Portuguesa, vítima
de espancamento por cerca de 10
homens que o agrediram a paula-das durante a noite de ontem.

Segundo contou na polícia a ir-
mã da vitima, cies estavam pre-
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Raimundo Reis da Silva.
gando cartazes do Lula, em com-
panhia de outros membros do PT,
em alguns bairros da cidade, quan-do apareceu um automóvel sem
placas, com cerca de 10 homens,
que passaram a arrancar todos os
cartazes que eles já haviam
pregado.

Júlio César foi reclamar e aca-
bou agredido até cair desmaiado
no meio da rua, quando foi socorri-
do pelos companheiros de partidoenquanto os agressores fugiramno
carro cm que haviam chegado. »'.'¦
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Senna perde esperanças na Austrália
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Ayrton Senna: chances definitivamente sepultadas.

Ao abandonar a corrida após o.í
choque na parle posterior do carro do jringlês Martin Brundle, na 14° volta
do Grande Prêmio da Austrália, dis-
putado ontem, em Adelaide, Ayrton
Senna perdeu definitivamente a espe-
rança de vencer o Campeonato Mun-
diai de Fórmula 1 deste ano, conquis-
tado pelo francês Alain Prost, seu
companheiro na escudeira McLaren.
Prost se negou a continuar a prova,
alegando que as condições eram "ri-
dículas", devido à falta de visibilida-
de, provocada pela chuva.

0 vencedor do Grande Prêmio da
Austrália foi o belga Thierry Bout-
sen, que conquistou sua segunda cor-
rida da temporada — a primeira foi
no Canadá. Nas demais colocações fi-
caram: 2o — Alessandro Nanini (Itá-
lia), 3o—Ricardo Patrese (Itália), 4o
— Satoru Nakajima (Japão), 5o —
Emanuele Pirro (Itália), e6°—Pier-
luigi Martini (Itália). (Página 2)
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Prost: título garantido com o abandono de Senna.
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Gledston (à esq.), uma das opções tentadas pelo Remo para vencer o Fortaleza.

A falta de tranqüilidade de
seus atacantes nas conclusões foi g
determinante para que o Clube do
Remo ficasse num simples empate
em 0 a 0 com o Fortaleza, ontem à
tarde, no estádio "Presidente Var-
gas", no primeiro jogo da disputa
da vaga do grupo IV do Campeona-
to Brasileiro da Divisão Especial.
As duas equipes passaram pratica-
mente todo o primeiro tempo se es-
tudando, e criaram apenas três jo-
gadas de perigo. Na etapa final, en-
tretanto, sobretudo a partir da me-
tade do segundo tempo, o Remo do-
minou por completo seu adversário
e perdeu pelo menos duas grandes
chances para marcar. Jogando
com lentidão, o Fortaleza pouco
ameaçou a gol remista no segundo
tempo.

Para conquistar a vaga do gru-
po IV da Divisão Especial, a equipe
remista precisa derrotar o Fortale-
za, por qualquer placar, na tarde
do próximo domingo, no estádio"Evandro Almeida". Se a partida
terminar empatada sem gols, a va-
ga será decidida na cobrança de
pênaltis. O empate com gols, con-
tudo, classifica o Fortaleza, que
não sofreu gol no seu campo.

Em seu primeiro jogo após o
rebaixamento para a Terceira Di-
visão do Futebol Brasileiro, o Pais-
sandu, após estar perdendo por 1 a
0, virou e derrotou a seleção da Vi-
gia, por 3 a 1, ontem à tarde, naque-
Ia cidade. Nad, Dadinho e Edinaldo
marcaram para o Paissandu, e
•Maru, para a Vigia. (Página 6)
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Bebeto (com a bola), foi substituído para aumentar o poder ofensivo azulino.

Flamengo dá show e arrasa Vasco
O Flamengo aliou ex

periência, juventude e, .1
principalmente, garra pa- ir
ra envolver e desnortear o<
time de craques do Vasco,
a quem derrotou por 2 a 0,
ontem, no Maracanã, no
principal jogo da rodada
do Campeonato Brasileiro
da Primeira Divisão. Zico
e Júnior, além da reconhe-
cida técnica, jogaram co-
mo se estivesem iniciando
a carreira, dando um show
à parte. A velocidade de
Luís Carlos e o oportunis-
mo de Bujica — marcou os
dois gols do Flamengo —,
consumaram a atuação
quase que impecável da
equipe rubronegra.

Os outros resultados
da rodada foram os se-
guintes: São Paulo 2x2
Palmeiras; Portuguesa 2
x 0 Inter de Limeira; San-
tos 2 x 1 Inter de Porto Ale-
gre; Atlético Mim iro 2x0
Fluminense; e jNáutico 1 x
1 Grêmio. Após a realiza-
ção da segunda rodada,
Coríntians e Atlético Mi-
neiro lideram o grupo A,
com 15 pontos, enquanto o
Palmeiras, com 17 pontos,
lidera o grupo B. O vence-
dor do grupo A decidirá o
título da competição com o
vencedor do grupo B. (Pá-
ginas 3 e 4)
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Nápoli mantém
a liderança ao
derrotar Lecce

I Página 5)

Benfica vence
Sporting e

beneficia Porto
(Página 5)

Real Madrid é
derrotado mas
contínua líder

(Página 5)

Leonardo, do Flamengo, leva a melhor, numa disputa com Bismarck.
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Com Senna e Prost de fora da
corrida, Boutsen vence o GP

Time da Tuna, campeão de futebol de salão infantil.

Remo enfrenta a Tuna no
futebol de salão adulto

O Campeonato Paraense de Fu-
tebol de Salão Adulto terá andamen-
to na noite desta segunda-feira, no
ginásio de esportes da Associação
Atlética do Banco do Brasil (AABB),
com o jogo entre Clube do Remo e
Tuna Luso Brasileira, que terá a ar-
bitragem de Reinaldo Corrêa, auxi-
liado por Afonso Bolsão e José Pau-
lo, com Lüzilene Santos atuando co-
mo apontadora cronometrista. O jo-
go terá início 10 minutos após o tér-
mino da preliminar, na qual joga-
rão, a partir das 20 horas, COPM e
Tuna Luso Brasileira, pelo Campeo-
nato Paraense de Futebol de Salão
de Veteranos, com arbitragem de
José Paulo.

Tuna campeã — Ao vencer o Se-
si Clube por 3 a 1, sábado passado,
em jogo realizado no ginásio de es-
portes "Osvaldo de Freitas", a Tuna
Luso Brasileira conquistou o título
do Campeonato de Futebol de Salão
Infantil deste ano. Dedidido a definir
logo o jogo, o time cruzmaltino abriu
o placar com 1 minuto de partida,
através de Kleber, para aos 5 minu-
tos Rubinilson fazer 2 a 0, resultado
com o qual acabou o primeiro tem-
po. No segundo tempo, aos 8 minu-
tos, a Tuna chegou ao seu terceiro
gol, assinalado por Abner Luís, en-
quanto Ricardo, aos 10 minutos, des-
contou para o Sesi.

Helenilson Quintas foi o juiz da
partida, tendo como auxiliares Nel-
son Souza e Waldo Moura. Times:
Tuna — Fabrísio; Bruno, Rubinil-

son, André, Kleber, Abner Luiz e
Carlão. Técnico: Samuel Torres. Se-
si — Picanço; Edivaldo, Ricardo,
Leonardo, Luiz, Lielson e George.
Técnico: Eder Palheta.

Campeonato Juvenil — Ainda no
ginásio "Osvaldo de Freitas", foram
realizadas, neste último sábado,
duas partidas pelo returno do Cam-
peonato de Futebol de Salão Juvenil.
No primeiro jogo, o Paissandu go-
leou o Santa Cruz, por 4 a 1, com gols
de Ronildo, Maurício, Osvaldo e Teo-
dorico, enquanto Hernandez descon-
tou para o Santa Cruz. Waldo Moura
dirigiu a partida.

Na outra partida, o Clube do Re-
mo manteve a liderança do returno,
ao vencer o Sesi Clube, por 5 a 3. O
Sesi chegou a estar vencendo por 2 a
1, com gols de Rocha e Clairson, en-
quanto Guto marcou para o time
azulino. No segundo tempo, o Clube
do Remo apertou o cerco e virou, fa-
zendo 4 a 2, com gols de Gilvan (2) e
Agamenon. O Sesi não se entregou e
diminuiu, por intermédio de Clair-
son, mas Teddie, cobrando falta, se-
lou a vitória remista.

Auxiliado por Waldo Moura e
Helenilson Quintas, o árbitro do jogo
foi Antônio Nelson. Times: Remo —
Washington; Teddie, Agamenon,
Guto e Zé Carlos. Técnico: Rubival
Felipe. Sesi — Inácio; Sandro, Antô-
nio, Anderson, Clairson, Rocha e
Marcelo. Antônio Nelson, foi o árbi-
tro, auxiliado por Waldo Moura e
Helenilson Quintas.

Leão e Lusa na final do
primeiro turno de vôlei

Em jogo a ser realizado no ginásio
de esportes "Serra Freire", com início
previsto para as 20h30min, Clube do Re-
mo e Tuna decidem hoje à noite o pri-
meiro turno do Campeonato Paraense

¦i Voleibol Masculino Infantil. Com os
i.igressos ao preço único de NCz$ 1,00, a
partida terá a arbitragem de Amarílio
Calumbi e Izaias Augusto, com Marta
Montoril atuando como apontadora.

Na preliminar, cujo início está
marcado para as 19 horas, as equipes
dos colégios Moderno e Anchieta esta-
rão decidindo o Campeonato Intercole-
gial de Voleibol Feminino. O jogo tam-
bém terá a arbitragem de Amarílio Ca-
lumbi e Izaias Augusto, com Marta
Montoril atuando como apontadora.

Remo campeão — Em partida rea-
lizada sábado passado, no ginásio de es-

portes "Moura Carvalho", o Clube do
Remo conquistou o título do primeiro
turno do Campeonato Paraense de Vo-
leibol Infanto Feminino, ao vencer o
Paissandu por 3 a 1, com parciais de
15/4; 11/15; 15/11 e 15/7. O jogo foi diri-
gido por Eurípedes Vulcão e Amarílio
Calumbi, enquanto Cecília Loureiro
atuou como apontadora. O Clube do Re-
mo foi campeão com Geisa, Renata,
Luciane, Darleide, Jaqueline, Kelly,
Patrícia, Izabel e Melissa, tendo como
treinadora Liana Teixeira.

Cruzeiro abandona quadra — Em
jogo realizado também neste último sá-
bado, no "Moura Carvalho", pelo naipe
masculino, o Cruzeiro abandonou a
quadra, ainda no primeiro set, quando
perdia para a Tuna Luso Brasileira por
9 a 1.

Prova de fogo central
movimenta tiro ao alvo

Adelaide, Austrália (UPI) — Um
temporal, um movimento dos pilotos „
liderado por Alain Prost e Nelson Pi- J
quet pelo adiamento da corrida, duas ?
largadas e múltiplas batidas, rodadas
e derrapagens: o caos dominou nes-
ta madrugada a última etapa do Mun-
dial de Fórmula-1 de 1989,o Grande
Prêmio da Austrália.

A prova foi vencida pelo belga
Thierry Boutsen, da equipe Williams,
o único piloto do pelotão da frente que,
sem uma derrapada sequer, conse-
guiu manter seu carro com firmeza
na totalmente encharcada pista do
circuito de Adelaide.

O brasileiro Ayrton Senna, que
largou na pole position e pretendia
vencer para tentar levar a decisão do
campeonato para os tribunais france-
ses, tinha uma vantagem de 20 segun-
dos na ponta quando bateu com sua
McLaren na roda traseira da Brab-
ham de Martin Brundle na 14? volta.
Com três rodas e o eixo quebrado, o
piloto ainda conseguiu levar seu car-
ro até os boxes, mas a equipe inglesa
nada pôde fazer.

A corrida não contou com a par-
ticipação do francês Alain Prost, da
McLaren, declarado o novo campeão
mundial. O piloto negou-se a conti-
nuar na corrida, logo na primeira
volta.

Boutsen completara 70 voltas no
circuito de 3,78 quilômetros quando a
bandeira quadriculada anunciou o fi-
nal da prova após ter sido cumprido
o tempo regulamentar de duas horas.
A corrida estava programada para 81
voltas.

O segundo lugar ficou com o ita-
liano Alessandro Nannini, que colocou
sua Benetton a 28,69 segundos de
Boutsen. Ricardo Patrese, da Wil-
liams, chegou em terceiro, seguido pe-
lo japonês Satoru Nakajima, da Lotus,
Emanuelle Pirro, da Benetton, e Pier-
luigi Martini, da Minardi, Maurício
Gugelmin, da March.e Stefano Mode-
na, da Brabham. E foi só. Apenas oi-
to pilotos conseguiram chegar ao final
da prova.

Pouco depois dos treinos livres da
manhã, uma insistente chuva come-
çou a cair e prosseguiu por todo o dia.

Os oficiais da prova retardaram
a largada em 30 minutos, esperando
que a chuva parasse e as enormes po-
ças que se formaram na pista pudes-
sem ser dissipadas.

Quando os carros deixaram os bo-
xes e formaram o grid de largada,
Prost e Piquet abandonaram seus
"cockpits" e foram de carro em car-
ro conversar com cada piloto para ga-
nhar adesões no movimento contra a
realização da corrida. Os pilotos ten-
taram persuadir os oficiais, que, en-
tretanto, apenas atrasavam o início da
prova.

Passada meia hora do início pre-
visto — 01:30, horário brasileiro — os
organizadores iniciaram a contagem,
regressiva de cinco minutos. Faltan-
do um minuto para a largada, menos
da metade dos 26 pilotos estava den-
tro dos carros. Ayrton Senna aguar-
dou sentado em sua McLaren,
concentrando-se para a corrida.

Prost disse que decidiu iniciar a
prova, mas voltou para os boxes após
completar a primeira volta por cau-
sa das condições da pista:"Decidi sair da pista porque ha-
víamos determinado com os outros pi-
loto não começar a prova naquele
momento devido ao grande perigo e
todos estavam de acordo. A pista es-

Como parte do calendário des-
te ano do Departamento de Tiro ao
Alvo da Federação Paraense de
Desportos (FPD), realizou-se na
manhã deste último domingo, no
estande de tiro da 8o Região Mili-
tar, "General Dutra", a prova de
Fogo Central, com a participação
de mais de 15 atiradores. Divididas
por categorias, a prova teve como
vencedor, na categoria Sênior, Rai-
mundo Dantas, com 271 pontos, en-
quanto Joaquim Ferreira foi o se-
gundo colocado, com 269 pontos,
Almir Morisson Farias ficou em

Adesef garante o título
de natação infantil A/B

Prost, campeão, abandonou a prova. Senna, cujos planos foram frustrados.

GP da Austrália
1. Thierry Boutsen, Bélgica.Williams, 2 horas, 17.421 segundos (131,98

km/h).
2. Alessando Nannini, Itália, Benetton, 21:00.46,079
3. Riccardo Patrese, Itália, Williams, 2:00.55,104
4. Satoru Nakajima, Japão, Lotus, 2:00.59,752
5. Emanuele Pirro, Itália, Benetton, a duas voltas
6. Pierluigi Martini, Itália, Minardi, a três voltas
7. Maurício Gugelmin, Brasil, March, a quatro voltas
8. Stefano Modena, Itália, Brabham, a seis voltas.
Abandonaram a prova:

9. Eddie Cheever, EUA, Arrows na 42.volta
10. J.J. Lehto, Finlândia, Onyx na 37? volta
11. Olivier Gouillard, Branca Ligier, na 32? volta
12. Nelson Piquet, Brasil, Lotus, na 19? volta
13. Piercarlo Ghinzani, Itália, Osella, na 19? volta
14. Nigel Mansell, Inglaterra, Ferrari, na 17? volta.
15. Ayrton Senna, Brasil, McLaren, na 13? volta.
16. Alex Caffi, Itália, Dallara na 13? volta.
17. Ivan Capelli, Itália, March, na 13? volta.
18. Andréa de Cesaris, Itália, Dallara na 12? volta
19. Martin Brundle, Inglaterra, Brabham na 12? volta
20. Derek Warwick, Inglaterra, Arrows, na 7? volta
21. Philippe Alliot, França, Lola, na 6? volta.
22. Gerhard Berger, Áustria, Ferrari, na 6? volta.
23. Jean Alesi, França, Tyrrel, na 5? volta.
24. Renê Arnoux, França, Ligier, na 4? volta.

Classificação
1. Alain Prost, 76 pontos
2. Ayrton Senna, 60 pts >i
3. Ricardo Patrese, 40 pts.
4. Nigel Mansell 38 pts
5. Thierry Boutsen, 37 pts.
6. Alessandro Nannini, 32 pts
7. Gerhard Berger, 21 pts
8. Nelson Piquet, 12 pts
9. Jean Alesi, 8 pts
10. Derek Warwick 7 pts.
11. Stefan Johansson, Michele Alboreto e Eddie Cheever, 6 pts.
14. Johnny Herbert e Pierluigi Martini, 5 pontos
16. Andréa de Cesaris, Maurício Gugelmin, Stefano Modena, Alex

Caffi e Martin Brundle, 4 pontos.
21. Christian Danner e Satoru Nakajima, 3 pontos.
23. Renê Arnoux, Emanuele Pirro e Jonathan Palmer, 2 pontos.
26. Gabrielle Tarquini, Olivier Grouillard, Luis Perez Sala e Philip-

pe Alliot, 1 ponto.

terceiro lugar, com 263, e Nobuo
Hirata acabou em quarto lugar,
com 236 pontos.

Na categoria Veteranos, João
Coelho foi o vencedor, com 236 pon-
tos. Na categoria Dama, a primei-
ra colocada foi Maria Câmara
Dantas, com 213 pontos. Já na cate-
goria 'Júnior, Almir Morisson Jr.
com 223 pontos, ficou em primeiro
lugar.

A próxima prova do calendário
de tiro da FPD, está marcada para
o dia 19, sem ter, contudo, seu local
definido.

Arrasador, Becker conquista
o Aberto de Tênis de Paris

A despeito do Clube do Remo
vencer 16 das 32 provas disputadas,
a Adesef conquistou o bicampeona-
to paraense de natação, na catego-
ria Infantil A/B, cujo campeonato
foi encerrado na manhã deste últi-
mo domingo, no parque aquático
da Escola Superior de Educação
Física do Pará (ESEFPa). Para
chegar ao título a Adesef, que ven-
ceu 13 provas, somou um total de
518,5 pontos — em grande parte ob-
tidos com terceiros e quartos luga-
res nas provas disputadas —, con-
tra 415,5 do Clube do Remo, vice-
campeão, enquanto a Tuna Luso
Brasileira somou 265 pontos, fican-
do em terceiro lugar, e o Colégio
Nazaré, que ficou na quarta coloca-
ção, fez 86 pontos, restando o Sesi,
em quinto lugar, com 59 pontos.

índice técnico — Dois nadado-
res do Clube do Çeino e dois da
Adesef fizeram os melhores índices
técnicos do campeonato. No Infan-
til A feminino, Priscila Moura, da
Adesef, obteve o melhor índice nos
100 metros livre, com o tempo de
1.13'98". No naipe masculino, cou-
be a Müller Siqueira, do Clube do
Remo, obter o melhor índice na
nrova dos 100 metros livres, com a
marca de 1.05'52".

No Infantil B feminino, Kiki
Melo, da Adesef, obteve o melhor
índice técnico na prova de 100 me-
tros livres, com a marca de
1.06'38". No masculino, o melhor

índice foi de Arlen Tavares, do Clu-
be do Remo, na prova dos 100 me-
tros livres, com o tempo de 59'18".

Recordes — Os dois únicos re-
cordes do campeonato foram esta-
belecidos por nadadores do Remo.
Müller Siqueira bateu o recorde
nos 100 metros livre masculino In-
fantil A, com a marca de l.05'59", e
Arlen Tavares, nos 100 metros mas-
culino Infantil B, com o tempo de
59'18".

Provas — Os resultados das
provas realizadas ontem foram:
200 metros livre Feminino B — Io,
Kiki Melo (Adesef), 2.26'30"; 200
metros livre masculino B — Io - Ar-
len Tavares (Remo), 2.13'15"; 100
metros borboleta feminino A — Io,
Priscila Moura (Adesef), 1.23'50";
100 metros borboleta masculino A

Io, Müller Siqueira (Remo),
1.14'49"; 100 metros costa feminino
B — Io, Andréa Patrício (Remo),
1.20'11"; 100 metros costa masculi-
no B — Io, Leonardo Moura (Ade-
sef), 1.11'96"; Revezamento 4 x 100
metros 4 estilos feminino A — Io -
Tuna (Fernanda, Ana, Tatiana e
Michele), 5.54'74"; Revezamento 4
x 100 metros 4 estilos masculino A

Adesef (Iberê, Alexandre, Alex e
Alexandre), 5.20'56"; Revezamen-
to 4 x 100 metros 4 estilos feminino
B — Io - Remo (Saly, Renata, Aline
e Andréa Patrício), 5.17'54"; Revê-
zamento 4 x 100 metros 4 estilos
masculino B — Io - Remo (Danilo,
Alexandre, Arlen e Sami), 4.43'13".

Paris (UPI) — Uma repeti-
ção de sua arrasadora vitória na
final do torneio de Wimbledon.
Foi desta maneira que o alemão-
ocidental Boris Becker livrou-se
do sueco Stefan Edberg para con-
quistar ontem o Aberto de Tênis
de Paris, com três sets a zero.

Becker, primeiro cabeça-de-
chave da competição, fez 6-4, 6-3
e 6-3 para conquistar seu quinto
torneio em 1989. Foi a segunda
vez que o número dois do mundo
levantou a taça do Aberto de Pa-
ris, o que lhe valeu o prêmio de
300 mil dólares, o mais alto depois
dos torneios do Grand Slam.

Por sua vez, Edberg, segun-
do favorito e número três do mun-
do, não conseguiu acabar com o
estigma de "vice" que o persegue
desde o início do ano. Foi a sexta
final que o sueco perdeu em 1989.

Apesar de uma atadura na
coxa a partir do segundo set, a
qual limitou sua mobilidade, Bec-
ker colocou em quadra um jogo
extremamente forte. Ele quebrou
o serviço de Edberg em cinco
ocasiões durante a partida de
duas horas de duração, ao passo
que foi quebrado uma única vez.
Foram ainda nove aces e 14 ser-
viços vencedores em sua melhor
partida no torneio.

Becker: vitória arrasadora no Aberto de Paris.

"Eu não podia me mexer de
um lado para outro. Então, eu não
tinha escolha a não ser cravar as
bolas vencedoras. Hoje (ontem)
eu estive quase perfeito, não ha-
via como Stefan me derrotar" —
disse Becker.

Esta foi a primeira vez que os
dois tenistas se enfrentaram des-
de a final de Wimbledon, a qual
o alemão-ocidental venceu tam-
bém por 3-0.

Edberg viu-se ontem em pro-

blemas com seu serviço por cau-
sa de seu pouco eficiente jogo na
rede diante das passadas de Bec-
ker. Em 46 subidas à rede, o sue-
co de 23 anos marcou 18 pontos.

Mais modesto que seu adver-
sário, Edberg explicou de forma
rápida sua derrota:

"Jamais consegui me encon-
trar na partida. Não houve longas
trocas de bolas, eu não servi bem
e não joguei o suficientemente
bem. É simples".

Philips Open abre com 10 jogos
São Paulo (AE) — Com a dispu-

ta de dez jogos de simples começa ho-
je a chave principal do Philips Open,
o Grand Prix de São Paulo, com 130
mil dólares em prêmios. Os favoritos
ao título e ao prêmio de 20 mil dóla-
res são os norte-americanos Jay Ber-
ger, que já terminou ontem, 10? do
ranking mundial, e o argentino Mari-
tin Jaite, 15? do mundo.

Ontem para os jogos do Qualif-

ying, a Praça da Paz, no Parque do
Ibirapuera, onde está montado o con-
junto esportivo do Philips Open, rece-• beu um grande público que viu bons

•jogos como a vitória de Fernando
Roese sobre o israelense Gilad Bloon
por 6/2,2/6 e 6/2; ou a de Roberto Ja-
bali diante de Pedro Rebolledo por
3/6, 6/3 e 6/2. Agora, Roese e Jabali
se enfrentam e o vencedor garante
uma das quatro vagas da chave

principal.

O sorteio da chave principal só
poderá ser feito depois da definição do
Qualifying. É que se o holandês Paul
Harhuis se classificar, será cabeça-
de-chave. Até agora, Harhuis tem
mostrado um jogo eficiente e ontem
pela manhã superou o português João
Cunha e Silva por 6/7, 6/0 e 7/6.

tava absolutamente impraticável.
Nunca vimos os carros escorregarem
sobre a água desta forma, na reta
principal"."Não havia absolutamente qual-
quer razão para começar, eles pode-
riam ter esperado uma hora, duas
horas, para ver se a pista ficava me-
nos encharcada" — completou Prost.

Apesar de negar-se a competir, o
pequenino francês de 34 anos assegu-
rou o campeonato mundial, repetin-
do as conquistas de 1985 e 1986, todas
ao volante da McLaren, e juntando-se
ao restrito grupo dos tricampeões
mundiais, que é integrado pelo brasi-
leiro Nelson Piquet, o inglês Jackie
Stewart, o australiano Jack Brabham
e o austríaco Niki Lauda.

Momentos após Prost ter abando-
nado a prova, os organizadores mos-
traram as bandeiras preta e vermelha
para os pilotos aue estavam na corri-
da devido 3 número de car-
ros que havi. ndo e se encon-
travam em posk;:. ,jerigosa na pista.

A prova foi novamente iniciada
cerca de meia-hora mais tarde, mes-
mo com a chuva mantendo a intensi-
dade forte. Desta vez, Nicola Larini
também ficou de fora, após o motor
de sua Osella ter apagado no grid.

Senna rapidamente aproveitou a
pista livre à sua frente para acumu-
lar uma vantagem de 31 segundos so-
bre Boutsen, Patrese e Nannini, após
dez voltas.

Então, após ultrapassar o retar-
datário Nakajima, Senna chocou-se
com Brundle, invisível dentro da nu-
vem de água. Ambos os pilotos saí-
ram ilesos, mas Senna viu suas
últimas esperanças de chegar ap bi-
campeonato irem por água abaixo.

Cinco voltas depois, Piquet teve
um acidente praticamente igual,
quando se preparava para 'ültrapas-
sar Martini. O choque foi mais forte,
pois o piloto brasileiro encaixou o bi-
co de sua Lotus bem no centro da tra-
seira da Osella de Piercarlo Ghinzani."Quando eu ia frear, de repente
Ghinzani apareceu na minha frente e
deslizei por baixo da parte de trás de
seu carro" — explicou Piquet.

Evander Holyfield
nocauteia Stewart

Atlantic City, Nova Jersey (UPI)
— Evander Holyfield conseguiu o que
queria: deu um show contra Alex Ste-
wart, castigando seu adversário com
golpes que provocaram a abertura do
supercílio e finalmente o nocaute téc-
nico para confirmar que não tem
mais tempo a perder antes de enfren-
tar o supercampeão dos pesos pesa-
dos, Mike Tyson.

No ringue, estavam dois invictos
no ranking dos desafiantes de Tyson.
Holyfield, com 22 vitórias, sendo 18
por nocaute, e Stewart, com 24 vitó-
rias — todas por nocaute.

Já no segundo assalto, Stewart já
sentia dificuldades no olho direito,
mas agüentou por mais três assaltos,
até ter seu supercílio completamen-
te rasgado. Até então, a luta ainda pa-
recia favorecê-lo, mas Holyfield
aumentou consideravelmente seu po-
der de ataque, lançando uma podero-
síssima combinação de "jabs" na
cabeça do adversário.

Com o sangue escorrendo pelo
rosto, Stewart diminuiu sua resistên-
cia diante de Holyfield, que aplicou o
golpe fatal no oitavo assalto. Com as
pernas bambas e amparando-se nas
cordas, Stewart mal pôde ver quando
o árbitro e o médico do ringue deci-
diram encerrar a luta.

Holyfield tinha motivos de sobra
para arrasar Stewart. Além de que-
rer manter sua invencibilidade, o pu-
gilista ainda deveria ter em sua
lembrança uma entrevista concedida
poucas horas antes pelo promotor de
lutas de Tyson, DonKing, o qual revê-
lou que, para desafiar o campeão em
junho próximo, Holyfield teria que
conquistar uma impressionante vitó-
ria sobre Stewart.

Com a vitória, Holyfield embol-
sou um milhão e 250 mil dólares e
manteve também sua condição de pri-
meiro desafiante à coroa de Tyson.

Medalhista de bronze nas Olim-
piadas de 1984, o campeão dos pesos
cruzadores passou para a divisão dos
pesados no ano passado. Em suas
quatro primeiras lutas na categoria
máxima do boxe, Holyfield derrotou
James Tillis, Pinklon Tiioms, Michael
Dokes e Adilson "Maguila" Rodrigues.

Por sua vez, Stewart havia, até
agora, deixado para trás pelo menos
uma dúzia de oponentes, porém todos
sem importância.

ILEGÍVEL
^



."<«*

Belém, segunda-feira, 6 de novembro de 1989 O LIBERAL ESPORTE'3

Fia arrasa com show de Zico e Júnior
No silêncio, a

saída de Bebeto
Rio (AG) — Nada a declarar. Bebeto

deixou o vestiário do Vasco sem querer fa-
lar sobre os incidentes que acabaram porocasionar sua expulsão do jogo de ontem.
Protegido a pedido seu por três seguranças
do clube, o atacante foi levado até a entra-
da do Maracanã. Lá um carro onde estava
seu irmão Antônio Carlos o aguardava pa-ra deixar rapidamente o estádio.

Logo que foi expulso após uma troca de
pontapés com o goleiro Zé Carlos, do Fia-
mengo, aos 10 minutos do segundo tempo,
Bebeto correu para o vestiário. Lá ficou sen-
tado em banco calado, durante alguns mi-

, nutos. Neste momento seu irmão Wilson
tentou entrar à força no vestiário. Mas foi
contido por um policial. Sem saber o que
ocorria, Bebeto pediu uma toalha ao ropei-
ro Euclides, tomou um banho e após a tro-
ca de roupa deixou o vestiário.

Fisionomia séria, visivelmente, cerca-
do por várias repórteres, o atacante pare-cia sem rumo. Primeiro entrou na sala de
aquecimento. Depois, deu duas voltas pelocorredor interno do Maracanã até encontrar
a saída do estádio. Apesar das várias per-
guntas repetia sem parar:

-Não vou falar nada.
Um carro gol cinza dirigido por um ami-

go da família já o esperava. E junto com
seus dois irmãos tratou de deixar rápida-
mente O Maracanã e esquecer a tarde
infeliz.

Preocupação
Rio — No vestiário do Flamengo os jo-

gadores tinham uma preocupação: as ati-
tudes de Bebeto. Tbdos perceberam o
descontrole emocional do atacante em cam-
po e quiseram ajudá-lo. Júnior, por exemplo,
disse que o atacante, hoje no Vasco, precisater um tratamento carinhoso, até mesmo pa-ternalista, para se manter bem estrutura-
do emocionalmente. Disse, inclusive, quetem sentido a falta dele na concentração.

O casarão lá em São Conrado fica
triste sem ele. A gente olha para a mesa de
Totó e não o vê lá, desafiando todo mundo— lembrou com emoção.

Zico também. No instante da expulsão
de Bebeto, ele teve a preocupação de se
aproximar do atacante, para lembrá-lo queaquele não seria o último Flamengo e Vas-
co da sua vida, e que ele teria outros para
jogar bem e se destacar.

Precisamos cuidar muito bem de Be-
beto. E todos lá no Vasco também. Ele é hojeo maior atacante brasileiro e terá a respon-
sabilidade de defender a Seleção Brasilei-
ra na Copa. Por isso, tem que estar tranqüiloe sempre muito bem emocionalmente. Na
Copa, ele será provocado e terá que mantera frieza.

Rio (AG) — O que mudou no Flamen-
go? Nada de mais, nada de complicado. Pa-
ra começar, o time mostrou a garra que
parecia ter perdido. Ela reapareceu altanei-
ra, ontem a tarde, no Maracanã, e tomou
conta do campo, de cada pedaço do campo,
deixando o Vasco praticamente sem saber
o que fazer. A vitória de 2 a 0, com dois gols
do novato Bujica, não deu a medida justa do
que.foi o jogo. O Flamengo podia — e mere-
cia ter ganho por um placar mais eloqüente.

Depois da garra, outra virtude indispen-
sável ao futebol e que há muito tempo não
se via numa partida do Flamengo: a técni-
ca. Em meio a tantos jovens dos dois lados,
quem brilhou mais no espetáculo? Os velhi-
nhos. Júnior e Zico deram uma exibição de
futebol, um futebol alegre e bem jogado. Jo-
gado com prazer, como se estivessem come-
çando a carreira. Um futebol como só os
velhinhos sabem jogar.

O que aconteceu com o Vasco? Alguma
coisa bem complicada. Para começar, um
nervosismo inexplicável em um time de tão
bons jogadores, que parecem ter-se deixa-
do dominar pela guerra de nervos feita du-
rante a semana. No segundo minuto de jogo,
Zé do Carmo, capitão do Vasco, deu um pon-
tape em Luis Carlos, depois de levar um dri-
ble. Recebeu o primeiro cartão amarelo do
jogo e deu ali, logo no início, o tom exato do
que seria seu time no resto da partida: ner-
voso, perdido, desarrumado, sem imagina-
ção. O destempero do capitão, que passou o
tempo todo fazendo faltas e gritando com os
companheiros, contaminou toda a equipe.

Depois do nervosismo, outro pecado in-
compatível com o futebol: a falta de criati-
vidade. O meio de campo não conseguia
organizar as jogadas, deixando Bebeto de-
sesperado no meio dos zagueiros do Fia-
mengo, que jogavam muito bem. Parecia
que era o Vasco o time em crise.

Ao contrário de Bebeto, os velhinhos do
Flamengo não estavam sozinhos. Contaram
com a colaboração valiosa dos jovens Ail-
ton, Bujica e, principalmente, Luís Carlos
que, aos 30 minutos deu um passe precioso
para Alcindo. O atacante entrou livre, chu-
tou, e Acácio rebateu nos pés de Bujica.
Oportunista, ele completou para o gol.

Quem pensou que os velhinhos fossem
parar no segundo tempo se enganou comple-
tamente. Júnior e Zico continuaram sobera-
nos, orquestrando a defesa do Flamengo, e
dela partindo em contra-ataques certeiros
que desnorteavam a defesa do Vasco. Logo
aos 11 minutos, Júnior tomou a bola na de-
fesa, tocou para Alcindo e este para Zico. Ele
entrou na área livre e tocou para Bujica, co-
mo quem diz: "Faz você". Oportunista, Bu-
jica fez.

O descontrole do Vasco, que começou
com Zé do Carmo, terminou com Bebeto. Na
comemoração do gol do Flamengo, ele tro-
cou pontapés com Zé Carlos. Na expulsão
dos dois, quem saiu perdendo outra vez foi
o Vasco, cujo ataque deixou de existir. Aos
45 minutos, Zico começou a fazer sinal pa-ra o juiz de que o jogo tinha acabado. Os ve-
lhinhos jogaram muito e mais do que
ninguém tinham o direito de ficar cansados.

Súmula — Flamengo 2x0 Vasco, Ma-
racanã.

Gols — Primeiro tempo: Bujica, aos 30
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Joãa Saldanha

Zico: atuação impecável no show de bola do Flamengo.

Galinho ofusca a
principal atração
Rio (AG) — Bebeto tocou na bola

pela primeira vez aos 11 minutos. Na
cobrança de uma falta. Para fora. Até
então, Zico já tivera quatro participa-
ções. A principal aos 4 minutos: de bi-
cicleta, dentro da área, cortou uma
tentativa de ataque do Vasco. Aos 8 mi-
nutos, como um autêntico zagueiro, to-
mou uma bola de Titã e, no habitual
estilo, lançou para Ailton. E qundo pre-cisou, fugindo a seu estilo, Zico apelou
para a violência: aos 12 e 16 minutos
com faltas sobre Bismarck.

Enquanto isso, Bebeto estava nulo
em campo. Aos 22 minutos, dentro da
área, matou uma bola no peito. Mas, ao
tentar finalizar, perdeu para Júnior.
Por seu lado, Zico levava a torcida do
Flamengo ao delírio. Aos 30 minutos, a
jogada mais importante: se antecipou
a Bebeto apanhou no alto, de calcanhar,
uma bola lançada pelo lateral Luiz Car-
los Winck. O passe para Luís Carlos
deu início à jogada do primeiro gol. No
segundo gol, outra vez a marca do era-
que. Após tabelar com Alcindo, entrou
pela direita e fez o preciso lançamento
que deixou Bujica frente ao gol.

Em seguida, uma aula de futebol.
Especialmente sobre Zé do Carmo, que
pássara a semana lembrando a Zico
que seria seu marcador. Zé do Carmo
acabou levando um lençol aos 19 minu-
tos e, aos 40 minutos, depois de um dri-
ble curto, ficou estatelado no chão.
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Bujica, autor dos dois gols.

min. Segundo tempo: Bujica, aos 11 min.
Flamengo — Zé Carlos; Josimar, Jú-

nior, Fernandoe Leonardo; Ailton, Zico e Zi-
nho; Alcindo, Bujica (Nando) e Luís Carlos
(Zé Carlos II).

Técnico: Valdir Espinoza.
Vasco: Acácio; Luís Carlos Winck, Leo-

nardo, Quinonez e Mazinho; Zé do Carmo,
Andrade (Vivinho), Marco Antônio Boiadei-
ro (William) e Titã; Bismarck e Bebeto.

Técnico — Nelsinho.
Juiz — Luís Carlos Félix, auxiliado porJoão Batista Byron e Luís Antônio Barbosa.
Renda — NCz$ 1.088.330.00 — 59.076 pa-

gantes.

Amadores e
profissionais

A torcida do Vasco foi em bruto. Estariam lá
pelo menos uns quarenta mil dos sessenta que pa-
garam ingresso. Então o pessoal do Vasco estava
mais otimista. Pelo menos se sentia mais favori-
to. Seu time de fato é bom, mas como diriam ai-
guns, depois de formar.

O time do Flamengo também não tem seus en-
trosamentos. Muita gente saiu e entraram os no-
vos. Taticamente me parece que o Júnior teve
muito a ver com a facilidade que o Flamengo en-
controu para ganhar. Júnior foi não somente o
grande defensor ao colar no Bebeto no começo do
jogo, como foi um jogador livre e oportunista pa-ra organizar os ataques. E um pouco mais à fren-
te estava o Zico comandando o ataque e até dando
carrinho, o que nunca foi uma maneira de atuar
do grande jogador. E digo sem nenhum contran-
gimento que Zico é Júnior são os melhores joga-dores que temos, incluindo os que estão na Europa,
Ásia ou Oceania. O Júnior ali atraá e o Zico mais
na frente faria um bem enorme ao futebol nacio-
nal. E no final da partida corriam mais do que os
garotos que estavam no campo. Claro que têm
mais saúde. É que sabem correr melhor. O Zinho
também foi nota alta. Jogou muito e certo. Digo
certo porque no time do Vasco um batalhão de gen-te jogou errado. E além de tudo na onda do jogoo time do Vasco não entrou e deixou o Bebeto meio
sozinho.

O Vasco cansou e deve ter aprendido que não
se vai assim impunemente à Goiânia no meio da
semana. Os dois pontos perdidos vão incomodar.
Mas mais do que tudo estava que ali por trás do
Luís Vinck era muito confortável atacar. O Gaú-
cho se mandava e não tinha cobertura. O Acácio
também não esteve muito feliz no lance do primei-ro gol. E uma outra coisa important é que dava
a impressão que o pessoal do Vasco não estava
com vontade de passar a bola para companheiro
do lado. Cada um fazendo seu joguinho particular.
O Boiadeiro chegou a irritar a torcida. O Flamen-
go foi mais amador na partida e estava se sentin-
do mordido. Mordeu a bola e o Vasco esteve
sempre excessivamente profissional. Muito frio na
parada. (AJB)

Zé Carlos sem mágoas
Rio (AG) — Com uma marca vermelha na altura da

cintura, resultado do chute que recebeu de Bebeto, o golei-ro Zé Carlos disse que não guarda mágoa do centroavante
do Vasco, mas acha que ele deve procurar ser mais contro-
lado dentro do campo.

— Bebeto parecia desnorteado. Talvez pela responsa-
bilidade do jogo. No lance que motivou nossa expulsão, o
jogo estava parado. Fui em direção à bola e ele me deu um
chute.

Zé Carlos só lamenta não ter podido participar de todo
o jogo. Ele acha que se o Flamengo continuasse com 11 jo-
gadores poderia ter feito mais gols no Vasco. ,
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Construir ou
reformar, a
melhor maneira
____ ¦rv_-___P^-_H H__M_k4N__puiiud

Dinheiro aplicado em reforma ou construção
é o dinheiro mais bem gasto do mundo.
E porque casa é sempre casa: um bem sólido,
que valoriza a cada dia. Mais que isso:
é um patrimônio que garante a segurança
da família. Para fazer seu dinheiro render
o máximo, deixe ele em casa mesmo:
construindo ou reformando, você ganha na certa.
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Economize.
Este folheto é grátis e ensina
a usar o cimento da maneira
mais correta e econômica.
Retire o seu em qualquer loja
de material de construção.

Uma mensagem dos fabricantes de cimento.
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Palmeiras empata e garante liderança
Para Espinoza, torcida
foi fundamental ao Fia

Rio (AG) — 0 técnico Valdir
Espinoza quer ver a torcida do Fia-
mengo lotando o Morumbi, no do-
mingo, contra o Palmeiras. Ele acha
que a animação e o incentivo dela
foram fatores determinantes na boa
atuação do time na vitória sobre o
Vasco. Mais: disse que considera o
jogo de ontem o da sua estréia co-
mo técnico do time.

— Só agora eu percebi o que é
ser Flamengo. Sem aquela torcida
na arquibancada a equipe não joga-
ria tão bem como jogou. Ela brin-
cou e cantou antes, durante e depois
da partida, transmitindo toda a sua
alegria e confiança para o campo.
Até eu, que sou experiente e passei
por tantos clubes, senti isso. Todos
ao meu lado sentiram também. No
domingo, gostaria de ver a torcida
invadir o Morumbi.

Com a derrota do Coríntians e
a vitória de ontem, ele está certo de
que o entusiasmo do Flamengo re-
nasceu. E já decidiu repetir a mes-
ma escalação na partida diante do
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Espinoza: empolgado.

Palmeiras, com exceção do goleiro
Zé Carlos, expulso.

— Estamos no páreo outra vez.
Jogando assim, estou certo de que
encontramos nossa melhor forma
de jogar. Podemos ainda disputar o
título — acredita.

Nelsinho já admite mudar
Rio (AG) — A primeira conse-

qüência da derrota de ontem para
o Flamengo é que o técnico Nelsinho
já admite fazer mudanças na equij
pe do Vasco. Ele disse que vai con-
versar com os jogadores, analisar
aonde o time errou e tomar uma de-
cisão. Mas é praticamente certa a
presença de William no meio de
campo com a saída de Andrade na
partida contra a Inter de Limeira,
sábado, em São Paulo.

Nelsinho disse que o Vasco te-
ve ontem uma tarde negra. Ele viu
seu time jogar sem inspiração, sem
vibração e o que é pior, sem execu-
tar o que pediu para ser feito duran-
te o jogo. Citou como o exemplo, o
fato de ter pedido para que não se
tentassem tabelas próximas aó
meio de campo. Segundo o treinador
foi o que aconteceu quando Quino-

nes fez um passe para Titã naquele
setor. O apoiador perdeu a bola pa-
ra Júnior e propiciou o contra-
ataque rápido que resultou no gol do
adversário.

Para os jogadores do Vasco, no
entanto, a principal causa da má
atuação do time, foi a falta de trei-
namento durante a semana provo-
cada pelo amistoso disputado na
quarta-feira passada contra o Goiás.

O vice presidente de futebol Eu-
rico Miranda achou que faltou fute-
boi ao time do Vasco:

—Temos os melhores jogadores
e nada está perdido. Mas é preciso
que isto seja mostrado dentro de
campo que é onde se ganham as
partidas.

Ninguém quis comentar a ex-
pulsão de Bebeto que está fora do jo-
go de sábado.

Bahia ganha Vitória: 2 a 1
Salvador (AE) — Contando com o

meia Paulo Rodrigues e o centro avan-
te Charles, que ficaram um mês e
meio afastado do time por contusão, o
Bahia recuperou um pouco de seu fu-
tebol e venceu ontemo Vitória por 2 x
1, na Fonte Nova, pelo torneio da mor-
te. Logo aos 7 minutos de partida, Gil
passou por três adversários e chutou.
A bola tocou em Charles e entrou. Qua-
tro minutos depois, Robson derrubou
Nelsinho dentro da área. Pênalti que
só foi cobrado aos 17, com Charles con-

vertendo. A coisa piorou para o Vitó-
ria com a expulsão do lateral Luciano,
aos 23. Mas o Bahia se retraiu e aca-
bou sofrendo um gol aos 8 minutos de
etapa final, num chute do centroavante
Renato.

Sport empata com Atlétlco-PR —
O empate de 0 x 0 com o Sport, em Re-
cife foi o bom para o Atlético Para-
naense que continua na liderança do
torneio de decisão, com três pontos, ao
lado do Bahia.

Três clubes na liderança
Rio (Sport Press) — Coríntians e

Atlético Mineiro, no grupo A, e o Pai-
meiras, no B, são os líderes da segun-
da fase do Campeonato Brasileiro,
após a segunda rodada. Vale ressaltar
que os times do grupo A jogam com os
do grupo B e os dois primeiros decidi-
rão o título de 89. O melhor time até
aqui é o Palmeiras com 17 pontos ga-
nhos. Coríntinas e Atlético estão com
15. Botafogo e Náutico sãos os vice-
líderes do grupo A, com 13. No grupo
B, Portuguesa e Vasco estão com 15 em

segundo lugar.
De acordo com o levantamento da

Sport Press é a seguinte a classifica-
ção dos grupos A e B, após os jogos do
final de semana.

Grupo A: 1?) Coríntians e Atléti-
co Mineiro, 15 pg; 3?) Botafogo e Ná-
tuico, 13; 5?) Flamengo e S. Paulo, 12;
7?) Inter/SP, 10; 8?) Inter-RS, 9.

Grupo B: 1?) Palmeiras, 17 pg; 2?)
Vasco e Portuguesa, 15; 4?) Cruzeiro,
14; 5?) Grêmio, 13; 6?) Santos, 12; 7?)
Fluminense e Goiás, 10.

Eis os resultados dos jogos reali-
zado sábado e domingo, dias 4 e 5 de
novembro de 1989, pelo Brasil, segun-
do informa a agência noticiosa Sport
Press:

Sábado
Campeonato Brasileiro

Coríntians Oxl Cruzeiro
Goiás 1x2 Botafogo

Divisão Especial
Rio Negro lxl Anapolina
Ceará 1x0 Moto Clube
ABC 1x4 Central
Confiança 0x0 Itaperuna
XV Piracicaba 1x0 América/RJ
Figueirense 0x2 Juventude
Blumenau 1x0 Criciúma

Domingo
Campeonato Brasileiro

Flamengo 2x0 Vasco
São Paulo 2x2 Palmeiras
P. Desportos 2x0 Inter Limeira
Santos 2x1 Inter/RS
Atlético/MG 2x0 Fluminense
Náutico lxl Grêmio
Vitória 1x2 Bahia
Sport 0x0 Atlético/PR

Divisão Especial
Ceilândia OxORio Branco/Acre
Fortaleza 0x0 Remo
Treze 0x0 Santa Cruz/PE
Americano 1x2 Catuense
São José 1x0 Botafogo/SP
Catanduvense 0x1 Bragantino
União S. João 1x0 Juventus.

São Paulo (AE) — Depois de
estabelecer o placar de 2 x 0 em
apenas 24 minutos de jogo, o São
Paulo caiu de produção e, apesar
das falhas gritantes do miolo de
zaga do Palmeiras, permitiu que
o adversário saisse ontem do Mo-
rumbi com um empate por 2x2.

Antes do primeiro lance de
perigo, a partida já tivera dois jo-
gadores substituídos por contu-
são: Zé Teodoro, que fraturou o
tornozelo numa dividida com El-
zo e ficará pelo menos 50 dias ina-
tivo; e Toninho, que recebeu forte
pancada no tornozelo direito e não
atuará nos próximos dez dias
(chegou a haver suspeita de fra-
tura, não confirmada pela radio-
grafia).

Após a violência, o gol: aos 11
minutos, numa jogada ensaiada
em cobrança de falta, Rai serviu
.Nelsinho, que cruzou rasteiro da
linha de fundo para a fácil conclu-
são de Márcio Tilico. As duas re-
taguardas erravam demais e as
chances se sucediam. Aos 17, Pau-
linho Carioca recebeu completa-
mente livre enquanto a defesa
pedia impedimento; o ponta avan-
çou e chutou mascado, para a de-
fesa de Gilmar.

Aos 24, o São Paulo ampliou
em outro erro grotesco da defesa
palmeirense. Nelsinho deu um
chutão para a área e Celso Gomes
se precipitou, quase marcando
contra, o goleiro Veloso ainda con-
seguiu espalmar, mas o rebote
caiu para Mário Tilico empurrar
para as redes.

Foi quando começaram a
aparecer as falhas da outra defe-
sa, a do São Paulo, onde Ricardo
Rocha não dava conta das suces-
sos bobeadas de Ronaldo e Adil-
son. Aos 29, gaúcho driblou
Ronaldo como quis e chutou do bi-
co da área para boa defesa de Gil-
mar. Três minutos mais tarde,
Bandeira sobe livre num centro de
Paulinho mas cabeceia mal. Aos
37, Paulinho impediu uma bola de
escapar pela linha de raspão e er-
rar o gol. Careca repetiu a dose
aos 40, surgiu sozinho pela direita
e desperdiçando a oportunidade
com um chute que explodiu no pei-
to de Gilmar. Mas no minuto se-
guinte, o Palmeiras colheu o
prêmio por sua persistência: Gaú-
cho dividiu uma bola com Ricar-
do, Ronaldo ficou olhando e Dida
apareceu livre para tocar na saí-
da de Gilmar, diminuindo a di-
ferença.

Nelsinho pediu substituição

y

esq.), do São
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Paulo, que deixou escapar a vitória.

Confirmado seu favoritismo
a Portuguesa derrota a Inter

São Paulo (AE) — Aproveitando as '
falhas e a lentidão do miolo de zaga da
Inter de Limeira, a Portuguesa consu-
mou seu favoritismo ontem no Canin-
dé, por 2 a 0. A vitória colocou a equipe
lusa na briga pela liderança do grupo
B, empatada com o Vasco na segunda
posição, a apenas um ponto do Pai-
meiras.

A Portuguesa demorou 20 minutos
para encontrar-se na partida. No ini-
cio, não conseguia sair da marcação
cerrada da Inter de Limeira, que con-
gestionava o meio de campo e tirava
o espaço para a armação de jogadas.
Logo aos 8 minutos, Célio Gaúcho ten-
tou alcançar uma bola esticada em
profundidade e sentiu a virilha, sendo
substituído por Lira. O primeiro chu-
te a gol foi de Mendonça, tentando sur-
preender Sidmar com um voleio que
saiu por cima.

A Portuguesa cresceu a partir daí
a, aos 24, Toninho levantou, para Lê
perder grande chance, errando o chu-

Santos (Sport Press) — Na estréia
do veterano centroavante Serginho
Chulapa, 35 anos, que não marcou ne-
nhum gol mas foi um dos melhores jo-
gadores em campo, o Santos
finalmente deu unia alegria à sua so-
frida torcida, ao vencer õ Internacio-
nal de Porto Alegre por 2 a 1, na tarde
teste domingo, na Vila Belmiro. A
perspectiva de que o time reencontre
definitivamente o caminho das vitó-
rias após este resultado, fez com quea torcida reconhecesse com palmas o
esforço dos jogadores. Para o técnico
Pepe, o Santos iniciou a reabilitação no
Campeonato Brasileiro. "Não foi uma
simples vitória. Foi o começo de uma
grande arrancada", garantiu.

O Santos teve o domínio da parti-da, principalmente no segundo tempo,
quando ficou com um jogador a mais

Fluminense amarga novo tropeço
Belo Horizonte (AG) — O

Fluminense jogou exatamente
como o técnico Telê Santana pro-
metera: no ataque. Mas o seu ad-
versário o Atlético Mineiro, não
se encolheu. O resultado foi um
bom espetáculo de futebol, sobre-
tudo no primeiro tempo, e a vitó-
ria de quem melhor soube apro-
veitar as oportunidades de gol
criadas — Atlético 2 a 0.

Para o Atlético, foi um jogo
muito importante — tanto que o
resultado o colocou na vice-
liderança do grupo A do Campeo-
nato Brasileiro. Para o Flumi-
nense, era um jogo para cumprir
tabela, pois o time já não tem
mais possibilidade de se classifi-
car para a próxima fase.

O primeiro tempo, assim, foi
marcado por ataques alternados.
O Atlético, na verdade, foi um
pouco mais perigoso — e isto gra-
ças a melhor qualidade técnica
de seus jogadors. Aos 44 minutos,
Eder bateu um córner da esquer-
da, Gerson subiu sozinho e deu
uma certeira cabeçada. Jeffer-
son ficou sem ação.

Era de se esperar, no segun-

do tempo, que o Fluminense sais-
se com mais ímpeto em busca do
empate, mas o Atlético conse-
guiu o segundo gol, por interme-
dio de Jason, aos 22 minutos,
completando um passe preciso
de Eder da Esquerda.

Súmula — Atlétioo 2x0 Flu-
miense, Mineirão. Gols — Pri-
meiro tempo: Gerson, aos 44 mi-
nutos. Segundo tempo: Jason,
aos 22.

Atlético-MG — Maurício;
Luís Cláudio, Batista, Paulo Sér-
gio e Paulo Roberto; Eder Lopes,
Marquinhos e Ailton (Moacir);
Mauricinho, Gerson (Jason) e
Eder.

Técnico — Jair Pereira.
Fluminense — Jefferson;

Lucas (Marcelo Barreto), Ran-

§el, 
Torres e Edgar; Vitor, Van-

er Luís e Fernando Cruz; Cacau
(Marquinhos), Hélio e Rinaldo.

Técnico — Telê Santana.
Renda — NCz$ 282.925,00,

com 19.146 pagantes.Juiz — Carlos Rosa Martins,
auxiliado por -Int* Mor^Him e
Olinto Preusiici.

Cartão amarelo — Edgar.
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Telê: admitindo erros.

Elzo (à dir.), do Palmeiras, que manteve a liderança ao empatar com o São Paulo.

no vestiário, alegando que estava
sendo perseguido pelo juiz José
Assis Aragão e ia ser expulso.
Com a improvisão de Bernardo
como zagueiro central e a ida de
Ronaldo para o lateral - esquer-
da,a defesa do São Paulo piorou
ainda mais. Aos 21. Buião foi lan-
çado em profundidade, o bisonho
Ronaldo cortou mas jogou a bola
exatamente onde estavam três ad-
versários. Paulinho recebeu na
marca de pênalti e colocou rastei-
ro no canto direito de Gilmar, em-
patando a partida.

Aos 29, Celso Gomes tentou
devolver o presente, com um erro
primário o sair jogando: perdeu
para Paulo César, que penetrou so-
zinho, olhou a posição de Veloso e
colocou para fora, perdendo uma
chance incrível. E a partida cami-
nhou para o empate, com as duas
equipes cansadas para tentar me-
lhor sorte. Mario Tilico ainda
comseguiu ser expulso aos 32, por ¦
uma agressão sem bola sobre
Murilo.

Náutico empata
com o Grêmio
Recife (AG) — Apesar de do-

minar o adversário durante todo
segundg tempo quando ain'dá'per-

/•dia"*d«^2^'Ô e encoatca&jçOmo
maior oix&àçulo o goleiro Mazaror
pi, a grande figura do jogo, o Náu-
tico terminou empatando cofri ò
Grêmio em 1 x 1 ontem à tarde no
Estádio dos Aflitos, pelo grupo A
do Campeonato Brasileiro.

O Grêmio marcou na frente,
numa falha do goleiro Mauri, bem
aproveitada por Assis, a9s 26 mi-
nutos do primeiro, quando o Grê-
mio ainda a chegou a jogar de
igual. No segundo tempo, aos 10 *
minutos, o Náutico chegou ao em-
pate através do zagueiro Vavá.

Quando chegou ao empate, o.
Náutico já dominava o jogo e pas-
sou a pressionar o Grêmio, que re-
cuado tentava segurar o resultado.
Foi aí que o veterano goleiro Ma-
zaropi, numa grande tarde, fez de-
fesas sensacionais e garantiu o
empate pora o time gaúcho.

Pedro Carlos Bregalda foi o
juiz, auxiliado por Teodoro de Cas-
tro e Cláudio Vinícius. A renda foi
de NCz$ 179.299 para 11.492 pa-
gantes. ;

Náutico — Mauri; Jorginho(
Lúcio), Freitas, Vavá e Júnior;
Gena, Erasmo e Léo; Nivaldo, Bi-
zu e Augusto (Ocimar)

Grêmio — Mazaropi; Alfine-
te, Trassante, Wilson e Fábio; An-
dré, Assis e Lino; Sérgio Araújo
(Almir), Gilson (Nando) e Adilson
Heleno.

Edu é obrigado
a improvisar

Rio (AG) — O técnico Edu
tem uma semana para acertar a
improvisação que terá de fazer no
Botafogo para o clássico contra o
Fluminense, no próximo domingo.
Como Maurício recebeu o tercei-
ro cartão amarelo no jogo contra
o Goiás, sábado, Edu pensa em
passar Mazolinha para a ponta di-
reita. No comando do ataque,
quem deverá entrar é Donizete,
pois Paulinho Criciúma ainda nã
tem condições de voltar ao time —
está se recuperando de uma séria
contusão no tornozelo.

Outra alteração que Edu de-
verá promover é a entrada de Re-
nato no lugar de Marquinho. Ele
só não fez a troca antes porque a
CBF não recebera semana passa-
da o documento quer prevê o em-
presumo de Renato ao Atlético de
Goiás.

Mas se por um lado Edu não
terá Maurício, por outro terá de
volta o miolo de zaga titular: Mau-
ro Galvão já cumpriu a suspensão
imposta pelo Tribunal da CBF por
ter sido expulso no jogo contra o
Sâo Paulo, na primeira fase do *
Campeonato Brasileiro; e Wilson
Gottardo, deverá ter condições de
ser liberado pelo Departamento
Médico do clube, pois está quase1
cicatrizado o ferimento causado
por uma unha que tirou do dedão
do pé direito.

telDois minutos-depois, um centro cru-
zou a pequena área sem que Roberto
Dinamite e Lê conseguissem alcançar.
Aos 29, Lira serviu bem Tbninho que
só não marcou graças a uma saída co-
rajosa de Silas, fechando o ângulo. Mas
o resultado da pressão acabou surgin-
do aos 38, quando Edvaldo quis sair jo-
gando, perdeu a bola para Lê, foi
driblado e aterrou o atacante. Penal-
ti, que Roberto Dinamite cobrou com
ran chute seco e indefensável no can-
to direito de Silas.

No segundo tempo, a Inter foi pa-
ra cima da Portuguesa e deu campo
para os contra-ataques adversários. As
chances foram se sucedendo. Aos 8, Tb-
ninho serviu Dinamite livre, que exi-
giu grande defesa de Silas. Aos 13, foi
a vez de Lê aparecer cara-a-cara com
o goleiro e finalizar mal. Ele repetiu
a dose aos 20, quando quis enfeitar, en-
cobrindo Silas, mas tocou para fora.

No minuto seguinte, Jorginho
marcou, mas o bandeirinha Albino de

Paula Neto erradamente assinalou im- /
pedimento (Valdir Carioca dava con-"
dição de jogo ao atacante). A Inter só
ameaçava esporadicamente, como aos
15, quando Ronaldo Marques mergu-
lhou de cabeça e tocou a bola raspan-
do a trave; e aos 23, em boa cobrança
de falta de Mendonça, que Sidmar es-
palmou. Mas a superioridade da Por-
tuguesa acabou redundando no
segundo gol, aos 39, quando Catatau re-
cebeu grande passe de Lê, ganhou na
velocidade de Valdir Carioca e colocou
na saída de Silas. Pouco antes, aos 33,
Capitão fora expulso por chutar longe
uma bola que saíra pela lateral.

Portuguesa — Sidmar; Zanata,
Henrique, Eduardo e Célio Gaúcho;
(Lira), Capitão, Toninuo e Biro-Biro;
Jorginho (Catatau), Roberto Dinami-
te e Lê. Inter de Limeira — Silas; Chi-
na, Edvaldo, Valdir Carioca e Valdeni;
Machado (Aurélio), Gérson c Mcndon-
ça; Sidney, Ronaldo Marques e Mar-
quinhos (Zé Cláudio).

Santos vence na estréia de Serginho
da expulsão do lateral Júlio César, ao
Inter. Logo nos primeiros minutos, com
a presença marcante de Serginho no
ataque, sempre prendendo a atenção
de dois zagueiros gaúchos, o time mos-
trou que teria condições de conseguir
um bom rsultado. O primeiro gol, aos
25 minutos, foi uma obra-prima — Jor-
ginho bateu com perfeição um escan-
teio da esquerda e não deu chances de
defesa para o goleiro Taffarel. Parecia
fácil, mas o Inter empatou aos 31 mi-
nutos, com Zé Carlos completando um
cruzamento de Edu da esquerda.

Na etapa complementar, o time
paulista não se acomodou em nenhum
momento e partiu em busca da vitória.
Aos 21 minutos, Paulinho conseguiu a
vantagem com um belo gol — Wladi-
mir bateu falta da esquerda e o atacan-
te cabeceou com estilo, surpreendendo

Taffarel. Depois disso, o jogo foi uma
sucessão de ataques do Santos, que te-
ve chances incríveis para ampliar o
marcador e encontrou em Taffarel
uma verdadeira muralha. O resultado
melhorou um pouco a posição do San-
tos no grupo B — tem 11 pontos ganhos—, mas manteve o Inter em situação
delicada no grupo A, com apenas 9
pontos.

Juiz: Manoel Serapião Filho (BA).
Renda: NCz$ 190.640,00, Público: 8.885.
Times: Santos — Sérgio; César Sam-
paio, Luisinho, Luís Carlos e Wladimir;
César Ferreira, Axel (Tbtonho) e ori-
ginho; Paulinho, Serginho e Tuíco. Téc-
nico — Pepe. Inter-RS — Taffarel;
Júlio César, Norton, Maurício e Case-
miro; Norberto (Dacroce),. Bonami-
go, Luvanor, Zé Carlos (Edmundo),
Nelson e Edu. Técnico — Carbone.

Telê admite que time
está distante do ideal

Belo Horizonte (AG) — O gol
sofrido no último minuto do pri-meiro tempo e a necessidade da
substituição de Lucas ainda no co-
meço do jogo, desarrumando qua-se toda a defesa foram apontados
pelo técnico Telê Santana e pelos
jogadores do Fluminense como as
principais causas da derrota de
ontem para ao Atlético. Mesmo
assim o resultado acabou sendo
considerado justo. Telê disse queo time teve boas chances de mar-
car antes do Atlético, mas reco-
nheceu que o Fluminense ainda
está longe do que ele quer.

O treinador gostou da entrada
de Marquinho e lamentou não ter
mais uma substituição para fazer
no segundo tempo. Ele adiantou
que pretende observar os jogado-
res que ainda não tiveram oportu-
nidade de jogar, como é o caso de

João Santos e experimentar tam-
bém alguns juniores para armar"uma equipe de mais respeito e
capaz de melhores atuações.

O capitão Torres disse que in-
felizmente houve uma desa tenção
da defesa no lance do primeiro gol
que permitiu ao Atlético jogar no
contra ataque no segundo tempo.
Esta seria a tática do Fluminen-
se se tivesse deixado o primeirotempo com um empate.

No vestiário do Atlético, em
meio a euforia pela liderança do
grupo "A" Eder e Gersoan eram os
mais festejados. O ponta esquer-
da — titular da Seleção em 1982 —
foi escolhido o melhor em campo
pelas emissoras de rádio locais e
não escondia sua satisfação pelaboa partida, ressaltando que tem
treinado forte para voltar a velha
forma.
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Clube do Remo colheu bom

resultado em Fortaleza
O empate de 0 x 0 com o

Fortaleza, no estádio cearense"Presidente Vargas", foi um
bom resultado para o Clube do
Remo, pela segunda fase do
Campeonato Brasileiro, Divisão
Especial. Empate fora de casa
beneficia o time visitante. Téc-
nicamente, o panorama do jogo
foi fraco. 0 Clube do Remo tra-
balhou de acordo com o figuri-
no, trabalhando pelo empate,
portanto, jogando defensiva-
mente. Mas, francamente, o ti-
me do Fortaleza decepcionou.
Não mostrou nada. Foi uma
equipe confusa, sem valores in-
dividuais, desorganizada. Do-
minou as ações, porque o Remo
jogou recuado. Mesmo assim,
não deu trabalho ao goleiro
Wagner. A pressão do Fortaleza
era feita sem qualquer noção de
conjunto, facilitando o trabalho
do bloqueio azulino. Se jogar em
Belém como fez ontem, dificil-
mente o Fortaleza vence o Clu-
be do Remo. Agora, o treinador
azulino tem que pensar mais no
sentido objetivo. Contra o Pais-
sandu, o Remo empatou de 1 x

1, jogando todo o segundo tem-
po recuado. Ontem, em Fortale-
za, atuou praticamente sem
ataque. Até sua jogda pela direi-
ta, através de Tiago, não existiu,
isso não pode acon tecer sempre.
Na partida contra o Fortaleza,
em Belém, o Clube do Remo vai
ter que ter a ambição de ga-
nhar. Fora isso, terá que evitar
um empate havendo gols, pois
nesse caso o time cearense se-
ria beneficiado, pois gol no cam-
po do adversário vale dois. Mas,
achamos que o Clube do Remo
reúne condições de vencer o
quadro cearense jogando dentro
de seus domínios. Voltamos, no
entanto, a frisar: tem que sin-
cronizar melhor sua defesa com
o ataque. 0 time azulino tem
uma excelente defesa. Mas, pa-
ra vencer, há necessidade, tam-
bém, de um bom ataque. Mas,
de qualquer maneira, o empa-
te de 0 x 0, ontem, representa
boa vantagem para o Clube do
Remo passar para a terceira
etapa do Campeonato Brasilei-
ro, Divisão Especial. Mas terá
que vencer em nossa capital.

0 mesmo problema Sem condições
O futebol cearense não es-

tá jnelhor do que o paraense. In-
clusive financeiramente. 0
Moto Clube criou dificuldades
frente ao Ceará Sporting, per-
dendo a duras penas de 1 x 0.
Ontem, no estádio "Getúlio Var-
gas", em Fortaleza o jogo For-
taleza x Clube do Remo foi
assistido por pequeno público.
Não fosse a presença de uma
parte da torcida azulina, que
viajou para a capital alencari-
na, a partida seria assistida por
um público diminuto, talvez não
alcançando mil pessoas. E o jo-
go era importante para a equi-
pe local, que em Belém
dificilmente vencerá.

O futebol moderno exige
movimentação e reflexos rápi-
dos para quem joga no meio de
campo. Portanto, acima de tu-
do é necessário preparo físico e
mocidade. Dessa maneira,
quando vimos Ademir Patrício
escalado no meio de campo do
time do Fortaleza, ficamos na
dúvida sobre as possibilidades
da equipe cearense. Ademir Pa-
trício já esteve em Belém, jo-
gando pelo mesmo Clube do
Remo como centroavante. Nada
mostrou. Apenas foi um jogador
veterano, mas nenhuma veloci-
dade, completamente fora do
futebol moderno, porque é um
jogador desgastado pela sua
longa vida de futebol.

Campeonato de 90
Terça-feira, 7, o Conselho Arbitrai da Federação Paraense

de Futebol estará reunido. É a primeira reunião para estudar
a fórmula do Cameponato Paraense do próximo ano. Ao que se
notícia, teremos novidades na competição de 90, inclusive com
relação ao número de participantes, que deverá ser menor. O
certame de 89 ainda não terminou, mas a FPF quer definir sua
principal competição o mais breve possível, a fim de evitar o
que aconteceu este ano, cujo término ultrapassou o calendário
da Confederação Brasileira de Futebol.

a 

Esse negócio de favorito
não existe em futebol,
principalmente quando se

trata de clássico. O Vasco
da Gama não pensou dessa ma-
neira, ontem, contra o Flamen-
go, entrando pelo cano. O Vasco
da Gama, com seu timaço, con-
tando com Mazinho, Bebeto, Ti-
ta e outros vaques, tinha a
certeza de vencer o Flamengo.
Mas prevaleceu a experiência
dos veteranos Zico e Júnior, e o
Mengo marcou 2x0 ontem à
tarde, no Maracanã. Futebol é
assim.

Paissandu venceu ontem,
na cidade da Vigia, o sele-
cionado local por 3 x 1. O

o Clube do Remo a disputa do ti-
tulo de campeão paraense de 89.
Fora isso, arrecada também ai-
gum dinheiro. Para o próximo
domingo, o Papão já tem outro
amistoso programado para o in-
terior do Estado. Vai jogar na ci-
dade de Castanhal, podendo o
jogo ser pela parte matinal.

Papão vai manter seu time em
movimento até a data progra-
mada pela Federação Paraense
de Desportos para começar com

Edinaldo Biá dirigindo o
time titular do Paissandu.
O ex-treinador do Clube do

Remo ocupa a vaga de Givanil-
do, que está em Recife "tratan-
do de interesses particulares",
isso quando o Paissandu preci-
sa de seus serviços para prepa-
rar o time bicolor para disputar
o titulo de campeão paraense de
futebol da atual temporada.
Francamente, isso não com-
preendemos.

Seguido pela Inter, o Nápoli
mantém a liderança na Itália

Koma (UPI) — Um gol de Carne-
vale no último minuto de partida sal-
vou o domingo do Nápoli, que manteve
seus dois pontos de vantagem na lide-
rança do Campeonato Italiano, com a
vitória de 3 a 2 sobre o Lecce.

Por sua vez, a Internazionale de
Milão isolou-se na vice-liderança e
manteve viva a sua luta pelo bicampeo-
nato, graças ao seu atacante alemão-
ocidental Juergen Klinsmann, que mar-
cou todos os gols da vitória de 3 a 0 so-
bre o lanterna Verona, único time que
ainda não conseguiu vencer nesta tem-
porada.

Lfder desde o inicio do campeona-
to, o Nápoli encabeça a tabela de cias-
sificação com 18 pontos em 11 partidas,
enquanto que a Inter conta 16 poptos.
A Juventus, que perdeu por 3 a 2'para
o campeão europeu Milan, caiu para a
terceira posição, ao lado do Sampdoria,
com 14 pontos. £

A rodada de ontem marcou o recor-
de de 28 gols em um só dia, sendo que
17 deles foram convertidos nos e&plosi-
vos segundo-tempos de jogo.

Contando com a volta do capitão
argentino Diego Maradona, que, por ra-
zões disciplinares, foi barrado do time
que derrotou o Wettingen no meio da se-
mana pela Copa da UEFA, o Nápoli foi
surpreendido em seu campo aos seis
minutos do primeiro tempo pelo Lecce,
que abriu o placar através de Antônio
Virdis.

Mesmo com a cabeça em seu ca-
samento na próxima terça-feira em
Buenos Aires com Cláudia Villafane,
sua companheira de longa data e mãe
de suas duas filhas, Maradona pôde fa-
zer um cruzamento perfeito para Luca
Fusi empatar a partida, aos 21 minutos.

O atacante Andréa Carnevale colo-
cou o Nápoli em vantagem onze minu-
tos depois, novamente com um passe do
craque argentino. Porém, para angus-
tia dos torcedores napolitanos, Antônio
Conte empatou logo no primeiro minu-
toi da etapa final.

Carnevale salvou a pátria do Nápo-
li na última rodada do ponteiro, mar-
cando mais um de seus gols milagrosos,
para garantir a sétima vitória do time
na temporada.

E como cada qual com seu herói,
a Inter utilizou a pontaria perfeita de
Klinsmann para desmoralizar o Vero-
na diante de seus torcedores. O alemão
marcou dois gols em cinco minutos —
aos 33 e 38 do primeiro tempo — e def i-
niu o placar a dois minutos do final da
partida. Para o Verona, foi a sétima
derrota no campeonato.

No grande clássico da rodada, um
segundo tempo de emoções fortes. Mi-
lan e Juventus foram para o intervalo
de jogo com 0 a 0 no placar, mas volta-
ram a campo com apetite. Após o ho-
landes Marco Van Basten ter marcado
o primeiro para o Milan, aos cinco mi-
nutos, com uma cobrança de pênalti, a
Juventus reagiu e passou à frente, com
gólS'x__ De'Agostini edoartilheiro do
campeonato, Schillaci, aos 16 e 21
minutos.

E na partida em que somente os
brasileiros fizeram gols, uma nota tris-
te: a briga promovida pelos torcedores
do Atalanta fora do estádio da equipe
romana do Lázio. A polícia interviu
também dentro do estádio para evitar
uma possível invasão do campo, onde
Amarildo fez 1 a 0 para o Lázio antes
que Evair virasse para o Atalanta com
goÉ aos 34 e 36, também do primein.
tempo.

Resultados — Os resultados de on-
tem do futebol italiano foram os seguin-
tes: Bari 0x0 Gênova; Cesena 1x0
Ascoli; Cremonese 2x1 Udinese; Fio-
rentina 0x1 Bologna; Verona 0 x 3 In-
ternazionale; Lazio 1x2 Atalanta;
Milan 3x2 Juventus; Nápoli 3x2 Lee-
ce; Sampdoria 4x2 Roma.
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Maradona (à dir.) comandou a vitória do Nápoli, diante do Lecce.

Van Basten: driblando a crise. Klinsmann: salvando a Inter.

Classificação
Equipes "D GP GC PTS

Nápoli 11 18 18
Internazionale 11 19 10 16
Juventus 11 20 13 14
Sampdoria 11 17 12 14
Roma 11 15 13 13
Bologna 11 11 10 13
Atalanta 11 10 13
Milan 11 13 11 12
Lázio 11 11 11 10
Bari 11 11 12 10
Gênova 11 11 12 10
Lecce 11 11 14 10
Fiorentina 11 12 14 9
Udinese 11 15 19 9
Ascoli 11 12 8
Cesena 11 11 8
Cremonese 11 10 15 7
Verona 11 18 4

Vitória do Benfica sobre o
Sporting deixa Porto isolado
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Valdo (à esq.), do Benfica.

Lisboa (AFP) — O Benfica ven-
ceu por 1 a 0 Sporting, que sofreu sua
segunda derrota consecutiva e per-
mitiu ao FC Porto manter-se na fide-
rança isolada do Campeonato
Português de Futebol. Os demais
destaques da rodada foram as vitó-
rias do Marítimo, que ganhou do Por-
timonense. e do Tirsense,'que venceu
o Nacional, com gols dos brasileiros
Bené e Caio. O Guimarães ganhou do
União por 1 a 0.

Cerca de 70.000 pessoas assisti-
ram em Alvalade a vitória do Benfi-
ca. O gol foi marcado, aos 12 minutos
do segundo tempo, em um contra-
ataque de César Brito. O Sporting
reagiu, mas só não marcou por mé-
rito do goleiro Silvino. Por outro la-
do, beneficiado pelo resultado do
Benfica, o FC Porto venceu o Braga,
por 3 a 0, e agora é o mais forte can-
didato ao título. Rui Águas e o belga
Demo marcaram os gols do Porto.

A mudança de técnico — saiu o
búlgaro Aristo Mladenov e entrou o
português Antônio Dominguez, esti-

mulou o Belenenses, que venceu o
Chaves, por 3 a 0. O moçambicano
Chiquinho e Chico Faria foram os au-
tores dos gols. O equilíbrio foi a nota
dominante no jogo em que o Setúbal
derrotou, por 2 a 1, o Estrela da Ama-
dora, Aparício e o búlgaro Mladenov,
pelo Setúbal, e o nigeriano Ricky, pe-
lo Amadora, marcaram os gols da
partida. Em Aveiro, o Beira-Mar der-
rotou por 2 a 0 o Boavista, enquanto
o Penafiel conseguiu, finalmente, sua
primeira vitória de 2 a 0 sobre o
Feirense.

O ataque do Benfica, com 23
gols, continua sendo o mais eficaz e
a melhor defesa ficou com o FC Por-
to, com apenas 2 gols. Apesar de não
marcar pela segunda partida conse-
cutiva, o sueco Mats Magnusson, do
Benfica, continua a ser o artilheiro
do campeonato com 14 gols. Em se-
gundo lugar permanece o búlgaro
Mladenov (Vitória de Setúbal), com
8 tentos, e o terceiro ficou com o ni-
geriano Ricky (Estrela do Amadora)
e com o búlgaro Guetove (Portimo-
nense), ambos com 6 gols.

Apesar de derrotado, o Real
Madrid é o líder na Espanha
Madrid (UPI) — Enquanto o cam-

peão e ainda líder isolado Real Madrid
caiu em San Sebastian diante do Real
Sociedad, o Barcelona derrotou o Cel-
ta em Vigo para subir para a vice-
liderança do futebol espanhol.

O Real Madrid está na ponta da ta-
bela de classificação, com 14 pontos, se-
guido por Barcelona, Mallorca e
Oviedo, os três agora apenas um pon-to atrás.

Apesar do intenso espírito de luta,
o Real Madrid não conseguiu superar
um Real Sociedad que soube tirar van-
tasem de estar jogando em seu estádio
sob chuva e chegou à sua segunda der-
rota no campeonato.

O atacante irlandês John Aldridge

e o zagueiro Agustin Gajate colocaram
o Real Sociedad em vantagem aos 15 e
25 minutos do primeiro tempo, enquan-
to que Sebastian Losada descontou pa-
ra o Real Madrid, já no finalzinho do
jogo, aos 43 minutos.

Já o Barcelona controlou cerca de
80 por cento da partida contra o Celta,
que jogou com coração mas não pôde
fazer muito diante da superioridade do
adversário.

Marcaram para o Barcelona os
atacantes José Maria Baquero e Aitor
Beguiristain, aos 22 e 43 minutos do pri-
meiro tempo, enquanto que o venezue-
lano José Luís Mosquera converteu o
único gol do Celta, a dois minutos do in-
tervalo.

Na vitória de 4 a 1 do Atlético de
Madrid sobre o Castellon brilhou a es-
trela do brasileiro Baltazar, que balan-
çou a rede dos rivais aos 20 minutos do
primeiro tempo e aos 45 do segundo.
Manolo Sanchez fez os outros dois do
veloz Atlético, aos 28 e 32 da etapa ini-
ciai. O gol de honra do Castellon teve
a autoria de Raul Cruxellas.

Os resultados do fim-de-semana do
futebol espanhol foram os seguintes:
Real Sociedad 2 x 1 Real Madrid; Cel-
ta lx2Barcelona; Gijon0x0Oviedo;
Sevilla 3x2 Athletic Bilbao; Atlético
Madrid 4 x 1 Castellon; Logronés 0 x 1
Majorca; Valência ? • 1 Osasuna; Ca-
diz 1 x 0 Valladolid; ...uiaga 0x3 Zara-
goza; Tenerife 1x0 Rayo Vallecano.

Bordeaux vence e
aumenta vantagem

Paris (UPI) — Mais uma vez, o
Bordeaux comprovou sua superiorida-
de no Campeonato Francês e derrotou
por 3 a 0 o Nantes para aumentar em
três pontos sua vantagem na ponta da
tabela de classificação.

Além do holandês Pieter Den Bôer,
do dinamarquês Jesper Olsen e do fran-
cês Jean-Marc Ferreri, o destaque da
partida ficou por conta do goleiro
Jospeh-Antoine Bell, que manteve o gol
do Bordeaux intacto nas oito partidas
que a equipe disputou em casa.

O atual campeão Olimpique de
Marselha conseguiu assumir a vice-
liderança com a vitória de 2 x 1 sobre

Mulhouse, com gols de Philippe Ver-
cruysse e da estrela inglesa Chris
Wadlle.

Para o Sochaux, a rodada do fim-
de-semana foi um pesadelo. Abalado
por sua eliminação quatro dias antes da
Copa da UEFA, o Sochaux perdeu a
vice-liderança do campeonato francês
com a humilhante goleada de 5 x 0 dian-
te do Lille, no campo do adversário.

Os resultados deste final de sema-
na pelo campeonato francês foram os
seguintes: Bordeaux3x0 Nantes; Mu-
lhouse 1x2 Olympique; Lille 5 x 0 So-
chaux; Mônaco 1x0 Nice; St. Etienne
0x1 Paris Racing; P. St. Germain 1 x

Auxerre; Brest 2x0 Metz; Caen 3 x
Montpellier; Cannes 2x2 Toulouse;

Tbulon lxl Lyon;
Classificação

Equipe DGPGC PTS
Bordeaux 17 11 25 26
Olimpique 16 10 30 15 23
Sochaux 17 10 27 19 22
Tbulouse 17 22 15 20
Mônaco 16 13 20
Nantes 17 18 16 18
Paris-SG 17 20 22 17
Lyoji 17 20 23 17
Toulon 17 13 18 17
Auxerre 17 22 20 26
Lille 17 19 19 16
St. Etienne 17 23 25 16
Par. Racing 17 20 27 15
Caen 17 18 26 15
Mulhouse 17 17 19 14
Montpellier 17 23 26 14
Metz 17 17 21 14
Cannes 17 19 25 13
Brest 17 10 10 19 13
Nice 17 19 27 12

Aston surpreende
e goleia Everton

Londres (UPI) — A única partida
disputada ontem pelo Campeonato In-
glês de Futebol transformou-se na
grande surpresa da rodada deste final
de semana: a goleada de 6 x 2 do As-
ton Villa sobre o Everton.

O Aston Villa foi para o intervalo
com 3 x 0 no placar, após os gols de Co-
wans, Olney e Platt aos 6,20 e 30 ftiinu-
tos. No segundo tempo, Platt e Olney
voltaram a marcar, aos 5 e 7 minutos.
Nielsen, aos 22, fechou a goleada para
o Aston Villa.

Com 6 x 0 no placar, o Everton só
teve tempo de marcar dois gols, o pri-
meiro de Cottee, aos 38 minutos. Dois
minutos depois, o Aston Villa deu um
presente para seu rival: Gratt marcou
contra.

Com este resultado, a classificação
do Campeonato Inglês é a seguinte:
Equipe J V E DGPGC PTS
Chelsea  12 6 4 2 19 19 22
Liverpool  11 6 3 2 23 9 21
Arsenal  12 6 3 3 12 14 21
Aston Villa  12 6 3 3 19 12 21
Everton  12 6 2 4 20 19 20
Southampton  12 5 4 3 23 19 19
Norwich 12 4 6 2 19 16 18
Tottenham  12 5 3 4 19 18 18
Coventry  12 5 2 5 10 15 17
Nottingham  12 4 4 4 16 13 16
Luton  12 4 4 4 12 10 16
Milwall  12 4 3 5 19 23 15
Manchester Unit 11 4 2 5 19 19 14
Manchester City 12 4 2 6 17 18 14
Crystal Palace... 12 4 2 6 13 26 14
Charlton  12 3 4 5 11 12 13
Derby  12 3 3 6 9 12 12
Wimbledon  12 2 6 4 10 14 12
Queen'1; . jrk  12 2 5 5 11 14 11
Sheffield  12 2 3 7 3 20 9

Empate e paz no
jogo Irã x Iraque
Kuwait (UPI) — Pelo menos no

campo de jogo não há diferença enlre
eles, Irã e Iraque, dois países que esti-
veram em guerra durante oito anos,
empataram ontem em 0 a 0 em sua pri-meira partida em 12 anos, válida pelos
Jogos da Amizade e da Paz e presen-
ciada por mais de 30 mil pessoas.

Ambos os times fizeram uma par-
tida dura, pois o objetivo era pelo me-
nos o empate — um resultado
interessante para suas aspirações de ir
às semi-finais do torneio.

Na próxima fase, o Iraque enfren-
tara o Kuwait, enquanto que o Irã terá
Uganda como adversário.

O duelo, o mais esperado de todo
o torneio que está sendo disputado no
Kwuait, com a participação de 45 na-
ções islânicas, foi realizado sob rígidas
medidas de segurança.

No início da partida, o diretor da
Federação Africana de Atletismo Ama-
dor e diretor dos Jogos da Amizade e
da Paz, Sheique Fahd Al Ahmad, pre-senteou os capitães de ambos os times
com o Al Corao, como sinal de integra-
ção entre os países.

Os dois capitães rivais trocaram
apertos de mãos e os livros sagrados
sob uma grande ovação dos torcedores.
Pombos brancos foram soltos pelo céu
do estádio como símbolo da amizade e
paz entre as nações islâmicas. Ao final
da partida, os dois capitães se abraça-
ram, para delírio da torcida.

A partida de ontem entre Irã e Ira-
que foi o primeiro confronto esportivo
direto entre os dois países, desde o
cessar-fogo para oito anos de guerrainiciada em setembro de 1980.
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Frágil, Fortaleza por pouco nâo amargou uma derrota

Remo deixa escapar a vitória
Pela liberdade que a equipe

do Clube do Remo teve para jo-
gar e pelas chances de gol des-
perdiçadas no segundo tempo, o
empate em 0 a 0 com o Fortale-
za, ontem à tarde, no estádio"Presidente Vargas", pode não
ser considerado um bom resul-
tado. O jogo chegou a ficar fácil
para o Remo, tanto que, na me-
fade do segundo tempo, o técni-
co Carlinhos substituiu o meio-
campo Bebeto pelo atacante
Gledston, com o o objetivo de
tornar o ataque mais veloz e
chegar à vitória. Para conquis-
tar a vaga do grupo IV da Divi-
são Especial, a equipe remita
precisa derrotar o Fortaleza,
por qualquer placar, no próximo
domingo à tarde, no estádio"Evandro Almeida". Se a parti-
da terminar empatada sem gols,
a vaga será decidida na cobran-
ça de pênaltis. O empate com
gols classifica o Fortaleza, que
não levou gol no seu campo.

O primeiro tempo foi mar-
cado pelo estudo recíproco das
duas equipes, que jogaram de
forma lenta e criaram poucas si-
tuações de gol. A primeira joga-
da de perigo foi do Remo. Tiago
cruzou da direita para Edimil-
son, que cabeceou para fora, da
entrada da pequena área. O For-
taleza deu o troco logo em segui-
da, também numa jogada de
cruzamento. O centroavante Sil-
vio se antecipou ao goleiro Wag-
ner, cabeceando rente ao poste.
A equipe do Fortaleza não con-
seguia sair do forte bloqueio
exercido pelo meio-campo re-
mista e passou a explorar as jo-
gadas aéreas. 0 miolo de área
remista, no entanto, se mostrou
impecável nesse tipo de jogada.
No final do primeiro tempo o go-
leiro Wagner espalmou para es-
canteio um chute de Waldir, de
dentro da área.

Segundo tempo — Enganou-
se quem pensou que a equipe do
Fortaleza voltaria para o segun-
do pressionando em busca do
gol. O time cearense, a exemplo

da primeira etapa, não conse-
guiu espaços na intermediária
do Remo e continuou não amea-
çando. O técnico Pedro Basílio
tirou Ademir Patrício para a en-
trada dd Adilton — que já atuou
pela Tuna Luso Brasileira —,
para tentar chegar ao gol remis-
ta. Com a bola dominada, Adil-
ton até que conseguiu organizar
algumas jogadas, mas, em con-
trapartida, sem preparo físico,
foi um jogador a menos na
marcação.

A partir daí, o Remo tomou
conta do jogo e usou sua arma
letal — os lançamentos em pro-
fundidade para Tiago — para
deixar em pânico a defesa ad-
versaria, principalmente o
lateral-esquerdo Osmani. O ti-
me remista deixou de marcar
pelo menos dois gols, por absolu-
ta falta de tranqüilidade de seus
atacantes nas conclusões. Aos 31
minutos, Tiago recebeu livre na
área, mas demorou a chutar,
sendo desarmado por um adver-
sário. Aos 33, o ponta do Remo
foi derrubado quase na linha la-
teral da área, quando penetraria
livre de marcação. Momentos
antes de ser substituído, Bebeto
girou diante de um adversário e
chutou rente ao poste, com o go-
leiro Marcos batido n"> laisce.

Percebendo a facilidade que
o Remo encontrava para pene-
trar na defesa do Fortaleza, o
técnico Carlinhos botou em cam-
po o atacante Gledston, no lugar
de Bebeto, para explorar as jo- _
gadas de velocidade, pois o time "*
cearense, embora correndo
constantes riscos, foi ao ataque
em busca do gol. Aos 40 minu-
toss, numa jogada do centroa-
vante Edilson — que ganhou a
disputa de quase todas as bolas
aéreas e abriu espaços para os
jogadores que vinham de trás,
se constituindo num dos melho-
res jogadores da partida —,
Gledston chutou para fora, cara
a cara com o goleiro Marcos,
perdendo a melhor chance de
gol do jogo.
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Bebeto, substituído por Gledston, na Carlinhos em aumentar o poder ofensivo do Remo.
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FORTALEZA 0x0 REMO

Estádio Presidente Vargas
Remo —Wagner; Paulo Verdan, Chico Monte Alegre, Luís Otávio e Pe-

drinho; Edgar, Jorginho Macapá (Paulo de Tarso) e Bebeto (Gledston);
Tiago, Edimilson e Rildon.

Técnico — Carlinhos

Fortaleza — Marcos; Laércio (Expedito), Valdecir, Tonho e Osmani;
Alberto, Eliezer e Ademir Patrício (Adilton); Waldir, Silvio e Marquinhos
Paulista.

Técnico — PedroBasílio
Renda — NCz$ 72.820,00 — 5.393 pagantes
Juiz — José Araújo de Oliveira (PE), auxiliado por José dos Santos e

Edison Batista.
Cartão amarelo — Pedrinho, do Remo.

tentativa de
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Jorginho Macapá, também substituído.

7,. sâí
Rildon, que voltou a atuar na esquerda. Pedrinho: novamente um dos destaques.
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Edimilson (à esq.), outro destaque.

ssandu vence a sele
Sob a crise deflagrada com o rebaixamen-

to para a Terceira Divisão do futebol brasilei-
ro e já visando a decisão do segundo turno do
Campeonato Estadual deste ano, o Paissandu
derrotou a seleção da Vigia por 3 a 1, ontem à
tarde, em jogo amistoso disputado do campo
do Luzeiro, na Vigia. O Paissandu começou
perdendo mas virou o marcador ainda no pri-
meiro. Maru fez 1 a 0 para a seleção local, aos
11 minutos. Cobrando falta, Nad empatou pa-
ra o Paissandu, aos 30 minutos. Dadinho fez
Paissandu 2 a 1 aos 33 minutos. Na etapa final,
Edinaldo, aos 44 minutos, marcou o tercerio
gol bicolor.

Orientado pelo técnico Edinaldo Biá — Gi-
vanildo Oliveira está em Recife resolvendo
problemas particulares e só retorna amanhã
—, o Paissandu jogou com Samuel; Aldo, Nad
(Marajó, depois Caxias), Eduardo e Renato;
Zé Augusto, Mazinho e Rogerinho; Izael (Edi-
naldo), Dadinho e Miguelzinho (Paulo Sér-
gio). A seleção da Vigia foi derrotada jogando
com Evandro (Beto); Oca, Jorjão, Robertão e
Jorginho; Kitão (Birunga), Célio (Chicão) e
Leleca; Jura, Maru e Carlos. Manoel Pardo,
da Liga da Vigia, foi o árbitro do jogo.

da Vigia
Guarany Júnior

ÉmÊÊmÈlÊMÈÊ,*
Zé Augusto (à esq.), que atuou na Vigia, ontem.
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Dadinho (à dir.), autor de um dos três gols do Paissandu.

Remo administrou o empate
A Rádio Liberal, com Adonay e Ail-

ton, esteve presente em Fortaleza cobrin-
do o jogo Remo e Fortaleza. O empate de
0 x 0 foi bom para o Clube do Remo. Os
azulinos estiveram próximos do gol, mas,
mais uma vez, pecaram na finalização.

Quem acompanhou a transmissão
esportiva da equipe 1330, sentiu de perto
que. o Leão Azul não se intimidou. Jogou
o seu feijão com arroz. Aliás, é histórico
que o Remo mantém boa performance
com clubes de fora. Em Fortaleza, no"Presidente Vargas", estádio onde acon-
teceu o jogo de ontem, os remistas sem-
pre se saíram bem. E ontem não foi
diferente. Nossa equipe apenas lamentou
a falta de conclusão, nas jogadas de Be-
beto e Edmilson, e o próprio Thiago, que
não foi explorado em todo o seu potencial.
Quando Thiago é lançado com mais in-
sistência, o Leão vai mais longe. As jo-
gadas do fundo de campo com Paulo Ver-
dan subindo bem, no apoio, são jogadas
de grande apoio ao Remo. Ontem, estas
jogadas estiveram ausentes.

Mesmo com todas as falhas, o trei-
nador Carlinhos conseguiu administrar
sua equipe para um resultado do empa-
te — que foi satisfatório, em função do ou-
tro jogo acontecer com Belém.

Cruzamentos
José Arthur Guedes Tburinho, que ti-

rou o chapéu para muita gente, ontem,
no programa "Bola na Área", com Agri-
pino Furtado, tem encontro hoje com
Brabo de Carvalho. *** Delile Guerra de
Macedo, que foi presidente do BASA e ho-
je é secretário geral da Previdência, li-
gou para Tburinho na sexta-feira e deixou
o recado com Zezeth Tbscano Gondim,
sua secretária, de que o lapas assinaria,
hoje, o convênio com o Paissandu, ao
tempo em que parcelaria a dívida do clu-
be alvi-celeste. *** Com isso, Tburinho,
assegurou, através da LIBERAL, que o
estádio da Curuzu não vai mais para lei-
ção. *** Palavras do governador Hélio
Gueiros: "Os estádios do Remo, Paissan-
du e Tuna, são patrimônios do Estado do
Pará". *** Raymundo Ribeiro acompa-
nhou a delegação do Clube do Remo e fez

contatos importantes sobre craques pa-ra o nosso futebol. *** Somente cinco mil
pessoas no jogo do Leão na terra de Jo-
sé de Alencar. *** Aqui em Belém tere-
mos mais de 15 mil pessoas, com renda
para mais de 140 mil. *** A renda em
Fortaleza foi de apenas 62 mil cruzados.*** O Luiz Carlos, que deu um show de
bola, ontem, pelo Mengão, contra o Vas-
co, esteve na mira do Remo. *** Thanks
a Antônio Couceiro, pelo "brilhante",
quando se referiu ao trabalho da LIBE-
RAL. *** Antônio acompanha a gentedesde 1970. *** Leopoldo "Come Fogo",
agora chamado de Leopoldo David, filho
de Antônio Couceiro, vem se destacando
no judô paraense e já pensa em aper-
feiçoar-se fora do nosso Estado. *** Só
que a mãe Lúcia (fazendo seu mestrado)
não está gostando da idéia. *** Por falar
em Couceiro, quase, mas quase mesmo,
que acontecia um "racha" entre ele o
presidente do Paissandu, Arthur Touri-
nho. *** Duas horas antes do último Rex-
Pa, os dois se desentenderam nas cabi-
nes especiais do Mangueirão. *** O Pais-
sandu falou mais alto — como sempre —
e os dois voltaram a se entender. *** A
verdade é uma só: ninguém consegue
ajeitar o Paissandu ficar de fora da di-
visão especial e jogando ele próprio sua
sorte. *** Eduardo Boulhosa vai começar
um trabalho a médio prazo para a Tuna
voltar a ser um time forte para as dispu-
tas do nosso campeonato em 1990. ***
Thanks a Marcus Vinícius, homem da
Brahma, ligado no programa "Bola no
Ar", aqui na LIBERAL, disparado em
audiência. *** Vem aí o campeonato de
peladas da área de saúde, com 34 equi-
pes participando e apoio da LIBERAL e
Grupo Fernando Prado. *** O torneio vai
disputar o troféu Camilo Salgado. *** É
importante o apoio da torcida do Clube
do Remo no jogo do próximo, domingo.*** Todo o papel picado que estava, on-
tem, no gramado e nas arquibancadas do"Presidente Vargas", em Fortaleza foi
lançado pela torcida do Remo, que, mes-
mo em menor número, fez a festa pa-raense, que começou desde cedo nas
belas praias alencarinas. *** A carava-
na remista saiu ontem, logo após a par-tida. *** Por hoje é só.
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Leitura de HQ e outras leituras

Waldomiro de Castro
Santos Vergueiro

O RAPKAl fiomio
P0ÜTICO

A™.quadrinhos concor-
rem ou podem vir a
concorrer deci

sivamente para afastar as crianças
de leituras mais sérias, dos estudos, do
mergulhar nas grandes obras da litera-
tura, enfim, já é bastante antiga. Dizia-
se, às vezes com uma grande carga de
paixão, que o processo de leitura das his-
tórias em quadrinhos conduzia as crian-
ças a uma atitude de preguiça mental,
retardando seu processo de abstração,
ou seja, o desprendimento dos objetos
concretos para as representações sim-
bólicas e abstratas. Generalizava-se o
conteúdo das histórias em quadrinhos,
taxando-o como exclusivamente com-
posto por temas nocivos à criança e
transmitindo valores culturais que lhe
eram estranhos. Além disso, diziam,
elas constituíam, visualmente, uma re-
presentação pictórica bastante imper-
feita e utilizavam uma linguagem
descuidada, até mesmo gramatical-
mente incorreta. Tudo era válido então,
como justificativa, uma vez que os qua-
drinhos haviam sido escolhidos para vi-
lões da história.

Aqueles com mais de 30 anos lem-
bram muito bem sua época de infância
e adolescência, quando tinham, muitas
vezes, de buscar os recantos escondidos
da casa ou do quintal para deleitar-se
com sua leitura preferida. Afinal, para
boa parte dos adultos da época as histó-
rias em quadrinhos eram responsáveis
por todas as mazelas acontecidas, des-
de uma simples nota mais baixa na es-
cola até qualquer tipo de variação de
ânimo ou personalidade. As crianças es-
tavam difíceis de ser controladas? Cul-
pa dos quadrinhos. Estavam alheias a
tudo, com a cabeça na Lua? Efeito dos
quadrinhos. Não gostavam de ler os li-
vros de Machado de Assis e José de
Alencar que as professoras indicavam?
Não falei, leram histórias em quadri-
nhos demais... Cortem os gibis e tudo se
resolverá.

No entanto, apesar de bastante acir-
radas, as críticas acabaram por de-
monstrar que não estavam tão bem
fundamentadas como tentavam fazer
crer mas baseavam-se muito mais em
julgamentos e avaliações apressadas,
principalmente porque alicerçadas em
uma dupla e falsa premissa: primeiro,
a de que a leitura de histórias em qua-
drinhos afasta as crianças — ou mesmo
os adultos —, de leituras mais sérias;
em segundo lugar, a de que os quadri-
nhos se constituem em leitura menos sé-
ria que as outras. Estudos posteriores,
estes sim bastante sérios, foram verifi-
car a procedência dessas críticas e des-
cobriram que não havia essa relação
determinística por eles mencionada, ou
seja, a ligação entre leitura de histórias
em quadrinhos e não-leitura de outras
publicações, sejam elas livros ou outras
revistas. Isto veio, na realidade, confir-
mar o que já diziam os defensores das
histórias em quadrinhos, que alertavam
contra a falácia das conclusões precipi-
tadas e dos preconceitos infundados.
Ponto para nós.

Mas, abstraindo-se todos os julga-
mentos apressados, hoje pode-se afir-
mar, sem medo de erros, que as
histórias em quadrinhos, sendo uma
narrativa que se expressa semiologica-
mente através de imagens e palavras,
não têm em si, apenas por isso, nada que
leve seu usuário a afastar-se da leitura
de outros materiais. Isto porque em ter-
mos de leitura infantil, por exemplo,
elas possuem vários elementos bastan-
te positivos ao desenvolvimento da
criança, como a rapidez, o dinamismo,
o humor, a renovação de uma certa ar-
te de contar e a criação de tipos especí-
ficos. Mais que isso, elas

paulatinamente introduzem o gosto pe-
Ia leitura nas mentes infantis, na medi-
da em que vão amadurecendo a
inteligência do leitor numa graduação
natural. Isto sem falar nas potencialida-
des das histórias em quadrinhos como
elemento didático, atualmente muito
utilizado, não só em cursos formais mas
também em campanhas de esclareci-
mento da opinião pública nas áreas de
saúde, transporte, saneamento básico
etc.

Outro dado poderia ainda ser acres-
centado: a imaginação criadora é uma
das atividades mais nobres e fecundas
da mente humana, que se desenvolve e
educa, principalmente, através da fan-
tasia da criança. As histórias em qua-
drinhos, estimulando esta fantasia
através do preenchimento mental da-
quelas ações que não vêm narradas gra-
ricamente, exercem um papel de
fundamental importância porque aliam
o lúdico ao educativo. Neste sentido, elas
são sempre educativas concorrendo pa-
ra o aumento do gosto pela leitura, e
não, absolutamente, o seu oposto, como
anteriormente desejavam fazer crer.

Histórias em Quadrinhos
no Brasil: expansão

da indústria e
potencial de inovação
O Brasil vive um momento bas-

tante favorável na área de produção
editorial de quadrinhos. A indústria
produtora começa a apresentar diver-
sificações com o aparecimento de no-
vas empresas atreve-se a investir
nessa área e entrar na competição
com aquelas já estabelecidas há mais
tempo. O quase-monopólio das duas
grandes editoras de quadrinhos do
país — a todo poderosa Abril, segui-
da, ainda de longe, pela editora Globo
—, poderá começar a ser abalada pe-
lo aparecimento de novas empresas.
Não que isto seja assim tão automáti-
co. Talvez, apesar da torcida favorá-
vel às novas publicações, repetindo
experiências anteriores, não consigam
passar do quarto número. Afinal, sabe-
se bem que não é fácil retirar de in-
dústrias sedimentadas, principalmen-
te do porte das acima citadas, a
posição de liderança que possuem e
mantém.

O interessante nisto tudo não é tor-
cer pela queda daqueles que ocupam
os primeiros lugares em venda ou pro-
dução, mas, muito mais que isto,
aplaudir esta diversificação nascente,
a maior oferta de títulos que irá sur-
gir com ela. Não se tenha nenhuma
dúvida, quem mais dividendos obterá
com essas mudanças será o leitor de
quadrinhos, que não dependerá da boa
vontade de apenas um ou dois edito-
res, mas terá uma maior gama de op-
ções a seu alcance. A concorrência irá
gerar, espera-se, uma crescente varie-
dade. Mais que isso, a disputa pelo
mercado deverá tornar cada vez me-
nor o hiato entre o aparecimento das
obras em seu país de origem e a sua
publicação no Brasil. Será então apli-
cada às histórias em quadrinhos a re-
gra do modelo capitalista de produção,
sobrevivendo apenas aqueles empre-
sários que mais rapidamente atendam
as necessidades de seu público.

A análise do mercado produtor de
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quadrinhos no Brasil, no entanto, mos-
tra um parque editorial predominan-
temente ocupado apenas com a
reprodução de material estrangeiro.
Poucas editoras apostam no autor na-
cional, e mesmo quando o fazem,
limitam-se a aplicar naqueles mais
consagrados e com venda garantida
(caso de um Maurício de Sousa, na
Globo, ou de um Ziraldo, na Abril). As
tentativas heróicas de manter uma pu-
blicação com autores nacionais, em-
bora dignas de todos os elogios e
admiração, são exceções na enxurra-
da de produção estrangeira que men-

salmente inunda o mercado
(registra-se, neste particular, os esfor-
ços quase suicidas do grupo comanda-
do por Rodolfo Zalla e Reinaldo de
Oliveira, publicando material quadri-
nhístico elaborado no Brasil, onde bri-
lham grandes desenhistas, dignos de
emparelhar com seus congêneres eu-
ropeus). Mas são, como se diz, estre-
las solitárias. O normal é encontrar as
bancas de revistas recheadas, princi-
palmente de heróis norte-arnericanos.

O destino do autor brasileiro ain-
da parece ser, pelo menos durante ai-
gum tempo, o trabalho solitário e
amadorístico em fanzines que surgem
e desaparecem aleatoriamente. Os fu-
turos historiados provavelmente terão
muita dificuldade para recuperá-los,
pois não existe nenhum órgão, oficial
ou não, que se preocupe em preservar
este tipo de literatura marginal. Mas
isto não causa surpresas, é apenas
mais um instantâneo de um país sem
memória, onde o descaso pelo produ-
to local tornou-se o fato dominante.
Nada a fugir do trivial.

Não que se deva desfraldar a ban-
deira do nacionalismo para as histó-
rias em quadrinhos e começar a
propugnar por reserva de mercado ou
qualquer coisa no gênero. Longe dis-
so, também a nível internacional as
histórias em quadrinhos vivem um
momento favorabilíssimo e seria no
mínimo uma estupidez fechar o país
àquilo que melhor está sendo realiza-
do no exterior. A chave da questão dos
quadrinhos brasileiros não está nessa
eventual reserva e nem, muito menos,
em um xenofobismo tipo Udi-Grudi
que resgata uma bandeira de protes-
to norte-americano e europeu. Nada
disso. A chave da questão, muito pro-
vavelmente, está em um maior profis-
sionalismo do autor brasileiro de
quadrinhos e na obtenção de maior
qualidade da produção nacional.

É mais do que claro, para todos
aqueles que acompanham as histórias
em quadrinhos, que os leitores já há
algum tempo deixaram de contentar-
se com qualquer rabisco desajeitado.
Exigem técnica. Exigem argumento.
Exigem esmero. Neste aspecto, a in-
vasão das minisséries poderá ser bas-
tante vantajosa pois irá colocar
leitores e desenhistas em contato mais
freqüente com o que de bom está sen-
do realizado no exterior e, mais ainda,
não apenas com o que é feito pela Mar-
vel e DC mas também — e principal-
mente — com o que está sendo lançado
pelas produtoras independentes. E tal-
vez esteja exatamente na liberdade de
criação e vanguardismo possibilitados
pelas minisséries, verdadeiras novelas
gráficas, como diz o nome em inglês,
que esteja o caminho para a renova-
ção — redenção — das histórias em
quadrinhos no Brasil. Aliás, seria in-
teressante que os autores nacionais co-
meçassem a pensar a respeito. Mais
que nunca, é preciso entender que não
dá para fazer produção em série no
grito, apenas de tacape/pincel em
punho...

Waldomiro C. S. Vergueiro é professorda Escola de Comunicações e Artes da
Universidade de São Paulo. Mestre em
Ciências da Comunicação pelaEca/USP, com dissertação de mestra-
do sobre Histórias em Quadrinhos.
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Banqueiros lusos vem checar
Quatorze banqueiros portu-

gueses estão aterrissando no
Rio, com a intenção de checar in
loco as condições de operação da
Bolsa do Rio, que possui um
know-how dos mais modernos do
mundo e foi a vencedora da con-
corrência internacional que lhe
garantiu o direito de introduzir
seu sistema na Bolsa do Porto.

• O grupo de caixa-altas lu-
sos vai ser homenageado com
um grande almoço oferecido pe-
lo presidente do Sindicato dos
Bancos, sr. Theophilo de Azere-
do Santos, no clube de Segurado-
res e Banqueiros do Rio.

Por outro lado, um grupo
de banqueiros brasileiros apro-
veita a oportunidade para estu-
dar a participação de bancos
nacionais na comunidade econô-
mica européia.

Aliás, até março deste ano
37 empresas brasileiras estavam
instaladas em Portugal. Os ban-
cos ocupam o segundo lugar co-
mo o setor mais representativo
desse investimento, dominado
pelas empresas de construção
civil e obras públicas. O tercei-
ro vai para as indústrias meta-
lomecânicas e o quarto para as
têxteis e de vestuário.

Ibrahim Sued
A candidatura
Sílvio Santos

noSTE
O Supremo Tribunal

Eleitoral está inteira-
mente qualificado para
julgar os registros da
candidatura do sr. Sílvio
Santos...

O TSE através do
tempo tem proferido de-
cisões corajosas que en-
traram para a história.

O TSE cassou a
candidatura do sr. Sebas-
tião Paes de Almeida,
então vitorioso segundo
pesquisa na época ao go-
verno de Minas, por abu-
so de poder econômico.

Negou registro a
candidatura do Maré-
chal Lott para concorrer
ao governo do então Es-
tado da Guanabara,
quando considerou que a
transferência do título do
MarechaL Lott de Tere-
sópolis para o Rio foi fei-
to fora do prazo.

Também negou re-
gistro para o sr. Múcio
Atayde para se cândida-
tar ao senado e por abu-
so do poder econômico.

E outra importân-
te decisão foi contra a
pressão do governo na
época, a que permitiu a
fusão do PP, partido do
sr. Tancredo Neves com o
PMDB, da qual surgiu a
eleição de Tancredo Ne-
ves ao governo de Minas.

Com essas decisões
em seu passado, o TSE
está inteiramente quali-
ficado com sua indepen-
dencia para examinar o
registro da candidatura
do sr. Sílvio Santos...

São sete juizes da
nossa alta corte que
compõem o TSE, presidi-
do pelo íntegro e compe-
tente ministro Francisco
Rezek.

Sinal Verde
Papo com o sr. Namir Sallek, da

Cacex, uma das poucas coisas aes-
te governo que funcionou bém. "O
ano está fechado: Exportamos 34 bi,
importamos 18, saldo 16 bilhões de
dólares". Sinal verde para Sallek,
pra bola branca.

Já está em curso uma pesqui-
sa, cujos resultados serão conheci-
dos daqui a seis meses, organizada
por um grupo de patologista clíni-
cos, para checar o nível nacional co-
mo anda o consumo de drogas entre
operários de indústria que lidam di-
retamente com máquinas de gran-
de precisão.Desenvolvida com base em
exames de sangue e urina a pesqui-
sa adverte a dra. Marilene Mell, ex-^
presidente da Sociedade Brasileira
de Patologia Clínica, não tem cono-
tação de "incriminar".

É para obter subsídio para de-
sencadear um sistema de tratamen-
to de viciados nas empresas.

O dr. Aday Coutinho abriu o
Congresso Brasileiro de Urologia,
ontem, com uma revelação nada
tranqüilizadora para os fumantes,
segundo pesquisas internacionais
recentes, cada vez se prova mais a
relação entre o vício do fumo e a im-
potência masculina, registrando-
se, numa faixa de 100 homens impo-
tentes, uma média de 60 fumantes.

È o tipo de constatação que le-
va o médico a um conselho parado-
xai a seu cliente: Negar fogo a si
próprio para não ter que fazê-lo a ai-
guém... De leve.

Pesquisa no
Clube Comercial

A candidatura do sr. Sílvio Santos e os
empresários da Belacap. Segundo uma rá-
pidâ apuração feita pelo Clube Comercial, no
centro da cidade, o índice de rejeição do
apresentar de leve é de 70%.

O embaixador dos States Harry Shlau-
deman com novo conselheiro em Brasília:
assumindo o serviço de divulgação e cultu-
ral, o USIS, o sr. Roberto Jordan.

Os escritórios brasileiros vão mandar
este ano em Cuba, no prêmio "Casa de Las
Américas", considerado o mais importante
da América Latina: vai presidir o júri o sr.
Antônio Houais, entre escritores de 23 países,
incluindo os States.

A sra. Heloísa Buarque de Holanda
também decola para ser jurada, ao lado do
sr. Edilberto Coutinho que, curiosamente, re-
torna a Cuba dez anos depois do seu livro"Maracanan, Adeus", ter conquistado o
prêmio.Retornando de Lausanne, o jovem vice-
presidente Luís Carlos (Horsa) Tjurs Trazen-
jo na bagagem o diploma de um curso com-
pleto Je Hotelaria.

Samurai Yanagya San recebe medalha Cruzeiro do Sul
Antônio vai abrir os salões. Baüet da Ucrânia vem aí.

Parece mesmo eleição para presidente de máfua

+ Foi condecorado com a
Grã Cruz da Ordem Nacional do
Cruzeiro do Sul o presidente da
Jica, sr. Kensuke Yanagya.

DD
+ Almoçando no "Quinta",

num grupo com Carlos Roberto
Flexa Ribeiro, a bailarina Hora
Esteves.

DD
+ Fim de semana do sena-

dor Roberto Campos e Stella: foi
na fazenda de Miguel Pereira, do
filho Bob.

DD
+ A bonitona sra. Antônio

Frering é anfitriã, no seu ap da
Epitácio Pessoa, amanhã, de um
elegante chá para comemorar o
niver da sra. Elda Monnera.

+ O sr. Rogério Cabral de
Menezes e Márcia receberam
para um animado Open-House
este domingo, festejando o niver
dele na Joatinga.

DD
+ Há dois anos eu avisei que

está papagaiada de partidos de
aluguéis ia acontecer se os cons-

tituintes não mudassem a lei... E
os casuísticos não mudaram na-
da na Constituição... Daí o
máfua...

DD
+ Foi o sr. Pedro Matoso,

atual secretário geral do minis-
tro Saulo Ramos, na época do
TSE, quem me deu a importân-
te informação... Noticiei com to-
dos os nomes desses partidos
que estão aí...

DD
+ Realmente, parece elei-

ção para presidente de Máfua.
DD

+ Ano que vem já está acer-
tado a vinda do Ballet Folclóri-
co da Ucrânia, o Virski, ao Rio.

DD
+ "Succes D' Estime", ex-

pressão muito usada no teatro
francês (Festinha entre amigos)
foi a definição da noite da "Ma-
non" Lescaut", no Muni.

DD
+ Filosofia: não se desespe-

re. Pense. Eu volto.

Encontro nacional de
fotógrafos em Campinas
No ano em que se comemora os 150

anos da invenção da fotografia, o Ins-
tituto Nacional de Fotografia (INFoto),
atendendo a um convite formulado pe-
lo Museu da Imagem e do Som (MIS)
de Campinas, realizará a VIII Semana
Nacional de Fotografia naquela cida-
de paulista, no período de 27 de novem-
bro a 1? de dezembro. A escolha de
Campinas para a realização do evento
é uma forma de homenagear a contri-
buição revolucionária do fotógrafo e

Eésquisador 
Hércules Florence para a

istória da fotografia, pelo trabalho
pioneiro desenvolvido no século XIX
naquela cidade.

Durante o evento, que reunirá foto-
grafos de todos os lugares do Brasil, se-
rão realizadas diversas atividades,
como oficinas, palestras, exposições e
lançamento de livros. Os participantes
poderão concorrer a mais de uma ofi-
cina — desde que o horário lhe permi-
ta tal opção — e o pagamento da taxa
de inscrição (no valor de NCz$ 180,00
por oficina) deverá ser feito imprete-
rivelmente após a comunicação feita
pelo INFoto, através de telegrama, ao
candidato selecionado. O pagamento
deverá ser feito através de depósito na
conta corrente FUNARTE n?
555.82001-7, agência 0001-9 Centro/Rio
de Janeiro, à rua senador Dantas, n?
105. A xerox do comprovante de paga-
mento deve ser enviada ao INFoto
/coordenação da VIII Semana Nacio-
nal de Fotografia.

Palestras
A abertura oficial do evento, no dia

27 de novembro, ficará sob a responsa-
bilidade da Orquestra Sinfônica de
Campinas, sob a regência de Benito
Juarez, às 18h30, no auditório do Cen-
tro de Convivência Cultural. Às 20 ho-
ras, será realizada a palestra"Hercules Florence: o inventor no exi-
lio", pelo conferencista Boris Bossoy.
No dia 28 haverá uma mesa redonda
sobre "O uso da imagem como instru-
mento de pesquisa na Universidade",
coordenada pelos professores da Uni-
camp, abordando os temas "Desenvol-
vimento Científico da Imagem","Tridimensionalidade na Imagem","Fotografia enquanto análise antropo-
lógica" e"Utilização da iconografia na
pesquisa histórica".

No dia 29, o conferencista Sérgio
Burgi estará ministrando uma palestra
sobre a preservação de acervos biblio-
gráficos, e Wilson da Costa estará or-
ganizando uma mostra de"Cromo-clips". Para o dia 30 está pre-
vista a realização da palestra "Proce-

dimentos preliminares para
organização de um acervo fotográfico",
pela conferencista Cássia Maria Mel-
lo da Silva. O escritor Nelson Brissac
Peixoto falará aos participantes sobre"América: Imagens", título do seu li-
vro que será lançado no mesmo dia,
juntamente com "Olhares Refletidos",
de autoria de Joaquim Paiva. No dia do
encerramento do evento, serão exibidos
os filmes "Rio Memórias" e os vídeos"150 anos da Fotografia" (Globotec) e"30 fotógrafos brasileiros", de Sílvio
Tendler.

Durante a VIII Semana Nacional
de Fotografia serão realizadas diversas
exposições individuais e coletivas, co-
mo: "Brasil, Cenários e Personagens","Hercules Florence (1824-1879): a fixa-
ção de uma imagem" e "Origens e Ex-
pansão da Fotografia no século XIX",
no Centro de Convivência Cultural;"Juntos para sempre: fotos de turma"
e "São Paulo em cartões postais", na
Unicamp; "Iochin" (Milton Guran),"Mecânica do Desejo" (Antônio Sages-
se) e "Luminescência" (Pedro Vas-
quez), no Museu da Arte
Contemporânea de Campinas; "Ima-
gem por holografia" (José J. Lunazzi),
no Museu Dinâmico.

Oficinas
A programação do evento inclui

ainda as oficinas: "A Fotografia den-
tro da História da Arte", coordenada
por Annateresa Fabris; "A Fotografia
e a pequena história de Wálter Benja-
min", por Maurício Lissovsky; "Foto-
grafia e expressão pessoal", por Luís
Humberto; "Fotografia de Rua — O ato
de fotografar", sob a coordenação de
Milton Guran; "Fotografia em Cores",
por Pedro Lobo; "Laboratório Preto e
Branco", por Francisco da Costa; Má-
rio Espinosa coordenará a oficina "Ilu-
minação em fotografia publicitária".

A oficina "Iluminação sem cama-
ra" será coordenada por Regina Alva-
rez; "Holografia", por José Joaquim
Lunazzi; "Antropologia Visual", por
Hélio Lemos Solha; "Imagem Digita-
Iizada", por Marcelo Costa Souza; "In-
trodução Prática de Vídeo", sob a
responsabilidade da equipe técnica do
Centro de Comunicação da Unicamp.
A 'Oficina de Vídeo" será ministrada
por Maria Theresa Tostes Walcacer;"Leitura Crítica de Imagens", por An-
tônio Sagesse, João Roberto Ripper,
Luís Humberto, Milton Guran e Wálter
Firmo. "Relato e Troca de Experièn-
cia", por Cláudio Feijó, João Roberto
Ripper e Wálter Firmo.
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SESSÃO DA TARDE - CARAVANA DA CORAGEM - 14:00

Título Original: Caravan of
Courage/The Ewok Adventure.
Nacionalidade: Americana (TV). Ano de
Produção: 1985. Direção: John Korfy.
Elenco: Eric Walker, Warwick Davis,
Fionnula Flanagan, Guy Boyd, Aubree
Miller, Dan Frishman, Debbie Carring-
ton, Tony Cox, Kevin Thompson, Marga-
rita Fernandez, Pam Grizz, Bobby Bell.

Um casal de irmãos, os pequenos

Mace (Walker) e Cindel (Miller), se per-
dem de seus pais, Catherine e Jeremitt
Towani (Flanagan e Boyd), durante uma
viagem que fazem à Lua c/o Planeta En-
dor. As crianças são recolhidas pelos
Ewoks, seres habitantes do lugar, que os
ajudam em uma longa e perigosa cami-
nhada pelas florestas da Lua à procura
dos pais, aprisionados pelo gigantesco
Gorax. Cor.

TELA QUENTE - PSICOSE III — 21:40

Título Original: Psicho III. No-
cionalidade: Americana. Ano de Produ-
ção: 1986. Direção: Anthony Perkins.
Elenco: Anthony Perkins, Diana Scarwid,
Jeff Fahey, Roberta Maxwell, Hugh Gil-
lin, Lee Carlington, Gary Bayer, Robert
Allan Browne, Patience Cleveland, Juliet-
te Cummins, Steve Guavara, Kay
Heberle.

Norman Bates (Perkins) continua à

frente do Motel Bates, à beira de uma
estrada. Após os crimes horríveis que co-
meteu no passado, Norman é apoiado
por alguns cidadãos que acreditam que
ele já pagou a sua dívida com a socie-
dade. Mas ao local chega uma repor-
ter, Tracy (Maxwell), que começa a
investigar o passado de Norman e a des-
cobrir que coisas muito estranhas conti-
nuam ocorrendo no Motel Bates. Cor.

CINECLUBE - IMITAÇÃO DA VIDA - 00:10

Título Original: Imitation of Li-
fe. Nacionalidade: Americana. Ano de
Produção: 1934. Direção: John M. Stahl.
Elenco: Claudette Colbert, Warren Wil-
liam, Alan Hale, Ned Sparks, Louise
Beavers, Baby Jane, Marilyn Knowlden,
Rochele Hudson, Sebie Hemdricks, Do-
rothy Black, Fred Washington, Clarence
Bummel Wilson, Henry Armetta, Henry
Kolker.

Bea Pullman (Colbert), jovem viúva
com uma filha de três anos, vai reiniciar

sua vida em Atlantic City. Uma mulher
negra, Delilah Johnson (Beavers), se em-
prega em sua casa. Juntas, as duas
abrem um restaurante especializado nas
panquecas feitas por Delilah. Em pouco
tempo, o restaurante passa a distribuir
comida em todo o país e se transforma
numa grande empresa. Quando Bea se
apaixona por Stephen Archer (William),
seu relacionamento com a filha se torna
bastante difícil, e o romance termina dra-
maticamente. P & B.
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ARIES (de 21/03 a 20/04) Regente:
Marte.

Momento muito favorável para a vida
profissional. Você estará muito habilidoso,
com muita audácia e determinação. Exce-
lente momento para chefes, pois haverá au-
mento de capacidade de liderança. Boa
reação nas situações difíceis, você poderávencer todos os obstáculos e desafios.

TOURO (de 21/04 a 20/05) Regente:
Vênus.

É possível que você se encontre em ai-
guma encruzilhada, tendo que escolher um
dos caminhos, e ainda não esteja se sentin-
do preparado para assumir essa responsa-
bilidade. Evite agir sob pressão, não é
mesmo o seu estilo. Se tiver que decidir, si-
ga somente suajprópria cabeça.

I r I 1 UM MB I 11 i
GÊMEOS (de 21/05 a 20/06) Regente:

Mercúrio.
Tranqüilidade e harmonia, possibilida-

de de entendimento, não com palavras,
mas com ações concretas. Aliás, as pala-
vras hoje serão uma fonte de mal entendi-
do. Procure ser sincero e responsável com
o que disser. Dia favorável para viagens.

CÂNCER (de 21/06 a 22/07) Regente:
Lua.

Uma ajuda providencial poderá vir de
onde você menos espera, proporcionando
para você uma trégua nas lutas diárias e
trazendo um merecido descanso. É possi-vel que você comece esta semana com
muita tranqüilidade, e com calma, resol-
va todos os seus problemas.

WxíáÍ_ÍS*—I— í

LEÃO (de23/07a 22/08) Regente: Sol.
Boas possibilidades de progresso na vi-

da profissional, à custa de seus próprio es-
forços. Procure fazer tudo de maneira que
você conhece e sabe que vai dar certo. O
momento é propício para fincar o pé na sua:

gosição. 
Aposte em si mesmo, mas cuida-

o com a vaidade.
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VIRGEM (de 23/08 a 22/09) Regente:

Mercúrio.
Dia favorável para a vida social e o re-

lacionamento com as pessoas. Você sabe-
rá impressionar com a sua segurança e
determinação. É uma boa oportunidade de
demonstrar o quanto você pode ser respon-
sável e discreto, pois alguém vai escolhe-
lo para uma tarefa importante.

LIBRA (de 23/09 a 22/10) Regente:
Vênus.

A vida conjugai está passando por um
momento de transformação que você deve
aproveitar. Procure não fazer do seu casa-
mento uma coisa mecânica, procure olhar
para seu companheiro como se fosse a pri-meira vez que o estivesse vendo, e consta-
tara que ele não é só o que você imagina.

ESCORPIÃO (de 23/10 a 21/11) Regen-
te: Plutão.

Dia muito favorável para a movimen-
tação e o diálogo. As situações estagnadas
e rotineiras se tornam muito mais alegres
se você introduzir alguma novidade, como
acordar um pouco mais tarde ou comer um.j
prato que nao conhecia. ,

SAGITÁRIO (de 22/11 a 21/12) Regen-
te: Júpiter.

Hoje você está atacado por um inten-
so romantismo, e estará ardente e impetuo-
so com a pessoa amada. Há, entretanto,^
uma tendência ao ciúme e à possessivida-de, que pode estragar toda a cena român-
tica que você preparou; o dia pode acabar
numa briga violenta.

CAPRICÓRNIO (de 22/12 a 20/01) Re-
gente: Saturno.

Dia favorável para a vida familiar, os
prazeres e os romances. Você está ligadoem tudo que for bonito e excitante, e quemquiser lhe agradar, é só se comportar de
maneira original. Seu senso estético está
muito apurado, aproveite para curtir artee música.

AQUÁRIO (de 21/01 a 19/02) Regente:Urano.
O dia deve correr tranqüilo, sem novi-dade importante. Aproveite para curtir ascoisas de que você gosta; algum hobby, ai-

guma leitura, um fim de tarde batendo pa-po com amigos, etc. A noite, aproveite paranamorar um pouco, ou dar um passeio pa-ra respirar.

PEIXES (de 20/02 a 20/03) Regente:
Netuno.

Novas energias para você nesta fase:.;
A mente está clara, e as dúvidas serão var:
ridas do seu caminho. É possível que você
encontre pessoas que terão um papel im-
portante no seu futuro, principalmente no
que diz respeito à sua vida profissional.
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Isaac Soares
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Patrícia Hanna, sempre bonita e charmosa.

Uma noite paraense no
Hotel Othon (Rio)

No Rio de Janeiro, sexta-feira última,
: ealizou-se no salão de recepções do Ho-
ei Othon, com muito brilho, a esperada
'Noite da Gastronomia da Amazônia"

muito bem coordenada pela paraense Yo-
landa Fiúza de Mello, expert em culina-
ria e das mais competentes de Belém. A
decoração do requintado ambiente, com
muitos cartazes turísticos da bela capital
waense. O serviço e buffet gabaritados,
)nde pontificavam as saborosas iguarias
ípicas da Amazônia, entre elas: pato no
ucupi, caranguejo, peixada e maniçoba.

A grande atração artística da noite,
foi o empolgante show do cantor paraen-
se João Alberto que, com sua bela voz e
repertório de músicas selecionadas, inclu-
sive, de brega foi muito aplaudido, pelo
grande número de paraenses ali presen-
tes, entre eles, Aitino e Regina Pinheiro,
Luiz Cláudio e Virgínia Garcia de Souza,
Guilherme e Rosa Marcai, José e Fortu-
né Soares, Elias e Marina Psaros, Augus-
to e Ruth Rezende, Fernando e Elza
Moreira, Luciano e Maria Helena Men-
donça, Expedito e Norma da Silva Castro
e outros mais, todos felizes em estar sa-
boreando a culinária da terra Yolanda
JFiuza.de Mello, ao final foi parabenizada
jpela direção do hotel e pelos presentes.

Baby-shower
A bonita Suzana Paula Nascimento, espo-
isa de Arthur Nascimento, que aguarda a
ivisita da cegonha, será homenageada no
próximo dia 9, com concorrido "baby-
shower" no "Doce Encontro" oferecido
por um grupo de amigas que a admira e
estima, à frente sua mãe Clicia Silva e so-
jgra Clotilde Nascimento.

. Os 15 anos de Renata
A bonita Renata Monteiro da Silva, fi-

lha do casal Antônio Trindade da Silva e
• Vera Monteiro de Souza, completou sexta-

feira última, quinze anos. Pelo aconte-
eimento, seus pais mandaram rezar mis-
sa em ação de graças na Capela do Cole-
Igio Nazaré e em seguida receberam seus
convidados no salão refrigerado do Círcu-
lo Militar em categórica recepção a car-
go de José Fernando. Os motivos do decor
era em rosa e branco e o buffet gabarita-
do constou de salgadinhos e casquinhos de
caranguejo de entrada e no jantar foi ser-
vido filé a brasileira, com arroz à pia-
mont, bacalhau com legumes, peixe à
,doré ao molho de camarão, salpicao de
Jfrango e na sobremesa suflê de ameixa,
mussé de coco e doces finos. Foi mais uma
das recepções elegantes realizadas no Cír-
culo Militar.

Massuda em "nat"
Aniversariando, hoje, o engenheiro

jKazue Massuda,benquisto e eficiente su-
perintendente da Encol em Belém, gran-
Ide figura humana, destaque da classe e
homem da sociedade, que por sua simpa-
tia, simplicidade e capacidade profissio-
nal, ao lado da elegante esposa Abadia,

. j soube conquistar a admiração da socieda-
de local. Daqui, o abraço de felicitações
do colunista ao "tigrão" da Encol em

; Belém.

Rebu mirim
Com animada festa mirim, o simpá-

tico casal empresário Celso e Bia Rech,
eje o Diretor Superintendente da Paradie-
sei, comemorou ontem, os dois aninhos da
filha querida Thayanna, com a presença
do fã-clube da aniversariante e os ami-
gos íntimos do casal. A turminha amiga
de Thayanna compareceu, divertiu-se
mui-
to e cantou os parabéns para a bonita ani-
versariante.
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| A encantadora bonequinha Thayanna, feliz ao lado de
;,sua mãe Bia Rech, na festinha do seu aniversário

Nats
Entre os natali-

ciantes distinguidos de
hoje, o bispo auxiliar
D. Tadeu Prost, figura
muito querida no meio
da família católica pa-
raense, por sua exem-
plar linha de conduta.

x.x.x
De "niver" hoje, a

elegante jornalista Ve-
ra Cardoso Castro, es-
posa do advogado
Fernando Castro, da-
ma estimada no meio
do círculo de amizade
do casal. A comemo-
ração será na inti-
midade.

x.x.x.x
Quem também es-

tá no berço hoje é a
elegante Elsa Cecília
Cardoso, eficiente fun-
cionária da Secretaria
de Administração. A
comemoração será"in family" ao lado de
um grupo de amigas
mais chegadas.

x.x.x.x
Aniversariando

hoje, o competente
"coiffeur" Eurico
Mendes, criatura hu-
mana maravilhosa e
estimado no meio so-
ciai local, por sua sim-
patia, educação e
capacidade profissio-
nal. Eurico será ho-
menageado com um
jantar oferecido por
um clube de coluna-
veis (homens e mulhe-
res) seus clientes. O
"tigre" merece, ele é
muito gente.

x.x.x.x
O simpático clã

dos Mendes comemo-
rando hoje o natalício
do patriarca da famí-
lia, suboficial da Aero-
náutica, Walter
Mendes, do Infraero e
figura benquista no
meio do circulo de
amizade da família, e,
também, mais um
aninho do garoto boni-
tão Walter Mendes Ne-
to. A comemoração
será "in family".

O jantar do
Lojista do Ano

A diretoria do CLube
de Diretores Lojistas de
Belém, à frente o dedica-
do presidente Fernando
Yamada, ultimando as
providências para o bri-
lho maior do jantar em
homenagem ao Lojista
do Ano, empresário Car-
los Santos, a realizar-se
no próximo dia 10, no no-
vo salão de festas da se-
de campestre da As-
sembleia Paraense, com
início às 20:30 horas, com
traje passeio completo.
Não resta dúvida que o
jantar em homenagem
ao Lojista do Ano vai se
constituir, mais uma vez,
acontecimento de desta-
que. O homenageado tem
méritos.

Unamaz
A Associação de Uni-

versidades Amazônicas —
UNAMAZ, com apoio da
Unesco, estará realizando,
no período de 20 — 24 de
novembro próximo, um
Workshop do qual partici-
parão dois especialistas
(Informação/Documenta-
ção e Informática) de ca-
da país panamericano pa-ra discussão do projeto de
implementação do Siste-
ma de Informação da
Amazônia — Siamaz.

A Bibliotecária Ana
Rosa dos Santos Rodri-
gues da Silva da Bibliote-
ca Central da Universi-
dade Federal do Pará,
coordenadora do Sistema
INFORMAM e dos traba-
lhos para a realização do
Workshop, regressou esta
semana de viagem, tendo
desempenhado importan-
te missão na Venezuela,
Guiana e Suriname, cole-
tando dados sobre as Uni-
dades de Informação de
Instituições sediadas nes-
tes países.

Em Caracas desenvol-
veu atividades para orga-
nização do Workshop,
sendo assesssorada porÚrsula Albertus. Chefe do
Programa Geral de Infor-
mação da Coordenadória
Regional para América
Latina e Caribe (Unesco).

O SIAMAZ é um dos
projetos específicos queintegram o programa Inte-
runiversitário para Coope-
ração Amazônica —
PROGRAMAZ da Una-
gmaz.
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A beta morena Inary, "tigresinha" 
pra ninguém botar defeito, foi atração, ontem, no late Clube (Foto do Mário Borboso)
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Juventude
e beleza

nos clubes
A manhã domingueira de ontem, de

autêntico verão, permitiu que as sedes
campestres dos principais clubes ficas-
sem lotadas com a presença do respec-
tivo quadro social. Em todos eles, a
presença bonita de um mundo de "tigre-
sas" usando sofisticados maios e biqui-
nis, últimos lançamentos da moda
brasileira para o verão.

B8ÉW»

A "tigresinha" Daniele é o "su" no Bancrévea. (Foto de Mário
Barbosa}. ,_

'Gabriela é presença bonita nos fins de semana na Assembléia
Paraense (Foto do Mário Borboso).
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A bonita loura Mariel.é fã do Pará Clube
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As "panterinhas" Ciane Barros e Alessandra Henriques,
divertiram-se muito ontem, na sede campestre do Grêmio
POlIugUéS. (Foto de Mário Barbosa).
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Cláudia Melo, juventude e beleza é entusiasta do Circulo Mi-
A "pantera" Elisa Bessa no merecido "relax" no Tênis Clube. litar de Belém. (Foto de Roberto silva).
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Acontecimentos
No térreo do Ed. Ouro na

Benjamim com Nazaré, nos dias
6 e 7, estará aberto à visitação pú-
blica um excelente bazar, muito
bem montado por um grupo de
Damas da Caridade, cuja recei-
ta reverterá em prol do Abrigo
São Vicente de Paula.

x.x.x
Lojista do Ano — O Clube de

Diretores Lojistas de Belém, no
próximo dia 10, no salão de fes-
tas da nova sede campestre da
Assembléia Paraense, estará rea-
lizando o jantar em homenagem

ao Lojista do Ano, empresário
Carlos Santos, com traje passeio
completo e início às 20:30 horas.

x.x.x
Fornecedor do Ano — A As-

sociação Paraense de Supermer-
cados (Aspas) no dia 23 deste
mês, em meio a um jantar festi-
vo, a realizar-se no SalSo Karajás
do Belém Hilton, fará a entre-
ga do Diploma do Fornecedor do
Ano 1989 à Nestlé Industrial e Co-
mercial Ltda. O traje é passeio
completo.

Focalizando
O engenheiro Paulo Nunes cia

Silva, foi eleito Presidente do Rotary
Clube de Belém Leste para o biênio
91/92. Está com grandes planos pa-
ra dinamizar as atividades desse va-
loroso clube de serviço.

x.x.x
A coordenadora da fundação

Educar, Cleonice Nazaré Carvalho
da Silva, esposa do engenheiro Pau-
lo Nunes da Silva, está articulando
o lançamento de uma cartilha de ai-
fabetização de adulto para o Estado
do Pará.

O "tigrão" José Araújo Dutra
"informou ao colunista que irá con-
correr para sua reeleição à presi-
dência do Sindicato dos Portuários
do Pará e Amapá, tem méritos e é
muito atuante.

x.x.x.x
Sábado último, a bonita "tigre-

sa "Elisângela Melo, em meio a ani-
mada festa dançante, foi eleita nos
salões da Assembléia Recreativa de
Capanema, como a "Musa do Mu-
nicipio.
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-Cláudia Alvares

Vídeo Filnies
Do que o ódio é capaz

("Right To Kill?")
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Estados Unidos, 1985.
Direção de John Erman.
Com: Frederic Forrest,
Christopher Collet, Karmin
Maceió, Justine Bateman.
Herbert Richers 100".

Difícil não se envolver
com esta história trágica,
baseada em fatos reais, so-
bre um adolescente, Ri-
chard Jahnke (Christopher
Collet), que resolve matar
o pai (Frederic Forrest) a
fim de livrar a família,
mãe (Karmin Maceió) e ir-
mã (Justine Bateman), dos
constantes maus tratos e
agressões provocadas pela
fúria incontrolável deste (o
pai), um maníaco que se di-
verte submetendo a mulher
e os filhos às maiores vio-
lências e humilhações.

A história tem início
com a chegada da família
Jahnke numa pequena ci-
dadezinha do Estado de
Wyoming, EUA, para onde
o pai, um agente fiscal do
governo e ex-militar, havia
sido transferido. Os primei-
ros momentos do filme su-
gere, sem que isso fique
exatamente claro, a princi-
pio, para o espectador, que
alguma coisa está errada.
Nota-se um ar de tensão en-
tre os personagens, princi-
palmente entre o casal de
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adolescente e a mãe destes,
quando se dirigem ao pai,
ou mesmo uns aos outros,
como se tomassem cuidado
com as palavras, escolhen-
do-as bem antes de pronun-
ciá-las a fim de não dize-
rem alguma improprieda-
de, algo que pudesse vir a
desagradar ao chefe da fa-
mi lia. Entretanto, com o
decorrer da fita torna-se
claro o porque de tanta
tensão.

Proibidos de se rela-
cionarem com os vizinhos
ou mesmo com os colegas
de escola, com quem não
podiam manter qualquer
amizade mais forte, os ado-
lescentes são mantidos co-
mo prisioneiros dentro de
seu próprio lar, obrigados
pelo pai a seguirem à risca
suas recomendações para
não terem que sucumbir às
terríveis sessões de espan-
çamento a que diariamen-
te são submetidos, ainda
que procurem evitar ao
máximo contrariá-lo; o
mesmo acontecendo com a
mãe destes, uma mulher
religiosa e submissa que
finge não ver as atrocida-
des praticadas pelo marido
para não ter que enfrenta-
lo.

O filme foi original-
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A família Jahnke: ódio e violência em casa

mente feito para a televisão
americana, o que acaba ob-
tendo um resultado extre-
mamente positivo em vi-
deo, onde a linguagem da
"tela pequena" se estabele-
ce a partir de utilização de
planos curtos e "closes",
criando uma narrativa bem
mais adequada e, conse-
qüentemente, eficiente na-
quilo que se refere a
manter o espectador com-
pletamente ligado na tra-

ma que se desenrola na
"telinha".

Destaque para o ótimo
elenco da fita, com poucos
atores conhecidos do públi-
co brasileiro, com exceção
de Justine Bateman (co-
nhecida pelo seu trabalho
na série "Caras e Caretas"
da Globo) e Frederic For-
rest (ator de filmes como
"O Fundo do Coração" e
"Apocalypse Now"). Expe-
rimentem. (Fox Vídeo).

Vídeo
Notas

Só agora o mercado de vídeo deBelém recebe os lançamentos de ou-tubro da CIC Vídeo, pacote onde es-teo reunidos alguns títulos quedevem chamar bastante atenção dousuário de vídeo, como por exemploo clássico de Hitchcock "Marnie Co-fissões de uma Ladra" e a comédiade Paul Mazursky, inédita ainda poraqui, "Luar Sobre o Parador", cujoo elenco participa a brasileira SôniaBraga, contracenando ao lado de Ri-chard Dreyfuss ("Contatos Imedia-
M.ld° T?rceiro Grau") e Raul Júlia( O Beijo da Mulher Aranha") ****
E por falar em CIC, a distribuidora
ja anunciou os seus lançamentos pa-ra este mês, entre eles estão: "Spar-
tacus", de Stanley Kubrick("Nascidopara Matar", "2001: UmaOdisséia no Espaço"); e as come-dias: "irmãos Gêmeos", com ArnoldSchwazenegger e Danny De Vitto e"Cliente Morto Não Paga", de CarlReiner, com Steven Martin Aguar-dem. **** Depois do ótimo "Espio-
nagem em Berlim", filme iuguslavo
que a Mundial lançou há alguns me-ses atrás, a distribuidora dá outradentro e lança o excelente "Dançan-
do no Escuro", produção canadenseinédito por aqui e que já está circu-lando em vídeo no mercado localDois filmes de qualidade que mere-cem ser descobertos pelo públicoque gosta de cinema e o vê mais dôque uma simples diversão. Para-bens à Mundial pelas ótimas aqui-siçoes que tem feito nestes seus anosde atividades no mercado brasilei-ro de vídeo. **** E ponto final.

BONZAO BONITAO
HORÁRIO 15:30 - 17 - 18:30 - 20 - 21:30

O BONZÃO BONITÃO, campeão dos gran-
des lançamentos da cidade traz para o seu pú-
blico, mais uma super produção, do cinema
erótico americano, campeão de bilheteria, nas ci-
dades;òtidé tem sido exibido.

A partir de sábado.

A CACA DO SEXO
Filme para adultos.
Para maiores de 18 anos

PROMOÇÃO PERMANENTE
Preço do ingresso: 5,00.
Por tempo indeterminado.

CINEMA DE ARTE DO PARA apresenta

FUNDAÇÃO CULTURAL TANCREDO NEVES
(Centur)

CINE LIBERO LUXARDO

18:20 — 20:30

SACRIFICE
O SACRIFÍCIO

15:30- 17:20
19:10 - 21:00
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j) A Film by «Andrei Tarkovskij
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DOMINGO - MATINAL às 10:00 - (16 ANOS) - UM FILME DE JAMES IVORY"MAURICE" - O AMOR MASCULINO SEM HIPOCRISIASI - COM J. WILBE.

e»EH*ffiHQJE 15:30-17:30
19:30-21:30
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Empregps?
Você encontra as melhores ofertas
nos Classificados

de 0 Liberal

MAIS DE
50.000
JÁ0

ASSISTIRAM

ÈÜ À

domingo .MATINAIS IDUAS SESSÕES! - 9:20-10:30 -
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HISTÓRIAS

a H

e^HENA^HOJE 15:00-16:30-18:00
19:30-21:00

Mais cedo ou mais tarde, todos terão que encarara música.
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PETEB DOBSQN JESSÍCA STEEN . LOUISE LASSER GEORGE

F0NE:223- S9ir

2-a SEMANA DE SUCESSO1'
EM SOM DOLBY STÉREO

= HORÁRIO =
2:00-4:20-6:40-9:00
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UM FILME DE AÇÃO
Q II S IJ S U I ri I' * BM SOM DOLBY STÉREO
B-J-U-SM/Sdiá = HORÁRIO =
FONE: 2 23-1882 2:10-4:00-5:50-7:40 -9:30

V* PARIS FILMES Jornent» ma. umi SUPERPROOU^O '

KURT MCKINNEY
e o novo fdolo

JEAN CLAUDE VAN DAMME
(O Crande Dragão Brancoi |

ncoün como IVAN KRASHINSKI o CAMi'E«o nusso
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JEW WORLD PICTURES apftsent. *'NO RETREÂT, NO SÜRRENDER*.
direção COREYYUEN I

FONE: 223-4493

"2-° SEMANA DE SUCESSOl
EM SOM DOLBY STÉREO

= HORÁRIO =
1:30-3:50-6:10-8:30
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Mano Caetano:
a estranheza
é 'beautifur

O velho baiano, um
fulano, um caetano, um 9
mano qualquer — ci-
tando o próprio autor
em um dos seus melho-
res auto-retratos — o
mulato franzinho Cae-
tano Veloso continua
como antena parabóli-ca de toda uma gera-
cão, extrapolando
fronteiras como aconte-
ceu recentemente na
crítica do jornal "New
York Times". Mas esse
macaco complexo
(sempre citando o seu
autor na música "Bran-
quinha", dedicada à sua
mulher, a atriz Paula
Lavigne), num dos seus
anos mais sim — o ano
em que mais trabalha e
onde tudo reluz — dis-
corda do artigo do cri ti-
co no "New York Ti-
mes" mas, é claro, se
sente orgulhoso e feliz
em ser reconhecido pe-lo maior jornal do
mundo.

Com uma agenda
lotada, Caetano Veloso
viaja na próxima terça-
feira para Nova Iorque
onde passará dez dias
fazendo a divulgação do
seu mais recente LP, o
ótimo "Estrangeiro".
Mas antes, ele falou so-
bre a discutida crítica
do "New York Times"
onde seu disco recebeu
uma avaliação mais
elogiosa do que o "Rei
Momo", de David Byr-
ne:

— O que me inte-
ressa dizer é que lendo
o original do "New York
Times", a crítica não foi
tão negativa como a do"Jornal do Brasil". Até
porque o crítico respei-
ta e reconhece quahda-des importantes em
David Byrne. Esse novo
disco "Rei Momo", é
uma continuação natu-
ral do seu trabalho des- •
de os Talkings Heads.
Ele mantém o seu alto
nível de sempre e no"Rei Momo" David
Byrne sobrepõe um
certo branco em cima
da diáspora afro-negra— acrescenta Caetano
Veloso. 5t-*£jr>

O artista disse ain-
da que acha uma covar-
dia comparar Célia
Cruz (cantora cubana)
e Martinho da Vila a
David Byrne. Mas por
outro lado, acha "que f i-
ca linda essa estranhe-
za". Sobre o»foco da
polêmica mesmo —
Estrangeiro" versus"Rei Momo" — Caetano

Veloso afirma:
O crítico do"New York Times"

acha que eu sou mais '
cosmopolita e acho isso
bacana, pois ao mesmo
tempo ele entendeu que
eu sou mesmo brasilei-
ro. É uma coisa forte e
como não fiz nenhum
esforço, é lucro.

Sobre as críticas no
Brasil, acrescenta:

Fico orgulhoso
com o crítico do "New
York Times" até porqueele ressaltou a minha
banda. Como em São
Paulo falaram mal de-
Ia, acho importante di-
zer que a "Folha de São
Paulo" (durante toda a
sua temporada em São
Paulo o artista só se re-
feria ao jornal como"Falha de São Paulo"),
através de um crítico
que eu não sei o seu nb-
me, acabou com a ban-
da. Já que o crítico do"New York Times" dis-
se é perfeito, pois ela é,
realmente, moderna e
avançada. A "Veja" e o"Estadão" também fa-
laram mal do meu
show, mas não em rela-
ção a banda. Por isso,
senti uma sensação de
triunfo com o reconhe-
cimento de "Caetano"
(seu disco anterior) e"Estrangeiro". E até
gosto mais do "Caeta-
no" pois, sob certos as-
pectos, o acho melhor
que "Estrangeiro".

Tel: 224-2835 TTTTTTTT
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RÁDIO UBBUL MM
PASSO A PASSO COM
CRISTO
SHOW DA MADRUGADA
com Jota Batista - Hora certa
a todo instante - Músicas de
ontem e hoje - Curiosidades -
Brindes - Utilidade Pública.
RELÓGIO MUSICAL DO
TRABALHADOR com
Estefânio Nauar - Tutti-Fruti:
receitas de frutas - Conheça o
Mundo: informações sobre as
nações, suas cidades, suas
moedas, religiões, idiomas,
rodovias, etc. - Música
brasileira em todos os ritmos
- O Flash da Saudade:
música de ontem - Aparições
da Virgem Maria em
Medjugorge na Iugoslávia -
Receitas de ervas medicinais.
PROGRAMA DA AVE MARIA
ALVORECER DA
ESPERANÇA
COSTA FILHO SHOW —
Horóscopo - Bolsa de
Empregos - Pedidos musicais
através de cartas -
Homenagem aos
aniversariantes do Dia - Hora
certa a todo instante - Roleta
da sorte - Informações do
Pará, Brasil e do Mundo -
Reportagens externas (polícia
e geral).
BOM DIA TOTAL com
Thompsom Mota - Seleção
musical em todos os gêneros -
Reportagens externas em
todos os quadrantes da cidade
(polícia e geral) -
Atendimento de reclamações
do público - Horóscopo -
Noticiários esportivos -
Utilidade Pública - Prêmios -
Noticiário do mundo
Peladeiro de Belém
LIBERAL NA POLÍCIA com
Adamor Filho e Equipe -
Resenha policial - Tacando-
lhe a "Pua" - Mesa Redonda -
No Fundo da Cela - A Tribuna
é Livre (O Povo no Rádio) -
Noticiário Hospitalar.
A BOLA É NOSSA -
Programa Esportivo
BOA TARDE BELÉM com
Santino Soares - Roteiro de
atrações, com sucessos de
todos os tempos - Reportagens
externas (polícia e geral) -
Utilidade Pública - Resultado
(em cima do lance) do "Jogo
do Bicho" - Prêmio em
dinheiro para quem acertar o
primeiro prêmio do "Jogo do
Bicho" no Para-Todos -
Críticas e Comentários
SUA TARDE FAVORITA com
Adonay do Socorro -
Programa popular - Críticas -
Brincadeiras - Reportagens
externas (polícia e geral) -
BOA TARDE SAUDADE
(Arquivo da Juventude) com
Adonay do Socorro -
Programa focalizando os
sucessos de ontem.
PRECE DA AVE MARIA com
Clodomir Colino
ATUALIDADES ESPORTIVAS
MOTORISTA BRASILEIRO
com Raymar Bentes -
Programa popular dedicado
em especial a classe
motorizada - Música em todos
os gêneros.
A VOLTA DO BOÊMIO com
Luiz Euclides - Música de
SGFGStaB
RESENHA FINAL -
Programa esportivo

UBBtML
06:00 Festival de Sucessos

(Silvio Jr.)
10:00 Show dos Bairros

(Nonato Pereira)
14:00 Ligue Liberal (Paulo Victor)
18:00 Trânsito Livre/Emoções

Liberal (Binho Dillon)
22:00 Good Times (Paulo Brasil)
02:00 Madrugada Liberal

(operador)

Rádio Modelo FM
05:00 Musical 94
06:00 Claudecy
10:00 Markão
14:00 Alaysio Pinto
18:00 Aluisio Paixão
22:00 Ney Rocha

Rádio Cultura FM
06:00 Horário Político
07:10 Conversa com Hélio Gueiros
07:15 Musical
07:30 Jornal da Manhã
08:00 Musical
13:00 Jornal da Tarde
13:30 Musical
16:30 Brasileiríssimo
17:30 Mudando de Conversa
18:00 A Voz do Brasil
19:00 Horário Político
20:10 Concertos Cultura
21:00 FMPB
00:00 Classe Especial

A 
professora e soprano Ma-
rina Monarcha e os alu-

nos de canto do Conservatório Car-
los Gomes e do Serviço de
Atividades Musicais retornam aos
palcos da cidade nos dias 8 e 9 de
novembro para mostrar mais uma
vez ao público belenense um pou-
co da arte da ópera. Depois do su-
cesso alcançado com a "Noite do
Canto Lírico", que lotou o Teatro da
Paz dentro da programação do En-
contro de Arte da Universidade Fe-
deral do Pará, o espetáculo será
reapresentado, dessa vez no Teatro
Margarida Schiwazzappa, do
Centur.

No espetáculo serão apresen-
tadas cenas de óperas famosas co-
mo o coro dos frades de "A Flauta
Mágica" (Mozart), coro dos sacer-
dotes de "A Força do Destino"
(Verdi), coro dos criados de "Don
Pasquale" (Donizetti) e o coro dos
escravos hebreus de "Nabucco"
(Verdi), além de algumas árias. A
direção cênica é de Paulo Santana,
com produção a cargo do próprio
grupo. A direção geral é da profes-
sora Marina Monarcha. Os ingres-
sos para o show poderão ser
adquiridos na bilheteria do teatro.

Hoje na TV

SAX.A DE ESPERA
HE-MAN G. Forton & J. Shull

NUMA CLAREIRA DA
FLORESTA

DICK TRACY Oick tocher & Max Collins
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DICK TRACY Dick Locher & Max Collins

Esconder o submarino dentro * ",flS POR Qu(?- 'aamtiygk.-.m "^ A imprensa poderia ^Sfl-
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DICK TRACY Dick Locher & Max Collins
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HORIZONTAIS — 1- Pintura brilhante e avelu-
dada, feita com uma mistura de tintas em pó, água
e goma-arábica; 5- Dente queixai; 7- (Fie.) Princí-
pio; 8-Antigo Testamento; 9- (Ant.) Herdade; 10-Em
partes iguais; 11-Caminho orlado de casas; 12-(Mit.
esc.) PaidoanãoAndvari; 13-Sufixo diminutivo; 15-
Espécie de águia grande; 17- Ilha do Estado de Ala-
goas, formada pelo rio São Francisco; 19- Dilatado;
21- Parte do avião; 22- (Mit. Eg.) Espírito do mal, f i-
lhodeRê; 24-Possuir; 26-Viço das plantas; 28-Acha
graça; 29-Espaço de tempo; 30-Termo bíblico: o sol,
habilidade; 31- Mealheiro; 33- Abrev. de santíssimo;
34- Encrespado (o mar).

VERTICAIS — 1- Instrumento para determinar
o peso específico de certos corpos (pi.); 2- Abrev. de
autores; 3- Matar o tempo; 4- Duração sem fim; 6-
Grande macaco antropomorfo; 9- Pron. pessoal; 10-
Espécie de vinho do Marne; 11-Encapelar-se; 12-0
pôr do Sol; 14- A ti; 16- Suf.: serventia; 18- Aqueles;
20- Planta liliácea oriunda da China; 22- Excitado,
furioso; 25- (Ant.) Eu; 27- Cidade bretã submersa;
29- (Are.) Causa, motivo; 32- Iniciais do autor de"Quincas Borba".

Solução do problema anterior <N° 4.893)—
HOR.— esfriar - cangurú - aa - suar - uma - Ua - ro-
dear - na - Iro - Tip - ra - mínimo - Le - Mad - ecarlá - lutador - apelido. — VER.— exaurir - F.C. - rásinumanidade - agá - Ruru - pua - amoral - ado - ani-
mal - apodado - tim - Feta - Ali - cap - rol - ri.

(£)TV LIBERAL
CANAL 7 - BELÉM
CANAL 2 ¦ MARABÁ

05:15 Padrão em Cores —
Abertura

05:30 Telecurso 2? Grau —
Matemática — Língua
Portuguesa

06:00 Bom Dia Brasil
06:30 Bom Dia Pará
07:00 Xou da Xuxa
11:10 Jornal Liberal
11.20 Liberal Esporte
11:35 Jornal Hoje
12:00 Horário Político

Gratuito
13:10 Globo Esporte
13:15 Vale a Pena Ver de

Novo — Brega &
Chique

14:00 Sessão da Tarde —
Caravana da Coragem

16:00 Sessão Aventura —
Que Rei Sou Eu?

16:50 Novela I -
dos Anjos

O Sexo
- Cap. 037

Durval diz a Otávio que se
notar algo estranho em Tomaz, o
leva para ser examinado. Aranha
vê Isabela com Roge e percebe
que se enganou de pessoa. Ané-
sia apresenta Demetrio para o an-
jo e ela o contrata como seu
motorista. Roge fica furioso com
Aranha por causa do erro. Otávio
quase atropela Gilda e a leva pa-
ra um bar. Eles conversam e ele
conta que Zé Paulo é seu primo.
Gilda confessa a Olávio que ain-
da o ama.

17:40 Novela II — Top
Model — Cap. 043
Alex diz a Marisa que só vai

usar a arma na hora certa. Raul
faz Milu confirmar que Carla jan-
tou com tucas. Grilo exige que tu-
cas faça um teste com Magali.
Morgana decide usar a casa de
Alex enquanto a loja estiver em
obra. Marvin reprova Magali no
teste e Lucas avisa Grilo que não
vai dar para contratá-la. Raul co-
munica a Carla que o casamento
deles acabou. Carla, na frente de
Duda e Raul, conta a Lucas que
brigou com o marido.

18:40 Jornal Liberal
18:55 Jornal Nacional
19:30 Horário Político

Gratuito
20:40 Novela III — Tieta —

Cap. 074
Perpétua vai ver o que está

acontecendo e Cosme lhe diz que
Ricardo está trancado no quarto
com a tia. Tieta abre a porta e per-
gunta se há algum mal nisso. Per-
pétua a apoia. Osnar avisa
Gladstone que se ele fizer Carmo-
sina sofrer ele o mata. Ricardo
ameaça Cosme de contar sobre o
roubo do seminário. Gladstone
vende todo seu estoque e avisa
que aceita encomendas. Imacula-
da diz ao coronel que não vai mais
contar histórias.

21:40 Tela Quente —
Psicose III

23:40 Jornal da Globo
00:10 Cine Clube —

Imitação da Vida

TV Tapajós
Canal 4 (Santarém)
04:15 Padrão em Cores —

Abertura
04:30 Telecurso 2? Grau —

Matemática — Língua
Portuguesa

05:00 Bom Dia Brasil
05:30 Bom Dia Pará
06:00 Xou da Xuxa
10:10 Jornal Tapajós
10:20 Tapajós Esporte
10:35 Jornal Hoje
11:00 Horário Político

Gratuito
12:10 Globo Esporte
12:15 Vale a Pena Ver de

Novo — Brega &
Chique

13:00 Sessão da Tarde —
Caravana da Coragem

15:00 Sessão Aventura —
Que Rei Sou Eu?

15:50 Novela I — O Sexo
dos Anjos — Cap. 037

16:40 Novela II — Top
Model — Cap. 043

17:40 Jornal Tapajós
17:55 Jornal Nacional
18:30 Horário Político

Gratuito
19:40 Novela III - Tieta —

Cap. 074
20:40 Tela Quente -

Psicose III
22:40 Jornal da Globo
23:10 Cine Clube —

Imitação da Vida

TV Guajará
Canal 4

06:30 Padrão Guajará —
em cores

07:00 Brasil Hoje —
Jornalismo

07:30 O Gordo e o Magro —
Humor

08:00 O Despertar da Fé —
Evangélico

08:30 Uma Visita em Seu
Lar — Evangélico

08:45 Dia a Dia —
Jornalismo

09:45 Cozinha Maravilhosa
da Ofélia

10:15 A Deusa Vencida —
Novela

11:00 Boas Novas no Lar —
Evangélico

11:30 Alberto Barbosa na
TV

11:55 L.B.V.
12:00 TV Shop
12:30 Esporte Total
13:00 Horário Político
14:00 Gil Reis Especial
14:30 TV Cidade
15:00 Cidade Alerta
15:30 Ananindeua em Foco
15:35 TV Cidade — cont.

show
16:15 Lopo na Cidade
16:30 Casa de Irene —

Seriado
17:15 Canal Livre —

Jornalismo
19:00 Cidade Notícia
19:05 Jornal do Pará
19:20 Agrojornal
19:30 Jornal Bandeirantes
20:00 Está Escrito —

Evangélico
20:30 Horário Político
21:40 Dallas — Novela
22:40 Desafio
23:40 Vanguarda
00:10 Flash — c/Amaury Jr.

TV Studios
Canal 5

05:30 Color Bars c/Música
05:59 Abertura
06:00 Qualificação

Profissional
06:15 Mãos Mágicas
06:30 Show da Simony —

Infantil
07:30 Oradukapeta —

Infantil
09:30 Dó Ré Mi Fá Sol Lá Si

com Mariane —
Infantil

11:30 Chaves — Comédia
12:00 Horário do TSE
13:10 Bozo — Infantil
15:00 Show Maravilha —

Infantil
17:05 Chaves — Comédia
17:34 Jornal da Cidade —

Sandro Valle/Gisele
Pinheiro

17:57 Economia Popular —
Pergunte ao Tamer

18:00 TJ Brasil — Boris
Casoy

18:40 Cortina de Vidro —
Novela

19:30 Horário do TSE
20:40 Jô Soares Entrevistas
21:40 Veja o Gordo —

Humor
22:30 A Hora da Decisão —

Boris Casoy
23:30 TJ Noite — Noticiário
00:00 Isto é Brasil —

Turismo

TV RBA
Canal 13

05:45 Programação
Educativa

06:00 RBA em Manchete —
1? Edição

06:30 Brasília 07:30 hs
07:00 Cometa Alegria
10:55 Vota Brasil
11:00 Manchete Esportiva
11:30 Jonal da Manchete —

Edição da Tarde
12:00 T.S.E.
13:10 Mulher 90
15:00 Clube da Criança
18:00 RBA em Manchete —

3? Edição
18:15 RBA Esporte
18:30 Ela & Ele
19:30 T.S.E.
20:40 Jornal da Manchete

1.Edição
21:40 Kananga do Japão -

94? Capítulo
22:35 Vota Brasil
22:40 Debate em Manchete
23:40 Momento Econômico
23:50 Jornal da Manchete

2? Edição
00:30 RBA em Manchete —

Edição Final
00:45 Esporte e Ação

EMPREGOS?
Você encontra as

melhores ofertas nos
classificados de

O LIBERAL.
Fone: 222-0133
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LÊBlíOCIA
Hayanna

Que seu brilho
seja eterno. Feliz

Aniversário.
Marjorie e

Blonde.

Luciana Vila Nova
Brasília

A nossa criança tão amada se
transformou numa bela mocinha.
Carinhosos parabéns. Nivaldo,

Jacyra e filhos.

Cinélia Franco
06-11-89

Parabéns. Te amo
muito. Seus pais:

Maria José Alves
e Manoel Franco.

Thais Marques
Hoje completas mais um ano neta querida,
que Deus a abençoe, muitas felicidades um

forte abraço dos avós que te querem
muito. Esmeralda e Waldemar.

Salve 05/11/89.

Você
Hoje eu'amanheci pensando, estava faltando alguma coisa. Estava no ar. Dava para perceber. Dava para

sentir. Sonolenta e embriagada pela saudade. Já sinto de você; despertei. O vazio continuava. Sei que
será difícil enfrentar esses dias que estão se formando. Dá um frio na barriga só de pensar. Foram 30 dias
descobertos. Foram horas de fantasias. Foram momentos de encontros. Uns ásperos, outros puros. Todos

verdadeiros. Se já era grande cresceu ainda mais o amor que tenho por você. Vou continuar pensando.
Não dá para esconder minha verdade. Você vai fazer falta. Muita falta. Quem sabe eu encontre um

mágico, aquele de capa preta, que me ensine a mover o relógio. Que me ensine a acelerar os dias. Quem
sabe eu encontre um bruxo, daqueles de nariz grande, que me ensine a voar no tempo. Eu quero fechar

os olhos e só abri-los quando você estiver perto. Você é vida. Amo você. Eu.

Dr. Sérgio Gabriel
06-11-89

Um homem simples com virtudes inúmeras, um ser humilde que soube construir sua vida em alicerces honestos e justos, um
amigo dos mais ilustres para quem o conhece. Um amigo de todas as horas, um amigo sempre enérgico mas com o coração
imenso transbordando de amor e compreensão para com todos que lhe cercam, um amigo "fora de série" quero desejar um
feliz aniversário e que esta data se multiplique por muitos e muitos anos. Das suas amigas: Josie, Francione e llanoll.

Di
Seu aniversário é

como você, é
impossível de

esquecer. Te amo!
Eu.

!èsè&>
HOTÉIS
ALUGUEL:

ARSENAL

DIREITO DE FAMÍLIA — In-
ventários, soparaçòos amiga-
veis ou judiciais. Divórcios etc
abrangendo proposituras de
açõos, defesas e recursos. Tra-
tar Escritório Haroldo Fernan-
des Advocacia & lmóveis:Rua
28 de Selembro 269 tala 207
Edifício Fátima F:2236272 Cj6

5009765

PORTO BARBADA VENDO
—Na Bernardo Sayão próxi-
mo a Conceição alto seco pio-
no totalmente aterrado com
muro escritório etc preço
1.000.000,00 t/escritório Ha-
roldo Fernandes Advocacia: &
Imóveis medindo 20x45 Rua
26 de Selembro 269/207
f/223-6272 C/J6.

5010147

AHAHIHDEUA
IMOBILIÁRIA YVAN RO-
DRIGUÊZ—Alugo enorme
coso gradeada BR-316,
km-10, c/3 qtos 2 salas gara-
gem enorme quintal NCz
800,00. Alugo outra mesma
qualidade Jardim Tropical
NCz 1.000,00 F/235-0840
C/1539

0076607

BATISTA
CAMPOS

APTO C/TELEFONE E AR-
MÁRIOS — Alugo sala 2/4
dep. de empregada garagem,
armários, telelone, pintado
perto de tudo ótimo 3 mil qua-
drimostral desocupado.
T/p/f/224-2749. C/1318.

5010151

EXC.MANSAO C/PISCINA
5 SUITES—Aluga em local
nobre salão p/vários ambien-
tes 5 suites c/coz a/serv lavabo
arms embut dep empreg gara-
gem.Temos outros apt°e casas
p/alugar.T/F/229-3152 qq/ho-
ro C/740

0076985

GALPÃO DEPOSITO EIME-
TALICA C/3.200m2 —
Vende-se/aluga-se n/D/Indus-
trial de leoaraci, p/modeireira
outra indústria pesada, área
d/20.000m2. C/esc/fone. Escri-
lário Leg, f/223-7224. C/930.

0076965

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA & IMÓ-
VEIS—Aluga galpão super
bem localizado c/600m2 c/sa-
lão 2 salas banheira garagem
estacionamento para carros
grandes etc bairro de Batista
Campos Aluguel 3.500,00
1/28 de Selembro 269/207
1/223-6272 C/J6.

5010180

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA & IMO-
VEIS—Aluga mansão em Ba-
tista Campos próximo a Praça
c/pátio goragem varanda 4
salas 4/4 (1 sufte)2 banheiros

3uintal 
etc aluguel 5 mil cruza-

oi t/28 de Selembro 269/207
f/223-6272 C/J6.

5010182

ED.DEL REY — Aluga-se no
Tupimabás esq da Pariquis
c/sala jantar 2 qtos(1 suílo)
c/sacada copa-coz banh área
serv dependência emp gara-
gem valor NCz 3.000,00 Éti-
co Nazoré 237 F/224-5211.
C/001J.

0076740

FONTOURA CORRETA-
GEM —Temos candidatos
c/dinheiro na mão p/comprar e
alugar casa apto terreno na BR
A.Montenegro Marco, Pedrei-
ra,B.Campos,Umarizal
c/Dr. Fontoura ou Inès
f/225-4363 C/575.

0076609

APTO MOBILIADO CÍTE-
LEFONE —Aluga-se na Pre
Vargas frente p/bata c/salão 3
qtos c/arm ar cond suíte copa-
coz dep emp etc.
lnf/F/235-1547 C/912.

0076329

COMERCIO
ED ANTÔNIO VELHO
—Aluga-se na Rua Sl-°AntonÍo
entre Pro Vargas e Frei Gil
c/sala de espera gabinete la-
vabo ar condicionado diviso-
rias esquad valor
NCz 1.200,00 Ética Nazaré
237 f/224-5211 C/001-J.

0076766

IMOBILIÁRIA YVAN RO-
DRIGUtZ—Aluga linda sala
c/3 entradas independentes
sit.na St-° Antônio, 5-° andar,
servindo p/consultório, escrita-
rio NCz 700,00, exijo fiador
prop. imóvel F/235-0840
C/1539.

0076604

PRÉDIO COMERCIAL
—Aluga-se na 13 de Maio c/4
andares cada pavimento c/sa-
lão do 8xl8m banhoiro com-
pleto cozinha portas enrolar
órea 576m2 valor
NCz20.000,00 Élica Nazaré
237 f/224-5211 C/001-J.

0076759

COLARES EMPREEN-
DIEMNTOS—Aluga ponlo
comercial na Padre Eutiquio n-°
31ò5 c/salão amplo, todo mo-
biliado sola 2/4 cop-coz quin-
tal ele preço 1.000 ou 400.00
interessado fazer reparos
T/f2241653 C/462

0076966

CAMPIHA
ALUGA-SE APTO — Praça
República suíte armários em-
bulidos telefone otc. NCz
4.000,00 mensal. Tratar
2226228 e 2220228. C/l 330.

5010296

CAMPINA—Aluga-se ólimo
galpão c/500m2 de área co-
berta área total 1400m2 am-
pio estacionamento c/betíssi-
mos escritórios montados c/en-
Irada p/cominhões V/5.000,00
Tratar D/R/Coelho 92
F/2240080 C/7U

5010141

ALUGA-SE UM EXCELEN-
TE GALPÃO — Medindo
2.200m2 com escritório ótimo
local NCz 5.500,00. Tralar fo-
ne 222-4214.

0076807

CIDADE
TELHA

APT' 214 ALUGO — baia
sacada 2/4 copa-cozinha área
dep. compo. de empregada
sem condomínio ótimo na Dr.
Assis 2 mil. T/p/f/224-2749.
C/1318.

5010156

CASA E TERRA EMPREN-
DIMENTOS — Aluga casa
c/pátio garagem sala 2 qts co-
zinha banheiro e peq quintal
toda gradeada o forrada
v/500,00. Tralar 226-0793
C/140J.

5010145

GIFERSAN IMÓVEIS
—Aluga linda casa 2 pav ga-
ragem 3 salas 2 varandas 5
suítos lavabo c/coz á/serv la-
vand s/jogos quintal armários
lustres etc t/TV.Joaquim Távo-
ra ní547-B ou fono 224-1595
C/1648.

5010359

NOVO LAR — Aluga apt-°na
Rua Dr. Assis c/salo 3 quartos
cozinha banheiro e área de
serviço oluguel 2.000,00. Tra-
tar no Av. Generalissimo Deo-
doro 1683 s/304 223-9726
223-9529. Croci J-33.

CREMAÇÂO
CASA 2 PAVIMENTOS
C/PISCINA —Aluga-se na 9
de Janeiro c/gar sala som sala
estar/jantar íavabo coz área
dep emp lavanderia altos 3
suítes sala sacada tábuas corr
arm embutido.Nazaró 237
f/224-5211 C/J-001.

0076810

COQUEIRO
ROSANA SATO—Aluga ca-
sa na CNova 4 p/1.000,00 d
3/4, pátio, sala, 2 amb, wc
soe, copa-coz,área de serv,

quintal murado, forrada, cx
d'água, próx de tudo - pronta
p/morar.F/224-7825 C-1454

5009928

ESTRADA
HOTA

GALPÃO Cf2.500m2 NO-
VO — Aluga-se mais
4.500m2 de estacionamento
na frente lodo em estrutura me-
tálica ideal p/madeireíra ar-
mazéns au qualquer ramo co-
mercial. Trat. p/f/225-1882 ou
R. dos Tamóios nP800. C/172.

0077004

0UAMA
ALUGA-SE EXC. CASA —
Na J. Bonifácio Pass. Popular
84 c/3/4 s/2 suites sala copa-
cozinha t/gradeada pátio ga-
ragem. T/223-9011. Creci
1096.

0073981

NOVO LAR — Aluga apl-°na
Av. Barão de I.Miri c/sala 3
quartos cozinha 2 salas de ba-
nho e área de serviço aluguel
NCzl.500,00. Tratar na
Av.Generalissimo Deodoro
1683 s/304 223-9726
«3-9529. C/J-33.

5010278

ICOARACI
MAGUARY — Aluga-se ex-
celente casa c/3/4, sala, pátio,
lavanderia gradeado e mura-
da, forrada, na Alameda 24
C/76. T/f/224-5262 o
222-2216. Creci 910.

0076533

RESIDENCIAL IMÓVEIS
—Aluga fantástica casa em
leoaraci príx.prai do Cruzeiro
frente p/baia estilo antigo po-
rão totalmente habiável 5/4
sala avarandada demais de-
pen. excelente.T/F/222-7511
C/447

5010251

IHTERI0R
DO ESTADO

CHÁCARA ALUGA-SE
C/PISCINA—Quadra de té-
nis quadra votey sauna à va-
por churrasqueira vestiário
masculino e feminino quadra
de peteca toe. BR-316 frente a
Inca t/Vieira c/053 Bernal do
Coulo 659 f/222-5801
2240517.

5009220

ALUGO P/TEMPORADA
—T/mobiliada gradeada 2 óti-
mas casas em Salinopolis na
rua JK próx a Telepará gara-
gem sala pátio 2/4 s/banho
coz quintal m/informações
t/Quintino 1827 casa 3 om
f/Colégio Moderno
f/223-3504 224-3953 C/l 17.

5010410

MARAMBAIA

ALUGO MANSÃO DE ES-
QUINA — No Conj.Podro
Teixeira I t/gradeada decora-
da murada garagem p/5 car-
ros pátio ampla sala 3/4 s/ba-
nho ampla copa-coz. la-
vand.quintal p/1.500,00
T/Quintino 1827 casa 3
em. f/Cológ. Moderno
f/2233504 2243953 C/l 17.

5010405

APTO NO NATÁLIA LINS
—Alugo c/telefone conj.novo
lado Mangueirão sala,2
quartos,banheiro,copa
cozinha,área do servíço,gara-
gem,enorme área de
lazer.T/F/223-8592 ou Conse-
lheiro Furtado,777 C/447

5010240

CASA C/PISCINA — Aluga-
se c/telefone 4 garagens sala
3/4 s/l suíte copa-cozinha de-
corada dop. de empregada
bar 2 banheiros. Obs: junto a
Rod. A. Montenegro aluguel
NCz 2.500,00 T/f/225-1882
C/172.

0077003

EXC. GALPÃO MED 250
M2 —Alugo na Av Dalva px.
a Pedro Alvares Cabral ot lo-
cal p/lojas depósitos transf.
p/4.000, 1 casa c/salão em L
2/4 s/l sufte dep emp p/1.500
T/p/F/229-0078. c/Miranda
C/1740

0076980

MARCO

MARCA IMÓVEIS —Aluga I
kit-net, no Ros. Augusto Monte- j
negro, sala, quarto, cozinha,
banhoiro. T/Magalhães Bara-
lo, 62 F/225.0508 223-5900
C/121-J.

0076475
ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS—Aluga casa Augusto
Montenegro Pass St-° Rita px
Parklandia com salão 274
banh sociol pátio cozinha todo
gradeada lajotada v/650 cru-
zados T/Av.Nazaré 1223
1/224-5111 C/165.

5010287

ED.INÁCIO DIAS —Aluga-
se na Alte Barroso esq da Al
Bancrévea c/sala estar/jantar
2 qtos banh cozinha área sorv
garagem pintado limpo arma-
rio NCzl.300,00 Elica Naza-
ré 237 f/224-5211 C/001-J.

0076745

HESKETH & HESKETH
—Alugamos excelentes apto
na Trav Humaitá próx Alm
Barroso c/2 quartos sala copa
cozinha dep.empregada gara-
gem o outro na Cons. Furtado
2/4 dependências e gar.
F/223-9011. Cl 1096

0076645

HESKETH & HESKETH
—Alugamos excelentes casas
na Pass. Mariluce próx a Alm
Barroso com 3 quartos sala co-
pa cozinha dep.empregada
c/garagem área serviço mura-
da gradeada e quintal.
T/F/223-9011. C/1096.

0076650

PRÉDIO P/FINS COMER-
CIAIS —Aluga-se em plena
Alte Barroso esq c/Barão do
Triunfo onde funcionava o anti-
go Listei 2 pav amplos salões
c/armários salas grandes Tra-
lar Nazaré 237 f/224-5211
C/001-J.

0076748

ALUGA-SE CONJ.4 SALAS
—P/escritório c/l banheiro e
copa inst. p/ar cond toe
av. Alm.Barroso p/Angustura
T/José Vieira C-053 Rua Ber-
nal do Coulo 659 f/222-5801
224-0517.

5009215

ALUGO 1 APTO — Re-
sid.Natalicio Ribeiro 2/4 sala
coz 2 wc tanque a/serviço ga-
ragem interfone área livre
p/crianças px. 1-° dezembro
desocupado pintado pronto
p/morar p/l .600 mensal.
233-4288 C/1031

5009927

ED DJANIRA—Aluga-se na
Tv do Chaco l-°locação c/sala
ostar/jantar 3 qtos banh co-
pa/cozinha ároa serviço gara-
gem. Pintado limpo enlaçado
ele. Valro NCz 2.700,00. Éti-
ca Nazoré 237 F/2245211
C/001-J.

5009351

ALUGA-SE UMA CASA DE
ALVENARIA — Na Travessa
Lindalfo Collo entre Almirante
Barroso e 1 -°de Dezembro com
sala 2 quartos banhoiro cozi-
nha e quinlal. Tratar no telefo-
ne 233-3698.

5010328

CONJ TUCURUVI —Alugo
exc. casa c/3/4 p/apenas
900,00 BR-316 em frente a Pa-
rodiesol ot. local c/amplo sala
3/4 b,social pátio á.serviço
copa-coz e quintal murado.
T/F/229-0078 c/Mirando.
C/1740.

0077007

DEPOSITO ALUGO —
290m2 na l-°de Dezembro óli-
mo todo em alvenaria servindo
p/depósito armazém auto-

peças construtoras etc 3 míl.
T/p/f/224-2749. C/1,318.

5010155

MOSQUEIRO

CASA TÉRREA ALUGA-SE
—Na 16 de Novembro
Pass 8 Irmãoi c/sala es-
tar/|antar 2 qtos ban co-
zinha pintada próximo a
Saudosa Maloca frente
p/o Veleiro 400,00 Ética
Nozaré 237 f/224-5211
C/l-J.

0076803

NAZARÉ

ALUGO CASA 3 PAVI-
MENTOS — Na João Balbi
c/garagem escritórios várias
salas o suftes copa-cozinho
área serviços t/gradeada alug.
6 mil servindo p/grandes em-
presas e residência
T/f/225-0416C/1146

0076397

CASA C/2 PAVIMENTOS
—Aluga-so na José Malcher
c/pátio gar living sala os-
tar/jantar desp lav coz dep/la-
va/ser altos 3 qtos(1 suftejgab
banh armários nos quartos
grad Nazaré 237 f/224-5211
C/J-001.

0076814

HESKETH & HESKETH
—Alugamos super Apto fica
na Tv Tupinambás px. Caripu-
nas c/3/4 1 sufte salão p/3
amb. grande copa-coz
arm.ombu tidos mogno
dep.empreg.gar.hidro.c/tábua
corrida sintekado intuí,
tel.avarandado de fronte
F/223-9011.C/1096.

0076637

HESKETH & HESKETH
—Alugamos excelente apto na
3 de Maio esquina com Gentil,
com 3/4, sala, 1 sufte, com
arm.embutidos, salão 2 am-
bientes c/garagem, dep.em-
prog. avarandado.
F/223-9011. C/1096.

0076642

PRÉDIO COMERCIAL NA
GENERALISSIMO —Aluga-
se ent/Nazaró e J.MAIchor
c/porão pátio 8 salas 2 banhei-
ros copa-coz quintal tábuas
corridas valor NCz4.000,00
Élica Nazaré 237 f/224-5211
C/J-001.

0076819

ALUGO —Em prédio de 2
aptH p/andar apt" na rua An-
tônio Barreto próx. a Doca ga-
ragem salão 3/4 s/1 sufte ar-
condic. s/banho copa-
coz.dep.empreg.la-
vand.área/serviço
p/2.500,00.T/Quintino.l827
casa 3 em f/colég.Moderno
F/2233504/2243953 C/117

5010395

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA & IMÓ-
VEIS—Aluga excelente salão
servindo para boutiques escri-
tórios bares etc salão c/l 00m2
mais escritório o 3 banheiros
piso lajotado vitrine esqua-
drias aluminio etc preço
4.000,00 mil sem luvas
t/f/223-6272 C/J6.

5010176

ORLANDO MAUÉS ALU-
GA —Loja térrea c/120m2 2
amplos salões 2 gabinetes c/di-
visórias copa e banheiros ins-
talações p/ar condicionado
sorvindo p/consultorios labora-
tórios representações etc. Inf.
224-5766 224-5645 creci J26

0076879

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS—Aluga apto no Ed.Vic-
tor I na Mundurucus com salão
2/4 c/dep de emp banh social
coz outro no Ed.Maria Berna-
dete c/2/4 banh coz salão
T/Av.Nazaré 1223
f/224-5111 C/165.

5010283

VENDO — Apt." quitado na
Rua Boavontura próx. a 14 do
Março sala 2/4 banheiro coz.
área/serviço depend. c/de em-
preg. p/ 100.000,00 T/Quinli-
no, 1827 casa 3 em f/Co-
lég. Moderno
F/2233504/2243953 C/117.

501038B

ALUGA-SE EXCELENTE
APTO — 3 quartos c/armários
embutidos, sala p/3 ambientes,
dep.completa de omprogada,
garagem apenas 1 apto p/an-
dar, magnífica localização tra-
tar p/fone 224-0693 Creci
108J.

5009956

APTO MOBILIADO
C/TELEFONE—Aluga-se
loc. Pres. Vargas od. Importa-
dora c/sala 3 dorm s/l suíto 1
s/banho arm cop-coz dep
comp t/Vieira C/053 Bernal do
Coulo 659 f/2225801
2240517.

5009213

APT* C/TELEFONE—Aluga-
se na Conselheiro c/14 de Abril
Ed Tancredo Penna c/sala es-
lar/jantar 2 ql-^fl suile) banh
coz ároa ser dop emp garag.
Valor NCz 2.700,00. Élico
Nazaré 237 F/2245211
C/001-J.

5009347

NAZARÉ ALUGA-SE —
Apt-0 c/2/3, banhoiro social co-
zinha pequena sala.Aluguel
1 .700,00.Reajuste
quadrimestral. T/224-9564
C/1554

5009852

2, APTO LUXUOSOS —
P/exocutivo aluga-so c/2 gara-
gens salão p/4 ambientes lava-
bo 4/4 c/armários s/2 suítes
copa-cozinha c/armários dep.
de emp. Obs: 2 são 1°loca-
ção. lnf/f/225-1882. C/172.

0077008

PEDREIRA
COLARES EMPREENDI-
MENTOS—Aluga no ed Ja-
rana apto 501 1-alocação Vile-
ta próx P.Miranda c/garage
sacado sala 2 qt-°s cop-coz 2wc
ó de serv p/l .000 l/Joâo Alfre-
do 70 s/207/209
f/2224296/2241653 c/462

0076972

NOVO LAR—Aluga casa de
madoira na Rua Antônio Ever-
dosa C/sala 2 quartos cozinha
banheiro e área de serviço alu-
guel 600,00. Tralar na Av.
Generalissimo Doodoro 1683
s/304 223-9726 223-9529.
C/J-33.

5010273

KIT-NET MOBILIADO —
Aluga-se semanal sem formali-
dade em prédio novo com va-
ga de garagem à Av. Antônio
Everdosa 947 entre Estreia o
Timbó (ontr p/Mauriti) ver no
local com Antônio. C/925.

0076182

REDUTO
REDUTO ALUGA-SE — Ca-
sa antiga na Tv. Piedade c/ga-
ragem, 2 salas, 1 alçava, 2/4,
copa-cozinha, banheiro e área
cimentada c/tanque. Valor
NCz 2.500,00. T/224-9564
C/1554.

5009851

ALUGO GALPÃO NA RUI
BARBOSA— Próx. 28 de Se-
tembro área de 2.000 m2 es-
critório instalações sanitárias
servindo p/depósito ou empre-
sa aluguel NCz 6.000,00. Dol.
Rua Camelô 267 f/225-0416
C/1146

0076395

SÃO RRÁS
ALUGA-SE EXCELENTE
CASARÃO — Servindo para
grandes empresas, escolas o
clínicas e etc. salões, 6 quar-
tos, 2 varandas, cozinha, la-
vanda, quintal o etc. outra com
garagem e 2 salas, 4 quartos,
3 banheiros, etc. Tratar fone
222-4214.

0076812

APARTAMENTO C/SALA
—2 quartos, banheiro social,
armário embutido, cozinha,
dependência de empregada
completa. Ed.Bras do Aguiar.
Aluguel NCz2.500,00 l/fone
2226597 2254734 creci n-°
276.

0075811
NOVO LAR — Aluga bar e
lanchonete na rua Caripunas
c/móveis e untensílíos e merca-
doria a balanço c/salão de
vendas cozinha depósito e ba-
nheiro. Aluguel o mais infor-
maçóes 223-9726 223-9529.
C/J-33.

Barbosa (Dentinho)
06-11-89

"100% de zero é zero", por tanto receba nesta data
100% de tudo (paz, amor e muita grana). É o desejo dos

funcionários e corretores da Prolar
Consultoria de Imóveis Ltda.

SOUZA
NOVO LAR—Vende aparta-
mento no Conj.Rio Negros
c/sala 2 quartos 2 banheiros
cozinha e área de sorviço pre-
ço e mais informações na Av.
Generalissimo Deodoro 1683
s/304 fone 223-9726
223-9529. C/J-33.

5010269

TELÉGRAFO

ALUGO —Casa o apto casa
c/2 salas 1/4 ampla copa coz

pátio em alvenaria p/600,00
apto salão 3/4 dep emp gar
p/2.500,00 no Marco
t/223-9339 Tv.Quintino Bo-
caiuva 899 C/853. - -

5010247

UMARIZAL
ROSANA SATO ALUGA—
Apt-°na Alcindo Cacela Ed.Es-
torii c/ar condicionado/armá-
rios/camas/telefone, sa-
Ia, 3/4,bri social,bh
emp,coz,garagem p/2.500,00
próx
D.Marroiros.lnl/224-7825
224-7033 C-1454

5009835

APT' D. ROMUALDO DE
SEIXAS — Aluga-se sala 2/4
banheiro social copa cozinha
c/armários dep. comp. de em-

pregada. Tratar 241-3383.
CrBci 1516.

ALUGO —Em prédio de 2
apt-% p/andar apt°na rua An-
tônio Barreto próx. a Doca ga-
ragem salão 3/4 s/l suite ar-
condic. s/banho copa-
coz.dep.empreg.la-
vand.área/serviço
p/2.500,00.T/Quinlino,1827
casa 3 em f/cológ.Moderno
F/2233504/2243953 C/117

5010397

APTO NO VINA DEL MAR
—Alugo Benjamim fantástico
decorado ampla sota 4 suflês
armários embutidos lavabo
garagom p/2 veículos
telefone.T/F/222-75U ou à
Conselheiro Furtado, 777
C/447

5010297

ARMS IMÓVEIS LTDA
—Aluga-so excelente residen-
cia na Antônio Barreto, próxi-
mo Tv. 14 de Março, p/escritó-
rios ou clinicas, estilo moderno,
3 salas, 3 suites c/armários,
garagem p/2 carros. T/Tv. São
Pedro, 566 Conj. 

'602.

F/222-2959. C/114 J.
0076885

VENDO —Apl-° quitado na
Rua Boaventura próx. a 14 de
Março sala 2/4 banheiro coz.
área/serviço depend. c/de em-
preg. p/ 100.000,00 T/Quinti-
no, 1827 casa 3 em f/Co-
lég. Moderno
F/2233504/2243953 C/117.

5010386

ED.BATISTA CAMPOS
—Aluga-se na Tiradentes esq
da Doca c/sala ostar/jantar 2
qtos banh coz área serv dep
emp 2 garagens pintado limpo
lustres garagens valor
NCzl.500,00 Ética Nazaró
237 f/224-5211 C/J-001.

0076806

X^Í|f
HOTÉIS
C0IPB1
k f EMA:

ANANINDEUA
ANANINDEUA—Transfere-
se casa Conj.Goraldo Palmei-
ra, 3/4, sala,cozinha, banhei-
ro, garagem,área coberta
atrás,gradeada e murada. Va-
lor 12.000,00.Prelações em
dias. Tratar fone
231-4173(Segunda à Sexta
no horário comercial) ou
Conj.Geraldo Palmeira Qua-
dra 8 casa 2(Sábados e Do-
mingos).Informações com Dr-°
Fátima

5009435

GALPÃOEM
ANANINDEUA—Vende.se
com casa na Rua João Nunes
de Sousa galpão c/165m2 e
casa c/var sala estar/jantar
4qos (1 suítejbanh depósit coz
área quintal, clica Nazaré
237 F/2245211 C/001-J.

5009356

MANSÃO NO LAGO
AZUL —A Chão e Telo vende
c/piscina gar p/vários carros
aparelhos ar cond avaranda-
da sala estar 2 qtos s/l ste
c/closet e arm copa-coz bh se
dep comp emp etc maiores in-
formações na Gentil 508
»">22-5044 C/161-J.

5009924

MOTIVO MUDANÇA —
Vende-se galpão BR-316 km 2
todo em alvenaria c estrutura
metálica de 9,30 em vao livre
p/32 c/7 de pé direito poço co-
pa banheiro, telefone e telex
T/224-9564 C/1554

5009863

ROSANA SATO VENDE—
7 200,00 terrenão na BR-316
passando o Viaduto lado es-
querdo med 48x 185 documen-
tado/sec o/regula r/se rv/empre-
sa,galpão,construtora
etc.fronte asfalto.lnf/224-7825
224-7033 C-1454

5009886

ROSANA SATO VENDE—
500 mil terrenão na BR-316
frente asfalto em frente ao
Guaraná Garoto med 18x330
seco/regular/documenta-
do/serv/construtora/empresas
etc estuda-se
proposta.F/224-7825 C-1454

1009806

GALPÃO NA BR —Frente

p/asfalto em Marituba medin-
do 14x30m semi-novo.Terreno
14x66m todo murado pronto
maravilhoso preço espetacu-
lar.Tratar F/223-8592 ou
Cons.Furlado,777 C/447

5010281

HAROLDO FERNANDES &
IMÓVEIS —Vende magnífico
galpão na BR-316 km Q5
c/1500m2 alvenaria piso etc
Escritório c/150m2 área de cir-
culação de 150m2 com telefo-
no ele preço 1.700.000,00
1/28 do Sotombro 269/207
f/223-6272 C/J6.

5010120

FONTOURA CORRETA-
GEM —Marituba terreno de
esquina vendo na Rua Central
à 800 do BR-316 c/56x98m ao
fundos igarapé plano seco do-
cumentação quente
20.000,00.Detalhes
F/225-4363 Creci 575.

0076628
MAGNÍFICA ÁREA
C/6.000M2 —Ativa Park
BR-316. Vendo-se p/necissida-
de d/negócio 4 lotes d/20x75
c/t/infraestrutura asfalto l/fone
telex e/elétrica condução
elc.Escrilório Leg F/223-7224
C/930

0076955

MAGNÍFICO TERRENO
C / 5 0 x 2 0 0
N/BR-316—Vende-so f/as-
falto, próximo ao elevado do
Coqueiro firma s/const. seco
murado documentação perfei-
ta, posse imediata. Escritório
log. f/223-7224. Croci 930.

0076963

QUINTA DAS CASTA-
NHEIRAS — Transf exc apto.
c/garagem sala 2 dormitórios
c/armário b/social copa-
cozinha ó/serviço prest. NCz
150,00 pago 9 anos
T/f/2265145 C/1569.

0077017

ESC. ALUÍZIO GOU-
VEIA—Vde.residência em
Ananindoua c/jardim garagom
p/diversos carros piscina 4/4
(2 suítes) localização privile-
giada. Inf,Edf.Infante de Sa-
gres s/1802 fones
2246399-2233466. C/466.

0076702

JULIA SEFFER — Passo casa
com 3 quartos e telefone. Tra-
tar fone 233-1460 valor
NCz35.000,00.

5010333

BATISTA
CAMPOS

APTO
C/GARAGEM—Transfere-se
na Timbiras Ed.Chopin c/living
c/sacada sala estar/jantar 3
qtos (1 suíle) s/banho coz dep
emp área serv armar Ética Na-
zaré 237 F/2245211 C/001-J

5009368

APTO DE LUXO TRANSF
— C/piso em mármore sala 2
amb estar íntimo copa-coz ba-
nheiro social 2 qtos á/serv
esq.alum e vidro fume e vaga
gar V/70.000 presi 104,00
T/229-3722 C/735 Gentil
1602

5009176

APTO DE LUXO—Transfere-
se no Ed,Clair de Lune c/sala
estar/jantar c/sacada lavabo
estar Íntimo 3qtos (1 suíte)
copa-coz área serv dep omp
gar armários em mogno em to-
dos os qtos. F/2245211
C/001-J.

5009359

APTO MANSÃO ? —A
Chão e Teto tem opções em ap-
tos que são verdadeiras
mansões em espaço,lazer,con-
forto o segurança Ed.Humber-
to Lobato,Ed.PortÍnori,Ed.Cor-
tina D'Ampezzo e outros tra-
tor na Gontil 508 f/222-5044
C/161-J.

5009917

BANDEIRA
COELHO—Transfere-se na
Serzedelo de frente para a
Pça Batista Campos c/living
c/sacada lavabo 4qlos (2 suíle)
c/varanda coz qto de emp á
serv wc emp e garagem Naza-
ré 237 F/2245211 C/001-J

5009364

CASASPRÉ-
FABRICADAS— Madeira-lei
seleeienadas/pré-
imunizadas,alicerce/pi-
so/bh.social em alvenaria 4
pag.fixos entregamos pronta
p/morar.Inf/Tv.P.Eutíquio
417/A f/2227975.C/1562
construímos sua casa em alve-
naria e placas concreto 4
pog.fixos f/2233796.

5009740

CNI ED REGENT-Park 2 e
3/4 R.Camolier S. 10.583,00
p.fixas 884,00 ult.unidades
pise g.privativo e p/visitas etc
plantão local obra atendemos
também aos domingos
241-3973/241.5B30/241.04-
69 J-144.

5005216

CNI VENDE APTO —Ed.Pa-
lazo Ducale pça Batista Cam-

Í>os 
4 suíles terraço amplo sa-

ão lavobo piscina sauna quo-
dra de esporte garagem aten-
demos também aos domingos
241-3973/241-5830/241-58-
50 J-144.

5005929

CNI VENDE ED.ANTONIO
'MARQUES —Apto 2/4 c/sa-

cadas também sacada frontal
na sala estar/jantar pise adullo
e infa-til lavanderia industrial
etc atendemos também aos do-
mingos 241-3973/241-5830
J-144.

5005228

CNI VENDE —Apto
Ed.Naldyr Santiago salão 1
suíte 2/4 dep completa empre-
gada b. social salão res-
cepções sauna piscina portão
eletrônico atendo também aos
domingos 241-3973
241-5830 241-5850 J-144.

5005164

CYPRESS GARDEN —Con
dominio fechado c/casas mo-
dernas, de vários modelos, en-
trega em Março/90, c/3 qts s/l
suíte c/closet, varanda,
etc.c/uma imensa área de lazer
c/bosques, lagos,playground,
piscina, salão de festas, etc.to-
tal infra-estrutura de lazer e
seguraça, podendo ser finan-
ciodo 5 000 VRF p/CEF e a
poupança diretamente c/a
construtotra em até 24 meses-
mais um sucesso Importadora
-Informações e vendas na
Chão e Teto- Gentil 508
f/2225044 C/161

500990!

ED FORTIM DO CASTELO
—Tv. Dr.Moraes entre Mundu-
rucus e Conselheiro vendemos
sacada sala lavabo estar inti-
mo 4 suítes Iodos com armários
embutido piso em granito 2 ga-
ragem T/2250979-2411821
c/382

5009787

ED. CÂNDIDO
PEREIRA—Vende-se na Pça
Amazonas c/sala p/2ambien-
tes c/sacada 3 suítes c/sacada
copa-coz área serv dep emp
comp garagem área útil
170m2 1-locação Élica Naza-
ré 237 F/2245211 C/001-J.

5009373

ED.PORTINALI —A Chão e
Teto vende apt-° de alto pa-
drão, desocupado, andar alto,
um por andar, c/visla maravi-
lhosa da Pça do República e a ¦
Baia do Guajará, salão p/mais
de 4 ambientes em tábua corri-

a, ampla copa-cozinha, 4/4
12 suítes c/arm embutidos, 2
Jep de empregada, ele. Maio-
res informações na Chão e
Toto-Gentil 508, f/22ÍÍ044
C/161-J

5009848

ed.puerj;a DEL
SOL—Vende-se na São Fran-
cisco construído em condomínio
fechado c/4 suítes 3 vagas de
garagem 1 apto p/andar j36m2 de área útil gerador ]
próprio Ética Nazaré 237 '
F/2245211 C/001.J.

5009376

PRÉ-FABRICADA — Uma
casa pronta 2q, sala, cozinha,
wc, pátio em L, forro e piso em
madeira de lei. Tratar fone
222.4976 Benodilo das 19:00
às 2 1:00 hs. Segunda feira.

5009090 .

VENDE-SE —Excelente casa
térrea ampla sala,3/4 (1
suíte), copa-cozinha, WC so-
ciai,dependência complelo de
empregada,3 áreas de circula-
cã o, Ia van do ri a, gara gem. To-
da gradoada.Local previlegia-
do Trv.São Pedro próx Arei-
preste B.campos.Tratar Fone:
226-411 I C/T74I

5009715

VENDEMOS CASA—Re-
cém construida !¦? loca-
ção murada gradoada jrecuada sala 3 dormitó-
rios s/uma suíte copaco-
zinha b.social toda em
laje Rua S.Silvestre en-
tre Tupinambás e Apina-

s
T/F/2250979-241 1821
C/382

ESC. SIROTHEAU CORRÊA
— Vende-se casa 2 pavs na
Rua S.Pedro px Pça Bat. Cam-
pos serv p/residencia ou escri-
tório pátio garage 2 salas
conj. varanda 5/4 3 bh sociais
coz copa dop emp quintal
T/Rua Carlos Gomes N-°30 fo-
ne 225-3980 C/231

5010380

PRÉDIO COMERCIAL —Na
Pe.Eulíquio vendo fantástico
4.000m2 de áreo construida 4
andares garagem p/50 veícu-
los fase final elevador esc.ro*
lante central ar cond.ele.O me-
lhor local.T/F/223-8592 C/447

5010264

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS—Vende apl-° no Ed Del
Friori na Mundurucus c/salão
3/amb 4/4 2 suítes lavaba dep
de emp arms embutidos área
de serv gar salão de festa pis-
cina T/Av Nazaré 1223
F/2245111 C/165

5010263

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS—Vende sensacional lan-
çamento na Apinagés px Mun-
durucus com salão 3/4 lsuite
dep emp coz piscina salão do
festas gar banh social lavabo
poupança a combinar
f/224-^llí C/165.

5010266

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS—Vende apt-° no Ed Au-
gusto Araújo Av Serzedelo px
Braz do Aguiar salão 3/amb 4
suítes sacada cop coz de emp
a/serv salão de festas T/Av
Nazaré 1223 Ed Feliz L/9
F/2245111 C/165

5010267

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS—Vende apto no Ed.Paul
Ricard na R.dos Tamóios salão
3amb sacada 4/4 2suíles banh
social lavabo cop coz dep de
emp 2 gars iratar Av.Nazaré
1223 Ed.Feliz 1/9 f/224-5111
C/165.

5010271
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£è* OLmwAiTÊasstados
âs-t IMÓVEIS:

Aluguel / Compra e Venda

Í^S^sT EMPREGOS:

Babá/Cozinheira/Escritórios
/Lavadeira / Servente / Comércio
/ Nível Superior / Demais Profis-
sionais.

SERVIÇOS PROFISSIONAIS:

Educação e Cursos / Medicina
e Saúde / Assessoria Jurídica
/ Serviços Diversos.

UTILIDADES PARA 0 LAR:

Decoração / Serviços para o
Lar / Antigüidades e Artes /
Festas, Animação e Alimenta-
ção / Animais e Planteis / Cine,
Foto e Som / Diversos.

A5--m UTILIDADE PUBLICA:

Telefones úteis / Empregos Dis-
poníveis no SI NE / Achados e
Perdidos

COMUNICADOS:

Documentos Perdidos / Mu-
danças de Endereços / üi?
versos.

XM V\Fm\ rf-^WsC* *__\__\

HEOOCI0S INVESTIMENTOS
E OPORTUNIDADES:

Estabelecimentos Comerciais e
Industriais / Jóias / Emprésti-
mos e Finanças / Telefones / Di-
versos

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO:

Serviços, Obras e Reformas /
Materiais Diversos

|5|
MAQUINAS E
EQUIPAMENTOS:

Assistência Técnica e Instala-
ções / Aluguel, Compra, Ven-
das e Leasing / Diversos

-pi -7-r-.~" VEÍCULOS:

Volkswagen / Chevrolet / Ford
/ Caminhão / Fiat / Moto /
Acessórios, Peças e Serviços /
Transportadoras / Locadoras e
Mudanças / Diversos.

AGENCIAS
 COMÉRCIO 

Gaspar Viana, 253. Térreo do Edifício de O LIBERAL
Fone: 222-3000 Ramars 123 — 149

 NAZARÉ 
Av. Nazaré, 350, junto à TV LIBERAL

Fone: 222-3000 Ramal 170

 SÃO BRAZ 
Shopping Center São Braz

Fone: 228-3305

CIDADE MOVA
Av. Arterial - 18 - 612 - Loja 3

 CASTANHAL 
Av. Magalhães Barata — 1190 — 2? Andar

ICOARACI 
Tv. Cristóvão Colombo esquina c/Rua Manoel Barata.

Classificados p/telefone LIB 222-0133
HORÁRIO
AGÊNCIAS

De 2? a 6? feira*  8.00 às 18 horas
Aos Sábados  8.00 às 12 horas

LIB
De 2.° a 6? feira  8.00 às 18 horas
Aos Sábados  8.00 às 12 horas

^ffl
noras
COMPRA
iraniI

BATISTA
CAMPOS

APTO VENDO -Por 35 mil
ou troco p/carro de igual ou
menor valor o apto de 2/4 2
banheiros garagem desocupa-
do a prestação aa caixa e ape-
nas 200 cruzados.
F/229-5909 c/o dono C/437
F/229-5597.

0076462

ELMESCANY IMÓ-
VEIS—Transf. 1 apto no Ed-
Central, na Tv. S.Pedro ao ia-
do da Mesbla móveis e cine-
mas 1,11,111 c/l ql., sala,
coz.c/armários, vetrif. encort.
c/lustres, porta om mogno
p/NCz-85.000,00
T.F.223-3589 241-3089
C/J 129

0076455

ESPETACULAR TERRENO
19x50 — Vondo 3 quadras
da Pça.B.Campos sito Av.Ro-
berto Camelier px.Mundurucus
rara oportunidade.Para
dopósito.clfnicas.edifício.arm-
azéns. Aceita-se carros.
In(.f/2243192 C/27.

0076446

FONTOURA CORRETA-
GEM —Transfiro na S.Francis-
co aplo em condomínio fecha-
do c/2 gar sola conj 3/4 s/l suf-
te bh social copa-coz dep.emp
áreo serviço entrega Mar/90
aponas
45.000,00.F/225-4363
C/575.

0076655

VENDO TRANSFERENCIA
—De um apto Ed.Naldir San-
tiago c/salão de recepção sau-
na 2 piscina play-ground 2 ga-
ragens sala 3/4 suite dop em-
pregada sala de estar jantar
trat Conjunto Cidade Nova IV
WE 24 n-°12 tel 235-1547
C/912.

0076337

VENDO UMA CASA — Fal-
tando reparos na Timpiras com
Tubinambás com sala, 3 quar-
tos, cozinha, sala de banho,
quintal e etc. todo escriturado.
Tralar fono 222-4214.

0076817

APT»ED. VICTOR V — 3/4
sufte 2 s. banho dep. emprega-
da sala ampla garagem
v/200.000 prestação 550.000
kit-nel Ed. Cláudio Chaves sala
quarto coz. banheiro garagem
35.000 prest 246 f/2280916
C/428

5010375

B/CAMPOS— Transfiro óli-
mo apt-° desocupado c/sacada
salão p/2 ambientes 3/4 s/1
sufte bh/socia! copa/coz
dep/comp/emp lavanderia ar-
mários nos quartos 2 ap. de ar
luminárias completa garagem
privativa NCz 195.000,00
Tralar D/R/Coelho 92
F/224-0080 C/711.

.,. 
'-. 
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BATISTA CAMPOS
TRANSFERE-SE — Aplo com
garagem sala 2 quartos sala
ae banho cozinha área de ser-
viço e dep. empregada. Tratar
com Amélío fone 2260600
Tv.Duque de Caxias 1305 com
Timbó C.J025.

5010349

BATISTA CAMPOS
VENDE-SE APTO— No Edis
Asteca garagem sala sala de
banho 3quartos copa cozinha
área dep,empregada/amplo
bem localizado. Tratar com
Amélio f/2260600 Tv.Duque
de Caxias 1305 Creci J025

5010353

CARTEIRA IMOBILIÁRIA
—José Acreano Brasil, transfe-
re excelente apt? 1105 ed. An-
turius t/224-5293/241-1453
creci/922.

0076892

ESC SIROTHEAU
CORRÊA—Vende-se casa tér-
rea na Rua S.Pedro recuada
pátio sala p/2amb 3/4 bh so-
ciai coz copa ár.serviço e quin-
tal murado,documentos em or-
dem. T/Rua Carlos Gomes
N-*30 fone 2253980 C/231

5010394

TERRENÃO vendo ou
TROCO—Dando como entr
veja só o que nós temos p/você
Apinagés 24x44,]-° de Dez
80x80 Av.Marques no Marco
Ó.624m2 c/lojas galpões c/re-
sid temos na BR 316 50x2200
A.Montenegro 1 50x450
t/224-0411 C/540.

5010126

COMÉRCIO
CARTEIRA IMOBILIÁRIA
—Joso Acreano Brasil vende
excelente kit-nel ed. Selecto
a p I -° 8 0 3
t/224-5293/241-4530 C/922.

0076895

HAROLDO FERNANDES &
IMÓVEIS —Vende casa 2
pavimentos no comercio preço
150.000,00 c/salão em L.4/4
copa-cozinha,banheiro so-
ciai, área de
serv,varanda,gradeada-'
forrada-etc tratar 28 de Se-
tembro 269 conj 207
f/223-6272 C/J006.

5010124

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA & IMÓ-
VEIS—Vende casa na Padre
Eutiquio próximo a Tamandaró
c/30 compartimentos dentre os
quais 8 sais 5/4(4 suítesjgara-
gem etc 1 0x50 preço
850.000,00 mil cruzados t/28
de Setembro 269/207
f/223-6272 C/J6.

5010161

LÚCIO REIS—Vendo ótimo
sala para escritório ou cônsul-
tório sala espera sala banho
completa sala de consultório
com estante teto rebaixado de
gesso valor NCz 50 mil Inf tf
2254404 C/J63 08 às 19hrs

5010163
CASA EM VÁRIOS BAIR-
ROS —A Chão e Tela lem di-
versas casas em localizações
estratégicas p/você morar ou
colocar seu negócio Senador
Lemos,Manoel Barata,Augus-
to Montenegro etc tratar na
Genlil 508 f/222-5044
C/161-J.

5009912

TRANSFERE-SE EXCELEN-
TE APARTAMENTO — No
José Peixoto da Costa conten-
do 2 quartos sala copa-
cozinho garagem sacada, pre-
ço NCz 1 10.000,00 trotar com
Dr.Pimenlel 224-5344 Creci
1385

5009519

COMERCIO — Vende» 2
apl-t no Ed. Nazaré de esqui-
na com a 15 de Novembro,-*-
no Ed. Lobrás na Rua J. Alfro-
do servindo p/moradia o co-
mércio. T/f/224-5262 1
222-2216. Creci 910.

0076538

LOJAS C/SOBRELOJAS
—Na Rua dos,48 6 20 mis da
Padre Eutiquio em frente à
Mesbla, laias c/440 mts fecha-
da ótimo investimento servindo
p/qualquer ramo de negócio,
entrada a partir do 40.000,00
a seguir 7.000,00 mensal res-
tante após a chave financiado
através do Bradesco. Tralar
Construtora Coimbra Ltda. Tel
226-0724 Creci 290

0076497

GAMPIHA

CAMPINA —Transfiro apto
de 1/4 no Peixoto da Costa
modificado lajotado gradeado
banheiro c/box e armário. Tra-
tar na Manoel Barala 47
S/101 ou tel 223-7646 C/100.

5008674

CNI ED LÚCIA MORGADO
—Prest fixos 1.321,38 1 suile
2/4 salão dep empregada
completo etc atondemos lam-
bém aos domingos
241-3973/241-5830/241-58-
50/224-8726 J-144.

5005190

ED.PEIXOTO DA COS-
TA—Transf.lindo apto lajota-
do box arm c/sala ampliada
coz banheiro 1/4 frente p/o
Hilton Hotel prest/bai-
xa.V/35.000.Tenho outras
ofertas tentadoras.T/c/Joseny
F/222-2070 C/1256

0076952

LÚCIO REIS—Vende aplos
Ed. Noldyr Santiago pronta
entrega poupança em 20 me-
ses 2/p andar garagem salão
sacada 3 dorm s/l sufte bah
social copa coz. play-ground
etc. Ini. tf 2254404 C/J63 08
às 19

5010170

CANUDOS

VENDE-SE UMA CASA —
Na Nina Ribeiro 69 próximo à
Avenida Ceará servindo tanto
para parte comercial como re-
sidêncial com área de 300m2
preço à combinar
fones:225-4358 ou 223-2380
C/101.

5010041

VENDO —2 casas de alvena-
ria c/sala p/ambientes 2/4 am-
pia copa-coz sala de banho
quinlal p/25.000,00 outra sala
2/4 copa-coz quintal
t/223-9339 C/853 + um lerre-
no de 5x50.

5010237

IMOBILIÁRIA YVAN RO-
DRIGUtZ—Vendo casa ma-
deira edificada om terreno
9x11 metros situada nri Passa-
gem Canaã fim linha ônibus ca-
nudos preço de 6.000,00.
Aproveite esta oferta.
F/235-0B40 C/1539.

0076610

CASA TÉRREA DE ALVE-
NARIA—Mafra vende preci-
sando reparos na rua Américo
Sta Rosa px Nina Ribeiro pá-
tio 2salas 2quartos copa-coz
banheiro amplo quintal
p/35mil F2246784 Mafra
Av.A.Vasconcelos 409 - 'xe*

5009443

CANUDOS — Vende-se ler-
reno na Jabalileua de 6,5 p/30
c/casa de madeira próx, ao fim
d a I i n h a d o
Arsenal.T/224-9564 C/1554

5009857

PAI DO CÉU
Meu cami-

nho é este cheio
de espinhos,
mas com toda
minha força e fé.
Por isso peço a
Deus que me ilu-
mine, caminho e
mente. Com a
luz do Espírito
Santo ajuaa-me
a atingir o meu
ideal e objetivo.

Mande pu-
blicar no jornal
e veja o que
acontece no 2 o

dia.
Por uma graça alcançada.

Miguel dos Santos Silva

PRECE A
ANASTÁCIA

Vemos que algum
algoz fez da tua vida
um martírio, violentou ti-
ranicamente a tua moci-
dade; vemos também no
teu semblante macio, no
teu rosto suave, tranqüi-
lo, a paz que os sorri-
mentos não
conseguiram perturbar.
Isso quer dizer: eras pu-
ra, superior, tanto assim
que Deus levou-te para
as planuras do Céu e
deu-te o poder de faze-
res curas, graças e mila-
gres mil. Anastácia
pedimos-te, roga por
nós, protege-nos,
envolve-nos no teu mon-
to de graça e com teu
olhar bondoso, firmo,
penetrante,- afasta de
nós os males e os maldi-
zentes do mundo.

Por graças ai-
cançadas.

N.R.O

CIDADE
VELHA

BANGALOW — Vendo
c/pátio 2 salões copa-coz
á/serv dep.comp.emp quintal
altos 3/4 e banheiro social om
ótima localização. Valor
130.000 T/229-3722, C/735.
Genlil,1602 tenho outras
opções

5009172

CIDADE VELHA-Casa von-
demos c/sala ampla sala de
banho 3/4 social copa-cozinha
e área de serviço Valor NCz
150.000,00. T/Rua Manool
Barata 47 S-101 T/223-7646'
C/100.

5008662

ED.AMAZONAS—Transfiro
apto garagem interfone sala
uma suite c/armário coz.c/ar-
mario transf/46mll
prest/350cruzados desocupa-
do ótima visão fronte p/Saia
do Guajará ótimo negócio
T/2252338 C/1326

5010036

ROSANA SATO VENDE—
Apl-° quitado no Ed.Tancredo
Neves na 16 de Novembro c/
2/4 c/arm emb móg-
no,a.serv,wc social,bh
omp,coz área total 120m2 e
65m2 A.Const p/200
mil.lnf/224-7825 224-7033
C-1454

5009845

ROSANA SATO—Transfero
poupança p/180 mil Ed.Mon-
treal, frenle nascente/vista
p/baia c/sala estar/jantar, 3
suites, d.emp,lava-
bo,gar,coz,a.serv. acab-
granito-Cidade
Velha.F/224-7825 C-1454

5009909

VENDEMOS BANGALOW
—De 2 pavimentos desocupa-
do na Cezário Alvim com ga-
ragem 2 vefculos sala conjuga-
da copa-cozinha Dep.comple-
ta altos varanda 3 dormitórios
s/l sulta c/Close
T/2250979-2411821 c/382

5009777

FONTOURA CORRETA-
GEM —Terreno vendo na Ca-
ripunas entre Honório e Carlos
de Carvalho c/357m2 frenle
p/nascente documontado. Do-
talhes F/225-4363 C/575.

0076621

VENDO EXCELENTE BAN-
GALO — Tv.Alenquer
px.Dr.Assis térreo:pálio salão
2 amb.1/4 copa-cozinha
dep.emp.quintal altos:3/4 sala
banho.Gradeada e desocupa-
do NCzl30 mil.T/Cametó 267
f/225-0416 C/l 146.

0076381
VENDE -SE —Casa 75.000
toda alvenaria d 2pavÍmefos
3/4 em cima sala copa cozinha
em baixo.Terreno pró-
prÍo.Trav.Breves,752 entre
Cesário Alvim e Osvaldo C.Brí-
to C/N II WE-24 261
F/231-6878 C/1654

5010348

CREMAÇAO
VENDOCASA
27.000,00— Na Alcindo
Cacela 3432 "C" Cremação
px Tv.bugarim c/sala copa-
cozinha 2/4.Tratar no local
q/horà entrega imediata 3 li-
nhas ônibus na porta. Falar
com D.ÈIÍanà,Creci7Í3Õ7' '*"v,:'

"*•"'! 
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COHDOR
HAROLDO FERNANDES &
IMÓVEIS —Vende terreno
de esquina na B.Sayão medin-
do 20x120 preço 40 mil cruza-
dos t/Rua 28 de Setembro
269/207 f/223-6272
C/J006.Vendemos em todos os
quadrantes do Brasil e do
mundo.

5010127

COQUEIRO

600.000 M2 D/AREA
E/BELÉM —Vende-se s/pos-
seiro, n/ó baixada t/infraestru-
tura, condução, asfalto, ener-
gia, t/cercado localização ex-
celente p/clube Conj resid etc.
Escritório Leg F/223-7224
C/930.

0076957

COQUEIRO VENDE-SE —
Terreno localizado na estrada
leui Guajaraperto da granja
do Governado medindo
65x50m. Tratar com Amelio
226-0600 Tv.Duque de Caxias
1305 esquina com Tfmbo
C.J025.

5010344

GUAJARÁ TRAV.
WE-65—Próx. a caixa frente
nascente transf casa c/sala 2
dormitórios cozinha b/social
aumentado nos fundos muro
om L volor NCz 10.000,00
t/f/2265145 c/1569 urgente.

0077010

LÚCIO REIS—Transfere por
apenas NCz70 mil chácara
(Coqueiro) próximo Atalaia
Veículos jardim lerrace sala la-
vabo cozinha piscina ótima
dorm emp.altos 3 dorm s/l sut-
te elc.Tf 2254404 C/J63 08 às
19

5010167

RES. BELA DUL-
CE—Transf.ótimo apto p/via-
gem 22 mil de frente c/gara-
gem sala 3/4 coz wc etc deso-
cupado interfone chaves Co-
mend. Pinho 230 233-2158
q/horo C/156.

5010171

VENDO —No Conj. Satélite
t/quitada ótima casa c/ponto
comercial t/murada gradeadasala 3/4 s/banho coz. quintal
p/35.000,00 T/Quintino, 1827
casa 3 em f/Colég.Moderno
F/2233504/2243953 C/117.

5010377

VENDO —Terreno na Trans-
coqueiro Rua do Una t/murado
medindo 37x47 ideal p/cons-turção de galpão p/
9.000,00.T/Quinlino.l827 ca-
sa 3 em f/calég.Moderno
F/2233504/2243953 C/l 17

5010409

K E N T Y S E M -
PREEND.—Compra e vende
casas no centro da cidade e
conjs:Cidade Nova,ViHia,Ta-
pojós,5etólite,Júlia Seffer.Ge-
raldo Palmeira T/Cidade Nova
V WE 32 n-°l 091 F/235-3738
Sr. Menezes C/171-J.

5008964

PONTO COMERCIAL
—C/residenclal galpão oo la-
do c/lelefone.Vendo terreno
16x36 no certtro do Coquero
ótimo negóciolnão perca esto
oporlunidade/lnformações:T/-
225-2338 C/1326

5010025

TRANSFERE-SE -Boa casa
conjunto Stelio Moroja tratar
Sr.Olavio 235-4818 das 12 a>
18.

5009123

AVALIAMOS CASA NA Cl-
DADE NOVA - Consulte-
nos p/uma avaliação criteriosa
não faça mal negócio vende-
mos c/rapidez e segurança te-
mos a melhor equipo do ava-
liadores tel 235-1547 ou (<iai-
nos uma visita C.N IV WE 24
n-12 C/912.

0076326

CASA QUITADA VENDO
— C| Cidade Nova VIII c/ler-
race 10x40 garagem 4 qtos 1
sufte copa-coz murada gra-
deada quintal área serviço
preço NCz33.000,00 Inf C| Cl-
dade Nova IV WE 24 níT.2
f/235-1547 C/912.

0076330

CASAS TÉRREAS — A 100
mts da Rod. do Coqueiro práx.
na Atalaia Vefculos restam
poucas unidades, casa» c/2 e
3/ sociais, totalmente Isoladas,
acabamento de primeiríssima
entrega dezembro de 90 en-
Irada 8.000,00 em 2 paga-
mentos, a seguir 750,00 men-
sal vendas Construtora Coim-
bra Ltda f/226-0724
226-8918 c/290.

0076494

CIDADE NOVA 8 — Transfi-
ro casa px. ponto ônibus c/sala
3 quarlos copacoz. ampliada
banheiro lajotada acarpetado
preço 12.500,00 prost. 60,00
T/225-0416 ou Rua Cametá
267 Cid. Velha. C/1146.

0076399

COMPRAMOS CASAS
—No conj Cidade Nova pa-
qamos o molhor preço na faixa
do 5.000,00 a 40.000,00 ou
outros conj transferencia ou
quitada consulte-nos tel
235-1547 ou faça uma visita
Conj Cidade Nova IV WE 24
n-°12 C/912.

0076342

COQUEIRO TRANSFERE-
SE APT*— De 3 quartos e de-
mais dependências vaga de
garagem no Residencial Bela
Dulce 40.000,00. Tratar c/Da-
mião fone 223-4683. C/550.

0076709

ELMESCANY IMÓVEIS
—Vende uma casa na C.Nova
V WE-35 2/4 coz.banh rebo-
cadajajotada,murada e am-
pliada próx. ao mercado e ôni-
bus e outra na WE-27
p/NCz17.500 cada
T/F/223-3589 241-3089
C/J-129.

0076450

ELMESCANY IMÓVEIS —
Transf.casa na Cid.Nova V,
VI, c/pátio sala 2/4 murada,
forrada, gradeada, jardim
p/18.000 e 15.000,00 oulro
na WE-84 c/ql.p.com
p/13.000. Fone 223-3589
241-3089 C/J-129.

0076452

FONTOURA CORRETA-
GEM —Transfiro no Conj.Ge-
raldo Palmeira casa c/iardim
pátio sala 3/4 copa-coz ah/so-
ciai forrada acarpetado
exc.localização aponas
1 2.000,00.Detalhes
F/225-4363 Creci 575.

0076632

FONTOURA CORRETA-
GEM —Vendo no loteamento
leuf Guajará 2 terrenos medin-
do cada um 12x48 apenas
4.000 cada.Detalhes
F/225-4363 Creci 575.

0076638

MARCA IMÓVEIS —Trans-
fere casa na Cidade Nova VI,
contendo sala, 3/4, copa-
cozinha,, banheiro, quintal,
murada, gradeada, forrada.
T/Magaltiaes; Barata, 62
F/225-0508 223-5900
C/121-J.

0076479

TEMOS CASAS P/VENDER
—NosconjsC.NIII III IVVVI
VIII e outros conj resid de
NCz 10.000,00 a 40.000,00
serv quitadas ou transf
consulte-nos f/235-1547 ou
faça-nos uma visita. C.N IV
WE 24 n-°12 C/912.

0076387

TRANSFERE-SE CASA —
No Conjunto Cidade Nova V
WE 61 com instalações para
comércio ponto já feito com to-
dos os utensílios de comércio
no valor de 50 mil. Tratar na
Tv. Maurili 1097. Creci 1066.

0076217

VENDE-SE CASA-No con-
domínio Vyllya c/garagem
gradeada murada forrada re-
bocado desocupada c/sala
ampla 2 quartos lajotas azule-
jos área de serv preço
NCz 13.000 inf conj Cidade
Nova IV WE 24 n-°12 lei
235-1547 C/912.

0076328

VENDE-SE — Casa C.Nova
IV próximo super mercado Va-
rejão Pantoja garagem pátiosalão 3/4 copa-coz banneiro
social NCz 32.000 Iratar C.
Nova IV WE 24 n-°12 C/912
f/235-1547. Desocupada.

0076371

VENDE-SE —Ponlo comorcial
na Av.Principal do Arco-íris
molhor localização servindo
para qualquer atividade co-
mercial o melhor ponto da Ci-
dade Nova c/galpão banheiro
escrilório ele inf C.N IV WE 24
n-" 2 f/235-1547 C/912.

0076331

VENDO CASA NA A. CA-
CELA — Sala cozinha 2/4 3 li-
nhas de Ônibus loc Alcindo Ca-
cela 3432 casa 'C D. Eliana q
hora px Frango Barata Crema-
ção preço 27.000,00 oté dia
10.11.89. Creci 231-3823.

0076501

VENDO CASA — Conj Cida-
de Nova c/sala 2 quartos
copa-cozinha área de serviço
quintal próximo da feira e ôni-
bus preço NCz 9.000,00 Inf
Conj Cidade Nova IV WE 24
n-°12tel. 235-1547. C/912.

0076348

COQUEIRO —Condominio
fechado Bela Dulce guarita de
segurança interfone garagem
ampla sala 3/4 sociais banhei-
ro social copo-cozinha ároa de
serviço banheiro de emprega-
da motiovo de viagem. T/Rua
Manoel Barata 47 S-101
T/223-7646 C/100.

5008660

KENTYSEM-
PREEND Compro e vende
terrenos e fazenda na Cidade
e seguintes locais.Capane-
ma, Castanhal, Ourem.Mara-
jó,Bragança,Santa Maria T/G-
dade Nova V WE32 n-1091
F/235-3738 Menezes C/171 -J.

5008960

VENDE-SE 2 CASAS —Qui-
ladas no Conjunto Cidade No-
vo V toda pronta 37.000,00
25.000,00. Telefone
233-0713. Coqueiro.

5009800

COQUEIRO —Condominio
fechado Bela Dulce guarita de
segurança interfone garagem
aippla sala 3/4 sociais banhei-
ro social copa-cozinha área de
serviço banheiro de emprega-
da motiovo de viagem. T/Rua
Manoel Barata 47 S-101
T/223-7646 C/100.

"No Mar e nos Portos"
Antônio Pantola

Inadequação
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Não ésóa periferia guajarina da cidade que não pode mais
ser libertada para tornar livre o visual, ocupada que foi de um
extremo ao outro por construções do mais variado tipo. Num
outro plano também a recuperação com fins de estética e lazer
é impossível, interessando Belém. São seus igarapés, o maior
deles o do Tucunduba que corta, inclusive o campus da Univer-
sidade Não fossem as pala fitas que ocupam as margens dos iga-
rapes belenenses impedindo que os mesmos se apresentem
convidativos para o trânsito turístico ou de simples lazer que
seria exercido através pequenas canoas ("montarias"), como
se faz regularmente nos mini-cursos d'água que cortam Manaus.
Os mesmos não passam, na realidade, de meros escoadouros
da imundice que provém, cotidianamente, de grandes partes dos
próprios litorais percorridos pelo igarapé. Não existe alterna ti-
va salvadora para os igarapés belemenses. lentâ-las seria criar
frontalmente um problema social crítico.

AS NOVAS instalações portuárias entregues em Porto Ve-
lho, pela "holding" nacional de Portos, a Portobrás, consu-
miram recursos da ordem de 23 milhões de cruzeiros,
oriundos do Banco Nacional de Desenvolvimento e Tesouro
Nacional e elevaram a capacidade operacional do porto pa-ra 1.200.000 toneladas/ano, beneficiando toda a navegação do
rio Madeira. Os serviços constaram de um cais flutuante com
dois módulos de 25 x 65 metros e 25 x 50 metros, ligado ao
retroporto por um pontilhão e uma ponta metálica com vão
de 113,50 metros, apoiado na margem do rio por um flutuan-
te intermediário. A ampliação atingiu também, a construção
de um prédio administrativo, acesso rodoviário e reparos nas
instalações elétricas e hidrosanitárias. Incorporado ao cais
há um guindaste de pórtico rolante, com 60 toneladas de ca-
pacidade, que opera em toda a extensão dos flutuantes. Está
prevista, para breve, a aquisição de autoguindastes, empi-
lhadeiras e veículos transportadores. Na medida em que o
crescimento da demanda justifique, o cais poderá ser am-
pliado em mais 3 módulos com 50 x 25 metros, cada, com in-
vestimento relativamente baixo, uma vez que estarão
restritos à construção dos flutuantes e seus respectivos sis-
temas de amarração.

 §§§§ 
O MAIS recente Boletim da Portobrás publicou o seguin-

te: "Portaria n°. 39G/89 de 05 de outubro de 1989 cria a Admi-
nistração do Porto de Vila do Conde administrada pelaPortobrás. O Presidente da Empresa de Portos do Brasil S/A- Portobrás, no uso da atribuição que lhe é conferida pela le-
tra "m" do Artigo 18, do Estatuto da empresa. RESOLVE:
I - Transferir a subordinação da gerência do Porto de Vila
do Conde da Companhia Docas do Pará - CDP para a Direto-
ria das Áreas de Operações e Dragagem da PORTOBRÁS,
alterando sua denominação para a Administração do Porto
de Vila do Conde - APVC. II - Os empregados da CDP lota-
dos no Porto de Vila do Conde passam à condição de cedidos
à Portobrás, com ônus para esta Empresa, até a concretiza-
ção de sua vinculação ao Quadro de Lotação da Administra-
ção do Porto de Vila do Conde. III - Determinar aos
Departamentos de Operações Portuárias, Recursos Huma-
nos, Financeiro, Administração Geral e Informática e Orga-
nização imediatas providências para efetivação da medida
em tela. IV - Submeter a presente Portaria à apreciação da
Diretoria e Conselho de Administração, para aprovação do
Manual de Atribuições, Quadro de Pessoal e demais docu-
mentos necessários para efetivação da medida. Em outra
Portaria, a de número 399/89 de 11 de outubro de 1989, a Por-
tobrás deliberou o seguinte: "O Presidente da Empresa de
Portos do Brasil S/A - no uso de suas atribuições que lhe con-
fere a letra "h" do artigo 18, do Estatuto da Empresa, consi-
derando o que estabelece a portaria n°. 396/89, de 05.10.89, quecria a Administração do Porto de Vila do Conde diretamente
subordinado a PORTOBRÁS. RESOLVE: Designar Manuel
Astrogildo Cota, para sem prejuízo de suas funções de As-
sessor do presidente da Portobrás, exercer as atribuições de
Administrador do Porto de Vila do Conde.

Ao que se informa, a CDP vem desenvolvendo esforços
objetivando fazer retornar à direção da empresa a adminis-
tração do Porto de Vila do Conde. O atual Presidente das Do-
cas do Pará, em sua anunciada viagem a Brasília deverá
tratar da questão junto aos maiorais da "holding" nacional
de Portos.

 §§§§ 
NUM relatório encaminhado pelo Conselho de Usuários

do Porto de Belém ao Ministro dos Transportes Reinaldo la-
vares toda a precariedade técnica atual do ancoradouro foi
mostrada. Determinado trecho do relatório contém o texto
seguinte:"Mas se atentarmos para a Lei n°. 7.700 de 21.12.88, quecriou a ATP - Adicional de Tarifas Portuárias, e estabelece
a cobrança de um adicional de 50% sobre as operações rea-
lizadas com mercadorias importadas e exportadas, objeto do
comércio de navegação de longo curso, destinado a investi-
mento, reaparelhamento, reforma e expansão de instalações
portuárias, chega-se a conclusão de que o primeiro passo jáfoi dado. A Companhia Docas do Pará - CDP, hoje, está arre-
cadando de ATP, uma média mensal de NCz$ 240.000,00 òu
NCzí 2.880.000,00 por ano, o necessário para aplicação nas ne-
cessidades mais urgentes do Porto de Belém."Nestas circunstâncias, nós, representantes das entida-
des empresariais usuárias do Porto de Belém e com assento
no Conselho Especial de Usuários, pedimos vênia para su-
gerir a V. Excelência:

- Que o Porto de Belém receba investimentos anuais de,
pelo menos, iguais aos valores arrecadados e depositados.

- Que seja criado pela Portobrás, de comum acordo com
os C.E.Üs do Brasil, uma comissão composta por pelo me-
nos um representante de cada Conselho, com poderes paraestabelecer negociações entre os portos, de tal maneira, que
por,tos com necessidades além de sua efetiva arrecadação,
possam beneficiar-se dos excedentes não utilizados pelos por-tos menos necessitados.

Entendemos que, os pleitos ora formulados, são um di-
reito dos usuários no sentido de exercerem o controle e fis-
calização da aplicação dos recursos pagos, estritamente paraos fins determinados pela lei, e esperamos que V. Exa., atra-
vés da Portobrás, acolha-os favoravelmente, numa demons-
tração clara da prática da transparência na gestão dosrecursos públicos".

O apelo dos usuários do porto de Belém (foi ainda na ad-
ministração Affonso Freyre, na CDP), por certo não encon
trará apoio do Ministério dos Transportes. Fim de governo,finanças combalidas e outras coisas mais obstacularão o so-licitado. 0

rjiyt^>»j3rw*i-
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IMÓVEIS
COMPRA

& VEíDi:

ESTRADA
HOVA

OIFERSANIMÔ-
VEIS-—Vende porto Estrada
Nova c/12000m2 localização
invejável documentação em or-
dem preço a combinar temos
outras opções mais detalhes
T/Joaquim Tavora n$547-B ou
lon» 224-1595 C/1648.

5010362

MAMA
COLARES EMPREENDI-
MENTOS—Vende bonila ca-
sa alv.na Pass.SCFé 424 c/sa-
Ia 214 cop-coz quintal 0x60
gradeado p/30.00 aceilo pro-
poito temos outra lá monor
p/2J.000.T/Ed.lobrai s/207
222-4296 C/462.

0076969

PADARIA C/PRIDIO
1S0.000,OU—Só maq.o for-
no c/ponto 75.000 actlta vel-
culoi Imáv de menor valor focl-
llto estudo proposta fone
2332775 c/446 obs.só o forno
custa novo 88.000 o prédio
precisa reforma

0076926

VENDO —Lindo terreno co-
mercial c/pródio térreo alvena-
ria 5x60 c/2 frentes soco em
plena Aug.Corrêa frento o
Universidade 45 mil escritura-
do chaves Tv.Comendador Pi-
nho 230 F/233-2158 q/horo
C/156.

5010166

CASA TÉRREA—Vendo na
Ezeriol próx Barão de
Igarapé-Miri c/garagem,2 sa-
las,3 quartos,cozínha,banhei-
ro quintal c/casa madeiro,gra-
doada,lajota etc chaves Caste-
Io 1474 F/229-4300 C/246 85
mil

0076718

IMOBILIÁRIA YVAN RO-
DRIGUEZ—Panificadora
funcionando vendo, c/todo
equipamento, incluindo enor-
me prédio 2 pavimentos f/aca-
bamento (aproveite) sit. Rua
Augusto Corroa NCzlóO mil.
F/235-0840. C/1539

0076601

TERRENO VENDO — Na
P Silva Castro c/casa mad de

i, sala, 3/4, coz, ban, quin-
lal, 5,50x25m. NCz 20 mil.
Tralar 224-8120, 2-° a 6-°.
C/1121. .

0076530

VENDO CASA NA A. CA-
CELA — Sala cozinha 2/4 3 li-
nhas de ônibus loc Alcindo Ca-
cela 3432 casa 'C D. Eliana q
hora px Frango Barata Crema-
;õo preço 27.000,00 até dia
10.11.89. Creci 231-3823.

0076500

ICOARACI
CASA FINANCIADA P/CEF
—Na Augusto Montenegro 1-
locação, entrego nov/89. Em
terreno de 600m2 c/varanda,
solo, estar, copa-coz, área,
dep.completa, 3/4 s/2 suítes,
etc. Poupança s/correçõo-exc,
oportunidade p/investir, morar
ou lozer-lnf.na Chão e Teto,
Gonlil 508, f/2225044
C/161-J

5009834

PARQUE RESIDENCIAL
TENONÉ — Vendo-se
Aug.Montenegro c/sala c/sac
2qtos (1 suíte) ban coz área
gar entrega em Novembro
poupança fixa de 1 sinal + 5
vezes. Ética Nazaré 237
F/2245211 C/001-J.

5009379

RES TENONÉ POUPANÇA
FIXA—Compre seu apto na
Augusto Montenegro c/NCz
14.746,00 de poup sendo 1 si-
nal e mais 5 prest entrega em
novembro os aptos são de
2qtos (1 suite). T/f/2245211
C/001-J

5009387

TERRENÃO EM
ICOARACI—Vendo-se na
Ruo Armando Mendonça por
traz do posto de gasolina que
fica na agulha. Servindo para
diversos tipos de empreendi-
mentos não perca.Ética Naza-
ré 237 F/2245211 C/001-J

5009352

VILA SORRISO PRONTA
ENTREGA—Compre seu apto
de frente para a baia na Si-
queira Mendes c/sala 2qtos
banh coz área banh.empreg
garagem poupança facilitada
em 4 meses fixas Nazaré 237
F/2245211 C/001-J

5009390

TERRENO 60x36 OUTEI-
RO — Vendo ótimo todo mu-
rado documentado registro de
imávei borbada 25 mil. Ligue
iá. T/p/f/224-2749. C/1318.

5010160

T I R R í N Õ
C/200x500MNITENONÉ
—Vende-se, seco, t/cercado
retontular, bosqueado o.elétri-
ca divers. clubes n/área, 3
frentes, posse imediata. Escri-
tório Leg F/223-7224 C/930.

0076962

TRANSFERE-SE CASA—C/3
quartos, sala, cozinha, área e
ar condicionado localizada na
Rod. Aug. Montenegro, Conj.
Benajamin Sodré, em fronte à
Coca Cola, Quadro 5 Rua Saf-
ra Casa 1. Tralar na mesma

0076924

ELMESCANY IMÓ-
VEIS—Vende barbada 2 ter-
renos em Outeiro 1-° medindo
10x34m próx.à Tv.Franklin do
Menezes e do H.do Francês
por NCz 3.900 e 2? 5x30
próx.praia p/2.250
f/223-3589 241-3089
C/J-129.

0076456

MARCA IMÓVEIS — Vonde
excelente terreno no Distrito In-
dustrial de Icoaraci, medindo
40x100 documentos em or-
dem. T/Magalhães Barata, 62
F/225-0508 223-5900
C/121-J.

0076482

VENDO CASARÃO QUI-
TADO — No Conjunto Ma-
guari alameda 13 contendo

Íiátio, 
3 quartos, 1 suite, 2 sa-

os, copa-cozinha, toda forra-
do, gradeada, murada, área
para garagem, terreno 15x25,
ponto comercial nos fundos de
alvenaria, casa de esquina à
70 mts do comércio. Trator
233-1795.

INTERIOR
DO ESTADO

ATENÇÃO FAZENDEIROS
—Tomos pessoas do Sul do

pais interessados em comprar
Fazendas 'armadas ou não na
região pago.rinto a vista
consulto-nos ho|c mesmo.
F/235-1547. C/912.

0076354

ESC. ALUIZIO GOUVEIA
Vde. em Castanhal faz.

c/500ha. sendo 400ha. de
pasto em 14 mangai, otrifka-
da, cercada açude curral mui-
tas fruteiras casas etc. Inf Ed.
Infante de Sagres s/l802
f/2246399-2233466. Creci
466.

0076684

ISC. ALUIZIO OOUVIIA
Vde. em Igarapi-MIrlm

12000 ha. a margem da BR
151, lOkm da iodo do Munici-

pio 66«m do Belém, Inf Edf. In-
tanto d» Sagrei t/1002 fones
2246399-2233466. Croci
466.

0076686

ESC. ALUIZIO GOU'
VEIA—Vdo.om Sallnonolli di-
versas casa com 2 e 3/4 mobi-
liadas ou sem mobília. Terreno
na 7 de Setembro c/30x40mts
otc.Inf. Edf.lnfante de Sagres
s/1802 f/2246399-2233466.
Creci 466.

0076692

FAZENDAS FORMADAS
Vendo as melhores da re-

gião nos melhores locais quan-
to hect você desejar faça-nos
hoje mesmo uma consulta
f/235-l547C/912c/Araujoou
Castanhal.

0076333

FONTOURA CORRETA-
GEM —Fazenda vendo no
trecho Bragança Viseu c/1.300
hectares c/água pasto Ittcuío
toda cercada casa de caseiro
local fácil acesso aceito carro
imóvel detalhes f/225-4363
C/575.

0076643

PEIXE-BOI —Vendo casa de
esquina Veiga Cabral c/José
Patrocínio 7 mil.Terreno
25x85m frenle praça esquino
c/Av.Marechal de Ferro 5
mil.Vendo outro próximo
Rio.Tratar Oriundo 229-4300
ou Olavo

0076729

SERRARIA—T/equipada om
área 3.000ha + 1 área no
Marajó c/madeíra de lei, 1 ai-
varenga c/cap.p/130 tonela-
das.tudo p/700.000,00. Uma
mansão em Salinas px.casa do
Governador.Det.p/F/223-005-
9 C/1234

0076226

VENDE-SE CHÁCARA—Em
Apeú 300x800n contendo sí-
tio 1 igarapé 2 nascentes 1
balneário 1 campo de futebol

1 casa pátio sola 2/4 cozinha e
cosa de caseiro.
i/p/f/235-1547 ou c/Sr. Souza
preço 55.000,00

0076374

VISEU — Vondo fazendola
na beira do asfalto
750xl500m, 22 alqueros de
pasto, 3 igarapés, 30 cabeças
de gado, toda cercada, árv.
frutíferas, barbada 120 mil.
T/224-8120, 2-°aô.°. C/1121.

0076532

ÁREA EM IGARAPÉ-AÇU
—Vendo enorme frente p/es-
trada de Maracanã uma área
de 68ha documentada s/pos-
soiros Ncz35.000,00|trinta o
cinco mil|.Tratar F/223-8592
ou Cons.Furtado,777 C/447

5010272

BENFICA —lindo sftio locali-
zado à beira do igarapé
c/muitas árvores frutíferas, 2
casas em construção mista, es-
crilura pública.T/F/224-4356
ou Manoel Barata 47/204
C/998

0076875

DELMA — Vende-so uma lin-
da chácara em Sta. Barbara
c/igarapé com várias árvores
frutíferas troca-se por carro.
T/a Tv. B/do Triunfo 3685
f/226-5875 C/319.

5010138

FAZENDAS-VENDE-SE EM
IGARAPÉ-AÇU —Na pista
90ha c/luz, 12 galpões p/fran-
gos, açude, igarapé, casa se-
de, pimental, maracujá, 20 ta-
refas mandioca etc. Inf.
224-7451 ou Bernal do Coulo
491. C/348.

0076996

MARAVILHOSA CASA EM
SALINAS —Vendo próx.Jú-
lio César toda avarandada sa-
Ia 2/4 2 banheiros semi-novo
pronta entrega totalmente do-
cumonlado.Trator F/223-8592
ou Cons.Furlodo.777 C/447

5010256

MENDES E MELO — Vondo
um curuão de areia na estrada
do Vigia km 47 frente p/pista
c/uma área do 44.000m2
troca-se por carro aceita-se
proposta. T/14 de Abril 2027
f/2290008 2298451 C/J-142.

501025B

PREDILAR—Vendo banga-
low Av. João Pessoa p/da pra-
ço pátio saio coz banh e quin-
lal murado altos sacada corro-
dor 3/4 sola de banho toda la-
jotada forrada 90.000,00 em
Salinos. F/2239873 C/J 188.

5010361

SITIO ESTRADA
CASTANHAL-CURUÇA —
C/casa igarapé árvores frulífe-
ras frente asfalto luz Celpa
ônibus a porta 50 ho v/18.000
outra em Benevides 50 ha pas-
to pomar igarapé f/228-0916
226-9156 C/428

5010381

VENDE-SE UM TERRENO
—Medindo ]01xl70m locali-
zado em St-alzobel do Pará na
Rua Mestre Rocha I 774 c/uma
casa de madeira coborta c/te-
lhas de brasilit c/água luz, iga-
rapo e ravores frutife-
ras.T/c/proprietário no horário
comercial
p/f/226-0186/2283715.

5010298

VENDE-SE EXCELENTE FA-
ZENDA — Próximo à Santo
Antônio do Tauá, com 125 ha,
toda em pasto, piculho, muito
água, Ioda cercado, com 110
gados, 2 cavalos, 6 reproduto-
res. Melhores infarmaçõos pelo
fone 233-3806. C/509.

5008285

C A S A P R E -
FABRICADAS—Madeira-lei
selecionadas/pré-
Imunlzadai,alicerce/pi-
so/bh.social om alvenaria 4
pag.fixos ontregamos pronta
p/morar.Inf/Tv. P.Eutiquio
417/A f/2227975.C/1562
construímos sua casa om alvo-
naria e placas concreto 4
pag.fixos f/2233796.

5009731

ESC.VALENTE DO COUTO
— Tem p/vender diversos fa-
zenda c/documenlaçâo om or-
dem 1/222-4888 ou Av.Alcin-
do Cacela 1458 C/015J n.fo-
chamos p/alomoço c/Miguot.

5009724

SOL,PRAIA,LAZER —A
Chão e Teto tom vária opções
em Salinas om pontos estrato-
gicos torrenos p/você construir
ou casas pronlinhas p/voc6
curtir esto verão no balneário
no loloamenlo Atalo;o em fren-
to ao Maçarico etc informações
na Gentil 508 f/222-5044
CJ161.J.

5009905

TERRENO-PORTO —Curu-
çá,Recrelo Beira Mar,na Terra
Firmo,frullforo,água corrente o
otc.med 132xl.lOO,tralar no
fone 225-0755 ou C.N 8 TV
WE 43 n-<272,molivo via-
gom,falar com o Sr.Miguel,

5009121

JDRDWAS

OALPAO CflIT. MIT. 9A0
M2 — Vondo na Caripunas px
Roberto Camoller. Escrita.
rlos.Tololono.Pé dlrollo
Om.Servindo p/dopósitos ostl-
voi.Madoirai, Ferragem. En*
Irega Imediata. T/f/224-3192
C/27.

0076447

VENDE-SE LINDA CASA
—Mista Pass Tomas Rego,20
próximo Mundurucus várias
dependências quintal alvena-
ria e madeira ótima localiza-
çõo vende urgente. T/Antonio
Adrlao Tr. São Pedro 703
F/222-6784 C/06

0076315-

VENDE-SE LINDO TERRE-
NO—Honório Josó dos San-
tos 712 px Caripunas medindo
74 20 ótima localização im-

ostos pagos documentação
pronta. Melhores informações
Antônio Adrião São Pedro
703 F/2226784 C/06

0076313

VENDO CASA NA A. CA-
CELA — Sala cozinha 2/4 3 li-
nhas de ônibus loc Alcindo Ca-
cola 3432 casa 'C D. Eliana q
hora px Frango Barata Crema-
ção preço 27.000,00 ati dia
10.11.89. Croci 231-3823.

0076499

EDF ALDEIA DO RA-
DIO—Transfiro c/lolefone ga-
ragem sala 3/4 banheiro social
copa cozinha banheito de
omp. prestação NCz 210,00
transf. NCz 70.000 Trat. p/fo-
ne 225-1882 ou Rua dos Ta-
móios 800. C/172.

0077012

GIFERSAN IMÚ-
VEIS—Transfere aptos de 2 e
3/4 garagom etc bem localiza-
dos E cf. Aldeia do Rá-
dio,Aquarius,Claudto Cha-
ves,Casa do Professor,pres-
tacões baixas preço a combi-
nar 1/1/224-1595 C/1648.

5010368

ROSANA SATO VENDE—
750 mil terrenão de esquina na
Tamóios med 36x71 serv/pos-
to, depósito, galpão,empresa,
estacionamento etc. átimo lo-
cal,documentado frenle
asfalto.lnf/224-7825
224-7033 C-1454

5009865

BABAESBAIA
AUGUSTO MONTENE-
GRO — Transfere-se apto
1x2x3 dormitórios sendo o 3
dormitórios com suíte. Tratar
tol, 2411821 2250979 Croci
382

5010370

CABRAL E DOMINGUES
—Vendo 2 casas 1 no conj
Ipuã c/gar, 4/4 sendo 1 sufte
b/social e b/serv, copa-coz, e
quintal e outra no conj. Mediei
II c/4/4 outras dep.
t/222-2070 c/179-J

0076946

CIDADE NOVA 4 TRANS-
FIRO CASA — Sala, 2 quor-
tos, banheiro social, copa-
cozinha, área de serviço, la-
vanderia e quintal. Tratar
Gentil, 1602, fono 229-3722.
Croci 734.

0076984

COLARES EMPREENDI-
MENTOS—Vondo no Ma-
guary AI-26 C/39 c/sala 2 qlos
cop-coz wc quintal 15x25 gra-
deada murada etc Preço
12.000. T/João Alfredo 70
S/207 f/224-1653 C/462.
Vendemos c/seguronca

0076970

CONJ. TAPAJÓS —
Transfere-se casa 3/4 excelen-
te localização toda murada
gradeada decorada avoran-
dada, box no benheiro área
de despensa preço 50 mil cru-
zados. Tratar Rua Alentas 19
Creci 247.

5010337

HAROLDO FERNANDES &
IMÓVEIS —Vondo excelente
terrenão na Rod Augusto Mon-
tenegro próximo ao Manguei-
rão medindo de frente
110x555 de fundos com duas
frontes t/28 Setembro 269/207
t/f/223-6272 C/J006 preço
500 mil cruzados.

5010135

HAROLDO FERNANDES &
IMÓVEIS —Vonde Ironsfo-
rencia no conj Denise Molofop-
lo) com sala 2/4 cop-cozinna
garagem etc preço 25.000,00
prestação 500,00 t/28 Setom-
bro 269/207 f/223-6272
C/J006.

5010140

HAROLDO FERNANDES &
IMÓVEIS —Vonde casa qui-
tada Mediei I! por 50 mil cru-
zados c/pátio grande coberto
3 salas 3/4 copa-cozinha ga-
ragem banhoiro social dep
comp emp t/Rua 28 de setem-
bro 269/207 f/223-6272
C/J006.

5010142

PREDILAR — Vende casa
quitada no Cj. Á. Cabral gara-
gem sala 3/4 coz ban forrada
esquadria aluminio reformada
toda lajotada de esquina
65.000,00 o 1 na Cidade No-
va VI 15.000,00 f/2239873
C/J 188.

5010363

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS—Vende casa na Rod
Aug Montenegro estilo colo-
niaf salão 3 amb 3/4 2 suítes
cop coz sacada estar intimo
dep emp pátio poço artesiano
gar terreno 20x30 Tratar
F/2245111 C/J 165

5010270

CASA ALVENARIA—Vendo
na Álvaro Adolfo práx.Entro-
camenlo c/garagem,2 quar-
tos,cozinha, banheiro, quin-
tnl.lujn etc 45.000.Tratar Cos-
leio 1474 Fono 229-4300
C/246

0076711

CASAS DE ALVENARIA —
Vendo c/pálio, sala, 2/4, coz,
ban, ároa, lajotada, forrada,
gradeada, esc. pública, porto
de ônibus colégio feira. Valor
20 o 30 mil. T/224.8120, 2? a
6P. C/1121.

0076535

ELMESCANY IMÚ-
VEIS—Barbada vonde 1 casa
quitada de alv o madeira
c/5comp.bonh.interno quintal
grande em frente ao asfalto o
ônibus T.Basto 6 porta
p/NCz7.800 na Pass.Dalva
T/2413089 2233589 C/J129

0076451

ELMESCANY IMÓVEIS —
Vende 1 casa c/2 qts sala, co-
zinha em alvenaria na Pass.
Sâo José próximo a BR e
A.M.Negro p/apenas
NCzlB.500,00 T/Tv. Leão XIII
n'37 1/223-3589 241-3089.
C/J-129.

0076453

ESC. ALUIZIO GOUVEIA
— Vde na Marambaia prédio
comercial artéria principal fase
de acabamento. Para qual*
quer ramo dt negócio. Inf. Edf.
Infanto dl Sagrei l/l 802
f/2246399-2233466, Croci
466,

0076602

FONTOURA CORRETA-
OOM — Transfiro no Con|.Sa-
lolll» caia c/iala 2/4 bfl.ioclal
copa-coz titado original prós-
taçôo 7,70 saldo devedor
5.000,00.Detalhei
F/225-4363 Creci 575.

0076636

FONTOURA CORRETA-
OEM —Terreno na estrada do
Bengui ao lado da Estacon à
600m da Augusto Montenegro
medindo 1 0x2 2 m apenas
7.000,00. Detalhes
f/225-4363 C/575.

0076649

FONTOURA CORRETA-
GEM —Vendo 4 terrenos na
Hélio Pinheiro à 300m da Au-
gusto Montenegro ao lado da
Martini Móveis medindo cada
um 10x30. Detalhos
F/225-4363 Croci 575.

0076659

FONTOURA CORRETA-
GEM —Transfiro na Augusto
Montenegro px ao Manguei-
rão poupança quitada de um
apto c/telefone sala 2/4 bh.so-
ciai copa-coz enlrega em
dez-89 detalhes f/225-4363
Creci 575.

0076664

MARCA IMÓVEIS —Vende
casa em alvenaria na Maram-
baia NCz 20.000,00, pátio,
sala visita jantar, varanda,
2/4, banheiro, cozinha. T/Ma-
galhães Barata, 62
F/225-0508 223-5900
C/121-J.

0076481

RESIDENCIAL MAGA-
LHAES BARATA—Aptos sa-
ia c/sacada 3/4 2 banheiros
copa-cozinha área serviço ga-
ragem poupança parcelada
renda 4.977,92 pronto entre-
ga vendas const Ivan Danin lo-
cal da obra R.da Mata frente
Ci.Mediei II f/231-2706
225-0728 das 8 ás 18hs dia-
riamente C/329.

0076527

VENDE-SE UM APTO—Edf
Augusto Montenegro c/móveis
ou sem móveis contendo sala 2
quartos gradeado garagem
copa-cozinha descupado pre-
ço NCzl 6.000,00 o
26.000,00 lnf/F/235-1547
C.N IVWE 24 n-°12 C/912

0076350

VENDE-SE UM APTO
—C/telefone no Residencial
Natalía Lins c/sala 2 quartos
copa-cozinha área de serviço
ao lado do Mangueirão preço
NCz 13.000,00
lnf/F/235-1547. C.N IV WE
24 n-°12 C/912.

0076357

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS—Vende casa no Conj
Mediei I c/salão 3/amb 6/4
3/suíte lavabo cop coz banh
social dep de emp jardim de in-
verno piscina sauna churras-
queira canil 3/gars F/2245111
C/J 165

5010274

TRANSFIRO CASA —No
conj Cordeiro de Farias gra-
deada murada sala 3/4 ba-
nheiro coz quintal
p/22.000,00 prestação 16,00
t/Quintino 1827 casa 3 em
f/Colég Moderno f/223-3504
224-3953 C/l 17.

5010403

TRANSFIRO MANSÃO
NO CONJ.TAPAJÓS—
T/gradeada murada isolada
forrada em lambri garagem
coberta sala 3/4 s/banho coz.
Iavand. quintal p/35.000,00
prestação 85,00 T/Quintino
1827 casa 3 em f/Colég.Mo-
demo f/2233504 2243953
C/117

5010408

VENDE-SE 1 LOTE CO-
MERCIAL—No Ros. Augusto
Montenegro medindo 5x18 já
tendo 1 baracode5xl2 pron-
to paro morar ou servindo
p.Comercio. Tratar tel.
2411821 2250979 Croci 382

5010365

VENDE-SE CASA ALVENA-
RIA—Ponto comorcial 1/4 sa-
Ia copa coz banheiro t/lajota-
da gradeada ônibus e colégio
do lado. Pass. Napoleão n-°10
o/Maravalho Belo e Raul Soa-
res preço 25.000,00 tralar na
mesma

0076981

VENDO QUITADO — Óti-
mo apto c/2 qtos sala c/sacada
copa-cozinha área serv dep
compl empregada e estacio-
nam. Cj Jardim Maricá l-°Blo-
co NCz 70.000. Inf. 224-7451
ou B. do Couto 491 C/348.

0076994

VENDO —No Conj. Satélite
t/quitada ótima casa c/ponlo
comercial t/murada gradeada
sala 3/4 s/banho coz. quintal
p/35.000,00 T/Quintino, 1827
casa 3 em f/Cológ.Moderno
F/2233504/2243953 C/l 17.

5010374

CASA TÉRREA EM FIM DE
ACABAMENTO—Vendo-se
na Rua Betânio próx ao Escri-
tório do Estacon c/pátio sala
3qtos bnoh cozinha e quin-
tat.Telha colonial portas de
mod.maçoça. Nazaré 237
F/2245211 C/001-J

5009394

PRÉDIO COMERCIAL
C/BARRACAO — Vendo-se
na Rod Augusto Montenegro
Pass Satélite c/jard gar p/3
carros sala recepção s/escrit
c/banh 2 amplas solas salão
disp quintal acim. Nazaré 237
F/2245211 C/001-J

5009396

TRANSFERE-SE —A pou-
pança quitada do um apto do
Residencial Natalia Lins valor
de 15 mil cruzados ontroga
doz/89 falar com o Sr.Pedro
Paulo f/227-0428.

5009157

VENDE-SE UMA CA-
SA—Na Tv.da Eslrola outro
P.Miranda o Antônio Evordosa
pátio sala varanda 3/4 copa-
cozinha banhoiro dispensa
quitado c/barracão + lolofo-
ne. Tralar fono
233-0713.Preço 160.000,00.

5009790

VENDE-SE UMA CASA -
Na Tv.da Estrola entro P.Mi-
randa o Antônio Everdosa sala
2/4 uma área ventilada uma
ároa serviço banheiro cozinha.
T/fono 233-0713. Proço
60.000,00.

5009795

MAMO
CASA B0.000 — Local
p/carro sala 3/4 suíle banhoiro
c. cozinha terreno 6x40 docu-
montado outro pátio garagom
sala conjugada 4/4 2 s. banho
quintal 130 f/228.0916 ou Cu-
ruzú 1595 p/25 C/428.

5010383

DELMA — Vonde-se uma ca-
ia de alvenaria na Tv. Estrela
ontro l?do Doz. e A. Barroso
torrono próprio s/4 gora.
qulnl, 2 banh. NO 155.000
T/a Tv. B/do Triunfo 269J
f/226-5075 C/319.

5010144

ISC SIROTHEAU COR-
RIA—Vondo ótima casa ter-
roa recuada na 25 do Sol
px/Humaltá garage pátio 2 ia-
lai con|ug. 2/4 (l/l suitejbh.
toe cp-coz e quintal documen-
tos om ordem p/NCz140 mil
F/225-3980 C/231

5010396

ESC SIROTHEAU COR-
RÉA—Vende casa px Embra-
pa c/pátio 2 salas conjug suíte
+ 2/4 bh social cop-coz e quin-
tal documentação em ordem
p/NCz45.000,00 t/Rua Carlos
Gomes n-°30 1/225-3980
C/231,

5010402

EXC.APTí 2/POR AN-
DAR—Transfiro na Enoas Pi-
nheiro c/1-'Dezembro ot/local
salão am mármore 3/4 s/1 suite
arms embut c/coz a/serv b/soc
dep emprog gar.Tomos casa
p/vendac/3
suilos.T/F/229-3152 C/740

, 0076982

GUAJARÁ TRAV.
WE-65—Próx. a caixa frenle
nascente transf casa c/sala 2
dormitórios cozinha b/social
aumentado nos fundos muro
om L valor NCz 10.000,00
t/f/2265145c/1569 urgente.

0077009

HAROLDO FERNANDES &
IMÓVEIS —Vondo excolonto
casa colonial no Marco c/salão
em L,saleta,varandão,copa e
cozÍnha,dep omp comp quin-
tal,jardim,garagem,4/4(l sui-
tojarmórios todas dopenden-
cias 1 depósito etc fino preço
250 mil t/f/223-6272 C/J6.

5010113

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA & IMÓ-
VEIS—Vende casa em alvena-
ria quitada no Marco,Pass Ma-
tilde medindo 9x25 com pátio
sala 1/4 salota copa-cozinha
quintal preço NCz35 mil cru-
zados t/28 de Setembro
269/207 f/223-6272 C/J6.

5010165

HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA & IMÓ-
VEIS—Vende casa quitada na
Alte Barroso conj Amapá c/sa-
Ia 2/4 copa-cozinha garagem
quintal ar cond terreno 1 2x20
preço 60 mi! t/Rua 28 de So-
tembro 269/207 f/223-6272
C/J006.

5010168

LOT.ITORORÓ VENDO
TERRENOS — Med.8x22
frBnte p/pista p/apenas
15.000 cada localizado privi-
legiada px. de mansões pronto
p/construir quitado documon-
lado. T/p/F/229-0078.
C/1740.

0076977

LOTEAMENTO — Condomi-
nio fechado últimas unidades
terreno de 13x21 24 lotos ape-
nas NCzl5.000,00 de sinal
mais 24 prostações do 150
BTNs Iratar polo fone
229-7729.

5010390

LÜCIO REIS—Vende aptos 2
o 3 dormitórios átimo preço
poupança a mais barata do
momento no bairro da Pedrei-
ra com varandas salas ostar
jantar bh social copa coz 24
meses p/pagar tf 2254404
C/J63.

5010174

ORLANDO MAUÉS VEN-
DE—Apto de 2 e 3 quartos sa-
cadas demais dep. garagem
ed.Ville Franche trv.Estrola en-
tre Marquês o Pedro Miranda
corretores diariamente no local
Inf.224-5766 224-5645
225-2384 CJ26

0076874

PONTO COMERCIAL VEN-
DO —Sito Dr.Froitas c/resi-
dências local excelente c/qran-
de movimonto motivo mudança
servindo p/mercadinho lojas
ou qualquer ramo comercial
NCz300,000 t/223-6226
224-0411 C/540.

5010083

PREDILAR—Vondo casa na
Barão do Triunfo alv. sala 2/4
ban quinlal 60.000,00 e 1
mansão na Viscodo de Inhaú-
ma sala 3 suítes varanda dep
de empregada coz s/banho
terreno 16x45 f/2239873
C/J 188.

5010356

PREDILAR—Vondo 1 torrono
na Lomas entre Av. 1-° Dezem-
bro e A.Barroso 7x1 3 4m ala-
meda legalizado 16.000,00 1
na Mauriti 12x30 40.000,00
outro na 14 de Marcod 12x25
35.000,00 lf/2239873
C/J 188.

5010357

REDIDENCIAL IMÓVEIS
—Vende ótimo terreno na
Marques de esquina c/Vileta
medindo 92mx72m documen-
tado seco pronto p/construção
excelente localização.Tralar
F/223-8592 ou Cons.Furta-
do,777 C/447

5010285

TRANSFERE-SE AMPLO
APT* —Tipo kit-net contendo
sala de estar banh. social
copa-cozinha área de serviço
quarto c/socada, prestação de
NCz 48,00. Inf. 224-7451 ou
Bernal do Coulo 491. C/348.

0077000

TRANSFERE-SE ÓTIMA
CASA —C/3 quartos sendo 1
suíte copa-cozinha dep. compl.
empreg. Iavand. garagem p/v
carros. Prestação 100 Iranif.
NCz 85.000, Inf. 224-7451
ou B. do Coulo 491. C/348.

0076992

APTO C/GARAGEM —
Transfore-se na Alto Barroso
Ed.Casa do Professor BI/B sala
ostar/janlar 3 qtos banhoiro
cozinha ároa do sorviço gara-
num armários om mogno e
Tqlos Nazard 237
rJ724-521l C/00I-J

5009421

APTíDE 3/4 NA ÍTdÍ DE-
ZEMBRO —A Chão o Tolo
transforo Apt-° c/gar sala p/2
amb,3/4 sendo uma suílo, co-
pa coz, ároa o dop complota,
dosocupado o c/arm-prost
125,00-lnf.na Gonlil 508
f/2225044.161.

5009824

BANGALOW DE LUXO
DESOCUPADO —Vondo om
local nobro u novo c/garaq p/4
carros salão 2 lavabo sala do
jantar copa-coz á/serv Iavand
dep,omp o quinlal altos terraço
3/4 c/arm s/l suite torr 8x70m
T/229-3722 ou Gonlil 1602,
C/735

5009173

C Ã S A D i~~2
PAVIMENTOS—Vonde-se
na Tv.das Morcodes c/gara-
gom pátio sala do ostar/janlar
3 qtos banh coz s/rof área co-
berta quintal altos sala espora
o 1 quarto. Ética Nazaré 237
F/224-5211 C/001-J.

5009483

CASA DESOCUPADA
—P/morar na Anguilura entre
Alm Barroso e 1 pdt Dezembro
alto pátio 3 dormitórios B.io-
dal baixo garagem 2 veículos
varanda iaía B.ioclal
dop,completa T/2250979 o
2411821 croci 382

5009805

CASA NA MAURITI NOVA
— Vendo todo decorado em
acabto do luxo c/garagem pá-
tio sala 2 amb 3/4 sala de ba-
nho copa-coz á/sorv Iavand otc
proço à combinar motivo via-
gom T/229-3722 C/735 Gontil
1602

5009175

CASA TÉRREA — Vonde-se
na Barão c/sala 2 suflês esc
Iqlo revers coz banh dop emp
jardim pátio garagem arma-
rios tábuas corridas terreno de
osq med 12x14 aproveito
T/F/224-5211 C/001-J

5009419

CASARÃO DESOCUPA-
DO—Próx.A.Barroso vondo
c/pálio garagem 3 salõos lava-
bo copa-cozinha área de servi-
ço dep.omp o lavanderia altos
3 amplos quartos salão de ba-
nho o pátio T/229-3722 C/735
Gonlil 1602

5009179

CNI VENDE -Excolonto res
IA habitação estilo modernis-
simo 3 suftes piscina sala com
40m2 jardim garagom p/2 car-
ros alendomos também aos do-
mingos
241-3973/241-5830/241-58-
50J-144.

5005194

COBERTURA DU-
PLEX—Transfere na Gov. Jo-
sé Malcher esq c/Castelo 2
salões lavabo 4 qlos (1 suíte)
banh coz dop emp área piscina

vagas do garagem
l-1ocação. Nazaré 237
f/224-5211 C/001-J.

5009492

COBERTURA NO MARCO
—A Chão e Tolo transfero ou
vende quitado apto em Ed, lo-
calizado no Humaitá c/gar, sa-
Ia p/2amb c/sac, estar Íntimo
c/ampla área decobprlO.
3/4-Maíores informações na
Gentil 508 f/2225044 C/161-J

5009926

E D .JOSÉ BONIFÁ-
CIO—Transfero na Josó Boni-
fácio entre Silva Castro e Pe-
droirinha c/sala 3 qtos banh
cozinha ó serv desocupada a
serviço. Nazaré 237
f/224.5211 C/001-J.

5009505

ED.MALIBÚ —Av.AIm Bar-
RDSo vondemos apt?desocupa-
do e quitado contendo sala 2
dormitórios copa-cozinha ba-
nheiro social e de empregada
garagem. Tratar 9 de Janeiro
1179 Fonos 2250979 o
2411821 C/382

5009826

ED.OSWALDO FREIRE DE
SOUSA — Lançamento entre
Mauriti e Barão apto c/sacada

ou 4 qlos 1 suíte o mais dop
emp reversívol o garagom 2
p/andar de frente Elica Naza-
ré 237 F/224-5211 C/001-J

5009408

EXCELENTE CASA
TÉRREA—Transfere-se na Lo-
mas cond.fechado c/sala 2qtos
(1 suíte) banh coz áreo dep
emp 2 gar armários em mogno
nos qtos gradoada ducha sau-
na ele. Ética Nazaré 237
F/224-5211 C/001-J

5009400

LANÇAMENTO NA 25 DE
SETEMBRO—Entro Barão e
Mauriti são aptos de 3 ou
4qtos(l suíle)dep emp reversí-
vel garag apenas 2 apto plan-
dar Iodos de írente p/o nascen-
te. Ética Nazarri 237
F/224-5211 C/001-J

5009403

MARCO —Apto quitado von-
demos na Av Almirante Barro-
so saio banheiro social 2/4 so-
ciais copa-cozinha dependén-
cia complota de empregada e
área de serviço. T/Rua Manoel
Barata 47 S-101 T/223-7646
C/100.

5008664

MARCO —Transferimos um
nlto no Edf. Casa do Professor
garagem privativo sala ba-
nheiro social c/box 3/4 sociais
copa-cozinha área de serviço

' banheiro do empregada deso-
cupado T/223-7646 C/100

5008671

MARCO—Casa térrea próxi-
mo a Embrapo terreno
10x35mis murada gradeada
recuada 2 salas 3/4 sendo 1
suite sala de banha copa-
cozinha casa ioda alajotado.
T/Rua Manoel Barata 47
S-101 T/223-7646 C/100

5008666

MARCO—Vendemos uma ca-
sa nova toda em alvenaria
c/pátio sala todos na lajota ba-
nheiro social com duxa área de
serviço 2/4 na superior desocu-
pada e gradeada. T/Rua Ma-
noel Barata 47 S-101
F/2237646 C/100

5008667

PRÉDIO NA MAURITI
—Apto 3/4 sala estar/jantar
bnho social de empreg cop-coz
ár serv garag sinal apenas
NCz7.325 poupça facilitada
em 19 meios não paga chaves
nem intermediárias 225-3452
C/740.

5009126

TRANSFERE-SE APTO — 3
quartos na 1" de Dezembro
ótimo apto 3 quartos s/1 suíte
dep.completa de empregada,
garagem de primeira etc. T/na
Fixa Empreendimentos
p/f/224.0693 C/108J.

5009961

VENDO EXC APTO — Qui-
todo garagom varanda s/os-
lar, jantar 3 dormitórios um
suite b/sociol copa-cozinha
dop/omp a/sorviço otc.
v/210.000,00 l/f/2265145 ou
av. 25 Setembro 1067 c/1569.

0077018

VENDO EXCTERRENOS —
Mauriti 12x30m, llx49m Do-
mingos Marreiros 6x40m Pass.
Alacid Nunos I6x27m Mar-
qufis 15x6 4 m, Timbó
5.20x33m T/f/226-5145 ou 25
doSolombro 1067. C/1569.

0077011

VENDO URGENTE CASA
NOVA—Ala. Carmon n-° 5B
gar/jar inverno s/ostar, jantar
3 suites copa-coz dop/omp
a/sorviço dosponsa etc. Em lajo
esq/alumínio pl/trabalhados
V/250.000,00 T/f/226-5145
C/1569.

0077005

VENDE-SE ESPETACULAR
AP—Do 2/4 2 salas varanda
om alumínio o vidro fumo cozi-
nha em mogno 2 s-banho todo
gradeado o ainda garagem
privativa c/porteiro eletrônico
uma boleza preço
NCz250.000,00 ligue j6
226-1115 c/D.Rosa.

5009089

APTO TRANSFIRO —P/35
mil ou troco p/carro de igual ou
monor valor aplo de 2/4 2 ba-
nhelroí garagem desocupado
açoito do 2 vozos a combinar.
F/229-5J97 c/o dono só ale 2'
foira C/437 F/229-5909,

0076460

CASA TIRRIA -Vondo no
Antônio Barreto próx.Duquo
de Caxlai recuada,laias,3
quartos etc terreno 8x5 lm
alargando p/15m noi fundos
locai movimentado serve tam-
bém pi comércio 180 mil
T/229-4300 C/246

0076706

CASA TÉRREA—Vendo na
Av.Marqués(Alamenda) próx
Estrela c/garagem, sala, 3
quartos,banheiro,cozi-
nha,quintal terreno 5,50x36m
Preço 40.000 faltando acaba-
mento final.Tratar Costolo
1474 F/229-4300

0076720

ELMESCANY IMÓ-
VEIS—Vendo uma casa na
Pass.Elvira n-° 29 c/paragem,
sala, 2/4, cozinha,banhoiro,
quintal lodo murado p/NCz
86.000,próx.Almirante Barro-
so e Col.Lauro Sodré.
T/f/2233589 24130B9
C/J-129

0076454

ESC. ALUIZIO GOU-
VEIA—Vdo. casa na Perebe-
bui px. Alte. Barroso, c/jardim,
garagem copa s/estar 3/4 sala
de banho etc. Inf. Edf.lnfante
de Sagres s/1802 fonos
2246399-2233466, Creci
466.

0076697

RESIDENCIAL MAGA-
LHÃES BARATA —Aptos sa-
Ia c/sacada 3/4 2 banheiros
copa-cozinha área serviço ga-
ragem poupança parcelada
ronda 4.977,92 pronto entre-
ga vendas const Ivan Danin lo-
cal da obra R.da Mata frente
Cj.Mediei II f/231-2706
225-0728 das 8 às 18hs dia-
riamente C/329.

0076528

MOSQUEIRO
CASARÃO FRENTE AO
MAR — Vendo no Chapéu Vi-
rado c/2 frentes medindo
14x100m c/pátio 2 salas + sa-
lão 100m2 7/4 s/4 suítes copa-
coz á/serv Iavand dep.emp
gar 10 carros T/229-3722,
C/735. Gonlil, 1602

5009171

CASARÃO NOVO 6* RUA
— Vendo c/lerreno de 12x60m
todo frutífero c/salão amplo
copa-coz lavabo altos 4 quar-
tos pátio gradeado só 70.000
mil. T/229-3722.C/735. Or-
lando Pores Imóveis.

5009169

CASASPRÉ-
FABRICADAS—Madeira-lei
selecionadas/pré-
imunizadas, alicerce/pi-
so/bh,social em alvenaria 4
pag.fixos entregamos pronta
p/morar.Inf/Tv. P.Eutiquio
417/A f/2227975.C/1562
construímos sua casa em alve-
naria e placas concreto 4
pag.fixos f/2233796.

5009737

PRAIA DO MURUMBIRA
—Loteamento Acatauassú Rua
da Cosanpa atrás do Chalé
Chissi lotes nobres 15X36 últi-
mas unidades aproveitem
plantão no local ou 09 de Ja-
neiro 1179 F/2250979 o
2411821 c/382

5009796

VENDE-SE —Terreno
17x25.Próx. da praia Saõ
Francisco.Tratar
Fono:226-4111 C/1741

5009718

CASA NO MOSQUEIRO
—Vondo próx.praia do Ari-
ramba terreno c/2200m2 c/pis-
cina campo do futebol voley to-
da murada gradeada 3 quaros
telefone mobiliada no Jardim
Equolorial.T/F/223-8592

5010292

PREDILAR—Vende em St-°
Barbada terreno 20x63
c/peq.casa madeira poço art.
m/árvores frut.px pista
7.000,00 e 2 em Caranandu-
ba 12x30 casa Park V Rica/In-
depondôncia 4.000,00 o
3.000 f/2239873 C/188

5010354

CASA MOBILIADA C/TELE-
FONE—Vendo na esl Bateria
px praia do farol.Terreno
12x33 2 salas 3 qtos(l suíto)
copa/coz varanda quintal.Mó-
veis ar cond.Terreno 75x100
na est Bateria px praia
T/224-3192 C27

0076449

NAZARÉ

FONTOURA CORRETA-
GEM —Vendo na Al M-ade Je-
sus px.a Basílica casa de 2 pav
c/gar p/4 carros pátio sala
conj.2 suítes 3/4 dep emp
copa-coz s/jogos piscina arma-
rios ex.acabamento
f/225-4363 C/575.

0076641

NAZARÉ —Vende-so apto
quitado, Ed. Maruró de 82m2,
com sala, 2 quartos, cozinha,
área de dep de empregada.
Fones 222.9943e222.42171.
Creci 769.

0076512

VENDO 1 CASA PASS. PA-
RA — Com 3/4 jardim sala
copa-cozinha grande á/servi-
ços 2 pavimentos documenta-
do pode ser financiado na
Conselheiro Furtado frente
Sla. M-° de Belém 140 mil,
233-4288. C/1031.

0076419

APARTAMENTO C/2/1
SUfTE—-E domais dopondfln-
cias completas acabamonlo lu-
xuosíssimo ontroga em Dozom-
bro do 89. Poupança total do
160.000,00 à combinar rei-
tanto financiamento Bradosco.
Uso sou FGTS. Tratar no Cons-
Irulora Coimbra Ltda. Tul
226-8918 Croci 290

0076493

APARTAMENTO — Na Rui
Barbosa entro Gontil o Conso-
lhoiro ao lado do Centor sala
c/sacada 2 quartas 2 banhei-
ros sociais copa-cozinha, dop.
comp de empregada o gara-
gom sinal no NCz 101.600,00
monsal no NCz 6.200,00 com-
pre localização vendas Cons-
trutora Coinbra Ltda
f/226-0724 o 226-8918
C'790,

0076498

ESC. ALUIZIO GOU-
VEIA—Transfere apl-° Edf.
Maison Bomgranvillo faso fi-
nal. Entrega em Novombro,
garagom, 3/4 (1 suíte) s/p/dois
ambientes. Inf Edf.lnfante do
Sagres s/1802
f/2246399-2233466. C/466.

0076693

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS—Transf Poupança do
apt? no Ed Guará com salão
2/4 banh social cop coz área
de serv salão de festas play-
ground churrasqueira T/Av
Nazaré 1223 Ed Feliz L/9 Fo.
no 2245111 C/J 165

5010253

ROCHA IMPRIINDIMIN-
TOS—Vondo lançomonlo no
Ed Naldlr Santiago Ed Maison
Ia Loiro Ed Icaral Ed Ponta No-
gra Ed Bardo do Maua Ed
Brandi Hall Ed Mon Clalr Ed
Reno Ed Guará Ed San Diego
F/2245111 C/165

5010259

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS—Vende apto no Ed.Mo-
dilerrano com salão 3amb la-
vabo gabinete 3suítes adega
cop coz dep de emp a/serv
com acabamento s/acabamen-
to 2 gars sacada salão de festa
f/224-5111 C/165.

5010261

VENDO CONFORT APTO
—Quitado em plena Gentil c/2
vagas sala 1 suíte 2/4 dep em-
preg cp coz armários o magno
geral ótimo prédio 3 andares.
Tr.Tv Comend. Pinho 230
F/233-2158 q/h. C/1617.

5010159

VENDO P/GRANDES FIR-
MAS — Na Av.Alcindo Cace-
Ia próx.à Gentil bangalô gra-
deado garagem p/10 carros
salão 4/4 s/2 suítos s/banho so-
cíal copa-cozinha Iavand.quin-
lal p/450.000,00. T/Quintino
1827 casa 3 em f/colog.Mo-
derno f/223-3504 e 224-3953
C/117.

5010406

VENDO — Av.Nazaré
Edf.José leal Martins,salão 2
amb,2 dormi!.,s/banho social
copa-
coz. dep.empreg.comple-
t a , á r e a de servi-
ços.Transf.NCzl60.000,00,p.
rest.NCz66,00. Det.Cametá
n?267 F/225-0416 C/l 146

0076889

VENDO —4 exes aplos sala
1/4 copa-coz p/40.000,00 sa-
lão 2/4 copa-coz gar
65.000,00 salão 3/4 c/armá-
rios gar 2-° and p/85.000,00
sala 2/4 c/armários estante rev
lomb 1/223-9339 C/853/

50,1,0242

VENDO—Bom ap em ótimo
prédio 2 p/andar na Indepen-
dência quitado c/gar sala 2/4
coz dep empregada sacada
p/mudança 175 mil Tr/Tv.Co-
mendodor Pinho 2 30
233-2158 q/hora C/156.

5010177

3 QUARTOS DE LU-
XO—Em prédio tradicional
vende-se apto 3/4 s/l suíte
c/decoração de muito bom
gosto,armários e portas em
mogno sala p/4 ambientes etc.
T/na Fixa Empreendimentos
p/f/224-0693 C/I08J.

5009970

APTO LUXO — Transfira ou
negocio c/casa em excelente
localização 2 por andar sendo
3/4 c/arm s/l suíte salão 3 amb
wc social c/box copa-coz la-
vand dep.omp e garagem 1°
locação salão de recepção lu-
do om mogno T/229-3722
C/735

5009178

CASA C/PISCINA NA
BOAVENTURA —A Chão o
Teto vende casa de exc padrão
de acabamento c/jardim, 5
gar, salão p/3 amb, lavabo,
gabinete, amlpla copa-coz,
áreajavanderia, dep.comple-
ta, estar enexo a piscina, 3 suí-
tes s/uma c/closet, arm embuti-
dos, portas em jatobá, etc-
inf.na Gentil 508 f/2225044
C/161-J

5009920

CASA RESIDENCIAL OU
COPMERCIAL —A Chão e
Teto tom várias opções,todas
bem localizadas para todos os
bolsos na Conselheiro próx
Centur c/3sts na 9 de Janeiro
2/4 s/l sle na Mundurucus c/5
qtos na Aristides Lobo c/l loja
térrea na Conselheiro próx
Apinagés c/5 qtos e outras
mais tratar na Gentil 508
f/222-5044 C/I61-J.

5009899

CASA TÉRREA VENDE-SE
— Loc. trav Ruy Barbosa
próx.av.Cons.Furtado c/sala 3
dorm 1 sala banho copa-coz
dep comp t/José Vieira C-053
Rua Bernal do Couto 659
f/222.5801 224-0517.

5009211

CASASPRÉ-
FABRICADAS—Madoira-loi
selecionadas/pré-
imunizadas,alicerce/pi-
so/bh.social em alvenaria 4
pag.fixos entregamos pronta
p/morar. Inf/Tv. P Eutiquio
417/A f/2227975. C/1562
construímos sua casa em alve-
naria e placas concreto 4
pag.fixos f/2233796.

5009736

CNI APTOS DIVERSOS
—Prontos e em construção
c/2,3 o 4/4 venha conversar
conosco e fazer um bom nego-
cio atendemos em sua rosidên-
cia ou escritório
241-3973/241.5830/241-58-
50/224-8726 J-144.

5005184

CNI ED REGENT— Pork 2 o
3/4 R.Camelior 5.10.583,00
p. fixas 884,00 ult.unidados
pise g.privativa e p/visitas etc
plantão local obro atendemos
também aos domingos
241.3973/241-5830/241-04-
69 J-144.

5005217

CNI ED.MEDITERRANÉ
—Amplo salão 3 suítes gabi-
nele ant parabólica gentil pró-
ximo Saboreia atendemos
também aos domingos
241.3973/241-5830/241-58-
50/2248726 J-144.

5005179

APARTOS—C/2 o 3-4 dormi-
lórios vendo quitado e transfe-
rencia voja só as localtz
Av.Nazare.Av.Gov José Mal-
chor,Av.Gon,A.Caco-
la.B.Campos.Buirro do Marco
tomos casas modarna
t/223-6226/224-0411 C/540.

5010099

CASA VENDO — Na Trav.3
de Maio c/Magalhães Barata
c/sala,4/4 cozinho,banhoiro o
quíntal,om torrono do 5,50 x
70,T/Fono 224-4356 ou Ma-
nool Barata 47/204 C/998

0076880

CASARÃO —Situado
Av,Conselheiro vendo ou troco
c/aparto classo A garago sa-
lão p/3 ambionlos ampla copa
cozinha dep comp jardim do
inverno altos 3 suítos s/inlima
aporto p/hospodo t/224-0411
C/540.

5010090

EDIF. BERTINO LOBATO
DE MIRANDA—Vondo npt"
c/fte p/nasc.c/salão p/v.amb.4
suítes, sacadas otc 255m2 titois
2 gar.prédio luxo c/piscina
quadra osporto
otc.lnf.224.745l ou Bornal do
Couto 49. C/348.

0076997

EDIFÍCIO LAFFITE —Cobor.
tura entrega imediata salão la-
vabo 4 suítos gabinete piscina
tauna serviços 4 garagens 2
box área rondomlnlal comple-
ta acabe mento luxo Infor-
maçflos o chovei fono
2222700 Croci 226 -

5010223

OIPIIISAN IMÓ-
VEIS—Trjiiiforo lindo aptos
Ed.Fernando Gullhon gara-
gem salão 3/4 1 suite wc c/coz
á/iorv dof. emp armários prost
300 cruz transf 320 s/devedor
160 mil trotar t/1/224-1595
C/1648.

5010371

HAROLDO FERNANDES &
IMÓVEIS1—Vende bangalow
na Quintino c/5/4(2 suítes),jar-
dÍm,goragem,pótÍo,3 banhei-
ros,dep.emp completa,8x37
NCzl50.000.00 mil cruzados
t/Rua 28 de Setembro
269/207 fone 223-6272
C/J006.

5010111

LOTEAMENTO — Condomi-
nio fechado últimas unidades
terreno do 13x21 24 lotes ape-
nas NCz15.000,00 de sinal
mais 24 prestações de 150
BTNs tratar pelo fone
229-7729.

5010392

LÜCIO REIS — Vonde as me-
lhores lojas no coração do
Umarizal escritório e consulto-
rios pagamento em 20 meses
salão com 3 ambientes. Inf tf
2254404 C/J63 atendemos 08
as 19.

5010179

ORLANDO MAUÉS LAN-
ÇAMENTO—Ed."Copenho-
guem" antecipe-se venha p/o
melhor apl-°de 3 quartos sendo
1 suíte c/sacada lavabo sala-
esta-jantar e demais dep.gara-
gem plano pagamento à com-
binar poupança facilitada sal-
do financiado Inf. 224-5766
224-5645 225-2384 CJ26

0076877

ORLANDO MAUÉS VEN-
DE —Apt-° ed.Cortina D'Am-
pezzo p/quem exige o melhor
em classe e alto padrão 4 sul-
los varandas lavabo salão
avarandado e demais depen-
dências 3 garagens box pisei-
nas s.recepção sauna todo
pastilhado esquadrias bronze
vidros fumes localização nobre
trv.Rui Barbosa entro av.Na-
zaré e Braz de Aguiar
Inf.224-5645 225-2384
224-5766 CJ26

0076868

ORLANDO MAUÉS VEN-
DE—Apto cobertura duplex
c/sacadas terraço 4 dormito-
rios sondo 2 suites piscinas de-
mais dep.garagem plano de
pagamento a combinar saldo
financiado consulte nossos cor-
retores 224-5766 224-5645
225-2384 CJ26

0076882

ORLANDO MAUÉS VEN-
DE —Apl-°em plena praia do
Alalaia frente p/o mor Edifício
Portal do Atalaia opções de
aptos de 2 quartos c/sacada e
cobertura c/piscina e sufte for-
ma de pagamento a combinar
consulte nossos corretores
224-5766 224-5645
225-2384 CJ26

0076883

ORLANDO MAUÉS — Lan-
ça Ed."Royal Garden" re-
quinte o bom gosto 1 apto
p/andar 15 andares sacadas
sala ostar/janlar lavabo 3 sui-
tes demais dep.garagem pisei-
nas s/recepção localizado 14
do Março ontro Av.Gov.Josó
Malcher e João Balby fachada
em pastilhas porcelanizadas
vidro; fumo esquadrias bronze
consute nosso plano de paga-
monto 224-5766 224-5645
225-2384 C/426

0076870

ORLANDO MAUÉS—Von-
de apto quitado no Ed.Atlãnti-
co Norte anexo ao Hotel Solar
c/localização privilegiada sala
banheiro social 1 dormitório
cozinha.Consulte nossos corre-
tores 224-5766 224-5645
C/J-26

0076886

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS VENDE—Apl-" no Ed
Fontaineblau na 14 do Abril
com salão 3 amb 4/4 1 suíte
sacada dep completa de emp
banh social garagem armários
ombutidos Del/Av Nazaré
1223 F/2245111 C/165

5010236

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS TRANSF—Apt? Ed Na-
(alicio Ribeiro Ed Sérgio Car-
doso Ed João Rocha Ed Villa-
za Maria Ed San Diego Ed Vis-
conde de Pirajá Ed Fátima Tra-
tar Av Nazaré 1223 Ed Foliz
F/2245111 C/J 165

5010239

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS TRANSF—Apt? 3/4 nos
Ed Sainl Paul de Vinco Ed Mo-
naliza Ed Celestino Rocha Ed
Silvio Meira Ed Safira Ed Ma-
noel Maues Ed Somento T/ Av
Nazaré 1223 Ed Feliz
F/2245111 C/J 165

5010245

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS — Tomos 4/4 Ed Malaga
Ed Cap Ferrat Ed Volpi Ed São
Francisco Ed Cortina D'Am-
pezzo Ed Strauss Ed Berfino
Lobato Ed Quinta D'Evora
Dot. Av Nazaré 1223 Fone
2245111 C/J 165

5010249

VENDO MANSÃO — C/4
suítes, área 14x75, finíssi-
ma;casa térroa no Marco
ctórea 20x80,te-rono 20x50
na 14 Março px.Gov. José
Malcher;casa na Tupinom- !
hAl-rntn nm Qnn ítr^. Op.*...— — "

PRECE A
ANASTÁCIA
Vomos quo algum 9I-

goz foz da tua vida um
martírio, violentou tirânica-
monto a tua mocidado, vo-
mos também quo no tou
semblante macio, no tou
rosto suavo, tranqüilo a

paz quo os sofrimentos não
conseguiram porturbar.

Isso quor dizer; oras

pura, superior, tanto assim

que Dous lovou-to para as

planuras do Cou o dou-to o

poder do fazoros curas,

graças a milagros mil.
Anastácia pedimos-

to... roga por nós, protego-
nos, onvolve-nos no tou
manto do graças e com teu
olhar bondoso, firmo, po-
netranto, afasta do nós to-
dos os males o os
maldizentos do mundo.

Todas as manhãs, an-
tes do sair para o trabalho,
olhe para Anastácia, poça-
lhe suas graças que tudo
correrá bem para você.

Agradeço a graça ai-
cancada.

Edna Hanrlquos

PRECE À
ANASTÁCIA

Vemos quo algum ai-

goz fez da tua vida um
martírio violentou tirani-
comente a tua mocidade,
vomos também quo no tou
semblante macio, no tou
rosto suavo, tranqüilo, a

paz quo os sofrimentos
não conseguiram per-
turbar.

Isso quer dizer, aras

pura, superior, tanto as-
stm que Deus levou-te pa-
ra as planuras do Céu e
deu-te o poder de faze-
res curas, graças e mila-

gres mil.
Anastácia, pedimos-

te... roga por nós,

protege-nos envolvendo-
nos no teu manto de gra-
ças o com tou olhar bon-
doso, firme, penetrante,
afasta de nós males e os
maldizentes do mundo.
Por graças alcançadas.

Stella

bás;casa cm São Brás.Preço e
dol.F/223-0059 C/1234

0076228

CNI VENDE ED.ANTONIO
MARQUES —Apto 2/4 c/sa-
cadas também sacada fronlal
na sala estar/jantar pise adulta t
e infantil lavanderia industrial
etc atendemos também aos do-
mingos 241-3973/241-5830
J-144.

5005226

ED LEONARDO DA
VINCI—Vende-se na Conse-
lheiro Furtado c/550m2 1 por
andar 4 suítes{2 c/closetj todo
avarandado sala ref. piscina
sauna play-ground Ética Na-
zaré 237 F/224.521 1
C/001-J. ,. ..

5009452

E D M A I SON
BOUGANVILLE—Tran>lenj-
se na Conselheiro Furtado (1
suíte) c/sala c/sacada 3 qtos (1
suíle) banho copa-coz área
serv dep depósito gar entrega
em Novembro Encol Élico JjJa-
zaré 237 F/224-52 1 1
C/001-J.

5009457

ED OURO BRgpCO —
Vende-se entrega em Novem-
bro no Mundurucus são aptos

e 3 qtos (1 suíte) garagem
são 13 andares 4 aptos por *
andar sendo os do 3 qtos de
frente Ético Nazaré 237
F/224-5211 C/001-J.

5009461
I

ED.OTÁVIO MEIRA—Apro-
veile esta oportunidade de
comprar s/apto em condomínio
fechado c/salão jantar lavabo

suítes (1 master c/closet es-
tar) coz dep.emp á serv Ética
Nazaré 237 F/224-5211
C/001-J.

5009473

ESC.VALENTE DO COUTO
— Transf apto no Ed.Bertina
Lobato c/4 suítes e demais de-
pondências t/222-4888 ou
Av,Alcindo Cacola 1458
C/015J n.lechamos p/alomoço
c/Miguel.

5009719

ESPETACULAR 4 SUITES —
Vendo-se apto c/4 suítes + gn-
binete,totalmente decora-
do,armárÍos, portas em madei-
ras de lei c/garagem p/3 car-
ros prédio de alto luxo, 1 p/an-
dor. T/1/224-0693 C/108J.

5009983

G Õ L D Ê N
SHOPING —Vende-so na
Braz de Aguiar loia em pleno
funcionamento c/sooreloja bai-
cão frigorífico 2 froezers micro
ondas cx.registradora. Valor
NCz 65.000,00. Ética Nazaré
237 F/224.5211 C/001-J.

5009479
 i

LANCHONETE — Vondc-se
na Gov. José Malcher bar e
lanchonete c/telefane comer-
ciai todo equipado em pleno
funcionamento. Excelente mo- '
vimento de bar ótimo freguesia
venha ver. Nazaré 237
F/224-5211 C/00I-J.

5009466

MANSÃO MODERNA
CONSELHEIRO —Vondo
c/terreno de 15x76m gar p/2
car 3 salões 4 suítes 2 copas-
coz dep.comp.emp lavanderia
salão de recepção quintal ajar-
dinado preço à combinar
T/229-3722 C/735 Poros

5009167

NAZARÉ —Torreno silo Av
Magalhães Barata 22xó7mts
próximo a Castelo Branco do-
cu mentação perfeita pronto
paia receber qualquer tipo de
construção T/Rua Manoel 8a-
rato 47 S-101 C/100.

5008658

TRANSFERE-SE APTO 4
SUITES — Condomínio em fa-
se final de acabamento ptédio
de alio luxo c/4 suítes,gabinete
3 vagas de garagem, piscina,
saúna o muito mais.T/Fixo
Emp.p/f/224-0693 C/108J.

5009978

TRANSFIRO— lindo apt? 13-°
andar na Romualdo Seixas sa-
cada sala 2/4 cop-coz dep em-
pregada garagem armários
arcondicionado gradeado 2p
andar proco 120.000,00 Ir.
av.Nazaré 1341 ap 507'
1/2242107 c/779

5008143

"i^-.-y.-^j^^n f?-»^—, --....
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PEDREIRA

CASA TÉRREA—Vonda-io
na Ant-0 Everdosa c/jardím ga-
ragem sala 2qtos sala do jan-
tar banheiro cozinha qtos emp
c/banh qto nos fundos quinlal
limpa pintada desocupada
grad.Nazaaró 237
F/224-5211 C/001-J

5009427

EXCELENTE
TERRENO—Vendo-i» na Cu-
ruzu esq da Marques de Her-
vai servindo para construção
de edifícios e outros investi-
mentos modindo 19,20 do fren-
Io 65,75 p/lal o 30,60 do fun-
doi F/224-5211 C/001-J

5009433

ROSANA SATO VENDE—
Loja 2 pav Mariz e Barros
c/40m2,c/escrit.rio, 2/4, do-
pósito 2 bhs social, vestiário,
quintal murodo.cimentado,do-
cumentada.gabinote, 95 mi)
mod 5x27.F/224-7825
C-1454

5009854

VENDE-SE UMA CASA —
Na Timbó entre P.Miranda e
Marquês 5/4 sendo uma suite
03 or-condicionado toda em
esquodria de aluminio
ok.T/233-4755 Croci 1477

5009904

CABRAL E DOMIN-
GUE5—Trasfere apto. lodo
lajotado c/sac s/estar s/jantar,
2/4, b/social, b/serv, a/serv,
cozinha, garago, interfone, 2
elevadores ótimo local
t/222-2070 c/179-J (presi
230,00|

0076943

COLARES EMPREENDI-
MENTOS—Vedo caia de ma-
deira de lei na Rua Nova, 258
px.Rua do Acampamento c/sa-
Ia quarto coz. banheiro quinlal
olc p/4.500,00 v/no lo-
cal.T/João Alfredo 70 S/207
f/224-1653 C/462.

0076967

COLARES EMPREENDI-
MENTOS—Vondo caia de
madeira do lei na Rua Nova,
25B px.Rua do Acampamento
c/sala quarto coz. banheiro
quintal ele p/4.500,00 v/no lo-
cal.T/João Alfredo 70 S/207
f/224-1653 C/462.

0076968

MAGNÍFICO TERRENO
C/l 5,5x55 — Vende-se
n/Pedro Miranda s/const., 2
frentes c/ínfra-estrutura p/pa-
daria loja escritório etc. Próx.
ao Posfama, posso imediata.
Escritório Leg, f/223-7224.
Croci 930.

0076961

MENDES E MELO — Vende
um galpão med. 12x30 na P.
Miranda + 1 lerr na Alferes
Costa 18x42 o uma casa de
mad e alvenaria c/2/4. T/14 de
Abril 2027 f/2298451
2290008 2293697 C/J-142.

5010234

PREDILAR — Vonde casa 1
Antônio Everdosa pátio sala
2/4 copa cozinha sala do ba-
nho forrada c/lambril e quintal
lerreno 7x50 80.000,00 o 1
na Barão do Triunfo C/5 comp
60.000,00 f/2239873 C/J 188.

5010369

APTO TRANSFERE-SE—No
res Carlos Gomes. Tv.Timbó,
c/2/4 sala, coz, banheiro
c/box, á.de serv. e garagem
coberta todo acarpetada de-
socupado, 1-° morada t/fone
224-5356 ou A.Cacola 1240 si
103 C/1751

0076224

CASA P/CASAL—Vendo 1
cosa Tv. Mauriti 664 sala
grande suíte completa á/servi-
ço c/lanque 1 -"habitação pron-
ta p/vocô morar om alvenaria
55.000 alameda privativa
233-4288. C/1031.

0076416

FONTOURA CORRETA-
GEM —Vondo na Pedro Mi-
randa px.a Dr.Freitas casa ai-
venaria c/2 pav c/pátio sala
varanda 2/4 copa-coz banhoi-
ro faltando acabamento edifi-
cada em terreno
180m2.F/225-4363 C/575.

0076616

MUDE HOJE MESMO
P/SEU APTO-2/4 1/4 emp
área c/tanaue intorfone gara-
gemesquaariasalu 1-"moradia
muita ároo livre sala grande
nascente Av.M.do Herval ve-
nha vê-lo em 2 vezes 45000 no
2334288 C/1031

0076408

REDUTO
BANGALÔ DE 2
PAV—Transfere-se na Rua
Municipalidade c/pálio sala
estar/jantar 2 qlos banh cozi-
nha área dep quinlal altos hall
área venl 2 qlos sacada s/ba-
nho Nazaré 237 F/224-5211
C/001-J

5009439

ESC.VALENTE DO COUTO
— Transf apto no Ed.Abílio
Velho c/sala 2/4 cozinha, ba-
nhoiro dep. emp. T/t/222-4888
ou Av.Alcindo Cacela 1458
n.fecha p/almoco c/Miguel
C/015J

5009711

TRANSFERE-SE APTO — 3
quartos excelente apto 3/4, s/1
suíte c/armários embutidos em
mogno, sala, de estar-janlar,
copa-coz,dop.comp.de empre-
gada, goragem, somente 2
p/andar 1/1/224-0693 C/108J.

5009964

SACRAMENTA
ESC.VALENTE DO COUTO

Vendo caso de alv.c/pá-
tio.sala, 2/4, banheiro.copo-
cozinho 1/222-4888 ou Av.AI-
cindo Cacela 1458 n.fecha
p/almoço c/Miguel C/015J

5009710

ESC.VALENTE DO COUTO
Vende casa de mad.c/8, co-

mercial c/sala 3/4 copa-
cozinha v/l/222-4888 ou
Av.Alcindo Cacela 1458
C/015J n.fechamos p/alomoço
c/Miguel,

VENDE-SE UM TERRENO
MEDINDO 20x30—Torro-
no seco, preço
40.000,00.Aceita-se propôs-v Ia.Trotar fone 233-4610 ou
Pass.Salvador n-°14 A esquina
com Mucajá-Sacramenia

5009050

FONTOURA CORRETA-
GEM —Vendo na Pai»
Dr.Freitas px.a Prefeitura da
Aeronáutica casa em alvenaria
c/ponlo comercial c/6 compar-
tímenlo piso lajota grade mu-
rada documentado 75.000,00
f/225-4363 C/575.

0076612

SACRAMENTA GALPÃO
—Novo c/estrurura metálica
pó direito 6 mts2serve p/depó-
sito super seguro c/escrllorio
osl. p/mundança 280mil aceito
carro c/parte chaves Tv.Co-
mond.Pinho 230 233-2158
C/156 Q/H.

0076634

VENDE-SE—1 Casa de ma-
deira/alvenaria em construção
c/lerreno medindo 3,50ms de
fronte x 20,50ms de fun-
d o s . c / s a I a ,
1/4, coz, banh., quintal,
Próx.Senador Lemos.
NCz20.000,00. T/F/223-3923
C/l Ul

0076209

VENDO BANGALÔ —NA
Alferes Costa todo em lage
gradeado lajotado garagem 2
salões 5/4 2 salas/banho 2 ter-
races copa-coz. quintal la-
vand. p/ 170.000,OO.T/Quinli-
no, 1827 cas 3 em f/Colég.Mo-
derno F/2233504/2243953
C/117.

5010367

ROSANA SATO VENDE—
50 mil casa térrea na Alferes
Costa próx Senador lemos
c/pálio, garagom, sala, 2/4,
copa-coz, bh social, quin-
lol,pço artesiano, documenta-
da ólimo local.F/224-7825
C-1454

5009875

SAO BRÁS
HAROLDO FERNANDES
ADVOCACIA & IMO-
VEIS—Vende magnífico cosa-
rão em S.8raz,na 3 de Maio 2
andares térreo gar salão em
L,cor r odor,copa-cozinha,sala
de banho,área,1/4,dep emp
comp quinlal altos 2 terracei
4/4 salão de banho preço
350.000,00 f/223-6272 C/J6.

5010157

ORLANDO MAUES UN-
ÇAMENTO—Ed"Copenha-
guem" antecipe-se venha p/o
melhor 3 quartos sendo 1 suíte
sacada lavabo sala de estar-
jantar copa-cozinha área de
serviços dop.comp.emp. gara-
gem plano pagamento a com-
binar poupança facilitada sal-
do financiado inf. 224-5766
224-5645 CJ26

0076876

PREDILAR — Vendo banga-
low na Av. Gov José Malcher
sala 4/4 s/2 suítes 1 em master
porta em mogno c/cozinha sa-
Ia banho estilo colonial 3 lajes
armários embutidos
T/Í/2239873C/J188.

5010366

S.BRAZ —Oportunidade
vendo 2 ótimas casa c/enorme
terreno em plena Conselheiro
Furtado p/mudança 650 mil só
vendo tr/procuradro. Tv. Co-
mendador Pinho 230
F/233-2158 q/hora C/156.

5010162

SAO BRAS-CIPRIANO
TRANSF—Exc. apto. c/gara-
gem sala de estar, jantar b/so-
ciai copa-cezinha dep/emp.
a/serviço etc. Prost. NCz
180,00 roo j/anual.
T/f/226-5145. C/1569.

0077015

VENDE-SE ÚTIMA CA-
SA—Gradoada, c/sala de es-
tar, banh social, 3/4 s/l sufte,
área de serviço lavanderia e
estacionamento. Maiores infor-
macões 224-7451 Chaves Ber-
nal do Couto 491. C/348.

0077001

VENDO CASA EM ALVE-
NARIA —No Tv Castelo
Branco próx. a S.Jerônimo sa-
Ia 2/4 s/1 reversível banheiro
coz. e quintal p/80.000,00
T/Quintino 1827 casa 3 em
f/Colég.Modorno f/2233504
2243953 C/l 17.

5010404
APTO 2/4 EOF.DJANI-
RA— Tv.Choco ent/25/Duque
prédio 11 andares Ap é no 11
c/vaga garagem pronto,pau-
pança quitada ocupação ime-
diata,transfiro 21 mil.Tralar
c/proprietário Av.Cipriano
Santos 166

0076815

APTO QUITADO —Vondo
na 14 de Abril próx Gentil
c/sala,3 quartos,dep emprega-
da,gradoado etc 170.00.Tra-
lar Coslelo 1474 F/229-4300

0076725

FONTOURA CORRETA-
GEM —Vendo a melhor e
mais famosa panificadora e
confeitaria de Belém equipa-
mento o instalação moderna
faturamento excolonte explico
o motivo da venda.Detalhes
f/225.4363 C/575.

0076.06

MARCA IMÓVEIS —Vonde
opto quitado no Ed. Vasco da
Gnma, contendo sala, 2/4,
copa-cozinha, banheiro.
T/Magolhõos Barata, 62
F/225-0508 223-5900
C/121-J.

0076478

ÓTIMA CASA - Vendo em
alvenaria, c/pátio, sala, copo,
cozinha, banheiros, 4/4, quin-tal cimentado, próx. ao Jum-
bo. NCz 180 mil.
T/1/224.8120,2-°a 6 .C/1121.

0076539

PONTO COMERCIAL—
Transfiro c/lelefone -proímotro
de grande movimento-junto
Bradesco-servindo
p/ferragens-poças moto
carros-bícicleta alacadista
etc.Tratar c/lourenço-Croci
1093-Fono 226-0212

0076824
.OriTO COMERCIAL
—Transfiro c/tolefone perime-
tro de grande movimento junto
Bradesco-Servindo
p/ferragens-peças moto
carros-biciclota atacadista
ele.Tralar c/Louronço C/1093
Fone 226-0212.

5008831

RESIDENCIAL GUARÁ DA
ENCOL —A Chão o Tolo
transfere apt-°na 9 de Janeiro,
om prédio c/guarita, play,
churrasq, salão, etc. Apt-C
c/gar, 3/4, otc.-Entrega previs-
Ia em Doz/89. Maiores infor-
macões na Gentil 508
f/2225044 C/161

5009880

AP 2/4 EDIF.DJANI-
RA—Tv.Chaco ont/25/Duque
prédio 11 andares Ap 6 no 11
c/vaga garagem pronto,pou-
pança quitada ocupação Ime-
díata,transflro 21 mil.Tratar
c/proprietário Av.Ciaprlano
Santos n%6

5009021

CNI ATENÇÃO EMPRESA-
RIOS —Vendemos terreno em

Íilona 
São Bráz na Av.Maga-

hões Barata medindo 22x65
próprio p/atividados diversas
241-3973/241-5830/241-58-
50/224-8726 J-144.

5005198

COMPRE ESTAS —Excelente
casa térrea alvenaria lajotada
3/4 2 salas quintal entrada li-
vro Om frenle apenas 17 mil
outra madeira sala 2/4 cozi-
nha (.próprio bairro S. liras e
Mediei 226-1292 c/611

5009257

ESC.VALENTE DO COUTO
Vende sala p/escritório no

Ed.Nassar c/salo de espera,
gabinete e banheiro
t/222-4888 ou Av.Alcindo Ca-
cela 1458 n.fecha p/almoço
c/Miguel C/015J

5009712

ESC.VALENTE DO COUTO
Transf aplo no Ed.Leonardo

da Vinci c/3 gar 4 suítes sala
p/4 ambientes copa-cozinha
dep.empr.T/222-4888 n.fe-
chamoi p/o almoço C/015J
c/Miguel.

5009716

ESC.VALENTE DO COUTO
Vendo sala p/esc.na 9 de

Janeiro/Pariquis c/2 gabinetes
sala de espera e copa
T/222-488B ou Av.Alcindo
Cocolo 1458 C/015J n.fecha-
mos p/alomoço c/Miguel.

5009721

EXCELENTES 60 MIL
S.BRAS E CANUDOS—Ur-
gentes alvenaria 3/4 garagem
quintal t.próprio compre já
doe. ok. outra transferencia
Batista Campos excelenle resi-
déncia NCz 140 226-1292
C/611 marque hora

5009259

SOUZA
BR-316 AO LADO DO XO-
Dô — Vendo linda caia 2 gar
salão 2/4 1 suíte copa de-
pend.empreg. fino acaoamen-
to etc.desocupada ao .-'que
chegar Tv.Comend.Pinho 230
233-2158 q/hora C/156.

5010175

TERRENOS 10x30M—Pa-
gue 15x300,00 fixos s/reajus-
tos.Em frente Conj.Júlia Se-
for.Posso imediata ruas aber-
tas próx.ônibus vocô constrói
logo.ôtimo investimento. Ven-
das Rui Barbosa 243
f/222-8716 C/516

0076906

TRANSFIRO —Ótima casa
gradeada murada no
Conj.São Pedro na BR-316
c/piscina sala 3/4 s/banho ga-
ragemcoz
p/35.000,OO.T/Quinlino. 1827
casa 3 em f/colég.Moderno
F/2233504/2243953 C/l 17

5010401

VENDO URGENTE 3 TER-
RENOS — 30 x 3 Om t j
c/2.000,00 do sinal e
+ 15x900,00 fixos s/reajuste
posse imediata pronto p/cons-
truir.Ôtimo investimento Tratar
Rui Barbosa 243 Reduto
f/2228716 c/516

0076908

CNI VENDE-Ros.Jardim Tro-
picai sala 2 suítes 1/4(ar condi-
cionado nas suítes)lavanderia
quintal poço artesiano etc
atendo também aos domingos
241-3973/241-5830/241-58-
50/224-8726 J-144.

5005924

CNI VENDE —Ros suile 2/4
sala 2 ambientes cx d'água
avizinhada à Quinta das Cas-
tanheiras tábua corrida forro
em angelin dep comp empre-
gada armário etc at também
domingos 241-3973
241-5830 J-144.

5005157

FONTOURA
GEM —Terreno
lestino Rocha à
passando ao Vi
queiro c/45x50
e luz.Detalhes
C/575.

CORRETA-
vendo na Ce-
800m da BR

adulo do Co-
murado água

F/225-4363

0076618

TELÉGRAFO

ESC.VALENTE DO COUTO
— Transf apto no Ed.Juno
c/sala, suflê, 2/4, copa-
cozinha,dop.do.emp.garagem
privativa t/222-4888 ou
Av.Alcindo Cacela 1458 n.fe-
cha p/almoço c/Miguel C/015J

5009714

RES OL1MPUS—Vendo-se
na Municipalidade Ed.Marte
c/sala estar/jantar c/sacada
3/qlos banh copa-coz área
serv dopendén.emp garagem
armários embutidos em 2 quar-
tos Élica Nazaré 237
F/224-5211 C/001-J

5009447

RESIDENCIAL OLIMPUS
—A Chão o Teto transf Apt°no
Ed.Juno l-°.locação, entrega
doz-89 do 3/4 s/l suito e de-
mais dependências, e mais dois
pronto p/morar c/armário e ja
financiado no Ed.Urano o
Saturno-Tratar na Gentil 508
f/2225044 C/161-J

5009908

GIFERSAN IMO-
VEIS—Vende terrenos rua
J.Pio9x60 40mil2-°RuaStelio
Moroja 20x50 p/20 mil Ruo
Sta Maria 8x28 10 mil rua
N.S.Aparecida 70x40 p/180
mil aceito proposta tratar
f/224-1595 C/1648.

5010376

VENDE-SE CASA C/350m2
— Ideal para empresa ou resi-
dôncio.por NCz230.000 con-
tendo 2 salas 4/4 2 banh am-
pia copa-cozinha, deps de em-
pre 4 vagas de
garagem.Inform.224-7451 ou
Ber.do Coulo 491.C/348

0076993

VENDE-SE CASA -De ma-
deira em ótimo terreno,4 com-
parti mentos na Passagem Ma-
rajá n-° 1, entre Passagens St-a
Cruz o União (Próx.a Igreja
Perpetuo Socor-
ro).NCz35.000,00.T/no hora-
rio comercial para o
f/227-2879.

5010207

FONTOURA CORRETA-
GEM VENDO —Na
Pass.Marajá à lOOm da Arthur
Bernardes px.à Igreja P.So-
corro casa alvenaria c/pátio
sala 2/4 banheiro copa-coz
quinlal forrada gradeada
14.000,00.F/225-4363
C/575.

0076623

UMARIZAL
CARTEIRA IMOBILIÁRIA
—José Acreano Brasil aluga
excelente kit-not rua Domingos
Marreiros n' 5/9
1/2245293/24 14530
crecl/922.

0076893

CARTEIRA IMOBILIÁRIA
—José Acreano Brasil vende
excelente casa D.Romualdo
Coelho vi. María dos Anjos
nfl31 1/2245293/2414530
C/922

0076897

COBERTURA ED GREN
VILLAGE — Dom Romualdo
de Seixai tranifere-se varanda
salão lavabo 3 suíles copa co-
zinha serviços dep compila de
emp piscina 2 garagens todo
decorado etc. Inf. e chaves
2222700 Creci 226

5010227

HAROLDO FERNANDES &
IMÓVEIS —Transfere apto
no Residencial Olimpus,na
Muni ei pálida da-Umarizal
c/garagem salão 2 ambientei
sacada grande 3/4 banheiro
social copa-cozinha dep comp
emp decorado armários preço
85 mil cruzados t/f/223-6272
C/J006.

5010132

LQCIO REIS — Transfere óti-
mo apto Ed Saturno pronta en-
trega comprou mudou transf.
NCz 80 mil 3 dorm bh sodal
sala copa coz área dep/emp
garagem prestação 77 cruza-
dos Tf 2254404 C/J63 08 as
19h.

5010185

LÜCIO REIS — Vonde aplos
melhor e mais barato 3 suítes

no momento bairro de Nazaré
apenas 1 apto p/andar peque-
na entrada e o saldo da pou-
pança 30 meses. Inf. Tf
2254404 C/J63 08 as 19h.

5010187

LÚCIO REIS—Transfere aplo
Juno poupança abaixo do pre-
ço do mercado com pagamen-
to em 16 meses garagom saca-
da 3 dorm s/1 suíte bh social
copa coz área dep/emp frente
p/nascento Tf 2254404 C/J63
08x19

5010181

MENDES E MELO — Vende
um terreno todo documentado
med. 6x37 na Almte. Wanden-
kolk VI. Duarte local seco pron-
lo p/construir. T/14 de-Abril
2027 f/2290008 2298451
C/J-142.

5010255

ORLANDO MAUES LAN-
ÇA—Ed. RoyalGarden 1 aptf
p/andar somente 15 ndares de
requinte e bom gosto sala sa-
cadas gabinete lavabo 3 suíles
demais dep.garagem localiza-
do 14 de Março entre av.
Gov.José Malcher e João Balbi
s.recepção piscinas fachada
c/pastilhas vidros fuma esqua-
drias bronze consulte plano de
pagamento 224-5766
224-5645 225-2384 C J26

0076871

ORLANDO MAUÉS VEN-
DE —Terrono de 300m2 todo
documentado localizado na 9
Janeiro c/Pedro Miranda ser-
vindo p/sucatarias depósito
oficinas pagamento a combi-
nar Inf. 224-5766 224-5645
creci J 26.

0076872

ROCHA EMPREENDIMEN-
TOS—Transf apto no Ed.Mal-
son Laffito na Domingos Mar-
reiros c/salão 3amb 4suítes la-
vabo cop coz dep de emp gars
salão de festas piscina
l/Av.Nazaré 1223 Ed.Feliz
f/224-5111 C/165.

5010279

TRANSFERE-SE AMPLO
APP^-C. sacada sala de es-
tar, 3/4,s/uma suíte copa-
cozinha área garagem demar-
cada, entrega em Novem-
bro.Poupança quitada
NCz65.000. lnf.224-7451 ou
Bernal do Couto 491 C/348

0077002

TRANSFERE-SE — Lindo
apt-°tipo kit-net,c/sala de estar
e jantar, copa-cozinha suite e
garagem prestação de
NCz 100,00. Maiores infor-
moções 224-7451 ou Bornol
do Coulo 491 C/348

0077006

UMARIZAL—Transfore-so
exc. apt-° desocupado Ed/Ne-
tuno c/garagem privativa sa-
cada sala 3/4 c/armários em-
butidos copa/coz área/serv
banh/social V/85.000,00. Tra-
lar D/R/Coelho 92 F/224-0080
Creci 711.

5010143

CASAS PR E -
FABRICADAS—Madeira-loi
selecionadas/pré-
imunizadas, alicerco/pi-
so/bh.social em alvenaria 4
pag.fixos entregamos pronta
p/morar. Inf/Tv.P. Eutiquio
417/A f/2227975.C/1562
construímos sua casa em alve-
naria e placas concreto 4
pag.fixos f/2233796.

5009739

CNI ED REOENT— Park 2 e
3/4 R.Camelier S.10.583,00
p. fixas 884,00 ult.unidades
pise g.privativa e p/visilas etc
plantão local obra atendemos
também aos domingos
241 -3973/241 -5830/241 -04-
69 J-144.

5005219

CNI ED.ANDRÉ SEGOVIA
—P.lixas 859,00 sala var lav

suile c/b.hidromassagem pis-
;ina s.festas ant.parabólica
poupança facilitada atende-
mos também aos domingos
24 1-3973 24 1-5830
241-0469 J-144.

5005173

CNI VENDE ED.ANTONIO
MARQUES —Aplo 2/4 c/sa-
cadas também sacada frontal
na sala estar/jantar pise adulto
o infantil lavanderia industrial
etc atendemos também aos do-
mingos 241-3973/241-5830
J-144.

5005225

ED. INÁCIO MOURA
—D. Romualdo de Seixas
Transferimos desocupado c/te-
lefone ante-sala saio 3 dormi-
tórios s/1 suíte copa-cozinha
dep. completa área garagem
todos c/armários embutidos
F/2250979 C/382

5009816

ED.ATALAIA—Vende-se na
Visconde de Souza Franco esq
da Tiradentes aplo c/740m2
de área total living para 6 am-
bientes c/vur 4 suíles c/varan-
da closet estar 2 dep de em-
pregada e 2 vagas de gara-
gem Ética Nazaré 237
f/224-5211 C/001-J.

5009516

ED.DULCE MARQUES-AI-
to padrão transfere-se 9 de Ja-
neiro c/2 suítes sendo uma re-
verslvel living om 2 ambianles
estar/jantar coz dep gar arma-
rios em mogno poupança facili-
Ioda. f/224-5211 C/001-J.

5009520

ED.ESTORIL—Traniferoio
na Alcindo Cacela enlre Do-
mingos Marreiros e Boavenlu-
ra c/sala ostar/janlar sala som
2 qtos banh copa/coz banh
emp área serviço garagom.
Ética Nazaré 237 f/224-5211
C/001-J. V

5009510

ROSANA SATO—Vonde
250 mil casa térrea na Alcindo
Cacela próx João Balbi c/sala,
pátlo,2 sis, 5/4,bh social, do
emp, quintal murado mod
5,50x73 documentada ótimo
local.F/224-7825 C-1454

5009919

UMARIZAL —Atenção pro-
príetários precisamos do casas
o aptos. Quitados ou não tanto
no Umarizal c/em Nazaré te-
mos clientes c/dinheiro em
mflos p/pagar faça cantalo pe-
lo lei 223-7646. Creci 100.

5008657

APROVEITE — Transfiro 1
apto. Ed. Columbia na Ro-
mualdo de Seixas, 1 sala e
quarto grande, wc social, cozi-
nha á/sorviço, c/lanque gara-
gem prest. 60,00 reformado
65 mil no 233-4288. C/1031.

0076403

APTO C/3 DORMITÓRIOS
—01 suíte dep.emp. garg. sa-
lão de festa/recepção no Uma-
rizal NCz 16.000,00 e entro-
da o 2.700,00 mensais T/Fone
228-0872. Qualquer hora.

0076700

AP.fC/TELEFONE — D. Ro-
mualdo Seixas transfiro c/ga-
ragem sacada sala 2 amb. 3/4
s/l sufte c/armário s/banho
dep.emp.área serviço copa-
cozinha prest. NCzí 20,00
chaves Cametá 267
f/225-0416 Cl 1146

0076390

APT' NA D.ROM.SEI-
XAS—Transfiro excel. local
prest. 90,00 c/sacada sala 2
amb. 2 dormit +
dop.ompr.c/arm.omb. wc. so-
ciai copacoz.área serv.garage
t/decorado 2 p/andar
t/225-0416 R.Cametá 267
C/1146

0076393

TERRA FIRME

COIMBRA VENDE — C/lipo
apt-° s/copa coz 3 qls s/banho
gradeado forrado documenta-
do 45 mil veja local Av.S.Do-
mingo Pass 2 Junho 36 1/2
quadrado ônibus o Praça Trat
Dr-° Froilqs 2977 2283590
c/46

5009709

VAL-DE-CÃES
IMOBILIÁRIA YVAN RO-
DRIGUEZ—Conj Promorar
vendo enorme casa de esquina
p/aponas NCz 30 mil, c/3
quartos sendo 1 suíte copa-
cozinha banheiro social sala
visitas quintal murado.
F/235-0840. C/1539.

0076594

MAREX E BELA VISTA—To-
nho 3 lindas casas nestes con-
juntos quitadas e desocupadas
em excelente localização valor
150 mil.Aceito financiamento
Carro Chaves Conj B.Vista Tv
Belém 176 ou 2334838
C/1468

0076325

TRANSFERE-SE UMA CA-
SA —No Conj. Providência 1
quarto cozinha banheiro quin-
tal todo murado. Tratar na D,
Romualdo se Solxas 1092 au
fono 224-2407.

5009453

VAL-DE-CANS —Transfiro
ótima casa Conj Catalina c/sa-
Ia 2/4 sociais cozinha banheiro
social quintal grande c/lavan-
deria c/preslação do 22,00
Obs: Conjunto totalmente as-
faltado. Inf. 223-7646 C/100

5008669

VASCONCELOS IMÓVEIS
— Vende mansão quiatda no
Conjunto Marox, 2 salas 3 sui-
tas master dop.empregada
copa-cozinha sala do ba-
nho,jardim de inverno, gara-,
gom 3 carros.Fono 226-0950
226-5579 C/1468

5009526

VENDE-SE CASA DE AL-
TOS — Contendo 3 suítes sala
copa-cozinha área de serviço
garagem. Tratar com Dr.Pi-
menlol 224-5344 Croci 1385

5009524

EXCELENTE CASA—Vondo-
se no Conj.Providência 3/4 sa-
Ia copa coz banh garagem
gradeada próx ônibus feira
desocupada à.sorviço prç.bar-
bada. Temos terreno também
T/f/2333271 até às 19h Inc.
sób C/1556

5010241

VAL-DE-CAES—Transfere-se
ótimo casa Conj/Morex c/ga-
ragom 3 salas 3/4 s/l suíto
c/armários copa/coz
dep/comp/emp área/serv quin-
tal toda murada gradoada.
Tratar D/R/Coelho 92 Fono
224-0080 C/711.

5010137

VENDE-SE CASA —Estilo
cofonial, 3 dormitórios sala co-
pa cozinha escritório deposito
dep. comp. garagom 2 carros
toda murada seadiada canil
quintal atroz do Hotel Vila Ri-
ca a 100 metros Júlio Cezar
T/2411821 2250979 Creci
382

5010360

DIVERSOS
VENDO TERRENO — Pron-
to p/construir na Pass. Silva
Castro entro os nh 65/109 mo-
dindo 5x35 ou troco por um
Fusca novo. Tr/223-9011. Cro-
ei 1096.

0073983
AV.ATLÂNTICA RIO
—Vende-se apartamento do
um andar inteiro 750.000 dó-
lares ou equivalente om cruza-
dos novos 2 por andar
400.000 dólares por unidade
ou equivalente a cruzados no-
vos. Informações 225-1855.

5009015

CASASPRÉ-
FABRICADAS—Madoira-lei
selecionadas/pré-
imunizadas,alicerce/pi-
so/bh.social em alvenaria 4
pag.fixos entregamos pronta
p/morar. Inf/Tv.P. Eutiquio
417/A f/2227975.C/1562
construímos sua casa em alve-
naria e placas concreto 4
pag.fixos f/2233796.

5009741
PRÉ-FABRICADA — Uma
casa pronta 2q, sala, cozinha,
wc, pátio em L, forro e piso em
madeira de lei. Tralar fone
222-4976 Benedito das 19:00
às 21:00 hs. Segunda feiro.

5009091

EHPRE60S:

BABA

BABA -—Precisa-se de uma
que durma no emprego, na fai-
xa de 30 a 40 anos, trazer re-
ferencias, paga-se salário mi-
nimo. Tratar na praça da Re-
publica o rua Osvaldo Cruz 73
ed. Portinari apt-°130l.

5009061

ATENÇÃO DONAS-DE-
CASA—So o seu problema é
falta de empregada doméstica
a Agência Belém pioneira no
ramo tem p/vocè Cozinheiras
Serventes e Babás. Solicite
p/fone 224-0080 ou D/Ro-
mualdo Coelho, 92.

5010154

COZINHEIRA

EMPREGADA DOMESTICA
—Precisa-so, que saiba cozi-
nhar, para trabalhar em Apt-°
com casal sem filhos, paga-se o
piso salarial, mais gratifica-
ção, vale transporte, alimenta-
ção, 13°salário, férias e folga
aos domingos. Comparecer a
Rua Boaventura da Silva 1153
-Umarizal, munidos de docu-
mentos e referências pessoais.
Quem não preencher os requi-
sitos acima, favor não se
apresentar.

5010189

ESTAMOS PRECISANDO
COM URGÊNCIA — Do 04
Cozinheiras, 03 Serventes e 05
Babás. Salário de NCz
300,00 ò 800,00. Trotar D.
Romualdo Coelho, 92 esquina
c/Pedro Alvares Cabral.

5010146

PRECISA-SE COZINHEIRA
—Que cozinhe bem dê refe-
rencias e faça serviços de lim-
peza ordenado NCz560,00
tratar a Almirante Barroso ala-
meda Tatiana 3629 casa 14
em frente ao Hospital da Aero-
náutica entrada pelo antigo
Restaurante Chalé.

0076537

COZINHEIRA— Que durma
no emprego,não estude e dè
referências, paga-se 430,00
mais INPS folga quinzenal.Fo-
ne 229-7552

5008830

PRECISA-SE —De uma em-
pregada que durma no
emprego,paga-se o salário
por favor só comparecer quem
tiver referências tratar fone
223-2853.

5009088

SERVENTE

PRECISA-SE DE SERVENTE
— Que durma no emprego e
traga boas referências tratar
na l-°de Dezembro 395 esqui-
na com Chaco.

5009075

RAPAZ — Precisa-se do um
para serviços gerais que dur-
ma no emprego e dô referên-
cias tralar na Rua Antônio Bar-
reto 1084 próximo Alcindo
Cacela.

5009113

SERVENTE— Para pequena
família,durma no emprego,
não estude e dê referên-
cias.Tratar das 11:00 às
16:00hs o à noite Av.Nazaré
n-°1355Apt-°401 c/14 do Mor-
ço Ed.Metrópole,paga-se
300,00

0076782

DEMAIS
PROFISSIONAIS

ATENÇÃO REVENDEDO-
RAS E PROMOTORAS —
Da Capital e Interior no Super-
mercado da Cerâmica você
compra cerâmicas, porcela-
nas, alumínios, utilidades do-
mestiças, brinquedos bijoute-
rias, comésticos e produtos na-
turais. Tudo a proço de fábri-
cas. Visito-nos o comprovo.
Oferecemos as melhores con-
dições para você trabalhar.
Veja. Entrega da Mercadoria
em sua casa, prazo para pa-
gamento, o melhor desconto
para pagamento à vista, e o
molhor atendimento. Venha
crescer conosco. Temos calálo-
gos Hermes, Ml, Urka, Paloma
e Fabíola. Distribuidora Ra-
faella a sua melhor opção om
catálogos. Travessa Pirajá 233
Pedreira entre Avenida Pedro
Piranda e Marquês
Fone:226-5271.

5009511

ATENÇÃO VENDEDO-
RAS— A Distribuidora do
Louças São Sebastião avisa
quo já eslá aberta a filial da
Pedreira Av.Marquês de Her-
vai 2149 fono 228-0218 Mo-
triz Av.José Bonifácio 2931
Guomá fono 229-4324

5008696

PRECISA-SE— Do rapaz pa-
ra faxina entre 15 e 16
anos.Tratar na Alameda Mo-
ça Bonita n-°4 BR-316 Km-2
fundos do antiga Churrascaria
Pavan

5009085

EMPRESA DE NAVEGAÇÃO PRECISA:
Supervisor de Segurança do Trabalho
Aux. de Escritório
Aux. de Contabilidade.

EXIGEl
Experiência mínima de 2 anos.

OFERECE:
Safótio compatível com o função.
Comparecer na Av. Bernardo Sayão n°. 3274 (Juru-nos) 2a. e 4o. Feira de 16:00 às 18:00h falar com sr. Alvará.

DEPOSITO DE CERÂMICA
— Estamos trabalhando com
novo catálogo de cerâmica
com proço do fábrica de fácil
vendagom com novos lança-
montos para você ganhar mui-
lo dinheiro, vonha logo pogar
o sou. Aceitamos rovondedo-
ras o promotoras. Temos calo-
logos do bijoulorias, cosméti-
cos, produtos naturais, damos
aló 50% do comissão. T/Casto-
lo Branco 700, entro G. José
Malcher o M. Barala. S. Brás.

0076025

OFERTA DE TRABALHO —
Inicio sou próprio nogócio com
apenas 200 cruzados. Visilo
J.R Atacadista de prpta, mar-
cassita, folheado, matila, zin-
cono, com mais do 900 modo-
los o com Ioda orientação quo
precizar para tornar-so um ro-
vondodor(a) do sucesso fazon-
do sou dinheiro crescer.Rua
Santo Antônio 146 ao lado da
Caixa Econômica.

0076513

PRECISA-SE— De 20 pedrei-
ros para acabamento,5 car-
pinloiros de forma o 12 servon-
tes,fornecemos refeições o
va lo- transpor le. Procurar
Sr.Flóvio à Tv.Itororó 628 on-
tro Marquês o Pedro Miranda

5009321

100 REVENDEDORAS—
Comissão até 60% t vale-
transporto +
Brinde.Apresentem-se a Distri-
buidora Marcai Rua Tiradon-
tos,547 E/quintlno e Rui Bar-
boosa das 14 às 20h de 2?a 6-a
feira. Catálogos: ouro,pra-
ta,roupas,períumes etc.

5010153

AUXILIAR PfESCRITÔRIO
—Precisa-se do sexo feminino
c/prática em máquina de escre-
ver com pontualidade e assi-
duidade tratar Av.Nazaré
1223 Ed.Foliz loja 9 somente
hoje segunda-feira.

5010254

COSTUREIRA — Procisa-so
com prática em máq overlock e
máquinas ÍndustriaÍs,com ex-
periência comprovada om ou-
trás malhuriüs,tratar pelo fone
241-5440,Rua dos Munduru-
eus n-°1565 entro Pe.Eutiquio o
Apinagés.

5009083

PIZZAIOLO - Precisa-se
com prática na Dr.Moraes 581
entre Conselheiro o
Munducurus.

5009072

PLAYBOY NA SERZEDELO
76 — Precisa de porteiro no
horário das 2:00 às 6:00 horas
falar com D. Niêda.

5008829

smp
rioraiAis:

EDUCAÇÃO
E CURSOS

APRENDA A CORTAR CA-
BELO — Com a devida técni-
ca e fazer lindas (ranças e ma-
quilagem para cada tipo de
rosto o ocasião Passagem 12
de Novembro 56 em frente ao
Pronlo Socorro Municipal ho-
rário 8:00 às 9:30 das 15:00
às 17:00 dos 19:00 às 21:00
torças quartas e quintas. Fone
225-3621 o222-3668.

5009051

DATILOGRAFIA EM 1
MES—-A opção é Cid em Maq
manual elét eletrônica met prat
mod em salas c/ar cond.som
amb tel pub xerox foto
lanch.lnf Av.Nazaré 441
T/223-8519 Cid.Informa nun-
ca é tarde p/ostudar

0076903

DATILOGRAFIA EM 1
MÊS—A opção é Cid om Maq
manual elót eletrônica met prat
mod em salas c/ar cond.som
amb tel pub xerox foto
lanch.lnf Av.Nazaré 441
T/223-8519 Cid.Informa nun-
ca é tardo p/estudar

0076903

MEDICINA
E SAÚDE

COLÁGENO EM PÓ —Ema-
greça utilizando o legitimo co-
lágeno natu virta e mantenha
ou recupere a elasticidade e
boloza da pele. Aquisições em
Belém p/fono 222-0272. Em
qualquer quantidade.

0076905

COLÁGENO EM PÚ —Ema-

greça utilizando o legitimo co-
lágeno natu vitta o mantenha
ou recupere a elasticidade e
beleza da pele. Aquisições em
Belém p/lone 222-0272. Em
qualquer quantidade.

0076905

DIREITO DE FAMÍLIA — In-
ventários, separações amiga-
veis ou judiciais. Divórcios etc
abrangendo proposituras de
ações, defesas e recursos. Tra-
tar Escritório Haroldo Fernan-
des Advocacia & Imóveis.Rua
28 do Setembro 269 sala-
conj.207 tol:223-6272
C/J006.

5009769

SERVIÇOS
DIVERSOS

CONSERTO LIMPEZA AR
CONDICIONADO — Gela-
deira bebedouro. De qualquer
marca executamos no local.
Damos garantia Dalifrin refri-
geração 2313823 anole este
número na sua agenda e não
preocupe-se amanhã

0076522

CONSERTO LIMPEZA—Ar
condicionado geladeira, bebe-
douro câmara frigorífica prós-
dócimo executamos serviço no
local por Técnico capacitado
damos garantia Dalifrin
2313823 anote este n-°na sua
agenda

0075051

TENDA ESPIRITA — Mãe
Delamare baiana média viden-
te aos 7 anos de idade ela re-
solverá seus problemas sejam
eles quais forem através das
forças espirituais não confunda
Mãe Delamare com mestifica-
doras. Atende diariamente em
sua residência das 8 às 21 Ma-
noel Barata 1284 enlre Pieda-
de e Benjamim Fone 222-2483

5007736

UTILIDADES
PARA

OLAR:

DECORAÇÃO
CARPETE NCZ 27,80
M2—Tabacow e Bandeirante
aproveite as ofertas e solicite
orçamento grátis do papel de
parade BobÍnox,Vulcatex,Far-
mipiso,PavÍflex,VínamÍpi-
so,Decorflex, persianas,for-
ro,cortinas,painóís fotográfi-
cos,ospelhos fume e oxidados.
Não compre sem consultar nos-
sos preços 

"Rei do Carpete"
Decoração lotai tels 2413089
2233589

0076922

TELEVISA —Consertamos a
domicílio a cores preto branco
Sanyo Sharp National Philips
Philco Hitachi Mitsubishi Somp
Toshiba vídeo K7 aparelho
som.Damos garantia não co-
bramos visita.Fone 228-0072

5010355

SERVIÇOS
PARA 0 LAR

SERVIÇO VIDEO-TV —Cor-
tificado de garantia do 6 me-
sos, no conserto de TV, vídeo
K7, vídeo Gamo, som, amplifi-
codor, equalizador, órgão otc.
Orçamento s/compromisso,
comprove nossa rapidez e efi-
ciência. Obs: facilitamos paga-
mento. Conselheiro Furtado
2678, lei. 229-4469.
Nortécnica.

0076546

ELETRON-VlDEO TV CON-
SERTO ADOMICILIO —Em
Vídeo K-7 V/Game Tv o coros
som 3 em 1 etc,atendemos em
qualquer bairro ou município
de Belém não cobramos visitas
90 dias de garantia Av Rober-
to Camelier 2105 ou
f/2244633.

5010373

EMPALHA-SE CADEIRAS
— Espelhos de cama ou qual-
quer objeto de palhinha poli-
mos e encorramos móveis
p/menor preço orçamento grá-
tis atonde a domicílio dou rofo-
rencia falar c/o Sr.Raimundo
f/226-7492.

5010350

MANUTENÇÃO E CON-
SERTO EM AR CONDICIO-
NADO —Conlrais Geladeiras
Câmaras frigoríficas etc. Visi-
tas e orçamento grátis
241-7612 ou Rua dos Timbiras
n-°1225 trabalhamos das 7:30
ás 18:30 direto.

0076999

RASPA-TACO — Quibrilho
Ltda, lixamos,vitrificamos, sen-
tamos, tóco,tábua corrida,
lambril.Pintura, serviço porfei-
to c/garantia.Munduru-
cús,4414, fone 229-7336 Sr.
Celodônio

5007834

SERVIÇOS URGENTES —
Desentupimento de pias vasos
ralos esgotos enfiltrações te-
lhados pinturas alvenaria lim-
peza de cisternas caixa
d'água pequenos reparos or-
çomenlo grátis fono 224-3532.

5009291

TV SOM VlDEO K-7 ETC
CONSERTO ADOMICl-
LIO—Até às 22hs em qual-
quer bairro ou minicipio de Be-
lém damos 90 dias de garantia
o não cobramos visita Av Ber-
nardo Sayão 3379
f/222-1487.

5010364

COMPRA-SE MAQUINAS
DE COSTURA —Usadas,
Singer/elgin/Vigorelli domesti-
cas e industrial. Fone
223-9209/224-4134/241-19-
72.

0076059

ANTIGÜIDADES
E ARTES

VENDE UM RELÓGIO —De

pulso antigo, marcas Merco,
todo om ouro NCz 3.500,00.
Tratar fone 223-5947.

0076722

FESTAS,
E

ALIMENTAÇÃO

LICOR DE FRUTAS REGIO-
NAIS —Produtos artesã-
nal: Açai,Cupuaçu, Ameixa,ba-
curi,Maracujá,Abacaxi,Tan-
gerina,TamarÍno, Jenipa-
po,Graviola,Coco,MurucÍ,Ta-
perebá,Abricó,Caju,Araçá.
Você encontra na Rua Boaven-
tura da Silva 1207 entro 14 do
Março e Al. Cacela
f/222.9972.

5005533

STTILOS RECEPÇÕES — A
melhor opção p/suas festas.
Faça-nos uma visita ou ligue
223-3537, alugamos tudo que
você precisa p/uma Festa fora
do nosso salão.

0075394

INDICADOR
MÉDICO
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SÃO FRANCISCO DE ASSIS

Dr. ROGÉRIO POLITI
CRMV-14 „r 07M

Dra. PAOLA RENDA
DRMV - «.' 07«7

Clínica de grandes e pequenos animais
Cirurala^iicinacão-lnternamentf^TlrSíi

Especialização em São Paula
Dia a /Volte Av. Duquo da Caxias, laiC

-rt_l.: 220-2300 ,— Doiam-Pard
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ASSESSORIA
JURÍDICA

ANIMAIS
E PLANTAS

CANIL CAFUNDÓ — Vonde
ninhada de cães da raça Fila
Brasileiro. Animais seleciona-
dos, de alto padrão, filhos de
campeões e com excelente pe-
digree. Tratar na BR-316 Km 6
Lago Azul n-°61,

5008604

SAL PRODUTOS VETERI-
NARIOS—Du Campo tem co-
loiras correntes guias p/cão sa-
Ia p/gado rações vitaminadas
medicamentos picolas codor-
nas viveiros gaiolas pintos de
corte e de raça e veterianario
p/consultar seu animal todo sá-
bado av. José Bonifácio 606
fone 091 229-2949.

5009270

VENDE-SE 10.000 —Mu-
das de laranjas. Tratar na D.
Romualdo de Seixas 1092 ou
fono 224-2407/220-0117.

5009459

CINE, FOTO
ES0M

PROMOÇÃO VlDEO
SHARP NCz 4.300.00 —
Último lanç. do merc.4 cab.
programa p/1 ano c/remoto
c/57 funções,todo computado-
rizadojacrado na cx. c/n.fis-
cal. T/225-0241.

0076553

TOCA-FITA ROADSTAR
—Auto reverse c/rádio
AM/FM,ventilador de po c/co-
luna e abajour,fitas TDK p/v(-
deo e som,rebobInador de fi-
tas p/vfdeo e antena para car-
ro Inf.fono 225-4773

0076768

VENDE-SE 1 VlDEO K-7 —
Ventilador de teto com 5 lumi-
nanas, som 4/1, Walkman com
deck e rádio AM/FM, toca fita
Roadstar e fita K-7 paro som.
Bicicleta Caloi Ceei. Tratar
223-5317.

0076620

VENDE-SE UM VlDEO
CASSETE — Na caixa com
garantia, nota fiscal, marca
Panasonic L-26, o melhor da
atualidade, por apenas NCz
5.500,00 motivo viagem. Tra-
tor pelo fono 225-4365.

5009345

VENDE-SE UM FAX — Mar-
ca Panasonic Panafax 155 no-
vo na caixa tratar pelo fone
229-9793, falar com Alfredo.

5010096

TELEVISOR - Vende-», um
preto e branco marca Philipi,
funcionando como novo, por
NC.700,00. Tralar Rua do
Una,192, esquina com D.Du-
tra, próximo a P.Alvares
Cabral.

0076901

VAREJÂO POPULAR
—Compra, vende e troca obje-
tos novos e usados. Som, tv,
geladeira, fogão, discos e ele-
trodomeslicos. Na compra pa-
gamos na hora o maior preço.
Na venda damos ató 40% de
desconto. Não compre, venda
ou troque, sem antes consultar
os preços do Varejão Popular
a loja da economia do povão.
R.Goma Abreu 64 c/lgo da
Trindade

0076915

VENDE-SE UM FAX —Mor-
ca Panasonic na caixa valor
NCz22.000,00 trotar pelo fo-
ne 229-8105, folar com Silvio.

5010091

VlDEO CASSETE L-26
—Vendo o mais recente mode-
lo da Panasonic. Tenho uma
secretária eletrônica Panasonic
e telefone s/fio Cobra c/9 me-
mórias. Tratar p/fone
222-0272.

0076902

DIVERSOS
O LIXÃO — Compramos ven-
demos e avaliamos móveis usa-
dos e antigos «loiro domésticos
pagamos o melhor preço da
praça.Atendemos à domicilio
faça-nos uma visita Rua 28 de
Setembro n'?3 8 fone
223-3291.

0074520

VENDE-SE ASPIRADOR
DE PO — Telefone Cobra, TV
cor 16", uma caixa amplifica-
da, rádio gravador c/2 deck,
vidoo game, medidor de pres-
são eletrônico, lanterna lerfer.
Tratar 223-5317.

0076622

DORMITÓRIO BERGAMO
—Com criado mud^vende-se
no valor de NCz 1.500,00.
Tratar pelo telefone
233-3147.

0076891

ELETROS E MÓVEIS —(No-
vos e usados) e com lojas Vas-
quês, a onde você pode encon-
trar tudo p/seu lar a preços me-
lhores à vista ou facilitado em
3 vezes sem juros, e ainda
aceitamos seu usado na troca
do novinho. Venha conhecer
nossas lojas na 28 de Setem-
bro 277 e Riachuelo esq. com
P. Prudêncio (223-9552] e
(225-4792).

0076907

COMUimOS:

MUDANÇAS DE
ENDEREÇOS

SALÃO VANJA MUDOU
— Para 25 de Selembro entre
Itororó e Lomas Marlene's Ca-
beleroira telefone 226-9004.

5009059
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J0IAS
OURO COMPRO OURO
—14 16 18 22 o caltolai da
caixa jóias inteiras e quebra-
das cubro ofertas avaliação
grátis ma João Alfredo n-70
ed. Lobras 2?andar sala 210.

0076979

JÓIAS E BIJÓUTERIAS Fl-
NAS — Venda no varejo e
atacado: brincos, pulseiras,
colares, anais, pingentes em
ouro, prata, cerâmica e louça.
50% de desconto no atacado.
Fabricação própria. Casa
Francesa, Padre Prudêncio n-°
40 enlre Santo Antônio e 13
do Maio, telefone 224-1708.

.r>049.n

_ o seu
manequim?
Então, não fique"

olhando. Vá logo pqra
Fofinha transar o seu visual

mais fofinho: BERMUDAS, SAIAS,
CALÇAS, CAMISOLAS,
MAIOS, CINTOS,
VESTIDOS DE NOITE
EJEANSEM GERAL

Av. Presidente Vargas, 197
Ed. Importadora. Apt? 223
FOFONE: 241.4068

~^T
BIBLIOTECA PÚBLICA DO PARÁ

Secção do Obras do Pará
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OPOBTÜIIiUES:

TELEFONES
AGENCIA RIAL DE TCLE-
FONES—So você quer com-
prar vender ou alugar felefo-
noi,procuro quom entonde do
assunto,no ramo há 10
anai,trabalhamoi c/todoi oi

Erofixoi,viiito-not 
no Ed.Lo-

rái i/506 ou 2200677
5010322

CARTEIRA IMOBILIÁRIA
—José Acreano Braill compra
tolofonn prefixo 226/228
1/2245293/24 14530.

0076898

CARTEIRA IMOBILIÁRIA
—José Acreano Brastl vende li-
nha prefixo 2411222 comercial
t/2245293/2414530.

0076899

COMPRO E ALUOO TELE-
FONES—E carnô prefixoi
222 23 24 25 26 27 28 29 235
31 33 etc Reiidencíaii ou co-
merciais instalados ou não pa-
go na hora o melhor preço no
aluguel damos garantias ligue
241-7612

0076991

COMPRO TELEFONES E
, CARNE —Pago ò vista de

A pref/222/24/235/229/226/28-
D 7233/231/227/241/23 e cum»
**; quitado mesmo c/débito

I rnsid/o co m« r/consulte-nos
F/223.4997/229.2668 ou Ed.
Lobrás S/211.

0076950

COMPRO TELEFONES E
CARNETS—Profixos 223 24
26 29 231 33 35 etc.lnstala-
dos ou não mesmo c/débito,
pago na hora o melhor preço.
Ligue 220-0677 ou Ed Lobrás
s/506 Agência Real, de 7 às
21 h.

5010317

TELEFONE COMERCIAL
—Vendo urgente prefixo 241.
Preço bom 222-8029 ou Av
Tavares Bastos 252 entre Pe-
dro A. Cabral e Pass Dalva.

0076881

TELEFONE PREFIXO 224
— Transferivel quitado e insta-
lodo preço NCzl2.000,00
tralar lolefone 223-5341
Saraiva.

5010336

VENDE-SE TELEFONE CO-
MERCIAL —Quitado tronsle-
rível instalado som débito pre-
lixo 226 por NCz20.000,00 á
vista. Trator com proprietário
polo lone 226-6505.

5010393

VENDO 231 226 228
224—Todos quitados inslala-
çõo imediata residenciais ou
comerciais preço a partir de
8.000,00 alugo 233 244 231
elc.Preço 350,00 Ligue
241-7612 ou Rua dos Timbiras
nP 1225 direto

0076995

VENDO 235 227 NICIS-
SITAMOS Dl LI-
NHAS-Vendo 35 27 quita-
do preciso de linhas p/aluguol
pg 350 e 70 compro carnet li-
nhas trans e intrans tenho 25
24 33 31 29 26 vendo apart
7000 Lig 226-6565 qqhora

5010229

V E N D O A L U -
GO—229/226/231/224/233-
/227 e carn& quitado todos
quitados documentados preços
acessíveis tanto na venda como
no aluguel.Consulte-nos
Tr/F/223-4997 229-2668 ou
Ed.Lobrás 2-°andor sala 211

0076958

VENDO OU ALUGO TELE-
FONES E CARNETS—Prefi-
xo22 24 26 27 29 231 33 35
etc.Todos c/instalação imedia-
ta,aluguol a partir de 300 ven-
da de 6.000 (carnet)8.000|in-
transi) e 10.500
(transf.T/220-0677

0076942

233 223 231 241 229
243 — Vende t/rosidonciais
transferfvels doe ok |unto a Te-
lepará. Tr/R/13 de Maio 477
Edf Mercúrio 7? andar l/704
f/2226403 225-3660.

0076668

235 233 227 — Todos co-
merciais vendo transferfvels
Instalados doe ok lunto a Tele-
porá Tr/13 de Maio 477 Edf
Mercúrio 7? andar s/704
f/2226403 225-3660.

0076665

AGENCIA Dl TELEFONE
MERCÚRIO—Tem p/vender-
os prefixos: 224 225 26 resi-
denciais e 235 227 224 comer-
clail tranifortvois.Compramos
todos os prefixos res/com.T/fo-
ne 2410570 R 13 de Maio
477, sala 403

0076355

BOLSA DE TELEFO-
NEZ—Negocio iftolofo-
no pago à vlita malhar
pco p/praça proc.22 23
24 25 26 27 28 29 31 33
35acarntqultt/241 231
226 235 s carní.TfRua
13 do Maio 477 Edf Mor-
cúrio il704 f 12253660

0076673

DIVERSOS

AÇÕES—Tuna Luso Remo
Paissandu remido Interpass
etc.Vendo facilito faço qual-
quer negócio falar c/Éveroldo
Auto Gil matriz Trv.Frei Gil
249 F/223-3351
223-3500,legalizamos s/vaf-
culo junto ao Detran

0076681

ASSEMBLÉIA PARAENSE
— Compro título sócio proprie-
târio da AP pg. a vista p/me-
lhor preço venda e aplique o
seu dinheiro f/c/Everaldo Fone
224-9077 vendo diversos tllu-
los da Tuna e Clube do remo.

0076657

MOVEIS P/ESCRITÓRIO
—Só esta semana quaimação
total car! secret de 1.100 por
550 cart dir de 1.500 por 750
mesas p/máq p/fone tudo

, c/50% de desconto vet/Bernal
do Couto 709 f/223-0454 Fá-
brica.

5010385

VENDE-SE— 3 máquinas re-
gístradoras,uma geladeira in-
dustrial tipo frigorífico,4 estu-
fas,estonte de vidro para pare-
de,estante oratório e arca em
madeira maciça,tudo no esta-
do.Tratar polo fone 222-2761

5010284

LANÇAMENTO
CERAMA:

TIJ0LÂ0 10x20x30/6 FUROS
apenas 16 peças p/m? maior economia de massa

o de mão-de-obra.

E AINDA OS TRADICIONAIS:
_£**ii* ¦¦'¦¦¦,¦¦. Y.B*^^*«3b S3SSSSl5|«pW**^^

TIJOLO
6 FUROS

LAJE DE FORRO
71t,jg&A TIJOLO MACIÇO C0B0NGÓS

EM VÁRIOS MODELOS

QUALQUER quantidade, entrega na obra.
O MENOR preço da cidade, comprove.

PEDIDOS: 235-0339 2350340 223-4433 (apía Do parte mento ti»
Cwâmlca

Vormolho da Inco

Rod.BR316-Kml2

CARTÃO DE NATAL
Os mais bonitos e originais estão na

. sagrada família
* Impressos • omhnlngann • editora

Entrega imediata
Faça-nos uma visita,

fone: 224.6011
Av. Magalhães Barata, 391 ? Belém * Pará

VENDO OU ALUGO
231,224 E 233 —Quitados
instalação imediata todos
transf erivoi s vendo por

1 1.000,00(cada)ou alugo
p/30000 tratar no Ed.Lobrás
s/506 fone 220-0677 Agencia
Real direto de 7 a 21 hs.

snirmi
COMPRO/VENDO/TELE-
FONES/CARNE — Preciso
comprar as linhas
222,23,24,25,26,27,28,29,2-
31,33,35, transferlveis ou nõo
e cometi. Tenho p/vender
224,226 p/8.000 e cornei qui-
tado p/6.500 T/2247475

0076626•

MARCA TELEFONES —Alu-

ga residencial prefixo 222 231
226 e comercial 233
228.T/Magalhães Barata, 62
F/225-0508 223-5900.

0076491

PLANTÃO DE TELEFONE
—Tenho para vender ou alu-
gar prolixo 22 23 24 25 26 28
29 31 33 res 10.500 com
17.500, 35 17.500, transfiro
carnet quitado 5.500, aluguel
res. 350,00 com 700,
233-1779 Dr.Eugénio, Advo-
cacía em geral, carteira imobi-
liaria compra, venda, aluguel
o legalização de imóveis, cor-
teira de Cobrança, 7 de Se-
lembro 29 Ed. Nazaré.

0076565

PLANTÃO DE TELEFONE
—Preciso comprar ou alugar
profixo 22 23 24 25 26 28 29
31 33 35 tanto residencial co-
mo comercial 233-1779. Dr.
Eugênio, 7 de Setembro 29
Ed. Nazaré. S/807.

0076567

TELEFONE QUITADO —
7.000,00 em carne doe ok jun*
to ao cartório pronto p/instalar
em qualquer bairro. Tr/R/13
de Maio 477 Edf Mercúrio 7$

¦ andar s/704 f/2226403
225-3660.

0076667

VENDE-SE UM TELEFONE
—Prefixo 231 funcionando.
Preço de ocasião. Tratar no fo-
ne 225-4741.

0076401

VENDE-SE UMA LINHA DE
TELEFONE — De prefixo
234, totalmente quitada. Tra-
tar c/o proprietário D, Ruth
Soares pelo fone: 222.9237
NCz 20.000,00, fone:
233.083B.

0076723

VENDO 224,226 P/8.000
E CARNET — Quitado
p/6.500. Tenho também 224,
235, 229, 231. Preços de oca-
sião. Compro telefones a car-
nots. Pagamos no ato o melhor
preço. T/no Ed. Lobrás s/510
f/224.7475.

ATENÇÃO LOJAS E BOU-
TIQUES —Vendemos direta-
mente da fábrica araras, cabi-
des, provadores, balcões, es-
tantes em tela e vidro, cintei-
ros, calceiros, etc. Facilitamos
o pagamento entrega imedia-
Ia. Rua 25 de Setembro, 968
qualse esquina da rua Vileta,
bairro ao Marco. Fone
226-3404.

5005934

VENDO UMA LANCHO-
NETE—Toda em compensado
com balcão revestido em formi-
ca contendo um frezer prosdó-
cimo vertical com pouco uso.
Trator no Lava Jato Brasileira
Duquo com Timbó. Obs; Preço
a combinar.

5009499

CAMINHO DA PAZ ESPI-
RITUAL —Irmã Conceição ela
lhe dará uma orientação segu-
ra, amores mal correspondido.
És vitima de ódio ou perse-
guições, negócios embarca-
dos, pertubações espirituais ou
qualquer que seja o seu pro-
blema. Consultas c/Bola de
Cristal jogo de Cartas. Rua Dr.
Assis, 638 canto com Almiran-
te Tamandaré. Cidade Velha.
Fone 224-5883. Atende Iodos
os dias

0076519

MATERIAIS DE
COISTRüÇiO:

SERVIÇOS,
OBRAS E

REFORMAS
NA VIDRAÇARIA VITRINE
BOX — Portas, janelas, vitri-
nei, vidros, espelhos e box a
preço real, só cobramos a mão
de obra no orçamento, com es-
ses preços a concorrência está
uma fera. Ligue já 231-1786
Rua da Marinha n-° 66
Marambaia.

5007473

ESQUADRIAS DE ALUMI-
NIO — Fazemos portas, Jane-
las, box p/banheiro, grade de
proteção de alumínio t/vidros,
pedra de mármore orçamento
s/compromisso f/2282079 Alu-
box Av. 1-° de Dezembrosd
633.

5010238

APLICAÇÃO DE LAMBRIL
E CONSTRUÇÕES—Aplica-
se lambril angelim pedra ou si-
ml lar mão-de-obra à
NCz25,00m2. Reformo-se e
constroe-se qualquer tipo de
imóvel. Orçamento sem com-
promisso.Ligue 224-2382.

0076639

MATERIAIS
DIVERSOS

LAMBRIL ACABAMENTO
— Pronta entrega lambril ang
pedra rol cad rodapé granze-
pe assoalho por preço acordo
c/seu orçamento .Serraria pró-
pria confira Gentil 2387 px.
Castelo T/229-9006

0074946

SEIXO ESPECIAL—14m
1.400 lavado 1.800 fino mé-
dio grosso areia 16m barro
lám pedra preta 13m lOm
aterro tijolo 3 furos 420, pe-
queno 360 6 furos telha de
barro Obs: vendemos sá car-
rada dupla 2332791

0076345

SERRARIA FE EM DEUS —
Tenho pelo menor preço Iam-
bril ang pedra todo tipo aca-
bamento prancharia s/bitolas
especiais confira nossa quali-
dade Bernardo Sayão 1796
px. Conceição.T/225-2020
223-2980

0074948

ESQUADRIAS EM ALUMl-
NIO —Promoção de fim de
ano, janelas em alumínio c/vi-
dro box p/banheiro grades de
proteção. Orç. s/compromisso.
Alupar 222-6487.

FIEL ESQUADRIAS DE
ALUMÍNIO —Janelas sim-
pies 550,00m2 janela traba-
lhada 650,00m2 Box p/ba-
nheiro 350,00m2 grades de
proteção 230,00m2 corre-mão
e peltorll 350,00m2 porlas
simples 600,00m2 trabalhada
Ó50,00m2 toda de venesiana
750,00m2 toda de lambril
900,00m2 balacim maxiar
650,00m2. Temos o melhor
preço e serviço do Pça. Solicite
o seu orçamento p/1/233-4081
Atendimento rápido e garanti-do.Av Senador Lemos
3915-Sacramenta.

5010117

LAMBRIL ANGELIM PE-
DRA —Não compre antes de
conhecer a qualidade do vare-
jão do Lambril. Totalmente so-
co pronto para aplicar. Av Se-
nador Lemos 2056-A.

0076846

LAMBRIL ANGELIM PE-
DRA — Promoção quinzena
do Lambril, desconto do até
25%, lambril seco pronto para
ser aplicado ou.Av. Senador
Lemos 2056-A Fone 233-0501

0076847

MAT. CONSTRUÇÃO —
Areia 40,00 barro 40,00 pe-
dra 70,00 seixo 100,00 seixo
lavado 130,00 tilojo médio
380 na obra. Tralar fone
226-7626.

5010231

MATERIAIS DE CONSTRU-
ÇÂO—Areia e barra 16m3
700,00 10m3 450,00 8m3
360,00. Pedra preta 12m3
840,00 6m3 420,00. Aterro
arenoso 16m2 400,00. Seixo
lm3 130,00. A p/entrega pe-
didos pelo fone 228-3285.

5010152

MATERIAL DE CONSTRU-
ÇÂO — Areio 41000 barro
40000 aterro arenoso 26000
piçarra 30000 seixo 1600,00
terra preta 35000 entregamos
Outeiro, Ananindeua, Belém e
Mosqueiro. Pedidos
f/2261501-2299160.

5010250

MOURA MAT. CONSTRU-
ÇAO — Aterro arenoso ou pi-
çarra 10m3 300 barro 10m3
400 areio 10m3 500 pedra
preta 10m3 700 aterro preto
p/jardim 10m3 400 seixo lm3
170. Entregamos Belém Mos-
queiro e Outeiro f/2296880

FRAMACON MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO- Areia
e barro 10m3 450 15m3
680,pedra preta 8m3 520
13m3 850,seixo comum 13m3
l,600,aterro arenoso 300,00
a carrada.Pedidos para o fone
235-0741

5009256

EQUIPAMENTOS:

ALUGUEL,
COMPRA VENDA

E LEASING

ATENÇÃO MUITA ATEN-
ÇÂO —Vende-se equipamen-
to de laboratório analise clfni-
ca completo em ótimo estado
conservação sime-novos troca-
se casa terrenos, T/Antonío
Adriõo Tr. Sâo Pedro 703
F/2 2 2-678 4.

DIVERSOS
VENDE-SE PLAINA DE-
SENGROSSADEIRA —Fun-
cionando. Tratar 241-2200.

5008991

VENDE-SE— Máquina Xerox
modelo 2 .600. Valor
4.000,00.Tralar fone
224-8064

5009417

RADIO PARA BARCO
—Vende-se um rádio VHF no-
vo para barco fone
224-3147/223-5275.

0076794

ENGATES PARA VEICU-
LOS E REBOQUES —A Wal-
car tem para todos as marcas.
Faça-nos uma visita sem com-
promisso. Ver na Alm.Barroso
3204 próx Júlio César. Walcar
Veículos.

0076429

VENDO OU TROCO POR
CARRO — Uma transferência
de uma cosa no Conjunto Ben-
jamin Sodré na Augusto Mon-
tanegro. Trator no Lava Jato
Brasileira Duque com Timbó
com Sr. Silvio.

5009485

VEÍCULOS:

VOLKSWAGEN
BRASÍLIA—Vende.se ano 80
modelo 81 cor branca bancos
altos som farol de milha boga-
jeiro pneus novos lataria impe-
cável super excelente carro de
luxo tratar Segunda-Feira ho-
rário comercial 222-6287.

5009056

CONSIGNAÇÃO—Carro ou
moto vendemos p/você pelo
melhor preço e sem despesa li-
gue 225-3235 Bessa Veículos
Tv.R,Barbosa 1672 podemos
comprar trocar ou financiar fa-
ça uma avaliação na Bessa
Veículos,

5010035

FUSCA ANO 81—A gasoli-
na com bancos allos, verde
metálico, carro de mulher. Tra-
tar no Lava Jato Brasileira Du-
que com Timbó.

5009480

GOL 85 MODELO 86—
Motor 1.6,super conserva-
do,lindiisimo,suji9ito a qual-
quer teste,32.000,00.Fone
231-3226

5009342

GOL GLÍVOYAGE GL/PA-
RATI GL—Através do consór-
cio em 50 meses s/juros opção
a outros modelos e marcas
prestação a partir de
1.444,26 p/mês Assemb/dia
18/11 inf/AI Cacela 1380 ou
através f/241-0802.

5008809

PARATI CL 89 — Bege, mo-
vido à álcool com rádio toca-
fitas. Financiamos, crédito
aprovado na hora. Yruama
Vefculos, Alto.Barroso 753, ao
lado da TV Cultura.

5009155

SANTANA CD ANO 85—
Cinza metálico,vidros ray-
ban,vidro elótrico,rodas de
magnésio,solado 89,40000 kl*
lômetras.Tratar com proprieta-
rio 1-° de Dezembro 1582
Ed.Carmem Ap 503 enlre Lo-
mas e Angustura.

5009327

SANTANA GLS 87 — Bege,
movido à álcool. Financiamos
crédito aprovado na hora.
Yruama Veículos, Alte.Barroso
753, ao lado da TV Cullura.

5009153

SAVEIRO 89 — Vende-se na
cor azul stratos pouco rodado
estado de ok, c/garantia de fá-
brica. Tralar fone 223-7286

5009468

VENDE-SE BRASÍLIA
BRANCA LS 79/80 — Um
carburador, tratar Paulo fone
222-7162.

5009044

VOYAGE Gl/SAVEIRO
GL/GOL GL—Através do
consórcio em 50 moses s/juros
opção a outros mod o marcas
prestação a partir de
1.614,39 p/mês Assemb/dia
18/11 inf/AI Cacela 1380 ou
através f/241-0802.

5008816

FUSCA 79 — Pnous novos se-
lado lataria o mecânica oxco-
lento vendo ou troco por vofcu-
lo. Rua Aristides Lobo, 887 on-
tre Piedade e Benjomin, fone
224-1478.

0076939

FUSCA 83 — Pneus novos se-
lado,' lataria e mecânica exce-
lente. Vendo ou troco por vef-
culo. Ruo Aristides Lobo, 887
entro Piedade e Benjamin, fone
224-1478.

007692B

FUSCA 83 — Selado lodo
acarpertado pneus novos car-
ro em estado de novo muito
bem conservado sujeito a qual-
quer teste' 12.800,00 Quintino
Bocaiúva 2371 entre Pariquis
e Caripunas qualquer hora.

5010246

FUSCA 83 — Vondo à gasoli-
no cor bege selado e uma
Kombi 83 semi-nova modelo
luxo selada cor branca. Tratar
na 14 de Abril 2027
f/2290008 2298451.

5010260

KOMBI 76 MOD 77 —Em
perfeito funcionamento selada
mecânica excolente Municipali-
dade 1527 fone 222-3557. A
vista NCz6.500,00.

5010384

KOMBI/86 A GASOLINA
— Pneus novos selado lataria
e mecânica excolente vendo ou
troco por veículo. Rua Aristi-
des Lobo, 887 enlre Piedade e
Benjamin, fone 224-1478.

0076935

PARATI PLUS/86 —Supor
nova c/toca-fita rádio AM/FM
vidros verdes limpador e do-
semba. traseiro rodas esporte.
Preço Barbada. Aceito troca.
Av Tavares Bastos, 252 entre
Pedro A, Cabral e Pass Dalva.

0076867

SANTANA QUANTUM
ANO 869—Cor vinho com
ar, direção, vidro elétricos,
som, legalizado até 90. Tralar
222-3786 ou 233-1396 Padre
Eutiquio 810

0076839

VENDE-SE SAVEIRO 84 —
Em perfeito estado selado 90
bancos allos rádio AM/FM
preço NCz21.000,00 tratar
fone 220-0361 dia e
223-2970 noite Sr.Paulo.

5010351

VENDE-SE UM FUSCA
1300 ANO 1981— A ál-
cool,com documentação toda
em ordem.Tralar com Sr.Már-
cio na Tv.Humaitá Conj.Dom
Fernando n-^ó enlre 25 e Du-
que ou pelo fone 226-4488 ou
241-0822

5010379

VOYAGE GLS OKM —Ga-
solina prata met. completo ain-
da à faturar aceito troca finan-
cio. Tratar tv.Apinagés n-°186
entre Tamóios o Mundurucus
"Champagne".

0076989

AUTO SANTOS DUMONT
— T/Santana CG 85 completo
; Monza B5 ; Fiat 78 80 ; Fiat
Fiorino 88, Fiat Uno 87; Escort
87.Compramos vendemos tro-
camas e financiamos. Tratar
R/28 de Setembro n-° 264
F/222-1838

0076347

AUTOBEL JOÃO BALBI Ni
109—Com ostes o outros con-
servadissimos Voyage IS 83,
Porali LS 86, Gol LS 86, Gol
CL 88, Opalo 79 e oulro 81
completo, Marajó SE 85, Cho-
vette SE 89, Monza SLE 83
Corcel L 82, Fiat Uno 1.5 com-
pleto or 89, Marajá 85, Oib-
volto SL 86, Del Rey ouro 83,
Escort L 89, não fechamos
p/almoço.

0076006

CONSÓRCIO TÃG1DE—Úl-
timas vagas p/toda a Volkswa-
gen c/lance sorteio liberado lo-
cal 24e50 meses assembléia
dia 09 Gol Voyage Parati San-
tana Quantum Saveiro Inf
D.PBdro I 361 F/231-0036
funcionário

0076525

D-10 ANO 82 — Pneus no-
vos mecânica e lataria excelen-
te estado de conservação.Ven-
do aceito carro no nego-
cio.Rua Manoel Barata 1212
entre Piedade e Benjamim
F/241-4540

0076813

FUSCA 1300 LANO 85 —
A gasolina som pneus novos
veículo em excelente estado de
conservação.Rua Manoel Ba-
rata 1212 entre Piedade e
Benjamim F/241-4540

0076822

PARATI 86 —Preto c/ar con-
dicionado rodai mag. toca-fita
tv. amplificador, baixa quil.
perfeito eslado de conserva-
ção. Financio 06 pgts. Ver
Mundurucus, 2643, fone
241-2961.

0076266

PASSAT LS 81 —Branco,
pnous novos, documentos em
ordem, mecânica 100% proço
barbada, sá 13.500,00 a vista
ou financio até 06 pgtos. Ver
rua Carlos Gomes 93, fone
224-7505.

0076270

SANTANA AUTOMÃTI-
CO/B6 —Linda cor, ar, som,
direção, mala e vidros elétri-
cos. Todo completo. Tratar na
Aristides Lobo 327 c/l-° de
Março, Walcar Vefculos.

0076444

SANTANA QUANTUM CD
86—Azul met. pneus novos,
som completo direção , ar
cond. vidro verde, vidro
elet.completa. Financio em 06
pgtos. Ver rua Carlos Go-
mes,93 fone 224-7505.

0076278

SANTANA QUANTUM
—Modelo 86, completa, dire-
ção, ar condicionado, vidros
elétricos. Vendo ou troco. Tra-
ta Av Nazaré 256 ou fone
225-0458. Preço NCz
48.000,00.

0076464

SAVEIRO 88 —Lindo cor,
único dono, super conservada,
em estado de zero. Financia-
mos até 6 pgt^s. Tratar na Aris-
lides Lobo 327 c/l-°de Março.
Walcar Vefculos.

0076439

TÁXI TEMOS: GOL E PAS-
SAT —Ano 86, ambos prontos
para rodar, taximetro digital.
50% de entrada e restante em
até 10 pgtos. Ver Carlos Go-
mos, 93 fone 224-7505.

0076267

VENDE-SE UMA PARATI
88 — Em excolonto estado de
conservação, 4 pneus novos.
Preço barbada. Tratar
222-7640.

0076562

VOYAOB LS 83 -Vendo

precisando do pequenos repa*
ros. Preço 23.000,00. Obs:
Conseguimos financiamento.
Ver e tratar na Rua Curuçá
760 práx. a Djalma Dutra Te-
legrafo fone 223-8063.

0076021

WALCAR ALTE.BARROSO
—Voyage 89/86 Gol/89 Kom-
bi/85 Del Rey 69/884 Bell-
na/84 Fiat Uno 87 Monza SLE
B5 Diplomata 86 Chevy 88/89
Marajó 06 Chevette 09/88/07
Escorl 89/86. Ver na Alm.Bar-
roso 3204 próx Júlio César

0076410

GOL 86 S —Vendo excelente
estado motor de Passat cor cin-
za metálico uso particular do-
cumento ok aceito troca menor
valor. Tralar fone 229 7425.

0076746

GOL DO MES / OKM —Cor
cinza quartzo, temos para
pronta entrega. Financiamos
até 6 prestações, Ver na Aristi-
des Lobo 327 c/l f de Março.
Walcar Vefculos.

0076445

GOL GT 1.8 ANO 85— Pre-
to c/or cond. taca-fita, pneus
novos, bancos recaro, estado
geral ok. Financio até 06
pgtos. Ver rua Carlos Gomes,
93, fone 224-7505.

0076276

GOL SANO 85—Ouro mel.
rodas do GT, som, insul-film,
baixa quilometragem, excelen-
te estado de conservação. Fi-
nanciamos até 06 pgtos. Tra-
tar rua Carlos Gomos, 93 fone
224-7505

0076275

MONZA SLfE 85 —Super
conservado c/diroção vidro
mola o antena olélrica toca-
fila, roda de magnésio. Preço
Barbada. Aceilo troca. Av Ta-
vares Bastos, 252 entro Pedro
A. Cabral e Pass. Dalva.

0076866

VENDE-SE UM CHEVETTE
ANO 86 —¦ Supor novo. Tra*
lar na Alcindo Cacola 609 ou
pelo fono 225-0233.

5010399

VENDE-SE URGENTE CHE-
VETTE ANO 81 — Com
pneus novos, rádio AM/FM,
selado 89. Tralar Vileta 2705
entre Almirante Barroso e 25
de Setembro ou pelo fono
228-1741.

5010288

VINDO CHEVETTE SE
ANO 87 —De luxo e bem
conservado, ótimo preço. Tra-
tar na Rua Boaventura da Sil*
va n? 11. Fone 224-9305.
OBS: tratar somente na
segunda.

0076887

-„,OBEL FILIAL — João
Balbi n-° 109, adquira hoje
mesmo seu carro do passeio
utilitário ou esportivo de sua

preferência, financiamos sem
burocracia, o trocamos com o
melhor avaliação de Belém.
Tratar Edson Loão.

0075965

WALCAR ARISTIDES LO-
BO —Tem Saveiro 88 Gol 89
Santana 86 completo Chevy
89 Chevette 88/87/86 Marajá
86 Escort 86 Belina 64 Miura
Saga 86 Fiat Pick-up 85. Ver
na Aristides Lobo 327 c/l -° de
Março.

0076443

CHEVROLET

C-10 78— Cor preta,pneu
magion.Rua Pariquis 1556 fo-
ne 224-7032,toda legalizada.

5010331

CARAVAN DIPLOMATA
86 — Verde metálico comple-
ta pneus Novos licenciada 89.
Açoito troca financio. Tratar Tv
Apinagés n-° 186 entre Ta-
moios e Mundurucus
"Champagne".

0076990

CHEVETTE HATC — Gasoli-
na,ano 81.Preço à combi-
nor.25 de Setembro 797 os-
quina com Humaitá fone
226-9783

5010391

CHEVETTE HATCH 82 — Em
bom estado de conservação
.Tratar Pe.Eutiquio 810 Fone
222-3786 222-1396

0076843

CHEVETTE SE 87 —Azul
met. 29 mil km rodado som
completo roda do magnésio
porta mala elétrico vidro de-
grader pneus novos selado até
90 fone 222-6248 aceito carro
do monor valor rua Tiradentes
201

0076956

CHEVETTE SL 75 — Vende-
se um em perfeito estado de
conservação. Tratar Rua Aris-
tides Lobo, 887 entre Piedade
o Benjamin, fone 224-1478.

0076944

CHEVETTE SL 81 —Comple-
lamente novo bancos altos ro-
das de magnésio motor câmbio
e lataria suj. a qualquer teste
selado alé 90. Vcr/Bornal do
Couto 709 F/223-0454. Dire-
tamento c/a proprietária.

0077013

CHEVETTE SL ANO 84 —
Táxi selado e oferido pneus
novos e mecânica e lotaria 1?.
Ver Aristides Lobo, 887 entre
Piedade e Benjamin, fone
224-1478.

0076933

FURGULAINE 85 — Verde
metálica. Equipado com som
equalizador ar condicionado
direção hidráulica bancos mó-
veis e reclinados sofá coma le-
galizado até 90. Tratar
222-3786 222-1396 Pe. Eutl-
quio 810

0076842

MARAJÓ SL 88—Verde
met.único dono pouco rodado
som e alarme pneus radiais fal-
ta fazer revisão dos 20 mil km
vidros verde carro impecável
fone 2226248 aceito carro de
menor valor ruo Tiradentes
201

0076960

AUTOBEL — Cfievettos temos
ano 81 82 83 84 86 88 e 89,
várias cores, pneus bons, licen-
ciados 89 e financiamento fá-
cil, trocamos com a melhor
avaliação de Belém, Ô de At-
meida 174 próx. Frutuoso.

0075960

AUTOBEL — C/modelos 88
89 e 90 BM Foster conversível
lançamento em Belém 90, Fiat
Uno 1.5 88 e outro 89, Voya-
ge GLS 1.8 0k completo, Gol
GTS Ok, F-1000 super série 89
c/capota fibra, Voyage LS 89,
Santana Quantum 88 comple-
ta, Monza SLE 4 portas comp.
88, Chevy SL 89, Chevette SE
88, F-1000 super série 88, Es-
cort Ghia completo SE 89, Es-
cort ghia completo 88, Del Rey
GLX 88, Gol CL 88, Chevette
SE 89, Escort L 89, Caravan
Diplomata 6 cil, Santana GL
88, Del Rey L 88 Riachuelo
296.

0076014

CARAVAN DIPLOMATA
89 — 6cc, vermelha, 12.000
km rodados, único dono, esta-
do geral excelenle, toda com-
pleta. Troco ou financio 06
pgtos. Ver Rua Carlos, Gomes,
93, fone 224-7505. ,

0076274

CHEVETTE 88 SL —Vende-se
excelente estado plaqueado
69 cor verde metálico uso par-
ticular. Tratar fone 229-7425.

0076751

CHEVETTE LUXO—Impecá-
vel 81 do final do ano, mecâni-
ca e lataria de 1° pneus bons,
documentos em dia, motor a
gasolina, vendo urgente posso
financiar, ver Dr.Moraes n-°91
próx Nazaré c/Antônio Luiz

0075963

CHEVETTE SL 88 —Temos
nas cores bege e vermelha
c/som, pneus novos, baixa kilo-
metragem, lataria 100%. Fi-
nanciamos alé 06 pgtoi. Tra*
tar Carlos Gomei 93. Fone
224-7505.

0076271

CHEVY 300—Vendo ano 87
cor prata em átimo estado
c/rádio tocas-fitas o documen*
tos em dia baixa kllomotra-
gem, aceito troca menor valor.
Tratar Castelo Branco 1221.

0076755

CHEVY SLIE 88 — Verde
met. pouco rodado carro Impe-
cávef ia vendo p/crer. Ver na
Rua Manoel Barata 699 próx.
lp de Março e P.Prudéncio
f/222-2951.

0076441

COMODORO 82 — Opala
Comodoro ano 1982 bege
pneus novos vidros rayban,
vendo troco financio.Auto Gil
Motriz Trav.Frei Gil de Vila
Nova 249 F/223-3351
223-3500 comércio "legaliza-
mos seu vefeulo"

0076652

MONZA CLASSIC 2.0 —
Ano 88, verde met., 4 portas,
vidro, rei. e mala elétricos, ar
cond. direção hid. etc. Todo
completo. Financio 06 pgtos.
VBr Carlos Gomos, 93, fone
224-7505.

0076273

MONZA CLASSIC 89 4
PORTAS — Vende-se um
semi-novo, c/11 mil km roda-
dos carro no estado de zero ou
troco.Rua Manoel Barata
1212 entre Piedade e Bonja-
mim F/241-4540

0076818

MONZA CLASSIC SE
88—4 portas linda cor pouco
rodado todo completo inclusi-
ve guidon escamoteável.Tratar
c/proprietário na Rua Manoel
Barata 699 ent/l-°de Março e
P.Prudêncio f/2222951.Aceilo
troca

0076438

MONZA HATCH SLfE
ANO 83 —Branco transf.
p/SR com faróis de milha inst.
de som pneus novos etc. só
28.000,00. Financio 06 pglos.
Ver Carlos Gomes, 93 fone
224-7505.

0076259

MONZA SLE ANO 85 — 4
portas ar condicionado dire-
çâõ hidráulica vofculo em exce-
lenle estado de conservação.
Vendo aceito carro no nego-
cio.Rua Manoel Barata 1212
entre Piedado e Benjamim
F/241-4540

0076811

MONZA SLE ANO 88 — Ar
e direção hidráulica carro lin-
do e no estado de novo .Ver
Rua Manoel Barata 1212 entre
Piedade e Benjamim
F/241-4540

0076828

WALCAR ALTE.BARROSO
—Tem Diplomata 86 Monza
85 Chevette 89/88/87 Chevy
88/B9 Marajá 86 Escorl 89/86
Del Rey 89/84 Belina 84 Kom-
bl 85 Gol 89 Voyage 89/86
Fiat Uno 87. Ver na Alm.Bar-
roso 3204 práx Júlio César

0076421

WALCAR ARISTIDES LO-
BO —Tem Chevy 89 Chevette
88/87/86 Opala 84 Marajá
86 Gol 89 Miura 86 Sontona
86 Escort 86 Fiat Pick-up 85
Belina 84 Saveiro 68. Ver na
Aristides lobo 327 c/l-° de
Março.

0076437

CHEVETE SL —E Chevy
500/Monza SL através do con-
sórcio em 50 meses s/juros op-
ção a outros mod e marcas
prest a partir de 1.319,25
p/môs assemb/dia 18/11 inf/AI
Cacela 1380 ou através
f/241-0802.

500BB01

- CONCORRÊNCIA -
ESSO BRASILEIRA DE PETRÓLEO LTDA

Vende em concorrência e no esta-
do em que se encontra um automóvel
Volkswagen Gol ano 1984 a álcool
cor cinza, placa BK 4746. Veículos e
modelos das propostas para concor-
rência encontra-se à disposição dos in-
teressados em seu terminal de Belém
na Rod. Arthur Bernardes S/N.
Miramar.

VENDE-SE
ESCORT 88

Estado novo, único
dono, com som. Tralar
com Wilson pelos fones;
227-1366, 227-1242,
227-1647, 227-1400,
horário comercial.

MG O KM
Carro esportivo

especial, fora de sé-
rie, "complelo". Tra-
lar com sr. Luis fone:
222-3973/222-6279.
Único em Belém.

CHEVROLET — Corroso no-
vos e usados de todas as mar-
cas Monza Classic 89 Chevette
89 88 Morojó 87 Fiot Prêmio
89 Fiat Uno 1.5R Okm comple-
to Santana Quantum 88 Tratar
na Trav Julaí 77 om frente a
Boulique da Belauto Sr.
Coelho.

5009244

DIPLOMATA 80 —4p gaso-
lina c/ar-som-direção conser-
vadisslmo todo legalizado o
carro é lindo vendo 20.000
aceito carro de menor vaiar
trotar f/224-6918 Av.16 de
Novembro 581 ap 211.

5010029

MONZA SL 2.0/KADET
SL-E —Através do consórcio
em 50 meses s/juros opção o
outros modelos e marcas pres-
laçSo a partir de 2.004,64
p/mês Assemb/dia 18/11 inf/AI
Cacela 1380 ou através
f/241.0802.

5008806

OPALA DIPLOMATA 89 —
Prelo met, 06 cilindros, 04 por-
tas. Financiamos, crédito apro-
vado na hora. Yruama Vefcu-
los, Alie.Barroso 753, ao lado
da TV Cultura.

5009154

SEM AUMENTO —Escorl
XR3 1.8 mod 90 chevell 82
Gol 86 Belina Guio 86 Diplo-
mato 80 4p Landau 79 Cara-
vana Comodoro 88 SLE Cara-
van Comodoro 82 tratar
f/225-3235 Tv.Rui Barbosa
1672 podemos financiar.

5010037

VINDÍ-SE UM CHIVITTE
SLE ANO í MODELO B7 -
30.000 Km rodados, cor bran-
ca, documentos am ordem, em
perfeito estado. Preço NCz
40.000,00, Tralar Con|unto
do Basa nf 67 fone 231-3381.

5009144

VENDE-SE-Chevette SLE
88, carro em estado de novo,
pouco rodado e todo equipa*
do, negócio de particular para
particular. Tratar pça. do Car-
mo 60 C.Velha sr. Mala.

5009060

AUTOBEl JOÃO BALBY
109—Fone 222-4091 temos
em ofertastEicort 69 Escort
Ghia 88 Del Rey Ghia 87 Pam-
pa GL 84 Pampa GL 89 Mon-
za SLE 83 Opala 81 c/ar Che-
vette 89 Chevette 86 Mara|6
85 Monza Hatch 87 Caravan
85 c/ar Gol CL 88 Gol 86 Pa-
raly 86 Voyage 83 etc

0075991

AUTOBEL PROMOÇÃO DE
FIM DE ANO — Ao comprar
seu veiculo novo ou usado em
qualquer loja do grupo Auto-
Bel, vocô receberá um cupom
para concorrer a um televisor à
cores novinho om folha. Auto-
Bel motriz: Riachuelo 296,
Aulo-Bol filial: João Balby 109
eÔ de Almeida 174. Nõo per-
ca esta sensacional promoção!

0075987

AUTOBEL UTILITÁRIOS
—Diesel gasolina e álcool
F-1000 diesel gasolina o álcool
F-1000 diesel super série 89
c/capota de fibra, F-1000 disel
super série 38 D-20 Cuslom 86
impecável. Saveiro LS custom
86 impecável, Savoiro LS 86,
Chevy 86 88 e 89, Pampa 84 e
86, Chevy 86 88 e 89, Pampa
84 e 86, Pick-up Fiat frente Eu-
ropa 88. Filial ô de Almoida
174 próx. a Frutuoso c/Marce-
lo financiamento fácil

0076000

CORCEL LUXO ANO 83 —
Pneus novos vefeulo em exce-
lente estado de conservação
Ver e tratar Rua Manoel Bara-
ta 1212 entre Piedade e Benja-
mim F/241-4540

0076829

DEL REY GLX—Ano 1985,
azul metálico, ar cond.toca-
fita, rodas de magnésio,capas
de bancos,oxcolnnio estado de
conservaçâo,vendo,troco,facÍ-
lilo.Auto Gíl matriz Trav.Frei
Gil 249,centro F/223-3351

0076704

ESCORT 84— Excelente esta-
do de conservação,vendo ur-
gente aproveit esta oportuni-
dade de possuir s/vefculo,acei-
to proposta F/c/Mar-
cos.Av.Gentil Bittencourt 1121
entre Gen.e 14 de Mar-
ço.J.Cristo Vive

0076708

ESCORT XR-3 OKM —Mo-
tor 1.8 cinza executivo met.
completo, preço abaixo da ta-
bela. Financio até 06 pgtos.
Tralar na rua Carlos Gomes,
93, fone 224-7505.

0076279

FORD
BELINA LANO 84 —Met6-
lica, com pneus bons, super
conservada. Tralar no Lava
Jato Brasileira Duque com
Timbó.

5009475

BELINA L/ESCORT LfPAM-
PA L —Através do consórcio
em 50 meses s/juros opção a
outros modelos e marcas pres-
tação a partir de 1.643,37
p/môs Assemb/dia 18/11 inf/AI
Cacela 1380 ou através
f/241-0802.

5008823

DEL REY 83— Com ar condi-
cionado,;upor conservado,su-
jeito a qualquer leste.lindo car-
ro,25.000,00.Fone 231-3226

5009344

DEL REY BELINA L 88 —
Branco, movido à álcool. Fi-
nanciamos crédito aprovado
na hora. Yruama Vefculos, Al-
te.Borroso 753, ao lado da TV
Cultura.

5009150

DEL REY BELINA GHIA 1.3
90 OKM — Vermelho mando-
rino perolizado rádio toca-fita
vidros elétricos direção hidráu-
lica limpador e desembacador
vidro traseiro movido à álcool.
Financiamos crédito aprovado
na hora. Yruama Vefculos, Al-
te.Barroso 753, ao lado da TV
Cultura.

5009151

ESCORT GHIA 1.8 90
OKM — Verde met vidros ver-
des c/parabrisa degrade ele-
vador elétrico dos vidros rádio
toca-fita relógio digital movido
à álcool. Financiamos crédito
aprovado na hora. Yruama
Vefculos, Alie.Barroso 753, ao
lado da TV Cultura.

5009152

ESCORT GL 87 —Cor verde
metálico, vidro rayban, som
completo, jance do XR-3 em
perfeito estado. Valor NCz
46.000,00. Fone 227-0472
com Fernando ou Edson.

5008053

ESCORT L/DEL REY L/BELI-
NA L—Através do consórcio
em 50 meses s/juros opção a
outros modelos e marcas prest
a partir de 1.760,28 p/més As-
somb/dia 18/11 inf/AI Cacela
1380 ou através f/241-0802.

5008826

ESCORT XR3 1.8 ANO 89
—Cor vermelho completo esta-
do de zero c/apenas 3.264km
rodados vendo abaixo da ta-
belo tratar f/225-3235 Tv.Rui
Barbosa 1672(2-°feira| ou Do-
mingo f/224-6918 obs modelo
90
VENDE-SE UMA PICK-UP
F 100 —Modelo 1984 licen-
ciada até 1990 preço
NCz26.000,00 ou troco-se
por veiculo do menor tamanho.
Tratar Rua Diogo Móia n^l 036
ou telefone 241-1297 com
Osvaldo.

VENDO UM LANDAU
ANO 80 — Completo, ar con-
dicionado, direção hidráulica,
hidramático, único dono. Tra-
lar com João Batista Hotel
Vanja Benjomin Constant
1164.

CAÇAMBA MERCEDES
TRUKADA 1313 — Vendo
uma ano 81 em estado nova
com cabine nova molor novo
10 pnous novos
NCz200.000,00 trator c/Au-
gusto das 9:00 às 18:00 na
Segunda-Feira f/2352492.

5009812

D-20 l/KADETT OS/TOYO-
TA/DEL REY OHIA-Alra-
vés do consórc em 50 meses
s/juros opção a outros mod a
marcas prest a partir de
3.205,62 p/mfis Assemb/dia
18/11 Inf/AI Cacela 1380 ou
alrovés f/241-0802.

5008837

TOYOTA OJ55/D-20
L/SANTANA—Através do
consórcio em 50 meses s/juros
opção a outros modelos e mar-
cai prestação a partir de
2.809,28 p/mès Assemb/dia
18/11 Inf/AI Cacela 1380 ou
através f/241-0802.

¦ 5008832

TRATOR DE STEIRA CAR-
TEPILLAR — Vendo um DG
ano 80 om estado de zero me-
lhores informaçãet com Augus-
to não aceilo intermediário a
partir de segunda-feira no ho-
rário das 9:00 às 18:00
f/2352492.

5009788
BEGOT AUT/CAMI-
NHÕES, MAQUINAS —
Tratores o utilitários: Aceita-
mos vendas em consignação'.
Não cobramos taxas nem des-
pesas alguma. BR 316 km 5 n-°
363.f/235-4361/4885 f/c/Al-
berto Maia.

0076088

CAMINHÃO D-60 CHE-
VROLET ANO 82 —Com
motor completamente refeito
carroceria de madeira ótimo
estado documento em dias.
Vor na Roberto Camelier n-°
270 próx. a Mundurucus.

0076752

VENDE-SE TRATOR CA-
TRAPILER D-7 — Modelo U
em perfeito eslado. Tralar Rua
Santo Antônio 264 fone
224-3429.

CAMINHÃO PUMA 3/4
1981 —Ver e tratar com Car-
los no Posto Luna em frente ao
portão da Universidade.

F-l 000 ANO 86 — Capota
pneus novos lataria e mecânica
em perfeito estado.Vendo
aceito carro no negócio .Rua
Manoel Barata 1212 enlre Pie-
dade * Benjamim F/241-4540

0076820

F-1000 CAB. DUPLA-Ano
86 marron/prala turbinada ar
cond. direção hid. som compel-
to no teto rodai e pneus largos
geladeira etc. Ver Carlos Go-
mes 93, fone 224-7505 finan-
cio 06 pgtos.

0076265

PAMPA L ANO 83 — Pneus
novos, capota vefeulo em exce-
lenle estado de comerva-
ção.Vendo aceito carro no ne-
gócio. Rua Manoel Barata
1212 entre piedado e Benja-
mim F/241-4540

0076B09

WALCAR ALTE.BARROSO
—Tem Escort 89/86 Del Rey
GL 89/84 Belina Scalla 84 Vo-
yage 89/86 Kombi 85 Fiat Uno
87 Chevette 89/88/87 Mara-
jó/86 Chevy/89 Diplomata 86
Monza 85. Ver na Alm.Barro-
so 3204 próx Júlio César

0076425

WALCAR ARISTIDES LO-
BO —Tem Escort 86 Belina 84
Miura 86 Fiat Pick-up 85 Gol
89 Santana 86 Chevy 89 Che-
vette 88/87/86/84 Opala 84
Marajó 86 Saveiro 88. Ver na
Aristides Lobo 327 c/l-° de
Março.

PAMPA L 84 — Bege, movi-
do à álcool. Financiamos crédi-
to aprovado na hora. Yruama
Vefculos, Alte.Barroso 753, ao
lado da TV Cultura.

BELINA 82 —Gasolina be-
ge, legalizada até 20 inteira.
Trator 222-3786 ou 233-1396
Padre Eutiquio 810.

0076836

CORCEL II — Gasolina ano
82, verde metálico, som, reló-
gio digital, legalizado até 90.
Tratar 222-3786 ou 233-1396
Podre Eutiquio 810

0076838

DEL REY GHIA 87 —
Vende-se um semi-novo mecâ-
nica o lataria sujeito a qual-
quer teste. Tratar Rua Aristides
Lobo, 887 entre Piedade e
Benjamin, fone 224-1478.

0076937

DEL REY GUIA 85 —Vende
um semi-novo mecânica e lata-
ria sujeito a qualquer teste.
Tratar Aristides Lobo, 887 en-
tre Piedade e Benjamin, fone
224-1478.

0076930

FORD PAMPA ANO 82—
Excolonto estado gerai,vordo
metálico,pneus novos, solado
89,19.000,00.Acoito propôs-
Ia.Tratar 231-6478 com
proprietário

5010199

SCORT L 84 — Vende-se um
semi-novo, pneus novos lataria
e mecânica excelente. Arlitidei
Lobo, 887 entre Piedade e
Benjamin, fone 224-1478.

0076927

VENDE-SE MAVERICK V 8
— Ano 75 telefone 226-2460
e 225-1139.

5010347

CAMINHÃO
CAMINHÃO CHEVROLLÉt
D-60— Molor Perkins 85.Fo-
ne 229-4265 folor com Carlos

5010290

CAMINHÃO D-60 1979 —
Com motor Perkins 85 ver o
Iratar com Carlos no Posto Lu-
na em frenle ao portão da
Universidade.

5010398

FIAT
AUTOBEL VEÍCULOS —Es-
tá de portas abertas p/vocô fe-
char um bom negócio. Finan-
ciamos s/burocracia carros de
sua preferencia venha conferir
João Balby 109 fone
222-4091 c/Edson Leão, nâo
fechamos p/almoço

0075986

PICK-UP CITTY 88 —Cinza
met. pneus novos, motor 1500,
mecânica e lataria 100% sujei-
to a teste, financio 06 pgtos.
Ver Carlos Gomes 93, fone
224-7505.

0076262

PRÊMIO 89 — Fiat prêmio
mod.89 novo baixo quítome-
iragem cor bege excelente vef-
culo. Ver Auto Gil Matriz
Trav.Frei Gil de Vila Nova 249
F/223-3351 223-3500 comer-
cio "legalizamos seu vefeulo"

0076648
FIAT PRÊMIO MODELO
86— 31000 KilSmotros.rodas
de magnésio.pneus novosjni-
tolação completa de iom,esta-
do de conservação 1-° .Valor
35.000,00. Fone 224-0649

5009240

FIAT— Fiat Prêmio CSL 4 por-
tai Okm gasolina e o álcool
Uno 1.5R Okm completo Mon-
za Classic 89 Marajó 87 San-
tana Quantum 88 completa
Uno CS e S Okm. Tratar na
Trav Jutaf n? 77 em frente a
Boulique da Belauto Sr.
Coelho. M.

5009241

PANORAMA ANO 83 —
Com bancoi a!tos.pnous semi-
novos, bem consorVado. Tratar
no Lava Jato Brasileira Duque
com Timbó.

FIAT UNO CS 86 - Verme-
lho met. muito bem conservado
pneus novos aceito troca finan*
cio. Tratar Tv Aplnagéi n° 186
entre Tamóios e Mundurucus
"Champagne".

0076988

PRlMIO SL 89 11.00OKM
— Cor verde metálico 4 portas
som completo desembacador 5
marchas à álcool preço de oca-
sião NCz55.000,00 tratar pe-
lo fone 228-3735 das 8:00 às
14:00 ou 226-0542 apartir
das 15:00 horas. Sr.Marcelo.

MOTO

CAMINHÃO PUMA 3/4
1981— Fone 229-4265 falar
com Carlos

5010293

AUTOBEL MATRIZ RIA-
CHUEL0 296— CBX750im-
portada c/4-°via, CB-400 83 e
outra 82 financiamos e troca-
mos por carro de qualquer
marca ou ano, não fechamos
p/almoco.

0075994

CONSÓRCIO TÁGIDE—Úl-
timas vagas p/toda a linha Mo-
to Yamaha c/opção p/ «Sol
Chevette usado lance sorteio li-
berado local 50meses DT180
RD350TDR 180 mens 492,00
Inf D.Pedro I 361 F/2310036
funcionário

0076521

MOTO AGRALE 16.5 89 —
Com apenas 450km rodados
vendo barato Rua Manoel Ba-
rata 1212 entre Piedade e
Benjamim F/241-4540

0076826

VENDE-SE UMA MOTO
HONDA—Ano 82 100% de
motor e pintura preço 4.000
Paulo um CB400 ano 83 pneus
e motor bom sei até out de 90
ou troc por XLR 250 ano 87/88
pag dif T/na Av Domado Sa-
yão 1901.

0076663

CONSÓRCIO DE MOTO
CG 125 —CBX-150 NX-150
em 50 meses s/juros opção a
outras marcas o carro uiado
presta partir de 301,95 p/més
Assemb/dia 18/11 inf/AI Cace-
Ia 1380 ou através
f/241-0802.

5008845

CONSÓRCIO DE MOTO
XLX 2S0—350 e CB-450 em
50 meses s/juros opção a ou-
trai marcas e carro usado
prest a partir de 731,64 p/més
Assemb/dia 18/11 inf/AI Coce-
Io 1380 ou através
1/241-0802.

5008849

MOTO DT-180 85-Mod.-
Io 86,sujeito a qualquer teste,
moto de garagem
9.500,00.Tratar fone
231-3226

5009350

VENDE-SE —Uma moto
TDR-180 Yamaha 89 garantia
fabrica. Tratar av José Bonifá-
cio 606 em frente Berço de Be-
lém valor NCzl8.500 aceito,
troca om veiculo.

5009271
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A beleza viva das
casas ecléticas

Com o Ciclo da Borra-
cha, muita coisa mudou na
vida da Belém do início do
século. A arquitetura urba-
na não poderia deixar de
espalhar as mudanças
ocorridas. Os grandes pro-
prietários de terras e expor-
tadores de látex cons-
traíram suas residências na

área mais nobre da cidade:
o bairro de Nazaré. Até ho-
je exemplares do movimen-
to eclético na arquitetura,
típicos daquele momento
histórico, podem ser vistos
em vários pontos do bairro.
Muitos ainda bem conser-
vados pelos proprietários.Pág. 5

"Plantão nos Bairros9' ouve
queixas da "Santa Terezinha"

Um bairro central,
porém cheio de proble-mas. O Umarizal possuiáreas onde os dramas
são comparáveis aos das
maiores baixadas da ci-
dade. É o caso da vila
Santa Terezinha, na tra-
vessa 9 de Janeiro. Sem
um sistema de esgotos
adequado, os moradores
vivem sérios problemas.

A má qualidade de vida
preocupa muitos resi-
dentes da vila, que rão
aceitam o fato de ainda
precisar de uma ponte de
madeira, ainda por cima
quebrada, para transitar
pela área. Muitos acham
que um bairro central
como o Umarizal já de-
veria ter superado esse
estado de coisas. Pág. 8
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>erviços
Telefones úteis

e de emergência
Aeroporto — 2234122; Alcoó-
licos Anônimos — 224-2965;
Banco de Sangue — 229-4511;
Celpa-Plantão 196/ Informa-
ções 120; Corpo de Bombei-
ros — 193; Cosanpa — 195;
Detran 194; Previdência So-
ciai — 191; INAMPS, Pron-
to Atendimento — 231-0003;
Prefeitura— 156; Pronto So-
corro Municipal — 192;
Rádio-Patrulha — 190; Su-
nab — 198; Terminal Rodo-
viário — 228-0500;
Transportes Urbanos —158.

Telefones públicos
comunitários

Ponto de caminhões da
feira da 25 de Setembro —
avenida 25 de Setembro —
226-2000; Posto de Serviço n?
2 — Terminal Rodoviário —
226-1800.

Fonetáxi
Avenida Presidente Var-

gas, entre as ruas Manoel
Barata e Ô de Almeida —
222-1900; avenida Generalis-
simo Deodoro, esquina da
João Balbi, em frente à Be-
neficente Portuguesa —
224-0344; Municipalidade,
em frente ao Residencial
Olimpus — 225-4966; Termi-
nal Rodoviário — 226-5000.

Posto telefônico
Avenida Presidente Var-

gas, 620 — 224-0200/
224-0188/224-0611

Terminal Rodoviário, de
6 às 24 horas — 226-1800.

Orelhões interurbanos
Em frente à loja de

atendimento da Telepará, na
rua Doutor Moraes, esquina
com a Braz de Aguiar

Posto telefônico do Ter-
minai Rodoviário.

Postos de Saúde
Posto do INAMPS de

atendimento materno-
infantil — avenida Nazaré
próximo à rua Doutor
Moraes

Posto de Pronto Atendi-
mento — avenida Alcindo
Cacela, esquina da avenida
Governador José Malcher.
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Sesma contínua com o
combate aos roedores

A Secretaria Municipal
de Saúde e Meio Ambiente
(Sesma) vai prosseguir
com o Programa de Com-
bate aos Roedores, desen-
volvido pela Divisão de
Controle de Zoonoses do
Departamento de Progra-
mas Especiais e coordena-
do por Cristina Veloso.

A última etapa do Pro-
grama de Combate aos
Roedores, neste final de
ano, vai ser desenvolvida
na Marambaia. Ainda não
foi definida a data em que
os técnicos da Sesma come-
çarão os trabalhos naquele
bairro. O programa existe
desde 1986 e objetiva dimi-
nuir o número de casos de
doenças provocadas por
roedores em Belém. A lep-
tospirose, doença transmi-
tida pela urina do rato
doente e classificada como
zoonose urbana, matou no
ano passado, de acordo
com as informações de
Wellaide Cecim Carvalho,
diretora do Departamento
de Programas Especiais
da Sesma, 20 pessoas em
153 casos registrados nos
postos de saúde da capital.

Apenas seis mortes
De janeiro até outubro

deste ano, foram registra-
dos 100 casos da doença,
com apenas seis óbitos,
uma queda sensível que es-
tá estimulando a Sesma a
continuar o programa. A
perspectiva da secretaria é
de que neste ano não ocor-
ram mais que 120 casos."Estamos alcançando
nossos objetivos. No início
do programa, existiam
quatro ratos para cada ha-
bitante em Belém. Hoje
existem três por habitante.
É uma queda significativa,
já que em Berlim, na Ale-
manha, são dois ratos para
cada habitante. O menor
número do mundo", com-
parou Wellaide.

Para tentar conscienti-
zar a população de Belém
dos perigos da leptospiro-
se, a Sesma desenvolve ao
lado do trabalho de desrati-
zação, que consiste na apli-
cação de raticidas, um cro-
nograma de palestras so-
bre o assunto em escolas,
creches e centros comuni-

Passagens sem saneamento são mais vulneráveis aos roedores

tários dos bairros atendi-
dos pelo programa. "Nes-
sas palestras, os técnicos
entregam à população fo-
lhetos explicativos sobre a
doença e como evitar o
aparecimento de colônias
de ratos", disse Wellaide.
No inverno, trabalho

dobrado"Este programa é uma
rotina na Sesma, mas o tra-
balho é mais intenso duran-
te as épocas invernosas,
quando os ratos são expul-
sos dos canais e esgotos pe-
las enchentes e vão procu-
rar abrigo nas casas mais
próximas da área onde es-
tavam", explicou a direto-
ra. Ela disse ainda que todo
esse trabalho é feito por
uma equipe composta portrês veterinários, quatro
biólogos e cinco técnicos
em desratização da Divi-
são de Controle de
Zoonoses.

Para tentar extermi-

nar as colônias de ratos da
cidade, a equipe sai muni-
da de caixas de isca e com
quatro tipos de raticidas
(resinados e parafinados,
para os locais alagados, e
granulados e em pó de con-
tato, para as áreas secas).
A equipe da Sesma já visi-
tou os bairros do Marco,
Jurunas e Guamá e os dis-
tritos de Mosqueiro e Outei-
ro. O programa tem três fa-
ses de atuação. A primeiraé o controle dos focos, que é
a desratização nas áreas
onde já tenha sido registra-
do algum caso de leptospi-
rose. Depois, forma-se o"cordão sanitário", a eta-
pa de desratização de pon-
tos onde há possibilidades
de existir colônias de roe-
dores, como em escolas,
feiras e mercados. O pro-
grama também atende, na
medida do possível, aos
chamados de repartições
públicas e da população.

Cuidados podem evitar a
proliferação dos ratos

A diretora do Departamento de
Programas Especiais da Secretaria
Municipal de Saúde e Meio Ambiente
(Sesma), Wellaide Cecim Carvalho, dá
algumas orientações à população sobre
como evitar o surgimento de colônias
de roedores na área urbana. A urina do
rato doente causa a leptospirose, uma
doença que pode ser letal, provocada
pela bactéria Leptospira interrogans,
cujos sintomas principais são febre,
náuseas, vômitos, manchas na pele,fortes dores de cabeça, dores muscula-
res e insuficiência renal. Ao notar esses
sintomas a pessoa deve procurar ime-
diatamente um posto de saúde para um
diagnóstico precoce da doença, o quefacilita o tratamento.

As orientações são as seguintes:O lixo doméstico deve ser acondi-
cionado adequadamente em sacos
plásticos.A população deve obedecer ao
cronograma de coleta de lixo estabele-
cido pela Prefeitura Municipal de Be-
lém para cada bairro.

Os alimentos devem ser armaze-
nados cuidadosamente.

Evitar reservar água em reci-
pientes abertos.

A limpeza das valas e esgotos de-
ve ser feita com luvas e botas para
proteção.Não depositar lixo em quintais e
terrenos baldios.

índice de Ofertas
e Serviços

Decorações  pg. 3

Moda pg- 7

Alimentos pg. 3

Comer bem
As carnes — boi, porco, frango e peixe —

são alimentos importantes, pois possuem pro-teínas responsáveis pelo crescimento das crian-
ças, desenvolvimento e manutenção do
organismo. Além das proteínas, as carnes têm
também vitamina A e camplexo B, responsa-
veis pela boa visão, um bom crescimento e pe-le sadia, evitando infecções. Tembém são ricas
em minerais: ferro, cálcio e fósforo, importan-
tes para o fortalecimento dos ossos, dentes e
sangue, protegendo contra as anemias.

São importantes também para a alimenta-
ção os miúdos e vísceras — moela, fígado e co-
ração — que são tão ou mais ricos que a carne
bovina, pois fornecem maior quantidade de vi-
taminas, principalmente vitamina A e mine-
rais, além de serem mais baratos.

Como preparar
Dobradinha ou bucho: o bucho pode ser

limpo, deixado de molho em água com limão
durante uma hora. Depois, lave bem, esfregue
suco de limão e afervente. Na fervura, você po-
de colocar um limão e uma cebola inteiros ou
com casca, para tirar o odor forte. Após essa
fervura, tempere normalmente e deixe cozi-
nhar. Pode preparar com cenoura em tiras e ro-
delas de lingüiça.

Rim: Pode ser servido sozinho ou mistura-
do com outras carnes. Para guardar, convém
deixar o rim de molho em água com limão por
duas horas, trocando a água por duas ou três
vezes. Em seguida, coloque numa vasilha com
suco de limão e guarde na geladeira por no má-
ximo um dia. O seu preparo básico consiste em
retirar a pele e o excesso de gordura com uma
faca ou tesoura pequena. A seguir, deixe o rim
de molho em água gelada por 15 minutos, tem-
pere e cozinhe normalmente.

Língua: deve ser lavada em água morna e
depois escovada em água corrente, com esco-
va de cerdas duras. A seguir, deixe de molho em
água com limão por meia hora; coloque em
uma panela, cubra com água e acrescente uma
colher (chá) de sal por cada meio quilo de lin-
gua, uma folha de louro e uma colher (chá) de
pimenta e cominho. Quando a língua estiver
macia, tire da água de cozimento e mergulhe
rapidamente em água fria. Isto facilita bastante
a retirada da pele e das raízes.

Coração: limpe com uma faca, abrindo o
coração até a metade. Depois, corte as veias de
cima, assim como as membranas divisórias,
para deixar a cavidade limpa. Lave bem em
água morna e deixe de molho em lugar frio, nu-
ma solução de água e vinagre em partes iguais,
por duas horas antes de cozinhar.

Fígado: Retire a membrana externa e as
veias. Corte em fatias finas, passe em uma mis-
tura de sal, pimenta e cominho. Leve ao fogo e
doure rapidamente dos dois lados em pouca
gordura. Depois, acrescente água ou caldo de
carne e deixe cozinhar lentamente em panela
tampada. Se desejar, pode também temperar
com limão.

Mais informações na Sagri, na travessa do
Chaco, 2232, bairro do Marco, com a nutricio-
nista Adaneide Martha Malheiros Pereira.
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Reduto: uma vida noturna bem agitada
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a vida noturna se con-
centra com maior inten-
sidade na avenida Doca
de Souza Franco. Guar-
dando certa distância
uns dos outros, os bares,
lanchonetes e restau-
rantes não chegam a
competir entre si. Cada
um deles já tem sua fre-
guesia formada. Diver-
sos mecanismos são uti-
lizados pelos proprietá-
rios para agradar a
clientela, que na maio-
ria das vezes gosta mes-
mo é da tranqüilidade
existente na avenida.
Mas, a calma (aparen-
te) não reina permanen-
temente. A Doca de Sou-
za Franco continua sen-
do usada para as dispu-
tas já tradicionais dos"pegas" — corridas
curtas de carros —, que
acontecem sempre nas
madrugadas dos finais
de semana.

Até cinco anos atrás
a Doca não tinha tanta
movimentação de ba-
res. "Acho que daqui a
dois anos haverá um
maior número de esta-
belecimentos", ressal-
tou Jofre Gomes Soares,
freqüentador da Doca.
Ele acrescentou que
gosta de freqüentar os
bares do local devido à
tranqüilidade e os atra-
tivos de cada um. Em
geral, os bares têm as
mesmas característi-
cas, se diferenciam ape-
nas no cardápio e no es-
tilo de música apresen-
tado. A maioria deles é
movida a música mecâ-
nica. Somente um, si-
tuado no final da aveni-
da, tem uma programa-
ção de música ao vivo, o
que chama muita aten-
ção dos freqüentadores.
E enorme o número de
pessoas que procura es-
se bar, não importa o
dia da semana.
Boa música e cardápio

Para o gerente Be-
nedito Lima, a grandemovimentação diária
talvez seja em virtude
do cardápio, que possui
tira-gostos em estilo ja-
ponês, e da música ao
vivo. "Cada dia a gente
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Márcia Lopes: fazer amizade.

tem uma atração dife-
rente", comentou Bene-
dito. A idéia do gerente
foi confirmada por ai-
guns dos freqüentado-
res. "Há quatro anos eu
freqüento este lugar,
porque gosto do ambien-
te, da música ao vivo. A
cada dia é um cantor di-
ferente, não fica aquela
coisa monótona", disse
Wandeley Costa, acres-
centando que o atendi-
mento é também um dos
pontos fortes da casa.

Outro freqüentador
do lugar é Maurício Por-
to Cabral, que acha
também o ambiente se-
leto, apesar da simplici-
dade do mesmo. "As
pessoas gostam do am-
biente assim meio rústi-
co. O dia que sofistica-
rem vai ser muito
ruim'', afirmou
Maurício.

Amizade
Porém, não é só de

música ao vivo que vi-
vem os bares e para pro-
var isso os freqüentado-
res costumam visitar
constantemente os ba-
res que não têm esse ti-
po de programação. Pa-
ra muitos não importa o
estilo da música, o im-
portante é o encontro
com os amigos, conver-
sar e "esfriar a cabe-
ça". "A gente costuma
sempre se encontrar
neste bar", disse Ru-
bens Vinícius Castro."O ambiente, o clima e
a amizade são alguns
dos motivos que me tra-
zem aqui", complemen-
tou Márcia Lopes.
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Na avenida Doca de Souza Franco, os bares estão sempre lotados á noite

'Pegas" ainda perturbam a
paz nos finais de semana

A calma aparente da aveni-
da Doca de Souza Franco não
reina permanentemente. A ave-
nida continua sendo usada paraas disputas dos tradicionais "pe-
gas" de carros, que nas madru-
gadas dos fins de semana, não
deixam morador algum dormir.
Com mulheres despidas e em ai-
ta velocidade, os pilotos dos car-
ros e motocicletas procuramemoções fortes bem ao estilo"juventude transviada".

Os moradores das redonde-
zas contam que há algum tempo
atrás as disputas aconteciam
com mais intensidade. Atual-
mente, devido as constantes ron-
das da Polícia, o movimento de
carros diminuiu, embora não te-
nha acabado."Hoje em dia a
gente nem percebe mais se tem
mesmo essa corrida de carros",
disse a moradora Raimunda
Martins, "mas de vez em quando
a gente escuta um barulho lá na
Doca", acrescentou.

Segundo Rita Mota, outra
moradora, logo no inicio os mo-
toristas dos "pegas" chegavam
a percorrer não apenas a Doca
mais também as transversais.

As duas moradoras não lem-
bram se já houve algum aciden-
te por causa das corridas, conta-
ram somente que presenciaram
por duas vezes os motoristas
queimando os pneus e rodopian-
do na pista, nos perigosos' 'ca valos-de- pau".

De acordo com Michel Car-
valho, que reside na avenida, a

maioria dos carros que dispu-
tam o "pega " é de luxo e zera-
dos. "E só 'filhinho de papai'
que vem para cá disputar di-
nheiro, toca-fita e outros objetos
de valor", assegurou Michel.
Ele comentou ainda que os "pe-
gas" costumam ficar durante a
noite toda percorrendo a Doca
de Souza Franco.
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A avenida larga e propicia âs corridas de automóveis
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A cerveja gelada e o tira gosto não faltam nas mesas

Visite
FARO PRESENTES

Santos em madeira, porcelanas importadas, cristais
lapidados, móveis auxiliares de decoração, biscuit,

cloisonnés, etc.
João Balbi, 441 (entre D.Romualdo de

Seixas e Alm. Wandenkolk). Fone:
222-2518

0 MELHOR
PARA O SEU

PALABAR

BOUTIQUE

j> ' ' f T T T~
O melhor açaí do Pará servido tipo lanchonete e a

deliciosa farinha de tapioca, embalagem para
viagem e para remessa para outros estados.

Trv. Henrique Gurjão, 131 c/Trav. Piedade fone
-41-0647 (Fazemos entrega a domicílio)
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São Brás: um largo bem movimentado
^J Fotoij Paula

Os antigos largos, como o
próprio nome diz, são espaços
amplos que sistetizam um pouco
de tudo da vida de um bairro. Lo-
cais para onde converge grande
número de pessoas diariamente,
eles representam o que poderia
ser o "coração"de cada bairro.

É esse o caso de Nazaré e
São Brás, onde os largos do Re-
dondo e o de São Brás, respecti-
vãmente, concentram uma boa
parte, talvez a melhor, da vida
desses bairros. As ruas, seja co-
mo for, sempre levam a esses
pontos, onde o grande movimen-
to de pessoas e as relações que se
formam, dão um charme todo es-
pecial a cada um deles.

O movimento em frente ao
Terminal Rodoviário Engenhei-
ro Hildegardo da Silva Nunes, no
Largo de São Brás, não pára. Se-
ja durante o dia ou à noite, sem-
pre tem um ônibus chegando ou
saindo do Terminal, pessoas na-
morando na Praça do Operário,
trabalhadores conversando, ven-
dedores e pessoas sem lar. Para
os mororistas de táxi "é um dos
melhores pontos da capital para
se trabalhar", conforme contou
Raimundo Carvalho de Oliveira.

O Largo é bem vigiado. Sem-
pre é possível ver um policial mi-

Fofcw: Poula, Sompoio

Estacionamentos, comércio e passa-passa no cotidiano dos largos

litar nas proximidades, fazendo
sua ronda e garantindo a segu-
rança de (quase) todos. "Não
acontecem muitos assaltos por
aqui não", contou Januário Fer-
reira. Essa segurança atrai mui-
tos turistas, que vêm até o Ter-
minai nos ônibus de excursão,
principalmente nos dias de feria-
do. Além disso, os ônibus das li-
nhas metropolitanas têm ponto
próximo dali, o que faz com que o
movimento aumente ainda mais.

O corre-corre dos vendedo-
res ambulantes é constante."Aqui tem sempre alguém ven-
dendo, seja bombons, óculos de
sol, frutas, velas ou mesmo fio-
res para os passantes", contou
Raimundo Carvalho. O Largo de
São Brás serve ainda de estacio-
namento para táxis e carros par-
ticulares, que deixam passagei-
ros no Terminal. "A gente tem
autorização para trabalhar nes-
sa área", informou o taxista. No Largo de São Brãs, a praça vive tomada de pessoas
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Numa porta de casa,
uma figura singular

Em Nazaré, o Largo do Redondo virou estacionamento de veiculos

Em Nazaré, Largo do Redondo
virou estacionamento de carros

Nazaré também tem seu
largo. O Largo do Redondo,
como é conhecida a Praça In-
fante Dom Henrique, entre a
Avenida Nazaré e Quintino
Bocaiúva, serve de estaciona-
mento para os carros dos fun-
cionários de órgãos públicos
como o Palácio da Justiça, o
Idesp e a Companhia do De-
senvolvimento da Área Me-
tropolitana de Belém (Co-
dem), que ficam nas proximi-
dades. Do outro lado da rua,

uma agência bancária
recém-inaugurada ocupa o
que sobra do Largo para esta-
cionamento de clientes ou pa-
ra carregar e descarregar os
valores.

Nos fins de semana ou fe-
riados, o Largo do Redondo
acompanha o movimento re-
gistrado do bairro: fica quase
completamente vazio. Mes-
mo assim os moradores das
proximidades não utilizam o

Largo, seja pela proximidade
da avenida Nazaré, com seu
tráfego sempre intenso, seja
pela simples falta de espaço,
uma vez que o local está sem-
pre ocupado pelos carros,
bem como a falta de maiores
atrações como bancos e jar-
dins. "O Largo não é estacio-
namento mas o estão usando
para isso", reclamou Elson
Vinícios, que passeia regular-
mente por ali.

Na avenida Braz de
Aguiar é possível encontrar
muitas lojas e serviços, as-
sim como em diversas ruas
do bairro de Nazaré. O quetorna a Braz de Aguiar uni-
ca, no entanto, é a presença,
há mais de 14 anos, da dona
Mirian Simon, vendendo
seus artigos de crochê em
frente de casa, chamando
todos que passam ou esta-
cionam por perto com um"psiu, vem cá" já tradício-
nal e até folclórico. Mirian
faz toucas infantis e vende
na porta de casa desde 1975."Aprendi a fazer esses tra-
balho na escola, há muitos
anos e antes fazia para ven-
der nos bairros como o Telé-
grafo, Sacramenta e outros,
mas agora vendo na porta
de casa", contou.

Mirian é solteira, "vir-
gem de honra e de respei-
to", segundo conta, e garan-
te que jamais quis se casar."Fiquei noiva de um homem
muito ciumento e não quis
me casar. Fiz todas as sim-
patias que me ensinaram
para isso, como varrer a ca-
sa de noite". Na casa, her-
dada dos pais, moram ape-
nas Mirian e a empregada
com o marido. "Antes mora-
va também a minha cunha-
da. Ela dizia que era vergo-
nhoso ficar vendendo as coi-
sas na rua, mas depois que
ela morreu, em 1975, vim
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Mirian Simon: simpatias

aqui para a porta","
informou.

Os trabalhos de Mirian
Simon já fizeram sucesso e
foram levados até para o ex-
terior e o Sul do país. "As
pessoas vem aqui e com-
pram, mandam para os pa-
rentes", disse ela. Mirian só
faz toquinhas de criança e
vende apenas as peças que
mostra no tabuleiro. "Não
faço por encomenda", infor-
mou. O dinheiro conseguido
com as vendas, ela usa para
comprar alimentos. 'Sou
aposentada mas gosto de es-
tar vendendo, vivo lucran-
do", destacou, pedindo sem-
pre "compra, compra, vai.
Preciso de cinco
cruzados...''.
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Toda a beleza
do ecletismo

ainda presente
em um bairro
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A cidade de Belém sofreu
profundas transformações no Ci-
cio da Borracha, especialmente
os "locais nobres", onde resi-
diam os proprietários de serin-
gais, assim como os financiado-
res e os exportadores de látex. O
bairro de Nazaré, considerado
um dos mais nobres da cidade,
viu surgir em suas ruas casas
suntuosas, para abrigar os pro-
prietários de terras, enriquecidos
rapidamente pela borracha. Fo-
ram casas que modificaram a
paisagem urbana de Belém. Mui-
tas delas existem até hoje, namaioria das vezes preservadas
pelo simples interesse de seus
atuais proprietários, sem auxílio
dos órgãos de preservaçãohistórica.

João Bosco da Silva: preservação

No início deste século, o mun-
do vivia a Revolução Industrial,
iniciada na Inglaterra. O surgi-
mento de novas técnicas, através
da produção em série de elemen-
tos para a construção, fez com
que o estilo arquitetônico predo-minante até então, o neo-clássico,
sofresse modificações. Começa-
ram a ser utilizados novos mate-
riais como o ferro, o vidro e novas
aplicações da alvenaria e o neo-
clássico tornou-se desregrado,
eclético. O ecletismo foi uma ma-
neira eficaz de conciliar a tecno-
logia dos novos materiais às for-
mas de outras épocas. Esse ecle-
tismo se fez presente com desta-
que na arquitetura residencial e
em Belém são inúmeras as cons-
truções nesse estilo.

Exemplos
A residência do major Carlos

Brício da Costa, na avenida Go-
vernador José Malcher, 1148, é
um exemplo do novo estilo nasci-
do com o século. O prédio tem
concepção neo-clássica mas com
inovações ecléticas na ornamen-
tação. Apresenta colunas pseudo-dóricas no primeiro pavimento e
pseudo-corintias no segundo,
além de platimbanda com ele-
mentos decorativos no alto. En-
tre os vãos das esquadrias apare-
cem pilastras e no frontão de ca-
da esquadria do pavimento supe-
rior, está o monograma do pri-meiro proprietário.

A construção, que abriga há
quatro anos o Colégio Chnstus,
foi restaurada pelos atuais pro-
prietários, os irmãos Francisco
Cândido da Silva e João Bosco da
Silva, diretores do Colégio. Eles
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Opalocete eclético ho|e abriga a Secretaria de Eslado de Planejamento e Coordenação Geral (Seplan)
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Na Braz de Aguiar, uma residência eclética ainda conservada

O prédio que sedia a APAE ô um dos únicos exemplares com atlantas

adquiriram o prédio da Universi-
dade Federal do Pará (UFPa)."Essa casa já pertenceu a fami-
lia Chamier e foi vendida para a
UFPa, que tinha aqui seu setor fi-
nanceiro", contou Francisco
Cândido. A parte da frente da ca-
sa, segundo os irmãos, estava
bem conservada e a restauração
foi simples. "Procuramos deixar
o mesmo padrão arquitetônico
que ela tinha no início do século,
sem acrescentar nada", infor-
mou João Bosco.

Sem requintes
A parte dos fundos da cons-

trução, bastante deteriorada, foi
demolida e em seu lugar cons-
truído um novo prédio para as sa-
las de aula. O que chamou a aten-
ção dos novos proprietário foi a

ausência de requintes no interior
da residência. "A parte externa
da casa é bem elaborada mas o
interior é o de uma residência co-
mum", disse João. Essa presen-
ça externa marcante foi caracte-
rística do ecletismo, que se preo-cupava mais com a fachada do
que com o interior das residen-
cias, tendo inclusive introduzido
os jardins na frente das residen-
cias, contrastando com o
colonialismo.

Os proprietários fazem a con-
servação da propriedade por con-
ta própria e segundo Francisco
Cândido, "tudo será feito paramanter o prédio dentro de suas li-
nhas arquitetônicas e se houver
necessidade de novas restaura-
ções, serão feitas". Essa mesma

determinação de manter inalte-
radas as linhas arquitetônicas po-de ser sentida na diretoria da As-
sociação dos Pais e Amigos dos
Excepcionais (APAE), que fun-
ciona em outra residência antiga,
do início do século, e que também
não é tombada pelo patrimôniohistórico. A residência, na rua
jGeneralíssimo Deodoro, 413, per-tenceu à família Lobato e foi ad-
quirida pela APAE em 1981.

Doação"A casa pertencia ao coronel
Jaime Lobato e a mãe dele
deixou-a para diversas entidades
assistenciais como o Lar de Ma-
ria, Pestalosi e outras. A APAE
comprou a parte de todas estas
entidades, de acordo com os valo-
res da avaliação do imóvel e ficou
como única proprietária", disse
Alice Martins, membro da direto-
ria da entidade. A residência es-
tava bastante destruída e passou
por um processo de restauração
chefiado pelo engenheiro Imar
Pereira. "Procuramos não der-
rubar nada, conservando as mes-
mas linhas que a construção
apresentava", contou a presiden-te da APAE, Nazaré do
Nascimento.

A preocupação com a preser-vação do edifício determinou in-
clusive a escolha da cor: cinza."Uma casa como essa tinha quereceber uma pintura neutra, pe-na que estava muito deteriora-
da", destacou Nazaré. A APAE
fez toda a restauração por conta
própria e mantém a entidade
através de doações esporádicas,
contribuições dos sócios e convê-
nios. "Para a coservação do pré-dio ninguém ajuda", contou ain-
da Alice Martins.

A casa é um edifício de dois
pavimentos, com sacadas orna-
mentadas com balaustre de mas-
sa e atlantas na fachada. O aces-
so lateral, feito com escada de pe-dra de lioz era uma inovação e osvãos das escadas são definidos
com vergas retas no primeiro pa-vimento e circulares no segundo."É uma casa belíssima", na opi-
nião de Alice Martins.

Diversas outra residências
no bairro são do mesmo períodocomo a casa na Bráz de Aguiar,
607, que apresenta grande nume-
ro de elementos decorativos e
pertence atualmente ao Banco da
Amazônia S.A. (Basa). Além des-
sa, há ainda a residência da ave-
nida Governador José Malcher,
1044, onde funciona atualmente a
Secretaria Estadual de Planeja-
mento e Coordenação Geral
(Seplan).
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Parque mantém movimento
mesmo depois do acidente

Depois da quadra
nazarena o movimento
no parque de diversões e
nas barracas, em Naza-
ré, cai demasiadamen-
te. Enquanto muitas
pessoas gostam da eufo-
ria da época do Círio, no
mês de outubro, uma ou-
tra parcela gosta mes-
mo cto sossego e da tran-
qüilidade do mês poste-
rior. E nada melhor do
que não enfrentar filas e
poder andar livremente
pelo local. Apesar da re-
tirada de alguns brin-
quedos, os freqüentado-
res acham que o parque
ainda é um bom local de
diversão, apesar do aci-
dente ocorrido no mês
passado.

Conforme Marques
Antônio Rocha, admi-
nistrador do Centro de
Diversões Boa Vista, o
movimento caiu muito
depois do Recírio de
Nossa Senhora de Naza-
ré. O administrador fa-
lou que a movimentação
maior, agora, se dá no
final de semana. Segun-
do ele, foram retirados
quatro brinquedos, mas
os 13 que estão hoje fun-
cionando permanecerão
até o próximo Círio. O
único que sairá será a"bailarina", mas será
substituído por dois ou-
tros brinquedos que bre-
vemente estarão insta-
lados: o"jumbinho" e o"dragãozinho". O valor
dos ingressos decresceu
para NCz$ 5,00, quando
durante o Círio os in-
gressos estavam cus-
tando bem acima desta
quantia.

Barraqueiros
Depois do Círio o
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Marques Antônio Rocha

movimento não é nada
bom para os barraquei-
ros que ficam perma-
nentemente no local.
Rosângela Dutra disse
que enquanto os brin-
quedos ficarem o movi-
mento é sempre razoa-
vel. "Durante o Círio
costuma vir muita gen-
te. Depois vêm aquelas
pessoas que gostammais de tranqüilidade.
Essas pessoas ou vêm
antes do Círio ou de-
pois", esclareceu a bar-
raqueira, acrescentan-
do que à noite, quando o
clima já está mais fres-
co, o parque recebe o
maior número de visi-
tantes. Mas, os barra-
queiros concordam que
o movimento enfraque-
ceu muito, principal-
mente depois do aciden-
te que vitimou uma pes-
soa no parque este ano.

Os freqüentadores
pós-Círio admitem que o
melhor momento para
visitar o parque é depois
da quinzena nazarena.

Apenas 13 brinquedos ainda funcionam no parque de diversões

Muitos nem se impor-
tam com o acidente e se
divertem muito. "Agora
que é bom de trazer as '
crianças para andarem-
nos brinquedos", disse
Miriam Ponte Assayag.
Em relação ao acidente,
ela acredita que foi tudo
uma fatalidade. Sem
muitas opções de lazer,
outros freqüentadores
afirmaram que sempre
há receio de acidentes,
mas que não se deve
pensar sempre no pior.
E o caso de Etiene Maia
e Maria de Nazaré
Maia. Há outros mais
dispersos que nem lem-
bram mais do fato. "Eu
vim hoje com meus fi-
lhos porque está bem
tranqüilo. Mas, confesso
que só agora que anda-
mos nos brinquedos es-
tou me lembrando do
acidente. Se tivesse
lembrado antes acho
que não andaria em ne-
nhum", comentou Mi-
racy dos Santos
Padilha.

Acidente fatal
O acidente ocorrido

durante a quadra naza-
rena e que vitimou fatal-
mente uma pessoa foi
um triste acontecimento
para todos os que de ai-
guma forma têm liga-
ção com o local de diver-
são. O admistrador
Marques Antônio, por
exemplo, disse que foi a
primeira vez que isso
aconteceu no Centro de
Diversões Boa Vista e
ainda não sabe o porquê
de uma cadeira ter se

•desprendido do
aparelho.

O acidente atingiu
imensamente o fatura-
mento do parque e das
barracas. Rosângela
Dutra comentou que o
movimento caiu 50% em
relação ao ano passado.
Ela contou que atual-
mente é comum as pes-
soas se aproximarem da
barraca e perguntarem
a respeito do acidente.
Para a vendedora, os
brinquedos não ofere-
cem a mínima seguran-
ça aos usuários e a coor-
denação da festa de Na-
zaré deveria ter se preo-
cupado mais com a vis-
toria dos brinquedos.
Observando de sua bar-
raça, ela chega a con-
clusão de que muitos
brinquedos não têm me-
lhor manutenção, rece-
bem apenas pintura.
Rosângela lembrou que
no Recírio do ano passa-
do uma cadeira despen-
cou do mesmo brinque-
do que provocou o aci-
dente deste ano, mas
sem atingir ninguém
gravemente.
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As roupas modernas são as que mais atraem os pequenos con sumldores

Moda infantil ganha espaço.
Crianças já querem escolher

Mudanças significativas ocorreram no
vestuário infantil. Pode-se dizer que houve
até uma verdadeira revolução. As pró-
prias crianças, hoje em dia, determinam o
que querem vestir e tornaram-se mais exi-
gentes na escolha, fazendo uso de suas pre-
ferências. O fenômeno está longe de ser
natural. É impulsionado pela ampliação
do mercado de modas com o aparecimento
de griffes e boutiques exclusivas de roupas
infanto-juvenis. Através delas, entram no
mercado uma infinidade de etiquetas com
roupas similares a de adultos: nas cores,
variações e nas tendências da moda. Em
meio a essas mudanças, é claro, prevalece
a personalidade e o carisma de cada
criança.

Para Maria Olivia Farias, funcionária
de uma boutique na Braz de Aguiar, Belém
dispõe atualmente de ótimas opções de
compras nesse setor. A loja em que ela tra-
balha funciona em sistema de franquia
(única etiqueta), havendo roupas sociais e
esportes para a faixa etária de 0 a 10 anos.
Para atingir o público infantil, o melhor
meio são as propagandas. 

"Nós veicula-
mos nossa publicidade na televisão em
três horários. De manhã e à tarde, entre os
filmes e programas, nosso alvo são as pró-
prias crianças e os jovens. Durante a noi-
te, no horário das novelas, a propaganda é
direcionada aos pais", explicou.

Paciência e atenção
As lojas exclusivas de roupas para

crianças sempre existiram. "Eu recordo
que uma das primeiras instaladas em Be-
lém fica até hoje na avenida 7 de Setem-
bro", disse Olivia. A ampliação do merca-
do, no entanto, é recente e pode ser conta-
da de uns quatro anos para cá, com o apa-
recimento dos considerados templos do sé-
culo XX: os shopping center. Maria Olivia
falou que o comportamento da criança mu-
dou muito. "É interessante como elas im-
põe suas preferências. Certa vez um meni-
no de três anos entrou na loja e exigiu de
sua mãe um macaquinho marrom. Sua
mãe procurava convencê-lo de que o verde
ficaria bem melhor. No final o menino aca-
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Maria Olívels Farias: determinação

As peças tradicionais ainda são procuradas

bou vencendo".
As vendedoras também se adaptaram

para lidar com o novo público. "É gostoso,
mas tem que haver muita paciência para
lidar com o freguês mirim", ensina Olivia.
O costume faz com que ela conheça os há-
bitos infantis e as diferenças entre as
crianças do passado e de agora. "As mu-
danças são significativas. Hoje é rápido
que uma criança se desenvolve. É preciso
que os pais tenham cuidado ao adquirir
uma roupa. Eu aconselho que comprem
sempre em número maior e quando é para
presente é preciso estar atento à idade",
aconselha.

Moderninhos
Numa outra boutique infantil na Braz

de Aguiar, as funcionárias Márcia, Denize
e Elenite procuram ser bastante atencio-
sas com as crianças. "Elas se comportam
muito bem, fazem suas escolhas, experi-
mentam e perguntam pelas novidades,
iguais aos adultos. As mães não mais in-
terferem. Às vezes dão palpites, mas é
só", disse Márcia. Nessa boutique as novi-
dades para o final do ano já chegaram. São
jeans desfiados, malha e tecidos em cores
fortes e neutras: mostarda, caqui, terra e
chocolate.

Os desenhos são os mais variados pos-
síveis nas jaquetas e calças. A maior re-
messa foi cie bermudas e jeans. As malhas
também são de cores fortes devido o perío-
do de verão no Rio de Janeiro, local de fa-
bricação. "Algumas mães ainda procu-
ram os vestidos românticos, com babados,
principalmente para festas. As crianças,
porém, querem mesmo ser moderninhas",
informou Elinete.
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Na loja de João Santos Airuda Filho, as dlveisas espécies de peixes para aquários O hobby de criar peixes é considerado terapêutico por muitas pessoas

A melhor terapia que há: aquários
A região Amazônica possui duas

mil espécies diferentes de peixes.
Apesar disso, não são feitas exposi-
ções em Belém e nem existe um aquá-
rio público aberto à população. Faz
algum tempo que o aquário instalado
no Museu Paraense Emílio Goeld
(MPEG), em São Brás, foi fechado.
Sua reativação, no entanto, foi reali-
zada por um grande conhecedor de
aquários: João Santos Arruda Filho,
proprietário de uma loja de venda de

João Arruda Filho: ótima terapia

peixes na avenida Gentil Bittencourt.
Ele se ressente de que a atividade se-
ja tão pouco difundida e valorizada na
região. "É mais fácil encontrar nos-
sos peixes nos centros de exposição
em São Paulo do que aqui", reclama.

A criação de peixes em aquário
não se constitui apenas em um hobby
de crianças. "É uma verdadeira terá-
pia e na Europa é uma matéria obri-
gatória nas escolas", conta Arruda.
Foi como terapia que João Arruda Fi-
lho conheceu o assunto. Quando so-
freu um acidente de automóvel, seu
médico recomendou que, para supe-
rar o choque, comprasse um aquário."Ele (o aquário) tranqüiliza as pes-soas que ficam observando os peixes
nadarem e ouvindo música", disse.
Foi a partir daí que ele resolveu abrir
uma loja que tratasse exclusivamente
da fauna aquática.

Aquário público
Com a finalidade de difundir es-

ses benefícios é que João Arruda pre-tende montar um aquário público."Pedirei ajuda ao prefeito Sahid Xer-
fan e se houver resposta positiva tere-
mos em Belém um local onde se obte-
rá conhecimento das espécies da re-
gião, origem do habitat e acasala-
mento entre outros", detalha. Numa
casa no conjunto Euclides Figueire-
do, Arruda mantém um espaço para

criação.
Um aquário necessita basicamen-

te de uma calha de iluminação, um
compressor de ar, filtro divisor de ar,
cascalho, plantas, enfeites e pedra po-
rosa (para oxigenar a água). Na loja
prepara-se o aquário com 10, 50 e 100
litros. Outros complementos que aju-
dam na sobrevivência dos peixes são
as algas verdes, cavalos-marinhos e
anêmonas (espécie de molusco).

Um pequeno oceano
Com base em estudos realizados

em São Paulo, João Arruda explica
que um aquário marinho, com espé-
cies de oceano, necessita de no mini-
mo 100 litros d'água — 30 litros para
cada peixe. Com essa quantidade de
água, ele disse que podem ser manti-
das em média três espécies de peixes,
dois invertebrados e uma anêmona.
Em água doce, a quantidade de pei-xes para um aquário é bem maior:
perto de mil.

A loja de João Arruda possui co-
mo espécies de água doce: acarás-
bandeira, disco, marmorate, barbus
beijador, barbus sumatra e véu de
noiva, espada, gupy, molinésia e pia-
te. Os de água salgada são: paru,
cavalo-marinho (macho e fêmea),
grama loreto, grama real, moreira,
estrela do mar e palhaço. Em Belém
apenas 20 aquários de água salgada

foram vendidos pela loja. "Essas es-
pécies são difíceis de serem consegui-
das e o cuidado é bem maior", justifi-
ca Arruda.

Aquário hospital
Os peixes são comprados em Sal-

vador e alguns importados; as cria-
ções próprias da região ainda não
existem. João conta que as crianças
fazem a maioria do público compra-
dor de aquários e por causa disso a lo-
ja criou uma espécie de clube. "Nós
tentamos divulgar mais coisas a res-
peito das criações", considera. A loja
vende alimentos, enfeites, aquários
prontos, livros e apostilas. Os sócios,
perto de 300, têm desconto de 50% em
todas as compras; basta apresentar a
carteirinha. As mensalidades são de
NCz$ 10,00.

O desconto é estendido também
aos não sócios, mas diminui para
40%. Os criadores contam ainda com
um aquário-hospital e hotel na loja."Quando os peixes estão doentes bas-
ta trazer à loja que nós tratamos em
um aquário especial com aquecedor,
para matar as bactérias e limpar os
animais dos parasitas e fungos. Caso
o dono precise viajar nós ficamos com
os animais nesse aquário", informou.
Os clientes só pagam pela ração e po-dem ficar tranqüilos, porque são fei-
tos registros com o nome do dono.
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As crianças admiram os aquários por longo tempo sem cansar
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Umarizal: bairro central ainda apresenta muitos problemas a serem resolvido?

Vila ainda luta por saneamento
Belém vem passando, nos últimos tempos, por um

acelerado processo de urbanização que atrai e aumenta o
êxodo do campo para a cidade, acentuando a subida de
seu índice demográfico. No dia 25 de janeiro de 1984, o en-
tão prefeito, após aprovação da Câmara Municipal de Be-
lém, publicou no Diário Oficial do Município outra lei rela-
tiva aos limites dos 20 bairros que constituem a área de
Belém. O Umarizal, com 252 hectares, apesar de central
ainda enfrenta problemas ocasionados pelo crescimento
populacional.

A população do bairro até 1986 era de 34.195 pessoas,
conforme os dados do Idesp. Grande parte desses habitan-
tes ainda habita vilas e passagens em condições precárias
e não possui documentação dos imóveis ocupados. Sanea-
mento e pavimentação são sonhos quase irrealizáveis,
que esbarram sempre na crônica falta de verbas dos ór-
gãos competentes.

Posse indefinida
Praticamente no centro da cidade, na travessa 9 de

Janeiro, ainda acontecem casos como o da vila Santa Te-
rezinha, com mais de 200 casas, que se estende da 9 de Ja-
neiro à 3 de Maio, fazendo uma curva. A vila não tem sis-
tema de esgotos e é cortada por estivas. Os sanitários das
casas são externos e seus esgotos correm para as valas da
rua.

As famílias das 10 primeiras casas estão em situação
de moradia indefinida. A proprietária dos imóveis morreu

e até agora não foram requeridos os papéis de proprieda-
de ou apresentada uma solução para os ocupantes. "Há
sete anos estamos nessa situação. Tem uma pessoa tra-
tando do assunto junto às autoridades, mas os documentos
existentes foram considerados sem valor nenhum", con-
tou a moradora Orelina Pereira dos Santos, há oito anos
na vila.

Invasão de menores
Algumas pessoas já moram na vila há 20 ou 30 anos e

têm direito de posse, mas não podem provar isso. Enquan-
to não se define a situação, um grupo de mulheres vem
tentando melhorias para a área junto ao Departamento de
Resíduos Sólidos da Prefeitura, já que nada foi consegui-
do na Secretaria Municipal de Saneamento (Sesan). "Não
foram poucos os abaixo-assinados endereçados à Prefei-
tura, sem resposta. Mas estou decidida a lutar por melho-
rias e irei até o fim", declarou Joana Neves.

Outros problemas afligem os moradores da 9 de Ja-
neiro e da Antônio Barreto. Enquanto a primeira enfrenta
dificuldades de saneamento, a outra, toda pavimentada,
sofre com a falta de segurança. "Todas as tardes um
grande número de pivetes, sempre com bicicletas, invade
a rua, assalta as pessoas e as casas. Os moradores têm
medo até de ir na taberna. Uma menina aqui de casa foi
assaltada e ninguém toma providências", reclamou Ceei-
lia Gastão, antiga moradora do bairro.

Ponte quebrada exige reformas
Os moradores da vila Santa Te-

rezinha, entre as travessas 9 de Ja-
neiro e 3 de Maio, no Umarizal, não
se conformam de, morando num
bairro central, ainda dependerem de
uma ponte de madeira que, para
completar, vive quebrada,
obrigando-os a enfrentar dentro da
água mesmo os constantes alaga-
mentos da área. Eles pedem que a
Prefeitura mande limpar a rua e re-
construir a ponte. As aproximdamen-,
te 200 famílias lá residentes são con-
sideradas como posseiras e não pa-
gam impostos, mas nem por isso dei-
xam de reivindicar melhorias. Al-
guns moradores disseram que a cada
dia aumenta o número de pessoas
que ali constróem novas casas, en-
quanto outras tem de ser reconstruí-
cias com freqüência.

Há três anos na vila, Ademir No-
gueira considera como mais urgente
o serviço de esgotos. Os sanitários
construídos na parte externa das ca-
sas têm esgotos para a rua, e esta, já
cheia de lixo, é um ótimo criadouro
de moscas, carapanãs e ratos. "É um
absurdo essa situação. Faz mais de
quatro anos que essa ponte foi cons-
truída e até agora não viu reforma.
São os próprios moradores que pro-
curam remendar os buracos", recla-
mou Roberto Carlos de Souza, há 20
anos no bairro.

Mesmo com pequenos consertos
a ponte corre risco de cair. Em algu-
mas partes é cõncava e em outras
apresenta grandes buracos e tábuas
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Moradores esperam
fim das obras da
9 de Janeiro para
ver os resultados

Para que o trabalho
que vem sendo realizado
pela Prefeitura Municipal
ae Belém na travessa 9 de
Janeiro, entre rua Oliveira
Belo e travessa Antônio
Barreto, seja definitivo, o
morador Pedro Cabral, há
cinco anos no bairro, acha
que devem ser feitos a lim-
peza das valas e constru-
ção de um sistema de esgo-
tos eficiente. Os trabalhos
começaram na semana
passada e incluem recons-
trução da ponte e mudança
da tubulação de esgotos."Espero qué dessa vez não
tenhamos que reclamar no-
vãmente", disse Francisco
Almeida Dantas, há 20 anos
no bairro.

A recuperação da rua e
melhoramento dos esgotos
são esperados há muitos
anos. "Os vereadores nada
fizeram pelo bairro. Foram
necessários muitos pedidos
para conseguir esses servi-
ços", declarou Francisco
Almeida. O trecho é um dos
poucos no bairro que ainda
não estão pavimentados.
Os trabalhos deixam espe-
rançosos os moradores na
vila Santa Terezinha, loca-
lizada a uma quadra desse
perímetro. "Queremos ser-

Ademir Nogueira: esgotos

§odres. 
Para Benedita Cunha, há

ois anos no local, a vila está em
completo abandono. "Há mais de um
ano essa ponte está toda quebrada e a
iluminação é precária. Ainda bem
que, talvez por ser um bairro central,
os assaltos não se tornaram
freqüentes".

Dificuldade de legalização
A falta de documentação dos

imóveis é outro problema para ai-
guns moradores. Cerca de 10 fami-
lias vivem mais intensamente o dra-
ma de ocupar casas que gostariam
que fossem delas, sem saber como

viços semelhantes aos fei-
tos na vila Sagrada Fami-
lia", reivindicou Joana Ne-
ves, moradora da Santa
Terezinha.

Alagamentos continuam
Num trecho localizada

mais acima da travessa 9
de Janeiro, entre as traves-
sas Antônio Barreto e Do-
mingos Marreiros, o pro-
blema dos esgotos não foi
solucionado. Apesar da pa-
vimentação da rua, quando
chove, alaga tudo. E há
muito lixo na rua. "O carro
coletor passa, mas quando
os moradores querem se li-
vrar do lixo, jogam nas sar-
jetas e terrenos abandona-
dos", reclamou Roberto
Carlos de Souza, há 20 anos
no bairro.

O morador Francisco
Rodrigues solicitou a recu-
peração do sistema de es-
gotos e disse que as equipes
da empresa contratada pe-
la Prefeitura estiveram na
área e começaram um ser-
viço na tubulação de esgo-
tos. Depois foram para ou-
tro trecho da 9 de Janeiro
sem concluir o trabalho."Eu espero que essa recu-
peração seja feita aqui e na
vila Santa Terezinha",
solicitou.

caminhar nesse sentido. Há 20 anos
aproximadamente elas vinham pa-
gando as mensalidades das casas.
Mas a proprietária dos imóveis
morrreu há sete anos e daí em diante
a situação ficou indefinida e angus-
tiante. "Os parentes da dona disse-
ram que não querem saber disso.
Tem uma moradora cuidando do ca-
so na Justiça, mas até agora não re-
cebemos nem notícia-do que está
acontecendq", contou Orelina Perei-
ra dos Santos, residente há oito anos
na vila. Ela ouviu dizer que os docu-
mentos apresentados por essa pes-
soa, na Justiça, foram considerados
sem validade.

Para Joana Neves, há 10 anos na
vila, a questão das casas não justifi-
ca a falta de atenção da Prefeitura à
vila. "Agora estamos pedindo provi-
dências ao Departamento de Resi-
duos Sólidos, pois na Secretaria de
Saneamento nada conseguimos", de-
clarou. "Nós gostaríamos que a área
fosse saneada e aterrada. Não adian-
ta encher a rua de aterro se não tiver
esgotos. Estamos lutando, mas senti-
mos que existe pouco interesse das
autoridades", lamentou.

Para a moradora Leonilda Mar-
quês Tenore, há 10 anos naquele bair-
ro, a Santa Terezinha sequer consta
do mapa da cidade. Ela confirmou
que quando chove a vila vai ao fundo
e as crianças são as mais prejudica-
das. "Elas não têm onde brincar e vi-
vem doentes por causa dessa água
parada e do lixo", afirmou.

"Plantão nos Bairros"
responde

Segurança e limpeza pública não são
pontos fortes no bairro de Nazaré. É o que
afirmaram os moradores da Braz de Aguiar,
Rui Barbosa, Generalíssimo Deodoro e 14 de
Março, entrevistados pelo "Plantão nos Bair-
ros" da edição 551 do Jornal dos Bairros.

Os pichadores não deixaram um só mu-
ro do bairro de Nazaré limpo. Juntamente
com os assaltos que ocorrem na área, as pi-
chações provocam os maiores incômodos aos
moradores da passagem Natal, que vai da
Generalíssimo à Rui Barbosa. Segundo o co-
ronel Teodósio, comandante do Policiamen-
to da Capital, o problema das pichações é de
difícil solução, pois as gangs de pichadores
são compostas por menores. A prevenção aos
assaltos, por sua vez, depende de maior po-
liciamento nas ruas. O coronel garantiu,
diante disso, que mandaria fazer rondas po-
liciais na passagem Natal.

A denúncia de que a avenida Braz de
Aguiar passa dias e às vezes até meses sem
ser varrida foi considerada equivocada pelo
secretário municipal de Saneamento, Wady
Homci. Segundo ele, todas as ruas do centro
urbano são varridas diariamente a partir de
roteiros. Ele garantiu que este é um traba-
lho contínuo e que segue uma rotina diária.

João Bosco Maia, assessor de Imprensa
da Cosanpa, garantiu que o órgão mandaria
verificar a reclamação dos moradores da 14
de Março de que um cano da tubulação do
sistema de abastecimento de água vive cons-
tantemente quebrada. Segundo ele, o proble-
ma já era do conhecimento da Cosanpa e
será solucionado o mais breve possível.


